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ATOS DO GOVEREO

DECRETO N. 21.501 — DE 10 DE JUNHO DE 1932

Concede a Gestão de Almeida e Silva, Mario de Almeida eo
Silva e herdeiros de Dagoberto de Almeida e Silva, C PM,.

cessioitarios da Estrada de Ferro Nórte-Sul de São
Paulo, autorização para a construção e exploração de
um porto em Cananéa, no Estado de São Paulo.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos dos Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1", do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,

atendendo 'ao que requereram Gastão de Almeida e Silva,
Mario de Almeida e Silva e herdeiros de Dagoberto de Al-
meida e Silva, concessionarios da Estrada de Ferro Norte-
Sul de São Paulo, .e tendo em vista ós pareceres prestados,
decreta :

Artigo único — Fica concedida a Gestão de Almeida e
Silva, Mario de Almeida e Silva e herdeiros de Dagoberto
de Almeida e Silva. concessionarios da Estrada de Ferro
Norte-Sul de São Paulo, autorização para realizarem, por
meio de sociedade anonima que se obrigam préViamente a
constituir, as obras e. o aparelhamento de um porto em Ca-
nanéa, no litoral do Estado de São Paulo, bem como para a
exploração do trafego desse porto durante o prazo de ses-
senta (60) anos, mediante as clausulas que com este baixam
assinadas pelo ministro de Estado da Viação e Obras Pú-
blicas.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 440 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Fernando Augtisto d'Almcida Branda°,
encarregado do Expediente na au-

• sencia do Ministro da Viação e
Obras Públicas.

Clausulas a que se refere o decreto n. 21.504, desta data
PRIMEIRA PARTE

Objeto da concessão e vantagens outorgada&
aos concessionarios

CLAUSULA I

OBJECTIVOS E PRAZO DA CONCESSÃO — REGISTRO DO CONTRATO
PELO TRIBUNAL DE CONTAS

E' concedida aos Srs. Gastão de Almeida e Silva, Mario
de Almeida e Silva e herdeiros de Dagoberto de Almeida e
Silva. concessionarios da Estrada de Ferro Mi-te-Sul de
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São Paulo, nos termos da lei n. 1.746, de 12 de outubro
de 1809, autorização para realizarem, por meio de sociedade
anonima que se obrigam previamente a constituir, as obras
e o aparelhamento de um porto em Cananéa, no litoral do
L'stado de São Paulo, bem como para a exploração d.o tra,
iego desse porto durante o prazo de sessenta (60) anos, a
contar da data em que o Tribunal de Contas ordenar o re-
gistro do presente contrato, que só então entrará em vigôr,
não cabendo qualquer responsabilidade á União, no caso de
ser denegado esse registro.

CLAUSULA 11

AUTORIZAÇÃO PADA UTILIZAR OS TERRENOS DE MARINHAS E SEUS
ACRESCIDOS

com a legislação em vigôr, para os materiais, maquinismos,
ou aparelhos, que importarem, para as obras e aparelha-
mento do porto da Cananéa, bem como liara os serviços de
conservação das instalações e de trafego do mesmo porto.
Gosarão„ além disso, de isenção de todos os demais impostos
federais, que possam incidir nas instalações ou serviçOs a
que se refere o presente contrato.

SEGUNDA PARTE

Constrtapio e aparelhamento do Porto

CLAUSULA VII

OBRAS E APARELHAMENTO A REALIZAR

A União autoriza a utilização pelos concessionarios dos
terrenos de marinhas e respectivos acrescidos que sejam
nccessarios á execução das obras previstas no presente con-
trato.

CLAUSULA III

DIREITO DE DESAPROPRIAÇÃO POR UTILIDADE PÚBLICA

Para a execução das obras a que se refere o, presente
contrato, ficam os concessionarios com direito de desapro-
priação, por utilidade pública, dos terrenos e bemfeitorias
necessanos á realização das referdias obras, de acôrdo com
a legislação em vigôr ou que vier a vigorar durante o prazo
da concessão.

CLAUSULA IV

AS DESPESAS COM A AQUISIÇÃO OU DESAPROPRIAÇÃO DE TERNO-
NOS E BEMFEITORIAS CORRERÃO POR CONTA DOS CONCES-
SIONARIOS E SERÃO LEVADAS Á CONTA DE GAl2ITAL DO PORTO,

As despesas com a aquisição ou desapropriação de ter-
renos e bemfeitorias necessarios ás obras a que se refere o
presente contrato, correrão por conta dos concessionarios e
serão levadas á conta do capital do porto, depois de reco-
nhecidas pelo Govêrno Federal.

OS TERRENOS ADQUIRIDOS OU DESAPROPRIADOS COM AS. DESPESAS
INCLUIDAS EM CONTA DE CAPITAL SÃO PARTES INTEGRANTES
Do PATRImoNio Do PORTO.

Paragrafo único. — Os terrenos e bemfeitorias adqui-
ridos, ou desapropriados, cujo custo tenha sido levado á
conta do capital do porto, constituirão parte integrante do
patrimonio do porto, de que os concessionarios têm o uso
e gõso, durante o prazo da concessão.

CLAUSULA V

,:sSÃO DE SOBRA DE TERRENOS DO PORTO, PI, vy sunnda01.
DAMENTO

Os concessionarios poderão dispôr, mediante venda ou
arrendamento, cujos preços e demais condições serã,o subme-
tidas á aprovação do Governo, das Sobras dos. terrenos adqui-
ridos por compra ou desapropriação, bem como das dos de
marinhas e respectivos acrescidos, que lhes serão aforados
pelo Govèrno na fôrma das leis vigentes (clausula II, III
e IV), desde que se não tornem necessarios ás obras e . ser-,
viços do porto, nem, de modo geral, a quaisquer outras obras
ou serviços de utilidade pública.
DISPENSA DE LAUDEMIO NA TRANSFERENCIA DE SOBRAS DE TER-

RENOS DO PORTO

§ 1.0 Fica dispensada a cobrança do laudemio na trans-
ferencia do dominio util sobre as sobras de terrenos a. que
se refere a presente clausula, sendo, porém, devido nas su-
cessivas alienações.

A RENDA DA CESSÃO DE SOBRAS DOS TERRENOS DO PORTO SERÁ
LEVADA AO FUNDO DE COMPENSAÇÃO

§ 2.° A renda decorrente da cessão das sobras de ter-
renos, quer por arrendamento, quer por transfedencia .do
dominio util, será levada ao fundo de compensação a que se
refere a clausula XXVII, deste contrato.

CLAUSULA VI

ISENÇÃO DE IMPOSTOS

Durante o prazo da concessão os concessionarfos gosarão
ao isenção de todos os impostos e taxas aduaneiras, de acôrdo

As obras e o aparelhamento do porto de Cananéa, cons-
tituindo o objeto do presente contrato, constarão da apro-
fundamento da barra e do porto, até 10 metros de profun-
didade em marés minimas, construção de desembarcadouro.
armazens, depósitos, vias ferreas e tudo o que fôr necessario
para o perfeito aparelhamento do -porto e com a capacidade
exigido pelo trafego provavel que ele deva apresentar.

PRAZOS PARA APRESENTAÇÃO DE PROJETOS, ESPECIFICAÇÕES
E ORÇAMENTOS

§ 1.° . Os conceSsionarios se obrigam a organizar, com
assistencia do Departamento . Nacional de Portos e Nave-
gação e apresentar ao Governa Federal', no prato de dois
anos, a contar da data do registro deste contrato, pelo Tri-
bunal de Contas, os estudos, projetos, especificações e% orça-
mentos das obras e instalaçoes a serem executadas, cabendo
ao Governo. Federal o direito de aprova-los. integralmente
ou com as, modificações que, forem consideradas necessarias.:

ORÇAMENTOS SEPARANDO AS PARCELAS EM MOEDA PAPEL 14);* Etivi
MOEDA ,ESTRANGEIRA

•
§ 2.° Os orçam. entes serão reorganisados separando-se as

irnportanciaS a. serem pagas em moeda nacional, papel, das
que o forem em. moeda estrangeira.,

AR MODIFICAiÇÕES.' NEGESSARIAS SENÃO; PROPOSTAS. AO . GOVERNO
FEDERAL, COM os RESPECTIVOS PRoJETos, oRÇAMENToS Si
JUSTIFIIGAçÃO

§ 3.° Quaisquer modificações' que 0S.Oonoessionatios ve-
nham a julgar necessarias, nos projetos aprovados, a que se
refere o paragrato 1°, deVerão ser, por eles, propostas . ao
Governo Federal, com os novos . projetos . . e orçamentos,
acompanhados_ de justificação detalhada das referidas modi-
ficações, que não serão ad:otadas, rtem, executadas, sem, a
previa, aprovação do mesmo. Governo.

AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES Do PORTO, DENTRO Dos PRIMEI-
ROS 15 ANOS DE PRAZO DA. CONCESSÃO

§, Alénf das obras e da aparelhamento,. previstos
nesta clauáula, . os conoessionarios, mediante autorização do
Governo. Federal e obedecendo. ao  disposto ná §5 2° e 31
poderão durante os primeiros quinze els) anos de prazo
concessão, realizar outras obras. e ampliar o aparelhamento
do porto, de ardi com as exigentias do respectiva trafega,

CLAUSULA VIII

PRAZOS* DE INICIo , E . OONCLUSÃoi DAS OBRAS. E. APARF,LIDAMENTó
DO PORTO , MENCIONADO' NA CLAUSULA, VII

As obras e. aparelhamento do porto a que se refere
clausula VII deverão ser iniciadas no prazo de 2 (dois) anos,
a contar da aprovação dos' reSpectivas proj~ e concluidas
dentro dos 10 (dez) primeiros anos do prao da concessão.

INTERRUPÇÃO DE OBRAS

1.- Unia vez iniciadas, as obras não poderão sofrer mi-
terrupção por prazo , superior a tires meses, satvo motivo de
força maior, devidamente justificado e acená . pelo Governo
Federar.

PRORROGAÇÃo DE, PRAZO

2.' 4:W prazos estabelecidos nesta; clausula poderão ser
prorrogados, desde que haja motivo de força maior; a juiza
do Governo Federal,



Cluirita-feira
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Junho do 1932 11507

CLAUSULA IX •

CONTAS Do CAPITAL INICIAL DO PORTO. RECONHECIMENTO DAS
PARCELAS DE CAPITAL DESPENDIDO. ENCERRAMENTO DA CON-
TA DE CAPITAL INICIAL DO PORTO

A conta do capital inicial do porto de Cananéa receberá
todas as parcelas do custo das obras e do aparelhamento, a
que se refere a clausula VII, que forem reconhecidas pelo
Governo Federal, nas tomaclas de cantas semestrais ou
anuas, que se realizarão de conformeliade com os regula-
mentos que estiverem em vigor. No fim do decimo quinto
(15) ano do prazo da concessão, será encerrada essa conta
do capital inicial do perto, para os efeitos da clausula XXVII
deste contrato.

AS DESPESAS DE CONSERVAÇÃO, DURANTE A CONSTRUÇÃO, SERÃO
LEVADAS A CONTA Do CAPITAL

/.
Paragrafo unico. Durante o ,-perroclo de construção e

antes da inauguração dos serviços de exploração dá trafego
do porto, as despesas de conservação das obras e do apare-
lhamento realizado serão levadas á conta do capital inicial
do porto.

CLAUSULA X

OS ARMAzENS CONSTRUIDOS FICARÃO NAS MESMAS CoNDIÇÕES
QUE 0S DA UNIÃO

Os armazens construidos pelos concess:onarios, em vir-
tude deste contrato, gosarão de todos os favores e vantagens
e ficarão sujeitos aos mesmos onus dos armazens alfande-
gados e entrepostos da União.

CLAUSULA XI

AMPLIAÇÃO * DAS INSTALAÇÕES Depois Do ENCNRRAMENT0 DA
CONTA DO CAPITAL INICIAL Do PORTO

Se, depois de encerrada a conta do capital, como deter-
mina a clausula IX, o movimento comercial do porto de Ca-
nanéa exigir a ampliação das respectivas instalações, com
obras novas e aparelhamento adicional, os concessionarias se
obrigam a realizar a refer:lda ampliação, mediante termo
contratual aditivo á concessão, em que, alOrn da especifica-
ção e custo dessas obras e aparelhamento novo, ficará esta-
belec'Ada a abertura da couta do capital adicional respectivo e
a data em que esta deva ser encerrada. Esse capital adicio-
nal, bebi como qualquer outro que, pela mesma razão e
forma, Mr despendido, terá o prazo fixo de cincoenta (50)
anos para sua amortÁzação, qualquer que seja a data de en-
cerramento da conta de capital respectiva. •

CLAUSULA XII

INSTALAÇÕEs ESPECIAIS

Os concess:•arios se obrigam a prover o Porto de Ca-
nanéa, oportunamente, com instalações especiais Tiara o em-
barque, desembarque e armazenamento de inflamaveis, ex-
plosivos e corrosivos, para o embarque e desembarque de
Cereais a granel, para a descarga, caregamento e armazena-
mento de carvão e para o abastecimento dos navios com
esse combustivel, bem como com outras instalações que o tra-
fego venha a exigir, para •a efic:encia do porto.

A CONSTRUÇÃO DESSAS INSTALAÇõEs REGE-SE PELO DISPOSTO NAS
CLAUSULAS VII E xi

§ 1.° Essas instalações especia:s, como ampliação das
instalações do ponto, serão executadas de aardo com o dis-
positivo no § da clausula VII, ou com o que determina a
clausula XI, conforme sua realização se der anter ou depois

•A:le decorridos os primeiros quinze (15) anos da concessão.

• TARIFAS A SEREM COBRADAS, MEDIANTE PROPOSTA AO GOVERNO
FEDERAL

§ 2.° Com os projétos e orçamentos dessas instalações
espec:cis, os coneessionarios submeterão á aprovação do Go-
verno Federal, as tarifas que pretenderem aplicar remune-

•rando os serviços que com eles serão prestados.

CLAUSULA XIII

FiscALIz AÇÃo PELO DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS
E NAVEGAÇÃO

Todas as obra:, e o aparelhamento do porto de Cananéa
serão realizados sob a fiscalização do Departamento Nacional

de Porto e Navegação, ficando os concessionarios obrigados
a contribuir anualmente, para essa fiscal,ização, com a quan-
tia de lis. 30:000$000 paga por semestres adiantados, até
31 de janeiro e 31 de julho, de cada ano, a partir da data.
do iin:cio dos estudos necessaribs á organização dos proje-
tos, especificações e orçamentos a que se refere o 4 i° da
clausula VII.

QUOTAS DE FISCALIZAÇÃO NÃO RECOLHIDAS No PRAZO

Paragrafo unico. As quotas de fiscalização, que não fo-
rem recolhidas nos prazos fixados ficam sujeitas aos juros
legais até que sejam pagas ou descontadas da caução, na
forma da clausula XXXV, § 2°, sem ,prejuizo de iniposição de
multa pela infração.

TERCEIRA PARTE

Exploração comercial do Porto

CLAUSULA XIV

OS SERVIÇOS PoRTUARIoS OBEDECERÃO Ao REOuLAmENTo
PORTOS ORGANIZADOS

A execução dos serviços portuarios no porto de Canana
será feita de conformidade com o regulamento dos Portos
Grgan:zados, que esüver, ou venha a ser posto ein vigor
pelo Governo Federal.

CLAUSULA XV

POLICIAMENTO DA ZONA poRTUARIA

uompete aos conce,ssionarios o serviço de policiamento
da zona ,portuaria, respeitados os regulamentos em vigor de
policia maritima e aduaneira e o dais Capitanias de Portos.

CLAUSULA XVI

nENDAs DO poRT0 com QUE SERÃO PAGOS o cusTEio Do TRAFEGO
E A CoNSERIVAÇÃO DAS INSTALAÇÕES E ATENDIDO O SERVIÇO

DE JUROS E AmoRTizAÇÃo Do CAPITA

Para a remuneração e amortização do capital que em-
pregarem nas obras e no aparelhamento do porto de Cananéa,
bem como para o pagamento das despesas de conservação e
do custeio do trafego, os concess:onar.os terão direito ás se-
guintes rendas:

1°) O produto das taxas portuarias seguintes, que serão
cobradas pelos concessionarios no porto de ;Cananéa.:

I — Taxas devidas pelos armadores:
a) pela utilização do porto;
b) pela atracação das embarcaçbes;
c) pela estiva das mercadorias;
II — taxas devidas pelo donos das mercadorias:
D — pelas capatazias;

E — pela armazenagem;
F — pelo transporte.
2.` — Rendas diversas, acessorias, eventuais ou extraordi.

narias.
CLAUSULA XVII

SERVIÇOS ESPECIAIS, ACESSoRloS OU EVENTUAIS PODEM SER REA-
LIZADOS PELOS CONCESSIoNAltioS NO PORTO DE CANANÉA

Além dos serviços ordinarios de movimentação de merca-
dorias, para os quais forem especificadas taxas na clausula
XVI, os concessionarios poderão executar, no porto de Cana-
néa, outros serviços especiais, acessorios ou eventuais, .que
lhes sejam requisitados pelos armadores ou pelos donos das
mercadorias.

CLAUSULA XVIII

VALORES DAS TAXAS PoRTUARIAS, REMUNERANDO SERVIÇOS oltDINA-
RIOS, ESPECIAIS E ACESSORIOs. TARIFA PROPOSTA PELOS CON-
CESSIoNARIOS E APROVADA PELO GOVERNO FEDERAL

As taxas portuarias mencionadas na clausula XVI e as
que forem cobradas em remuneração de serviços especiais e
acessorios a que se refere a clausula XVII dverão ser iguais ás
que vigorarem no porto de Santos e serão estabelecidas em
tabela que os concessionarios organizarão e submeterão á
consideração do Governo Federal, antes do inicio da explora-
ção comercial do porto, só entrando em vigõr depois de apro-
vada por portaria do Ministerio da Viação e Obras Publicas.
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UODIFICAÇõES NA TARIFA APROVADA

§ f Q Qualquer modificação na tarifa aprovada, que os
conoassionarios julguem necessaria, só poderá ser adotada e
posta em vigdr, depois do proposta ao Governo Federal, GOM a
devida justificação, e de ser por ele aprovada.

REMUNERAÇÃO DOS SERVIÇOS F6RA DAS HORAS ORDINARIAS DO . TRA-
RALHO E EM DOMINGOS E DIAS FERIADOS

§ 2.° Pelos serviços de movimentação de mercadorias, ou
qualquer outro, que os concessionarios realizem, a requeri-
mento dos armadores, ou dos donos das mercadorias, fora das
horas ordinarias de trabalho, ou nos dominga e dias feriados,
serão cobradas, dos requisitantes, as importancias das despe-
sas extraoadinarias, que os concessionarios tiverem que fazer,
acrescidas de quinze por cento, (15 %), corespondentes á ad-
ministração.

REMUNERAÇÃO DE SERVIÇOS NÃO ESPECIFICADOS NA TARIFA APRO-
VADA

§ 3.° Os serviços especiais e eventuais, que por sua natu-
reza, não puderem ser especificados na tarifa aprovada, serão
executados mediante prévio . ajuste com os.requesitantes.

CLAUSULA XIX

DEFINIÇÃO DE RENDA BRUTA, CUSTEIO E RENDA LIQUIDA

Para os efeitos do presente contrato, será considerada:
a) renda bruta do porto de Cananéa a soma de todas as

rendas discriminadas nas clausulas, XII, XVI I XVII e XVIII;
b) déspeSa de custeio do porta de Cananéa a, soma de to-

das se despesas com a administração e exeoução cps serviços
do trafego do porto, com a conservação e reparaçao de todas
as obras, aparelhamento e instalações especiais, com a dra-
gagem de corísenração do canal de acesso e do ancoradouro,
0941 do cães. ruas o edificioa do. porto, com o abas-
tecimentO de agua e ccan o serviçó de eágotos de todas as de-
pendenCias do mesmo porto;

c) rendo liquida do porto de Cananéa a diferença entre a
renda, bruta e a . despesa de custeio.

Apunn.to ANCAL DA RENDA BRUTA, na DESPESA DE CUSTEIO, E DA
RENDA LIQUIDA, BEM GOMO DA nonnarriwasx DESTA SOBRE O
CAPITAL

Paragrapho unico. Em tomadas de coutas anuais, o Go-
verno Federal fará apurar a tenda bruta arreaadada, a des..
pesa de custeio realizada e. a renda liquida resultante, cuja
importancia Can relação .ao capital total • reconhecido, como
aplicadó ás obras é áo aparelhamento do porte, será determi-
nada em porcentagem para os efeitos da °lamenta XX. As to-
madas de contas se 'realizarão de acerde com o regulamento
em vigor, eu que venha a ser expedido pelo Governo Federal,
com o mesmo fim.

• CLAUSULA XX'

REDUÇÃO DE' TAXAS POR EXCESSO DE RENDA LIQUIDA

O Governo Federal poderá exigir dos concessionarios a
redução das taxas da tarifa aprovada; desde que a renda li-
quida, apurada em tomada de contas, exceda, a doze por cento
(12 %) sobre a capital total aplicado. nas obras e aparelha-
mento da porto, apurado e levado á conta. do capital inicial e
ás contas, cie eapital adicional, referidas nas clausulas IX e XI
clõatek ~trato.

Federal.
CLAUSt114. XXII'

CONSERVAÇÃO . DAS iNSTAUSOF‘S. DXPOIS DE INAUGURADO O TRAFEGO

Depois de inieiado o trafego do perto de Conanáa e du-
rante o praxe da concessão, os ebneesolonarlos são obrigados a
fazer Por sua optá as, reparações • e a, conservação neeessaxias
ás. instalaOes de mesmo porto, parti que sejam mantidos em
Rçrfette éâtagle, ficeaticto- o Camara° Federal com o direito de,
em 'falta, do cumprimento desta clausula, mandar executar
essas reparações e conservação, por conta dos concessionarlos.

CrakIJSULA XXIII

SERVIÇOS PORTUARIOS REALIZADOS GRATUITAMENTE

Os concessionarios farão, gratuitamente, os serviços de
capatazias e 'de transporte nas linhas ferreas do porte, quando
se tratar de:

ayquaiSquer soma de. dinheirci, pertencentes á União; ou:
aos Estados;

b) malas do Correio;
e) bagagens dos; passageiros;
d) bagagens doa imigrantes;
e) generos quaisquer que Seja% remetidos ás populações'

flageladas por seca, peste, inundação, guerra ou outra calami-
dade pública.

TRANSPORTE GRATUITO DE IMIGRANTES NAS LINHAS DO
PORTO

1.`, Será gratuito o transporte dos imigrantes, nas
linhas da perto, até ás estações das estradas de ferro, que
para êsse serviço deverão fornecer Q necessario material
rodantt

OUTRAS ISENÇDES DE TAXAS

§ 2.° Quaisquer outras . isenções de taxas portuárias, que
os cOncessionarios julguem convenientes„ deverão constar das
respectivas tabelas da tarifa, que serão por Ôles organizada,s
e submetidas á aprovaçãe. do Governo Federal.

CLAUSULA XXIV

EMBARQUE E DESEMBARQUE DE MERCADORIAS

O embarque e deSeinbaraue, de mercadorias será feito
sempre, do Cais ou para. o cais, com os navios a êSte atracados
e mediante a cobrança das 'taxas portnarias em que o; navio -
e as mercadorie

INSon SER AUTORIZADO O EMBARQUE' DEsEmaARQug Favral., o
NAVIO E EMBÃYLCAçõES AO COSTADO.

§•/.° Mediante raquist404 dás interessados e aiitbrizaçãe"
do inspetor da Alfandega,"(10S embarque e desentbarque de
mercadorias poderá sea perinitiO, peite corwesAionariOS, p.RER
se realizar paraici mar, ou Oti largo, adtre o nav,i).',..e etnNr-
cações ao costado. e Sem tule, Os Xfiesrnos çoncessionarios•
venham na e.xebução do raférido serviço, senão, Para risca,
liiá-lo. Nesse mi go,' não stú. cobtada dó amador *a' tai,La' de
atracação si o navio operar: ao largo, cobrando-se apenas a
taxa de utilizaçãO'do. perto.' Do ORO- da mercadoria, no mesmo
caso, só será; a taxa de capatazias, • com a redução de
cincoenta por cento' (ãO

-
BALDEAÇÃO DE • *MERCADORIAS ENTRE' NAVIOS SURTOS, No Narro

baldeação dê mercadorias entre nayioà, surtoS no'
porto de Caitatia,a, d~e , ettie, preepdentes de úna bórto, cpW-
quer, estejam manifestac2as para um' terceiro porto,: poderá,
ser permitida , peloa conceSsionarios, mediante o pagamento,
pelo armador .requisitante, da' taxa • de utilização , de porto,-
aplicada ás mereadorias- baldadas..

• CLAIJSVIA, )oá•

,A, AtQA, D,Z, MERCADORIAS OU EMBARCAÇõES Só PÔDE SER AUTO-
RIZADA QUANDO QUITES COM A ALIUNDEOA E COM OS CONCES-
st.oNmudgc

Iniciada a' exploração ~marcial do porto . de Cananéa,
nenhuma mercadoria poderá'ser, entregue . pelos. conee.ssiona-
rios, sem prévio deaembáraçe pela Alfandega. DO' .mesmo
modo, .a nenhuma Mercadoria, ou einbarcaçãO; a Alfandega
dará livre transito, ou salda, ' sem que o dono de uma, ou o
armador dá (nitrai estejam qujte,s COM OS coacesstenarios.

CLÁUSULA xx-yI

PREFERENCIA AOS SERVIÇOS DO GOVÈRNO FEDERAL NO'PORTO
• DE' CANANEA •

-
OS concessionarios, darão preferencia aos servfkeaa do Go-

võrno Federal, na Utilização do:, Mis e instaiaçõeS• do porto,,
recebendo a respeotiva remuneração, de. e,cOrcle coin as, taxas.
estabelecidos. na tarifa apravada a aPLI.kcavef¡s aoi serviçOs,
que Urern executados,'

CLAT,ISITLA XXI

INICIO DO TRAFEGO E DA COBRANÇA DE'TAxAS PORTUARTAS"

O inicio da exploração comercial, de qualquer trecho de
cães, acoStavel, bem como o da cobrança das taxas portuarias,
só poderá ter logar mediante prévia autorização do Governo
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QUARTA PARTE

Disposições gerais

CLAUSULA XXVII

FUNDO DE COMPENSAÇÃO DO CAPITAL INICIAL DO PORTO. QUANDO
DEVE SER INICIADA SUA CONSTITUIÇÃO

Os concessionarios deverão constituir um fundo para a
compensação da importancia demonstrada na conta do capital
inicial do porto, a que se refere a clausula IX dêste contrato,
por meio de quótas anuais, retiradas da renda liquida e cal-
culadas de modo a reproduzirem essa importancia no fim do
prazo da concessão. A constituição dêsse fundo começará, ao
mais tardar, depois de decorrido o vigesimo quinto (25°) ano
dêsse mesmo prazo.

FUNDO DE COMPENSAÇÃO DAS PARCELAS SUCESSIVAS DO CAPITAL
ADICIONAL, APLICADO NA AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES DO
PORTO

§ I .° Logo depois de encerrados as contas do capital adi-
cional, a que se refere a clausula XI, e para a importaneia
de cada uma dessas contas, os concessionarios iniciarão a cons-
tituição de um fundo de compensação, pela fôrma estabelecida
nesta clausula e de modo a reproduzir a importancia da conta
respectiva, no prazo de cincoenta 50) anos, seja qual for a
data do encerramento desta.

ORGANIZAÇÃO DAS TABELAS DE CONSTITUIÇÃO DOS FUNDOS
DE COMPENSAÇÃO

§ 2.° Para o fundo de compensação do capital inicial do
porto e para os de compensação das parcelas sucessivas do
capital adicional, os concessionarios organizarão as respecti-
vas tabelas, que serão submetidas á aprovação do Govèrno
Federal, durante o primeiro ano da constituição de cada
fundo.

APLICAÇÃO DAS IMPORTANCIAS DOS FUNDOS DE COMPENSAÇÃO

§ 3. • A importancia dos fundos de compensação poderá
ser aplicada, pelos concessionarios, em titulos da divida pú-
blica da União•, ou do Estado de São Paulo, dêsde que asse-
gurem a essa importancia, no minimo, a renda de seis por
cento (6 %) ao ano.

CLAUSULA XXVIII

ENCAMPAÇÃO

aroverno Federal fica reservado o direito de encam-
par a; concessão do porto de Cananéa em qualquer tempo, de-
pois de decorridos dez (10) anos, contados da data do encer-
ramento da conta do capital inicial do mesmo porto, a que
se refere a clausula IX. O valor da concessão será fixado em
apolices da divida pública da União de modo que a renda
destas seja igual á renda liquida média obtida do trafego do
porto, no último quinquenio que preceder a encampação, com
o maximo de doze por cento (12 %), e o minimo de oito
por cento (8 %) sobre o capital total, reconhecido pelo Go-
vêrno Federal, como empregado nas obras e aparelhamento do
mesmo porto. O preço da encampação, que será pago com
êsses titulos da União, será o que corresponder, proporcional-
mente á diferença entre o capital total acima referido e a im-
portanda que, na ocasião, tiverem os fundos de compensação,
a que se refere a clausula XXVII dêste contrato.

OUTRS FÓRMAS DE PAGAMENTO DO PREÇO DE ENCAMPAÇÃO

Paragrafo unico. Si fôr conveniente ao Govêrno Federal
e por acôrdo com os concessionarios, o pagamento do preço da
encampação poderá ser feito em moeda corrente, ou em
outros titulos, em valor que se determinará obedecendo ao
criterio estabelecido nesta clausula.

CLAUSULA XXIX

REVERSÃO

Findo o prazo da concessão, reverterão ao dominio da
União as obras, o aparelhamento, terrenos, instalações diversas
e tudo o mais que constituir nessa ocasião o acervo da conces-
são a que se refere o presente contrato. Os concessionarios,
ao mesmo tempo, incorporarão ao seu patrimonio as importan-
cias dos fundos de compensação a que se refere a clausula
XXVII e receberão da União, pela fôrma estabelecida na clau-

sula XXVII, a parte de cada uma das parcelas do capital adicio-
nal de que trata a clausula IX, que na mesma ocasião ainda
não estiver compensada pelo respectivo fundo.

CLAUSULA XXX

RESCISÃO DO CONTRATO

O avêm° Federal, por decreto, poderá declarar rescin-
dido de pleno direito, o presente contrato, sem interpelação
ou ação judicial, se forem excedidos quaisquer dos prazos
estabelecidos na clausula VIII e seus paragrafos. Verificada
a rescisão, passarão á plena propriedade da União as obras
e' o aparelhamento realizados pelos concessionarios, a quem o
Govêrno Federal pagará a importancia do capital, que os
mesmos . concessionarios houverem despendido nas referidas
obras e aparelhamento e que será apurada em tomada de
contas especial, que para êsse fim se realizará.

CLAUSULA XXXI

CADUCIDADE DO CONTRATO

A caducidade do presente contrato poderá ser declarada,
de pleno direito. por decreto do Iniciar Executivo, sem depen-
dencia de interpelação ou ação judicial, em qualquer dos
seguintes casos:

a) . si os concessionarios não realizarem o reforço da
caução de garantia, previsto pelo § 1.° da Clausula XXXV;

b) si os concessionarios não integrarem a caução, quando
desfalcada, dentro do prazo de 15 dias da intimação que lhes
fizer a Fiscalização;

c) si os concessionarios incidirem, pela terceira vez, na
mesma infração contratuál que já tenha motivado a imposição
de multa em dôbro, nos termos da Clausula XXXIV.

Paragrafo unico. Declarada a caducidade, passarão á
plena propriedade da União todas as obras executadas, apare-
lhamento, instalações eadstentes, sem que assista aos colme-
sionaries direito a indenização de especie alguma.

CLAUSULA XXXII

TRANSFERENCIA DOS SERVIÇOS CONTRATADOS

A presente concessão.só poderá ser transferida a ter-
ceiros, no todo ou em parte, pelos concessionarios. depois de
terminada a construção do porto e mediante prévia autori-
zação do Govèrno Federal.

CLAUSULA XXXIII

APRovAÇÃo DE PROJETOS E ORÇAMENTOS SI NÃO IMPUGNADOS
NO PRAZO DE NOVENTA DIAS

Os projetos e orçamentos submetidos pelos concessiona-
rios á aprovação do Govêrno Federal, obedecendo a disposições
contidas no presente contrato e que não forem impugnados
dentro do prazo de noventa (90) dias uteis, contados da data
de sua apresentação á Fiscalização, serão considerados, para
todos os efeitos, como aprovados.

IMPUGNAÇÃO POR TELEGRAMA OU OFICIO

Paragrafo unico. A impugnação dos referidos projetos
e orçamentos, poderá ser feita por telegrama. ou por oficio.
devidamente registrado, ou por simples despacho publicado
no Diario Oficial.

CLAUSULA XXXIV

PENALIDADES

Pela inobservancia de qualquer clausula do presente con-
trato, para a qual não tenha sido cominada pena especial,
poderão ser impostas aos concessionarios multas, de 5006000,
a• 10:0006000 e o dôbro nas reincidencias, as quais deverão
ser recolhidas pelos concessionarios á Coletoria Federal de
Cananéa, ou á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de São Paulo, mediante guia da Fiscalização e no prazo de
15 dias contados da data da intimação.

§ 1.° Si, no prazo determinado pela fiscalização, os con-
cessionarios não efetuarem o pagamento, da multa imposta,
a importancia desta será deduzida da caução de garantia a
que •se refere a Clausula XXXV, cumprindo aos concessiona-
rios, neste caso, integrar a referida caução no prazo de 15 dias,
a contar da data em que para isso forem intimados.
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CAUÇÃO DE GARANTIA

Para garantia da execução do presente contrato e dentro
do prazo de quinze dias, a contar da data do respectivo registo
pelo Tribunal de Contas, os concessionarios depositarão no
Tesouro Nacional a quantia de 30.:000$000 (trinta contos de
réis), em apolices da divida pública federal ou em dinheiro,
caso êste em que não vencerá juros.

§ 1.0 Desde que sejam aprovados os projetos e orçamentos
a que se referem os §§ 1. 0 e 2.° da clausula VII, os concas-
sionarios, dentro do prazo de quinze dias, a contar dessa
aprovação, e antes do inicio das obras, reforçarão a caução
acima mencionada, aumentando-a para 60:000$000 (sessenta
contos de réis), com a mesma restrição, quanto ao vencimento
de juros, si o reforço fôr feito em dinheiro.

§ 2.° Esta caução responderá pelas multas, quotas de fisca-
lização e quaisquer despesas que o Govêrno faça por conta
dos concessionarios, deduzindo-se dela o valor das ditas
multas, quotas, ou despesas, caso os concessionarios não nas
paguem dentro de 15 (quinze) dias da intimação que para
êsse fim lhes fizer a Fiscalização.

§ 3 0 Uma vez desfalcada a caução de qualquer quantia,
por efeito da aplicação do paragrafo precedente, os concas-
sionarios são obrigados a integrá-la, dentro de quinze dias da
intimação feita pela Fiscalização.

§ 4.° A caução reverterá ao araria fedea^1
declarada a caducidade do contrato.

CLAUSULA XXXVI

ARBITRAMENTO

Serão submetidos a juizo arbitral, que se constituirá na
forma da lei, as questões que disserem respeito á simples
inteligencia das clausulas do presente contrato, não se enten-
dendo como tais as que, embora baseadas em disposições
contratuais, provenham unicamente de dúvidas relativas a
apreciação de fatos, hipoteses em que só poderão ser resol-
vidas por arbitramento mediante concordancia de ambas as
partes.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1932. — Fernando Augusto
d'Almeida Brandão, encarregado do expediente na ausencia do
Ministro da Viação e Obras Públicas.

(C — 3.129 — 15-6-1932 — 642$600)

DECRETO N. 21.515 — DE 13 DE JUNHO DE 1932

Divide a Diretoria Geral do Expediente e Contabilidade da Se-
cretaria de Estado dos Negocios do Trabalho, Indústria e
Comércio em duas Diretorias Gerais e dá outras providen-
cias

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Considerando que os serviços do Ministerio do Trabalho,
Indústria e Comércio têm assumido extraordinario vulto, por
efeito do desenvolvimento esperado das atividades cujos inte-
resses se prendem aos assuntos afetos á sua especialidade e
que determinaram a sua creação;

Considerando que a primitiva orga.nização da sua Secre-
taria de Estado já não pode corresponder á soma de trabalhos
que lhe cabem, os duais, dia a dia, aumentam consideravel-
mente;

Considerando, ainda, que, entre as suas congeneres, é a
referida Secretaria de Estado a unica que possue apenas uma
Diretoria Geral, sobrecarregada com o exame e estudo de
matarias que, pela sua natureza, reclamam divisão, mediante
a qual se obterá a especialização, cada vez mais necessaria no
trabalho:

‘esolve:
Art. 1.° A atual Diretoria Geral de Expediente e Con-

tabilidade da Secretaria de Estado, dos Negocias do Trabalho,
Indústria e Comércio fica, sem aumento de despesa, dividida
em duas Diretorias Gerais, com as denominações de Diretoria
Geral de Expediente e Diretoria Geral de Contabilidade, tendo
cada lama delas um diretor geral e dias secções.

§ 1.° O atual diretor geral da Diretoria Geral do Ex-
pediente e Contabilidade passa a exercer o cargo de diretor
geral da de Expediente.

§ 2.° Ficam subordinadas á Diretoria Geral de Expedi-
ente os serviços do Protocolo Geral e do Arquivo e á de Con-
tabilidade•os da Portaria.

§ 3.° O ministro do Trabalho, Industria e Comercio, para
o efeito do que dispõe este artigo, distribuirá pelas duas di-
retorias gerais os funcionarias da atual Diretoria Geral de
Expediente e Contabilidade, segundo as respectivas aptidões,
fazendo-se-lhes nos titules as necessarias apostilas.

Art. 2.° São transperidos para o quadro da Secretaria de
Estado dos Negocias do Trabalho, Industrio. e Comercio, com
as respectivas dotações e a mesma designação, quatro au-
xiliares de l a classe do Departamento Nacional de Estatistica.

Art. 3.° Fica, na Secretaria de Estado dos Negocias do
Trabalho, Industria e Comercio, areado um legar de primeiro
oficial e suprimido um de segundo oficial, mantendo-se a
respectiva dotação do orçamento vigente,

Art. 4.° No Departamento Nacional da Industria fica su-
primido um legar de consultor teenico, transferindo-se a cor-
respondente dotação, da verba 3 0, para a verba 1° da consi-
gnação — Pessoal — sub-consignação 2' da Secretaria de Es-
tado.	 •

Art. 5.0 Na verba 10 do orçamento da Despesa do Mie
nisf erio do Trabalho, Industria e Comercio serão transferidal
para a sub-consignação 2' — Pessoal — a importancia de
16:000$, da sub-consignação 40 — Pessoal — e as de 7:500$
da sub-consignação 1° e 2:400$ da sub-consignação 3°, ambas
da consignação — Material.

Art. 6.° O ministro do Trabalho, Industria e Comercio
fica autorizado a rever o regulamento da Secretaria de Es-
tado, anexo ao decreto n. 19.975, de 12 de maio de 1931, afim
de adaptar as suas disposições ao que determina o presente
decreto.

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 13 de junho de 1932, 111° da Indepen.

dencia e 440 da Republica.
GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho. ;1

Oswaldo Aranha.

Minísterio da Justïça e Negocios Interiores
Por decreto de 3 de junho corrente, foi nomeado, nos

termos do art. 2° do decreto n. 21.282, de 13 de abril do
corrente ano, o diretor da Estação Experimental de Campos,
em • disponibilidade, Francisco Thomaz Pinheiro para o legar
de diretor da Secretaria do Tribunal Regional no Estado da
Baio

- For outro de 13 de junho corrente, foi nomeado, nos
termos do art. 2° do decreto n. 21.282, de 13 de abril do cor-
rente ano, o secretario da Assistencica Hospitalar, em dispo-
nibilidade, Dr. Octacilio Francisco Pessôa, para o legar de
oficial da Secretaria do Tribunal Regional do Distrito Fe-
deral.

— Por decreto de 13 do corrente, foi nomeado o doutor
Mario banipelo Duarte para exercer, interinamente, o legar
de medo legista do Enstituto Medico Legal do Rio de Ja-
neiro, percebendo, somente, a gratificação deixada pelo efe-
tivo, Dr. José Elysio do Couto, que se acha em cernissão.,

Ministerio da Ag ricultura .
Por decreto de 14 do corrente foi nomeado o auxiliar

agronomo da Secção de Fruticultura, do Serviço de Inspe-
ção e Fomento Agricolas, Evaristo Leitão, para exercer, in-
terinamente, o cargo de ajudante de 2° classe, da Diretoria
do mesmo Serviço, emquanto durar o impedimento do ser-
ventuario 'efetivo Walfredo Mello Mattos.

— Por outro de igual data foi exonerado Walter Ga-
nossa do cargo de ajudante de Egação Aerologica de 2'
classe, da Diretoria de Meterologia.

— Por outro ainda da mesma data foram transferidos
os seguitnteS fUncionarios:

Os guardas vigilantes do Patronato Agricetla "José BO-
nifacio" Firmlno dos Santos e Antonio Siqueira Leite, res-
pectivamente, para os Patronatos "Arthur Bernardas e "Vis-
conde de Maná".

•In noan	 ser

§ 2.° No casa de não ser integrada a caução no prazo \
determinado, o presente contrato incorrerá na pena de cadu-
cidade, que deverá ser declarada na forma da clausula XXXI.

CLAUSULA XXXV
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Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio
O chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Esta-

aos Unidos do Brasil:
Resolve, de acôrdo com o § 1°, do art. 1°, do decreto

n. 20.990, de 21 de janeiro de 1932, promover ao cargo de
diretor de secção do Departamento Nacional do Trabalho o
ló oficial Custodio Amorico Pereira de Viveiros, do mes-
mo Departamento.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.

•GEmuLio VARGAS
Joaquim Pedro Salgado Filho

O chefe do Govêrno Provisorio da Retpublica , dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

Resolve, de acôrdo com o § 1°, do art. 1°, do decreto
n. 20.990, de 21 de janeiro de 1932; promover, por mereci-
mento, ao cargo de 1° oficial do Departamento Nacional do
Trabalho o 20 oficia,' bacharel Oswaldo Gomes da Costa Mi-
randa, do mesmo Departamento.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932, III° da Indepen-
delicia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS
Joaquim Pedro Salgado Filho

O chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

Resolve, de acôrdo com o § 1°, do art. 1°, do decreto
n. 20.990, de 21 de janeiro de 1932, promover, por mereci..
mento, ao cargo de 2° oficial do Departamento Nacional do
Trabalho, o 3° oficial Enéas Gaivão Filho, do mesmo DePar-
Lamento.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932, 111° da Ind'epen-
clencia e 44° da Republica.

Grumo VARGAS
Joaquim Pedro Salgado Filho

O chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

Resolve, de acôrdo com o § 1°, do art. I°, do decreto
n. 20.990, de 21 de janeiro de 1932, promover, por mereci'-
mente, ao cargo de 3° oficial do Departamento Nacional do

Trabalho, o auxiliar de 1, classe Darius Borges .Rõhrig, do
mesmo Departamento.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1932, 111° da Indepen-
denoda e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS
Joaquim, Pedro Salgado Filho

O chefe do tGovêrno Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

Resolve, de sacôrdo com o dispbsto nos anis. 26 e 76, do
Regulamento aprovado pelo decreto n. 19.975, de 12 de maio
de 1931,,  e no art. 45 do Regulamento aprovado pelo decreto
n. 21.047, de 16 de fevereiro de 1932, nomear Manoel Tei-
xeira Pinto Filho para exercer o cargo de servente do De-
partamento Nacional de Estistica, do Ministerio do Trabalho,
Industria e Comércio.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS

Joaquim, Pedro Salgado Filho

O chefe do Grovórno Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

Resolve, nomear Mary de Mendonça Teixeira para exer-
cer, interinamente, o cargo de dactilografo da Secretaria do
Conselho Nacional do Trabalho. emquanto durar o impedi-
mento do funcionado efetifv0 Lia Mendonça.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1932, 111° da Indepen-
dencla e 44° da Republica.

GETuLI0 VARGAS
Joaquim Pedro Salgado Filho

Por decretos de 13 do corrente, foram nomeados: dirctà
geral da Diretoria Geral de Contabilidade, o escriturario do
Tribunal de Contas, bacharel Mario de Moraes Paiva; diretor
de Secção da mesma Diretoria Geral, o diretor de Secção do,.
Departamento Nacional do Comércio, Edgard de Mello; diretor
de Secção do Departamento Nacional do Comércio, o diretor
de Secção do Departamento Nacional de Industria, bacharel
João Horacio de Campos Cartier; diretor de Secção do Depor-

' tamento Nacional da Industrio, o consultor tecnieo do mesmo
Departamento, engenheiro Mario Rodçigues de Souza, e prt-
meiro oficial da Secretaria de Estado, o segundo oficial An-
tonio Cornelio Leimgruber.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça c Ne.

gocios Interiores
Por portaria de 25 do corrente, foi

concedida ao Dr. Luiz Aranha a exo-
neração que solicitou, do cargo de dire-
tor do gabinete do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores, tendo sido nomea-
do, por ato da mesma data, para o re-
ferido cargo, o diretor de secção Dr.
Amadeu da Cunha Laquentini.

• Diretoria da Justiça
Expediente de 14 de junho de 1932

Requerimentos despachados
Othon de Gouvêa Ozorio. — Defe-

rido.
Manoel Pereira Rebello Braga. —

Deferido.

Humberto" Machado de Faria. — Não
ha que deferir.

Edgardo Santos da Silva. — Indefe-
rido.

Antonio Augusto Fernandes. — Defe
rido.

Manoel Rodrigues. — Averbe-s..
Eugenio Serpa. — Deferido.
Damião Cosme dos Santos. — Defe-

rido.
Manoel aturnino de Cerqueira. —

Averbe-se.
Albano da Silva Mattos. — Deferido.
Bacharel Murillo Fontainha. — In-

deferido.

Diretoria do Interior
Expediente de 15 de junho de 1932

Requerimentos despachados
José Paes dos Santos, residente nesta

Capital, solicitando titulo declaratorio
de cidadão brasileiro. — Prove a trans-
crição do imovel, em seu nome, no Re-
gistro Geral.

Heinz Putz, residente nesta Capital,
solicitando naturalização. — Prove re-
sidir no Brasil, ha mais de 5 anos.

Diretoria da Contabilidade
Aditamento ao expediente do dia 13

de junho de 1932
Primeira secção

ATOS Do DEREM,' GERAL

Oficies:
Ao diretor do Pretorio:
N. 827 — Solicitou-se informar si a

despesa com luz elétrica naquele Tri-
bunal é imprescindivel.

— A' Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro:

N. 830 — Solicitou-se o fornecimento
de uma passagem desta Capital ao porto
da Bala para o chefe de secção do Tri-
bunal Regional Eleitoral naquele Esta-
do, bacharel Vital Pimentel de Barros
Bittencourt.
Expediente do dia 14 de junho de 1932

Primeira secção
Amos Do DIRETOR GERAL

Oficios:
A' Contabilidade da Educação:
N. 837 — Transmitiu-se, para os de-

vidos fins, a petição de auxilio feita
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péla Escola Técnico-Profissional Nossa
Senhora da Aparecida de Passa Quatro,
em Minas Gerais, relativa a 1931, e cujo
processo foi remetido áquela Secretaria
Dom o aviso n. 1.020, de 10 do corrente
enes.

Segunda secção
ATOS DO DIRETOR GERAL

Oficies:
Ao secretário do Tribunal de Contas:
N. 839 — Transmitiu-se a 2° via do

pedido n. 58.
— A' Imprensa Nacional:
N. 838 — Transmitiu-se a 1° via do

pedido n. 58, relativo a uma encomen-
da feita pêla Diretoria do Interior.

IPolle;a do Digrilo Uederal
Atos de 15 do corrente

O Sr. capitão chefe de Policia, baixou
a seguinte portaria:

"Chegando ao meu conhecimento, por
interrnedio de inqueritos instaurados pelo
2° delegado auxiliar, de que os estabele-
cimentos denominados Eletro Bali, Cicie
Bali e Rambolk, si uados respectivamente
á rua Visconde do Rio Branco, 47 a 51, e
53, e rua D. Pedro 1 n. 11, ha muito
vêm desvirtuando o sistema com que se
apresentaram á Justiça e conseguiram os
mandados de interdito proibitorio com
que até aqui vinham sendo protegidos,
determino o fechamento imediato dos re-
feridos estabelecimentos e a remessa dos
inqueritos aos juizes que deferiram as
medidas possesárias para fins de di-
reito".

—
Foram transferidos os comissarios de

23 classe, Fausto Pedreira Machado, do
57° para o 25° distrito policial; Nelson
Cortes de Alvarenga Fonseca, do 15° para
o R7'; Paulino Gonçalves Bastos, do 22°
para o 19°; Antonio José eixeira, do 27°
para o 18°; o de segunda classe, in-
terino, Saciy Caldas, do 19° para• o 22°,
e os de segunda classe, em comissão,
Custodio da Veiga Cabral, do 25° para o
55°, e Antonio Ulrich de Magalhães Cou-
to, do 18° para o 27° distrito policial,.

Requerimentos despachados
Dia 15 de junho de 1932

Pelo Sr. Dr. diretor da Secretaria:
João Francisco. — A' 2° Delegacia

Auxiliar.
José Martins Remar, Antonio Bisagnio

Pereira, Candido Gonzalez Lemos, Vi-
cente Pereira, José Corrêa Filho. — A'
3' Delegacia Auxiliar.

Antonio Rodrigues Pinheiro, Marcos
da Costa Brito, Alberto David, José de
Carvalho, João Maria da Silva Pinto. —
A 4° Delegacia Auxiliar.
• Alberto José Vieira' Nonato Cruz, An-
tonio J6Sé da Silva, Adalberto Tanajura
Vieira. — A' Inspetoria da Guarda Ci-
vil para informar.

Arlia Luigi e Eduardo Costa Gregores.
— Certipiquem-se e restituam-se .em
termos.

Simão Kaufman.	 Restituam-se em
termos.

Manoel da Silva Costa. — Certifi-
que-se.

Percy Owen Youle, Erich Sommer, Al-
berto Schmidt, Esther de Souza Martins
Porto, Joaquim Martins Palhares, Af-
fonso Segreto Sobrinho, Laurinda da
Conceição. — Concedam-se os ipassa-
,aartes.

Manoel José Ferreira, Mamede Gon-
çalves, Flavour Miranda, Martiniano Can-
dido do Nascimento, Armando Soares de
Almeida, Henrique Manoel de Oliveira.
— Averbem-se, em termos, observando-
se o decreto n. 20.225, de 18 de julho.
de 1931..

.1ánprensa Nacional e "Mario
Oficiar

Requerimentos despachados
Montepio G. E. dos Servidores do Es-

tado. — Cancele-se.
Junta Administrativa da Caixa de Apo-

sentadoria e Pensões, da Imprensa Nacio-
nal (Clodomiro Peixoto). — Cancele-se.

Junta Administrativa da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da Imprensa Nacio-
nal (João Ferino dos Reis). — Cance-
le-se.

Junta Administrativa da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da Imprensa Nacio-
nal (João Honorio de Carvalho). — Redu-
za-se.

Othon Piller. — Averbe-se.
Manoel Alfredo Pradel. — Averbe-se.
Joanne Porphirio. — Deferido.
Arthur Duarte. — Prove haver sido'

aposentado com mais de 35 anos de ser-
viço

&imundo Tartaglia. — Deferido, de
acôrdo com as informações.

Octacilio de Souza Borges. — Deferi-
do, de acordo com as informações.

José Antonio do Couto Filho. — Defe-
rido, de acôrdo com as informações.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a maio de 1932 495:6176485
De 1 a 8 de junho de 1932 16:1886800

Total	 511:8063285
Em igual penedo de 1931 462:7746096

Diferença para mais
em 1932 	 	 49:&32$189

Imprensa Nacional, 9 de junho de
1932. — O tesoureiro, G. Catramby. —
Confere. O 2° oficial, Honorio Leal. —
Visto. Em 9 de junho de 1932. — J. de
Albernaz, pelo chefe da Divisão de Con-
trole.

De janeiro a maio de 1932 495:6170485
De 1 a 9 de junho de 1932 19:7540600

Total	 	  515:3723085
Em igual periodo de 1931 466:7288421

Diferença para mais
em 1932 	 	 48:6436664

Imprensa Nacional, 10 de junho de
1932. — O tesoureiro, G. Catramby. —
Confere. O 2° oficial, Honcrrio Leal. —
Visto. Em 10 de junho de 1932. J. de
Albernaz, pelo chefe da Divisão de Con-
trole.

De janeiro a maio de 1932 495:6178485
De 1 a 10 de junho de 1932 23:3508500

Total	 	  518 :9678985
Em igual periodo de 1931 469:1496112

Diferença para mais
em 1932 	 	 49:848$873

Imprensa Nacional, 11 de junho de
1932. — O tesoureiro, G. Catramby, —
Confere. O 2° oficial, Honorio Lecd. —
Visto. Em 11 de junho de 1932. J. de
Albernaz, pelo chefe da Divisão de Con-
trole.

-ShaRoch de, l!ducagèlc,

)2 Saud@ PRIblMee.
Dlregorla Geral de Contaldillokde

Segunda secção
DESPACHO DO SR. DIRETOR GERAL

Instituto Profissional Feminino de
Santa Rita de Sapucai, pedindo paga-
mento de subvenções. — Compareça
nesta diretoria para cumprimento de
formalidades.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
DE CONTABILIDADE

Dia 10 de junho de 1932
Requerimentos despachados

Casa Santa Inês, desta Capital, pedin-
do subvenção neste primeiro semestre.
— Compareça nesta Diretoria Geral.

Escola da Imaculada Conceição, desta
Capital, pedindo subvenção. — Sêle os
documentos apresentados.

Dlretorle Geral ale Esualente
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

DO EXPEDIENTE

Dias 9 a 11 de junho de 1932
Oficios:
Solicitaram-se providencias:
N. 1.218 — Ao diretor geral do De-

partamento Nacional do Ensino, no sen-
tido de ser esta Diretoria. Geral infor-
mada sobre a compatibilidade de hora-
rios a que se refere a lei, afim de ser
solucionado o requerimento em que João
Caleis Dias pede reintegração no legar
de servente do Colegio Pedro II.

N. 1.222 — Ao diretor geral da Aã-
sistencia a Psicopatas, no sentido de in-
formar qual a idade de Edina do Nas-
cimento Dantas, indicada para o legar
de servente de Calonia de •Psioopatas
(Mulheres), dependOncia a que perten-
ce, seu low, ou si se trata de alguma
dispensada ou extranha ao serviço pu-
blico.

N. 1.224 — Ao diretor geral do Expe-
diente da Secretaria de Estado do Mi..
nisterio da Viação, no sentido de serem
enviadas cópias autenticas dos assenta-
mentos dos funcionarios daquele minis-
terio que ora servem nesta Secretaria de
Estado: Armando Coelho de Carvalho,
contador da Estrada de Ferro Terezopo-
lis; Mudo Jansen Vaz e Antonio Arge-
miro Swenson, daquela Seoretaria de
Estado.

N. 1.229 — Ao diretor geral da As-
sistencia a Psicopatas, no sentido de ser
devolvido a esta Diretoria Gerai, devi-
damente informado/ o requerimento do
Dr. remado da Cunha Lopes.

Comunicou-se:
Ns. 1.29718 — Ao diretor geral da Bi-

blioteca Nacional, que o Sr. ministro
resolveu autorizar as matriculas de Ignez
Pacheco e Emy do Amaral Pamplona,
no curso de biblioteconomia.

N. 1.210 — Ao Reitor da Universida-
de do Rio de Janeiro, que o Sr. minis-
tro autorizou, por equidade, a transfe-
rencia de Antonio Bugija de Souza Bri-
to, da Faculdade de Direito de Recife
para á desta Capital.

N. 1.212 — Ao diretor geral do De-
partamento Naolonal de Saúde Publica,
em resposta ao oficio aa. 5..244, ter o
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Sr. ministro recolvido que aquele De-
partamento, tendo em vista o art. 1° do
decreto n. 20.375, de 8 de setembro de
1931, providencie afim de que seja pre-
parado e submetido á oonsideração de
S. Ex. o expediente que se faz mister
sobre o assunto constante do aludido
oficio.

N. 1.215 — Ao inspetor geral do En-
sino Profissional Tecnico, que, de acer-
do com a proposta constante do oficio
n. 1.608, Q Sr. ministro resolveu que
se considere como férias escolares, nas
Escolas de Aprendizes Artifices nos Es-
tados e Escola Normal de Artes e Oficios
Wenceslau Beaz, o periodo de 16 a 30
do corrente.

N. 1.217 — Ao Reitor da Universida-
de do Rio de Janeiro, que o Sr. minis-
tro autorizou, por equidade, de acendo
com o parecer do Conselho Tecnico Ad-
ministrativo, a transferencia do estudan-
te Fernando Moraes Ferreira, da Facul-
dade de Direito daquela Universidade,
par a Escola de Porto Alegre.

N. 1.228— Ao mesmo, que o Sr. mi-
nistro indeferiu o requerimento em que
Zuleika Rebello de Góes Monteiro pediu,
permissão para cursar, conjuntamente,
o. 2° e o 3° ano de teoria e solfejo, no
Instituto Nacional de Musica.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
N. 4.666 — Fernando Moraes Ferrei-

ra. — Trata-se de funcionario publico
removido admin i strativamente para ou-
tra cidade. De cldôrdo com o paree r do
Conselho Teenico Administrativo auto-
rizo a transferencie, por equidade.
N. — Zuleika Rebe/lo de Góes

Monteiro. — Indeferido. O estudo da
cadeira em apreço obedece a uma se-
riação Andispensavel do ponto de vista
didatioo.

N. 1.552 — Antonio Adão. — O as-
SUMO está sendo tratado judicialmente.
Indeferido.

N. 4.095 — José Gomes de Moura e
Pedro Cavalcanti Formiga. — Iude-
ferido.

—
Sepeuhttwisento Rkeilantà de 115ner&-n

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Por despacho de 9 do corrente mês,

foi conoedida a inepeolio preliminar ao
Instituto Bicalho, em Juiz de Fóra.

— Por outro da mesma data, foi con-
cedida inspeção preliminar ao Genesi°
Municipal São Luiz, em Três Pontas, Es-
tado de Minas Gerais.

EXPEDIENTE -DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
Registro de professores

Maria Antonio Fueillatria, solicitando
a dispensa de atestados comprobatorios
de mais de dois anos de exercido no
magisterio secundario para Maria de
Lourdes Vianna e Leonor Lopes. — Inde-
ferido.

José Pinheiro Campos. — Deferido.
Francisco Floriano de Paula. — Prove

que lecionou matematioa pelo menos um
bienio.

Alfredo Ayres ?emendes, Arthur Reg-
gio Nobreg.a e Ataulpho Lopes Afkyackes.

Deferidos.
Antonio de Souza e Silva. — Satisfaça

o exigido na letra 1 do art. 69 do decreto
Ii. i9.8

Aida Óa at e 151Ms. — 2 enefrasSo

irod Aemia.	 Deviare 0 estabe-
lecimento de oneino em que lecionou.

rnerdo vaza Bereser, Edmundo Mon-
saert, Francisco X. Reser, Fernando Pe-
reira de Castro, Reabra Irineu Cur-
suno de Moura, José Danti, R. Zabela,
José Aetrategni, João A. de Castro e Cos-
ta, Luiz Rivre, Leonel Franca, Leopoldo
Thyus. Murillo Monteiro, Moysés Garcia
de Freitas, Roberto Saboya de Medeiros,
Roberto Godding, Santos Amelin. — De-
feridos.

Aristides Grever.
Francês.

Augusto Magne.
tuguès.

Miguel Cerda. —
Cosmografia.

Aristides de Carvalho Schlobach e Ali-
pio Corrêa Leite. — Deferidos.

Olavo Annibal Nascentes. — Deferido.
Hedwig Blankenburg. — Deferido.
Antonio Cesario de Figueiredo Netto.

— Deferido em Português e Latim.
Sebastião de Oliveira Brandão, Manoel

Bezerra Cavalcanti, Iuiz Palhano Qua-
dros, Moysés Xavier de Araujo, Roberto
Carnaval, Ricardo Teixeira de Castro,
Romano Eucario Gouvêa, Zelia Estepha-
nie Levy, José Amido Soares Moreira.
— Deferidos.

Ildefonso Werner. — Deferido ~en-
te em Português e Historia da Civili-
zação.

José dos Santos Rodrigues. — Deferido
em Latim, Francês e Historia da Filo-
sofia.

Genevel Ferreira. — Satisfaça o exigi-
do no n. 5, art. 2°_, do decreto n. 20.630.

Murillo G. da Silveira, Edmundo de
Carvalho, Carlos da Rocha Guimarães e
Affonso Henrique da Silva Leite. — A'
Comissão Especial.

ATOS DO SR. DIRETOR oitiur,
' er portaria de 7 do corrente mês, fo-

rae, concedidos ao Dr. José Alcantera
Machado de Oliveirà, professor cathe-
dratico de Medicina Legal da Faculdade
de Direito de São Paulo, dois mêses de
lioenoe, para tratamento de saude, em
prorrogação da que lhe foi concedida em
1 de abril do corrente ano.

— Por outra de 13 do corrente, foi de-
signado o Dr. Mauricio de Medeiros
Duarte para proceder, na Escola de Far-
macia de Ouro Pino, á inspeção especial,
conforme proposta do Conselho Nacional
do Ensino.

11:Deputturtneuge Ntefiensill de Saúde
IEDulbUiee

SECRETARIA GERAL
DIRETORIA RO EZPIDDI2enE

Expediente de 13 de junho de 1932
Comunicou-se:

Ao diretor da Fundação Rockfeller,
que o Ministério da Viação e Obras Pu-
blica declara que as requisições de passes
só poderão ser feitas depois de estarem
os referidos medioos devidamente auto-
rizados pelo Ministério da Educação e
Saude Publica, pelo qual deverá correr
a respectiva despesa, "ex-vi" do disposto
no art. 1° do decreto n. 20.05e, de 29
de maio de 1931. (Oficio E. 1.46i).

— Ao secretario da Estrada de Ferro
Central do Brasil, em referencia ao ofi-
cio n. 1.034 de 9 de junho corrente,
solicitando providencias no sentido de ae,r
fornecido g cosa viaeferrea um semens-

piar do Ree 'ente/Dee...MN W61.0 Iii,..„mi--tszaen
te. não existir, infelizmente, azeimplai
que possa ser cedido; estendo apta, eu
fretenira, a Imprelesa Nadou', a faze,
tal remessa. (Oficio E. 1.469).

Solicitaram-se providencias:
Ao interventor no Distrito Fedeid.

sentido de ser dispensada do pagamento
de imposto a gazoliva
Comissão Rockfebler no Distrito Fadura',
e destinada ao combate á febre unia
rola. (Oficio E. 1.461).

Restituiu-se:
Ao diretor geral do Departamento

Sa;ude Publica de Sergipe, o ofice)
mero 423, de 1 de junho corrente, e mais
os laudos de inspeção de saude a que Ek

submeteram, a professora publica de ci
dade de Laranjeiras. D. Saphira Marga-
rida da Cruz e o guarda civil n. 3, dr_
reserva, Juvenal Ferreira Gravinho
caminhados, por equivoco, a esta Dilui(
ria. (Oficio E. 1.1164).

'Remeteram-se^
Ao diretor geral de Informaçlles, Es-

tatistiea e Divulgação do Ministélio
Educação e Saude Publica, os questiona-
dos de quatro instituições de saude dos
ta Capital. (Oficio E. 1.464),

— Ao mesmo:
Os relatorios estatisticos do Serviço de

Enfermeiras, para o mês de maio de
1032. (Oficio E. 1.463).

— Ao mesmo:
O Movimento estatistico da Inopotoria

de Generoe Alimentidos durante o pri-
meiro trimestre do oorrente ano, relati-
vo ao inces de meço ultimo. (Ofiolo E.
1. k182) .

Agradeceu-se:
Ao diretor de Saúde Publica no Bota-

do de Alageas, o recebimento da comu-
nicação de elle reassumiu o exereicio do
cargo de diretor, em resposta á circular
n. 2, de 1 do corrente. (Inicio k

1 . 46,8).
querimentos despachados:

Pelo Sr. diretor gerai:
José Luiz dos Santos, do-empregado

Mete Departamento, solicitando ao chefe
do Governo Provisorio uma colocação.
(Reg. 449 de 932) — Não Ode eer a ¡a-
dido, por não haver vaga.

Antonio Joaquim de Sauna, servente
extranumerario, pedindo anota 'oáo do seu
tempo de serviço. (Req. 466 de 1932) —
O pessoal extranumerario não tem ano-
tação; póde no entretanto ser declarado
ao requerente o tempo de serviço neste
Departamento.

karea Bendeisea Breeil, pedindo roem-
sidernoão de despaoho que eforiu o
seu pedido de expedielso' de diploma da
Escola de Enfermeare.e Ana Neri. (Re-
querimento 41.032) — Mantenho e des-
pacho anterior.

Pelo Sr. diretor do ~ente:
Joãe Salvateer dos Sentas, s seindo

mandar passar por cortidU poriodo
em que funcionou 003113 enfeemebee-eaór
do Hospital S. Sebastião. (QC-. .C57 de
1932) — Certifique-se noo termos do
parecer.

Pelo Sr. diretor gare:
Secretario executivo da 1.1" Convenção

Mundial' de Eseelsss Doininitais, pedindo
pereniesão para a vinda, ao Breeil, de de-
legado krotob Convenção, ateracJo de tra-
ohossea. (RJ. ae de S1032) — nofewido.
á vesta do parecer.

— Deferido só em

— Deferido em Por-

Deferido em Latim e
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::..3,ETORIA DE DEFESA SANITARIA 1VIARITUVIA
E FLUVIAL

Dia 8 (Em aditamento)

Ao diretor da Contabilidade dêste De-

X. 962 — Remetendo as terceiras vias
folhas de pagamento do pessoal ti-

ulado e mensalista da Inspetoria de San-
do Porto de Recife, correspondentes a

proximo passado.
LX. 963 — Idem, idem, idem, do Por-

o de Belém.
X. 964 — Comunicando que foi, pela

• ,,sprtoria de Saude do Porto do Rio de
.wm .• ..o, imposta a multa de 2008000 ao

Alfonso Lemos, comandante do va-
)or nacional "Alice", por infração do

, ), •t. 1.442 letra "f" do Regulamento Sa-
,ii;.ario em vigor.

X. 965 — Transmitindo relação de cOn-
::11S 3 balancete das despesas efetuadas

t--;111 Calb-Inspetoria de Sande do Porto
j.z, Vitoria, durante o mês de abril do
;urrunte ano.

X. 966 — Idem a terceira via da con-
rue aluguel de casa de Inspetoria de

Jr,awie do Porto de Recife, durante os
: .: ses de janeiro a abril do corrente

•-• Ao diretor da Trafego da Compa-
si -dia Nacional de Navegação Costeira:

X. 969 — Comunicando que essa com-
cnhia não poderá realizar expurgas sem

:rcencher as formalidades exigidas pelo
. A.:36 do Regulamento aprovado pelo

rcreto n. 16.300, de ai de dezembro de
:923 e obedecer ao metodo de expurgo
::g.dicado por esta Diretoria.

Dia 9	 •,
Ac diretor de Contabilidade .dêste De-

'-,sarlamento:
N. 970 — Transmitindo a conta da
ccté Anonyme dn'Gaz de Rio de Ja-

-niro, relativa : o consumo de luz ele-
e5.cr, nesta Diretoria, durante o mês de

zbril ultimo.
X. 971 — Idem a folha de pagamento

ias operados da oficina do estaleiro de
...urujuba, relativa a maio proximo findo.

Dia 10
Ao diretor do Expediente dêste De-

r.:rtamento:
N. 972 — Informando que não houve

Equivoco por parte desta Diretoria so-
. ;rs inicio a 5 de janeiro ultimo, da
....:eenca, concedida a Lucio Barbosa da
Silva, mestre de lancha da Sub-Inspeto-
:ia de Saude do Porto de Maceió, con-
i'crme provam os documentos que envia,
verificando -se caber a culpa ao requeren-
s que devia ter declarado achar-se aras-

Lado do exercicio do cargo; esta Dire-
oria já providenciou cientificando a to-
cs as repartições que lhe são dependen-
;es, de que não terão andamento os re-
:;nerimentos que não declararem se
muardam ou não em exercicio, a licen-
r,'2 requerida.

-- Ao diretor da Contabilidade dêsto
:epartamento:

X. 973 — Remetendo a relação de con-
cs e, o balancete das despesas efetuadas

Sub-Inspetoria de Saude do Porto
S. Francisco do Sul, durante o mês

Lc maio proximo

• N. 974 — Idem, idem, dos mêses de
janeiro a abril dêste ano, pela Sub-Ins-
petoria de S. do Porto de Floriano-
polis.

— Ao diretor da Primeira Secção do
Departamento Nacional do Povoamento:

N. 975 — Comunicando que as pro-
videncias solicitadas por essa repartição
foram tomadas por esta Diretoria, ten-
do o chefe do Serviço das Molestias Con-
tagiosas dos Olhos, comparecido á Hos-
pedaria da Ilha das Flôres, onde exami-
nou alguns doentes.

— Ao sub-inspetor de Saúde do Porto
de Maceió:

N. 979 — Solicitando providencias no
sentido de ser feita, por um médico
dessa Sub-Inspetoria, a fiscalização do
hospital e do asilo dependentes da Santa
Casa de Misericordia de Maceió, para
feito de subvenção do Governo Federal
aos referidos 'estabelecimentos de cari-
dade.

— Ao sub-inspetor de Saúde do Por-
to de Aracajú:

N. 980 — Idem, idem, idem, do Hos-
pital de Caridade de São João, nessa Ca-
pital.

— Ao inspetor de Saúde do Porto de
Recife:

N. 982 — Idem, idem, idem, do Hos-
pital Regional Ermirio Coutinho, manti-
do pela Sociedade Beeneficente de Na-
zareth.

Circular n. 8 — A todos os inspetores
e sub-inspetores de Saúde dos Portos
dos Estados:

Remetendo relação das doenças graves
cronicas, capazes de produzir incapaci-
dade permanente, organizada para guia
dos peritos, pelo Departamento Nacional
de Saúde Pública, de acôrdo com o artigo
321 do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 14.354, de 15 de setembro de
1920, e aprovado pelo diretor geral, em
2 de janeiro de 1921.

— Ao diretor de Contabilidade deste
Departamento:

N. 983 — Remetendo, em triplicata, a
folha suplementar, relativa a maio úl-
timo, para pagamento ao continuo desta
Diretoria, Alberto Pedro dos Santos, que
se acha licenciado.

— Ao diretor do Trafego da Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira:

N. 984 — Esclarecendo que o expur-
go procedido nos pont5es "Itaqui" e
"Paranaguá" não têm valor algum ofi-
cial.

Circulares:
Ao inspetor geral de 'Saúde do Porto

de Rio de Janiero, Hospital Paula Can-
dido, chefe do Serviço da Carreira de
Jurujuba, ajudante de Almoxarife desta
Diretoria e director do Lazareto da Ilha
Grande:

N. 9 — Solicitando providencias afim
de que seja organizado e remetido a esta
Diretoria, o inventario dos bens imo-
veis, moveis e semoventes a serviço des-
sa repartição, de conformidade com as
instruções pulilicadas no Diario Oficial
de 19 de dezembro de 1931.

— Aos inspetores de Saúde dos Por-
tos de Manaus, Belém, Fortaleza, Recife,
São Salvador, Santos, Rio Grande e sub-
inspetores de São Luiz, Amarração, Na-
tal, Cabedelo, Maceió, Aracaju, Vitoria,
Paranaguá, Florianopolis, São Francisco
e Corumbá:

N. 10 — Idem, idem, Idem.

Requerimentos despachados

N. 91 — Fernando Camelli Filho. —
Deferido nos termos da comunicação do
Dr. inspetor do Porto. 26-4-932.

N. 95 — Galdino Antonio Ramos. --.
Cancele-se o ato de expulsão. 6-5-932.

N. 110 — Guida C. Machado. — De-
ferido, nos termos do oferecimento.
9-6-932.

N. 112 — Anatholia de Meira Lima.
— Encaminhe-se. 26-5-932.

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SAN ITARIOS DO
DISTRITO FEDERAL

Expediente de ii de junho de 1932

Regzi,erimentos despachados

Da ia Delegacia de Sande:

N. 2.622 — Luiz Ferreira da Costa.
— Deferido.

2.523 — Candido João de Sá. —
Concedo 30 dias.

N. 2.324 — Gerardo Hernandez. —
Deferido.

Da 2° Delegacia de Saude:
N. 183 — Maria Malfinato. — Con-

cedo 30 dias.
N. 182 — José Castella. — Concedo

60 dias.
N. 180 — Izidio Dias Pinto Aleixo.

— Concedo 90 dias.
N. 184 — Isabel da Selveira Gomes.

— Concedo 60 dias.
N. 185 — Carlos Nery. — Indeferido.
N. 179 — Manoel Loureiro. — Con-

cedo 30 dias.
Da 3' Delegacia de Saude:

N. 24.763 — José Gonçalves Ferrei-
ra Costa. — Concedo 30 dias.

N. 24906 — Manoel Marques Rodri-
g-ues de Sá .— Concedo 30 dias.

N. 24.812 — Sebastião da Silva. —
Deferido.

N. 24.844 — Octavio Braga. — De-
ferido.

N. 24.724 — Cipriano Martins Mes-
quita. — Deferido.

N. 24.725 — Idem, idem.
Dia 13

Desta Diretoria:
Aguida Francisca Ferreira Soares. —

Certifique-se, nos termos da informa-
ção dti Dr. inspetor.

Berilho João da Silva Paranhos. —
Concedo as férias regulamentares.

Da 2° Delegacia de Saude:
N. 181 — Arnaldo Magalhães. — In-

deferido.
Da 3a Delegacia de Saude:

N. 24.793 — Dr. Gilberto Goulart.
— Deferido.

N. 24:901 — Diogo Pinto da Silva.
Indeferido.

N. 24.959
	

A. M. Carvalho. — In-
deferido.

N. 24.975 — José Gomes de Azevedo.
— Deferido.

N. 25.006 — José da Bllotta. — De-
ferido.

N. 24.934 — Antonio Borges de Me-
nezes. — Prove o alegado.

N. 24.970 — Nery Martins & Comp.
Limitada. — Defiro a titulo precario,
nos termos dos pareceres supra.

N. 24.935 — O Banco Português do
Brasil. — Pôde ser atendido.

N. 25.004 — José Joaquim de Carva-
lho. — Deferido.

N. 25.005 — Idem, idem.
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ASSISTENCIA A PSICOPATAS

O presente projeto de decreto, dispondo sobre os
3stabe1ecimentos de assistencia a psicopatas, é dado á
mblicidade para receber sugestões.

Dispõe sobre os estabelecimentos de assistencia a psico-
patas, regula a admissão, permauencia e saida dos doentes,
alienados ou não, e dá outras providencias.

, usando das atribuições que lhe confére o art. 1° do de-
reto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,

Resorve:
CAPITULO

DA ASSISTENCIA A PSICOPATAS E SEUS ESTABELECIMEETOS

Art. 1.° A Assistencia a Psicopatas é destinada a realizar
a profilaxia e o tratamento das doenças mentais, e bem assim
a promover a proteção legal dos psicopatas, segundo seu es-
tado mental, e o amparo social dos egressos dos hospitais e
serviços psiquiatricos.

Art. 2.° Os estabelecimentos hospitalares especialmente
destinados ao tratamento de psicopatas, alienados ou não, di-
videm-se, quanto ao regime, em abertos, .fechados e mixtoS.

Ar. 3.° Os estabelecimentos hospitalares, as clini'cas, e os
serviços abertos, públicos ou particulares, são,destinados a re-
ceber os psicopatas, cujas perturbações mentais não apresen-
tem reações anti-sociais e consitam em ser tratados nesses es-
tabelecimentos, e tambem, em observação,, aqueles cujas per-
turbuções mentais tenham carater agúdo e transitorio, ainda
que manifestem reações anti-sociais leves.

Art. 4.° Os estabelecimentos hospitalares de regime
aberto devem compreender duas secções; uma destinada aos
doentes internados voluntariamente, outra aos internados por
solicitação de outrem, que nela permanecerem em observação.

Art. 5.° Os estabelecimentos hospitalares, as clínicas e os
serviços fechados, públicos ou particulares, são destinados a
receber os psicopatas, que, pelo aspecto e natureza da doença
mental, congenita ou adquirida, sejam capazes de atentar con-
tra a propria vida ou a de outrem, de perturbar a ordem ou
de ofender a moral pública, bem como os que se recusarem a
submeter-se ao tratamento que a observação preliminar dà
caso aconselhar.

Paragrafo unico. O individuo suspeito de doença mental
que ameaçar a sua propria vida ou a de out-2em, comprometer
a ordem ou ofender a moral pública, será recolhido, proviso-
riamente, para observação, em secções especiais dos hospitais
ou serviços fechados.

Art. 6.° Os estabelecimentos hospitalares, as clinicas e os
serviços mixtos, publicos ou particulares, compõem-se de uma
parte aberta e outra fechada, nas quais se recebem em trata-
mento, respectivamente, os doentes de que tratam os acta. 3°,
40 e 5° do presente decreto.

Art. 7.° Os internados judiciarios serão recolhidos a es-
tabelecimnetos ou serviços adequados ao seu estado mental,
observadas as decisões judiciais.

Art. 8.° O psicopata, alienado ou não, poderá ser tratado
em domicilio proprio ou de outrem, sempre que lhe forem
administrados os cuidados que se fizerem mistér. Sempre que
parecer inconveniente conservá-lo em domicilio, ou o exigir o
seu tratamento, será tambem recolhido a estabelecimento ade-
quado, comunicado o fato ao diretor geral da Assistencia ' a
Psicopatas no Distrito Federal ou á autoridade analoga tios
Estados e á autoridade judiciaria competente.

Paragrafo unico. Si, porém, em um mesmo domicilio fo-
rem alojados mais de tres doentes, o domicilio será conside-
rado estabelecimento privado, salvo se os doentes pertencerem
todos á mesma familia.

Art. 9.° A assistencia hetero-familiar destina-se a so-
correr os doentes cronicos e calmos, nos arredores dos hospi-
tais-colonias, readaptando-os á vida social.

Art. 10. É proibido manter psicopatas em cadeias públi-
cas ou entre criminosos.

Art. 11. Nos Estados em que ainda não houver mani-
comio judfciario, os psicopatas delinquentes e os condenados
psicopatas sómente poderão permanecer em manieomios
comuns, nos pavilhões que especialmente lhes forem reser-
vados.

Art. 12. São requisitos essenciais ao funcionamento dos
estabelecimentos publicos ou privados, destinados ao trata-
mento de psicopatas:

a) ser dirigido por médico ou medicos devidamente habi-
litados;

6) possuir instalações adequadas e edificio situado em
lugar saudavel, com dependencia que permitam exercicios ao
ar livre, para o que se exige sejam aprovadas préviamente
as respectivas plantas;

c) possuir secções especiais, que permitam as separações
dos internados de sexos diferentes e a classificaçao e a sepa-
ração dos doentes, segundo o número e segundo a doença de
que sofram;

d) oferecer garantias de idoneidade moral e tecnica, no
tocante ao pessoal, para os serviços 'clinicos e administra-
tivos;

e) manter, permanentemente, um ou mais medicos de
plantão.

Art. 1?. É considerado profissional habilitado a dirigir
estabelecimento particular, destinado ao tratamento de psico-
patas, alienados ou não, quem tiver, ao menos durante dois
anos, exercido efetivamente o lugar de psiquiatra ou de assis-
tente, no Brasil. ou no estrangeiro. em qualquer estabeleci-
mento público Ou particular, autorizado pelo Estado, e desti-
nado ao tratamento de doenças mentais.

Art. 14. Quem quer que pretenda fundar ou dirigir uma
casa de sande destinada ao tratamento de psicopatas, deverá
requerer, no Distrito Federal, ao diretor geral da Assistencia
a Psicopatas, e, nos Estados, á autoridade analoga, a devida
autorização, anexando os documentos tendentes a provar que
o local e o estabelecimento estão nas condições exigidas no
art. 12, e regimento interno do estabelecimento, a declaração
sabre se o estabelecimento recebe apenas psicopatas e de
s-, no último caso, o local a estes reservado inteiramente
separado do destinado aos outros doentes.

Art. 15. Pretendendo a direção do estabelecimento elevar
o número primitivo de enfermos, submeterá, no Distrito
Federal, ao diretor geral da Assistencia a Psicopatas, e, nos
Estados, á autoridade analoga, uma planta do edificio, pro-
vando que as novas construções comportam, de modo conve-
niente, os novos pensionistas.
• Art. 10. Todos os documentos e planos relativos á fun-

dação dos estabelecimentos particulares deve. .o estar sempre
em condições de ser examinados pelo diretor geral de Assis-
tencia a Psicu datas, no Distrito Federal, ou por autoridade
analoga, nos Estados.

Art. 17. Todo estabelecimento fechado, público ou par-
ticular, .deverá inscrever em livro especial, rubricado pelo
diretor geral da Assistencia a Psicopatas, no Distrito Federal,
ou pela autoridade analoga, nos Estados, nome, filiação, na-
donalidade, naturalidade, idade. sexo, côr, profissão, resi-
delicia, e estado civil do individuo entrado como psicopata,
bem c(' 'o as informações sôbre a sua situação patrimonial;
nome, profissão e resideneia da pessóa que houver solicitado
a sua admissão; a data da entrada e os documentos relativos
á curatela, no caso do doente estar interditado. Serão trans-
critos igualmente o atestado que instruiu o pedido de admissão
e o que foi redigido pelo médico do estabelecimento, de
acôrdo com o art. 29 do presente decreto. fsste registro
deverá ser apresentado á Comissão Inspetora e outras auto-
ridades que visitarem o estabelecimento as quais nele con-
signarão as observações que julgarem necessarias.

Art. 18. Cada. psicopata deverá ter uma observação com
o historico de sua enfermidade, sempre posta em dia pelo
médico assistente, ai consignado tambein o tratamento se-
guido.

Art. 19. Quando o doente completar tres dias de estada
em um estabelecimento fechado, público ou particular, admi-
tido pelo processo de internação regular ou de urgencia, o
diretor do estabelecimento deverá enviar ao diretor geral da
Assistencia a Psicopatas, ou á autoridade analoga nos Estados,
um boletim mencionando o pedido de admissão do doente,
a cópia do atestado que o instruiu, a observação do mesmo
doente, e atestado do médico do estabelecimento, de acórdo
com o art. 29 dêste decreto.

Art. 20. Os diretores de estabelecimentos abertos, fe-
chados e mixtos, públicos e particulares, enviarão mensal-
mente, ao diretor geral de Assistencia a Psicopatas, no Dis-
trito Federal, ou á autoridade analoga, nos Estados, um
boletim do movimento hospitalar dos doentes entrados e
saídos no mês anterior. Deverão tambem edmunicar á mesme



11516 Quinta-feb:a. 16
	

DIARIO OFICIAL
	

Junho de 1932

autoridade todas as ocurrencias havidas nos respectivos esta-
belecimentos por êles dirigidos.

Art. 21. Sempre que se dér a internação de um doente
em estabelecimento fechado, público ou particular, a direção
dará conhecimento imediato disso ao curador de Orfflos, no
Distrito Federal, ou á autoridade equivalente, nos Estados, e
ao curador do doente, si fôr interdito, para que se possa pro-
videnciar sobre a fiscalização da pessoa e dos bens do doente.

CAPITULO II

DA ADMISSÃO DOS DOENTES NOS ESTABELECIMENTOS PÚBLICOS
OU PARTICULARES

1 Secção

Da admissão em estabelecimentos abertos

Art. 22. A admissão dos doentes nos estabelecimentos
abertos, tanto públicos como particulares, pôde ser:

a) por solicitação do doente, ou com o seu !assentimento;
b) por solicitação de outrem, para observação.
Art. 23. Para a admissão voluntaria de que trata a ali-

nea a, do artigo precedente, é necessario apresentar:
a) prova de identidade que contenha: nome, filiação, na-

cionalidade, naturalidade, idade, sexo, côr, profissão, residen-
eia, estado civil e sinais fisicos e fisionomicos do doente ou
gua carteira de identidade, bem como as informações sobre a
sua situação patrimonial;

b) ficha ou folha de observação feita pelo médico do es-
tabelecimento, mencionando o exame anamnesico, somatico e
psiquico do doente;

c) consentimento do doente, em papel rubricado pelo di-
retor do estabelecimento, ou médico que o substituir.

Art. 24. A internação de que trata a alinea b, do art. 22,
far-se-á para observação do doente, sendo necessario apre-
sentar, além da prova de identidade:

a) declaração expressa, firmada por médico com diploma
registrado na Saude Pública, quanto á utilidade, para o doente,
de sua admissão, em secção de observação do serviço aberto.
Essa declaração poderá ser substituida pela ficha ou folha de
observação feita pelo médico do estabelecimento, mencionando
o exame anamnesico, somatico e psiquico do doente;

b) requerimento do representante do doente (tutor, con-
juge ou parente até o 4° grau, inclusive, psiquiatra ou assis-
tente da Assistencia a Psicopatas, diretores de hospitais, civis
ou militares, de ambulatorios ou de serviços psiquiatricos para
admissão de doentes e diretor ou presidente de qualquer so-
ciedade de assistencia social (leiga ou religiosa), ao diretor
do estabelecimento, pedindo a admissão ou entrada do doente,
no respectivo serviço.

Art. 25. Os doentes, internados em observação poderão
permanecer nessa secção até 60 dias; findo êsse prazo, deverão
ser transferidos para a secção de admissão voluntaria, quando
nisto assentirem: e, em caso contrário, entrarão nos serviços
fechados ou na secção fechada dos estabelecimentos mixtos.

Art. 26. No caso de transferencia para os serviços fecha-
dos, quando se tratar de estabelecimento público, o diretor
dêste, ou o médico que o substituir, redigirá o atestado de
internação ou subscreverá a sumula da observação feita pelo
médico assistente. Será exigido, porém, o cumprimento inte-
gral das formalidades prescritas no art. 29, quando se tratar
de estabelecimento privado.

Art. 27. Decorridas 24 horas, depois da entrada do doente
em estabelecimento aberto, deverá o diretor do estabeleci-
mento ou o médico que o substituir, ter em perfeita ordem,
em folhas soltas, todos os documentos de hospitalização, assim
como a observação minuciosa que se tenha podido recolher
até aquele momento. Em continuação ao relatorio inicial de-
verá o diretor registrar na propria folha de observação, num
prazo maximo de 48 horas, os motivos que a seu vêr justifi-
quem a permanencia do mesmo no serviço aberto.

r Secção

Da admissão em estabelecimentos fechados

Art. 28. A admissão de doentes, nos serviços fechados,
públicos ou particulares, pôde ser:

a) regular;
b) de urgencia;
c) pela assistencia pública;
d) para observação.

Art. 29. Para a dmissão regular é necessario:
a) apresentação das provas de identidade, de que trata o

art. 23, alinea a;
b) atestado médico firmado por profissional de reconhe-

cida competencia, com diploma registrado na Saúde Pública,
afirmando haver doença mental, com sintomas que indiquem
a necessidade de tratamento em estabelecimento fechado, e
contendo o exame anamnesico, somatico e psiquico do doente;

c) requerimento do representante do doente (tutor, con-
juge ou parente até o 40 grau, inclusive, psiquiatra ou assiS-
tente da Assistencia a Psicopatas, diretores, de hospitais, ci-
vis ou militares, de ambulatorios ou de serviços psiquiatri-
cos para admissão de doentes e diretor ou presidente de qual-
quer sociedade de assistencia social, leiga ou religiosa), ao
diretor do estabelecimento pedindo a admissão ou entrada do
doente no respectivo serviço.

Art. 30. Para admissão de urgencia, é necessario apenas
o atestado de médico, com diploma registrado na Saúde Pú-
blica, afirmando que ha uma doença mental, e que a natureza
das sintomas psiquicos justifica a internação de urgencia.

Paragrafo unico. Neste caso, o documento de identidade
e o requerimento do representante do doente, deverão ser en-
tregues dentro de 48 horas.

Art. -31. Sempre que fôr possivel, o requerimento de in-
ternação deverá ser feito pêlo conjuge ou parente até o 4°
grau, inclusive. Quando assim não seja, o requerente deve
especificar os motivos dessa impossibilidade, assim como a
natureza das relações que o ligam ao enfermo, e as circuns-
tancias que o levem a pedir a internação.

Art. 32. Não podem lavrar atestado médico, de que tra-
tam os artigos precedentes:

a) a pessda que requer a internação;
b) os parentes consaguineos ou afins, em linhas réta ou

colateral, até segundo grau, inclusive;
c) socios comerciais ou industriais do doente.
Art. 33. O atestado médico só terá valor, si fôr apresen-

tado dentro de 15 dias no maximo, a contar da data em que
foi firmado.

Art. 34. Decorridas quarenta e oito horas, após a en-
trada do doente no estabelecimento fechado, público ou par-
ticular, deverá o diretor, ou médico que o substituir, lavrar
outro atestado, contendo a sumula da observação do doente e
justificando a sua permanencia no estabelecimento.

Art. 35. Para internação pêla assistencia pública (ser- .
viço de admissão para psicopatas, serviço de seleção e sepa-
ração de doentes) são necessarios os seguintes documentos:
prova de identidade; atestado, contendo o exame anamnesico,
somatico e psiquico do doente, firmado por médico da Assis-
tencia a Psicopatas e q. requerimento dos representantes legais
do doente, conjuge ou parente até o 4° gráu, inclusive, e, na
falta déstes, pelo diretor do serviço ou médico que o substi-
tuir.

Art. 36. A admissão, para observação do individuo sus-
peito de doença mental, far-se-á sem ele ameaçar a sua pro--
pria vida ou a de outrem, perturbar a ordem, ou ofender a
moral pública.

Paragrafo unico. Proceder-se-á ao processo de inter-
nação:

a) á requisição do juiz, de acôrdo com o que dispõe a lei
processual local;

b) mediante requisição do chefe de Policia;
c) nos casos de manifesta urgencia, poderá ser feita pêla:

policia, a prévia e imediata internação, comunicando inoonti-
nenti ao representante do Ministerio Público, que deverá ias-.
taurar o processo judicial no prazo maximo de cinco dias.

Art. 37. As requisições de que fala o artigo precedente
devem ser acompanhadas da competente prova de identidade
e de atestado médico, contendo o exame anamnesico, somatico
e psiquico do mesmo.,

Art. 38. O prazo de observação será no maximo de 30
dias, findo o qual o diretor do estabelecimento expedirá as
aecessarias ordens para a internação definitiva, dando cien-
eia dê,sse fato á autoridade que a requisitou.

Art. 39. Quando se tratar de internação de individuos
sujeitos á interdição ou processados por delitos comuns, a co-
municação de que trata o artigo preCedente será feita á auto-
ridade judiciaria competente, sem prejuizo do laudo que redi-
girem os peritos nomeados pêlo juiz, de acôrdo com a legis-
lação processual local.
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3° Secção

Da admissão em estabelecimentos mixtos

Art. 40. A admissão de doente, em estabc:ecimento mixt°,
reger-se-á, conforme se destine á secção abert..1 0.1! fechada,
pelo que preceituam os arts..22 a 27, ou 28 a 3a,. respectiva-
mente.

CAPITULO III

DA PERMANENCIA E SAIDA DOS DOENTES

Art. 41. A permaneacia dos doentes, nos eerviças aber-
,os, não excederá o prazo de noventa dias, podendo esse
prazo sor prorrogado com a aprovação do diretor geral da
Assiste,ncia a Psicopatas, no Detrito Federal, ou de autori-
dade analoga; nos Estados.

Art. 42. Se, •no decurso de sua estada em estabeleci-
mento aberto, verif:car-se que o doente n trou em estado
demencial, que apresenta reações incomp•tiveie com a .natu-
reza do serviço ou não se submeta a tratamento apropriado,
o processo da transferencia se fará de acôrdo com os artigos
26 e 29.

Art. 43. A saída do estabelecimento, onde se encontre
por admissão. voluntaria, far-se-á Mediante pedido do pro-
prio doente.

Art„. 44.. A saída de doente do serviço fechado, está oone
dicioneda á alia que o medica assistente' lhe conceda, desde
(1 .0 verifique terem desaparecido as perturbações mentais
ou as reações perigosas que vinham manifestando.

Art. 45. A alta dos internados judici'a's, e dos qua per,-
temerem ás corporações militeres, Será comunicado, para
fins de direito, ás 'autoridades judiciais ou Militares a , que
estejam subordinados.

Art. 46. Em casos em que não couber a alta, o médico
assistente poderá coneedor licença ao doente pelo prazo ma-
xfamo de seis-mesee.

Art. 47. Ninguem pôde permanecer ern estabelecimento
fechado ou mixto, depois de dada á alta pelo médico

assistent,g, salvo ça internados judiciarioà.
Art. 4,9'. Em qualquer ocasiiio será permitida a, pesefla

internada em estabelecimento oublicei, ou particular, ou em
doneioieo, reolairear a quem determinei], •a internação, por si
ou por pessós interessada, -novo exame de sanidade mental,
Procedido flor- médica estranho aa estabelecimento em que
ela se ael• .

Art. 49. Salvo caso de iminente perigo, para a ardem
públice, para o proprNo. doente ou para. ourem- não .será re-
cusada a saída da 'internado de qualquer estabelecimento,
quando, solicitada:

a) zaor autoridade judiciara, centetente;,
tp) por conjugo;
eY Peat. Parente at4, o 4° grila inolusive;
d) pela pesáóa que requereu a. hitternação,
§ 1.° Si houver diVergerreia entre as, pessoas enuriaera-

das, será cemunleado o feto á autoridade competente, rA,
resolver.

§ 2o° Quando-, neste caso, fat recusada a saida, o Diretor
do aetabebeeknonto dará ~latamente em relatorio á auto-
ridade sompetente, as razões. da . recusa, pira o. julgamento-,
de Sim proc.edencia.

.15.r. O — Evadindo-se eenalquer psicopata de estabee
leen-nen:1,o 'Ohne() ou privado, podeiNa ser readmitido, sem
novas formalidades, desde que não hajam deCorrida ameis de.
30 dias de sua evasão, e persistam os motivos da- sua. adintse
são anterior,

CAPITULO IV

' DOS TOXICOMANOS

Art. St. Os: toxoomanos, e oe intoxicados 'habituais, por
substancias de natureza analgestea: ou entorpecente, tais
como opio, a' diamba, a coca:caa, seus oongeneres, compostas,
derivadas e-quaisquer outras substanciais ou preparados far-
mNeutioas capazes de determinar o habito, ou pelas bebidas
alteollcas ou erre geral inebr4setths, São • passiveia da inter-
nação pendei, facultativa ou vai-anteviu.

t.° A internação judicial dar-se-á quando provada a
necessidade- de- tratamento adequado do ;enfermo, ou a hem
dee interesses dá, ordem pública, a- requerimento' doi represa
cantante do Ilinisterio Público, que, no. Distrito Federal,. gewaS

o curador de °piãos, do proprio interessado, seus represen-
tantes legais, conjuge ou parente até ao 4° gráu inclusive.
Realizar-se-á 'lambem, ex-offidio; 1109 caso 'adet condenação
por embriaguez habitual, ou no de iropronuneda ou absolvição
em virtude da dirimente de art. 27, §, 4°, do Codigo Penal,
com fundamento de doençe, ou estado m.ental resultante de
abuso das substancias enumeradas no presente artigo.

§ 2.° A internação facultativa der-se-á quando provada
a necessidade de tratamento hospitalar a requerimento dos
representantes legais do interessado, conjuge ou Parente até
o 4° grau, independente de decisão judicial.

§ 3.° A internação voluntaria dar-se-á quando pedida
pelo proprio -interessado.

§ 4.° A internação judicial será sempre em estabeleci-
mentos ou serviços fechados, ou na secção fechada de serviços
mixtoà.

§ 5.° As internações facultativa e voluntaria se farão
nos serviços ou secções adequadas, a. Mn do diretor dó es-
tabelecimento.

§ 6.° Nos casos c:e urgencia, poderá ser feita pela policia
a prévia e imediata internação, comunicando ineontinenti ao
representante do Ministerio Publico, que deverá instaurar o
processo judicial no prazo maXimo de cinco dias.

§ 7f A internação prévia poderá tambem ser ordenada
irreeorrivelmente pelo juiz, quando R maioria dos peritos no-
meados a considere necessaria á observação médico-legal.

Art. 52. A decisão judiCial poderá decretar simples-
mente a tineenação para trataMento', pelo tempo que os pe-
ritos- julgarem conveniente, ou eimuItene,amente a interdição
ampla ou limitada, segundo o estado mental do interditado.
Decretar-se-á a internação simplesmente para tratamento, se
o exame pericial não demonstrar a necessidade de qualquer
limitação á capacidade civil do internado; nesta caso, o pro-
cedimento judicial terá carater secreto.

§ 1.° A 'interdição limitada importa na equiparação do
interdito aos ineánazes relativainente, previstos no art. G',
D. t; do Codigo Civil.

§ 2.° Nos casos de internação prévia, a autoridade que
a ordenou proverá pelos meios convenientes, sobre a ime-
'dieta vigi/anda provisaria dos bens do internado.

§ 3f Decretada a internação simplesmente para trata-
mento, o juiz nomeará pessoa idonea pare, acautelar os In-
tereses do internado. A essa pessoa Cuja indicação é facul-
tada ao internado, ficam conferidos apenas os pteer,eweo de ad-
ministração, salvo a outorga de poderes ciMinI3S08. nos DIUNI3 o
na fôrma do art. 1.295 do Codigo Civil.

§ 3f A alta dos internados eó poderá ser tautcete6a
juiz que-houver decretado a-internação e mediante neve oxesw
pericial, que a justifique.

§ 5f Na internação extra-judicial, ee o inaeenéJsee ãuo
representantes legais ou pessoa de sua familia qutter egettnex
a sua retirada . do estabelecimento onde ele se telhar, curn3Asso eo
respectivo diretor, se for a isso. contrario, cetatntaiwar o fr.a
imediata e reservadamente ao representante do elnideteáo
Publico, mantida, a internação pelo prazo de cinco dite, (eme
tados da. apresentação do oficio.

CAPITULO V

DA CURATELA noa PSICOPATAS

Art. 53. Nos casos menos graves, de anomaSka
poderá ser decretada a curatela limitada, ficando o curatelealo
equiparado para os atos da vida civil aos menores da 46 anca
completos.

CAPITULO VY

FISCALIZAÇÃO E PENALIDADES

Art. 54. Para o exato cumprimento do, preseato dte,
tades os eetabelecimeptos abertos, fechados e mintas% 11-212t=
ou particulares, serie fiscalizados- na Distrito PGIrãlnE -O 1EIZZ
Estados, peia autoridade pública:

1..° Os estabelecimentos públicos no Distrtb
e nas- Estados serão fiscalizadas per' uma emissão caa-~a
do diretor geral da Aseistencia a Psicopatas do Ilisteleo 2s(pa'..'31
• autoriçlade maloca nas Estados, do. procurador da Ru-
blica a do curador dê arilos e interditos ou antaridarSe local
equivalente; designados pelo ministro da Educação e Sata7e
Pública no Distritó Federal e pelos presidentes nos Mofados.

§ 2.° Os estabelecimentos privadas do Distrito Federal
e nos Egtades serão. fiecalizalace. por utaa . amilácea oosEry
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do diretor geral da Assistencia a Psicopatas, no Distrito Fe-
deral. ou autoridade analoga nos Estados, do procurador da
Republica, do curador de orfãos e interditos ou autoridade
equivalente local, e dois profissionais de reconhecida com-
petencia, escolhidos entre os psiquiatras da Assistencia a Psi-
copaats, medicos legistas dos Institutos de Medicina Legal ou
professores de Psiquiatria e de Medicina Legal das Faculdades
de Medicina e Direito, oficiais ou equiparadas, designados pelo
ministro da Educação e Saúde Pública no Distrito Federal,
e pelos Presidentes nos Estados.

§ 3.0 Ficam excluidas dessa fiscalização as secções de
admissão voluntaria, salvo quanto ao curador de orfãos que
no Distrito Federal fizer parte da comissão inspetora ou au-
toridade equivalente nos Estados, cuja intervenção, entre-
tanto, terá sempre carater secreto.

Art. 55. Essas comissões inspetoras nomeadas respecti-
vamente pelo ministro da Educação e Saúde Pública no Dis-
trito Federal e pelos Presidentes dos Estados. terão por função
o cumprimento exato dos artigUs da presente lei, excetuados os
que dependerem diretamente da fiscalização do diretor geral
da Assistencia a Psicopatas no Distrito Federal ou autoridade
analoga nos Estados.

Art. 56. As infrações dos preceitos desta lei serão pu-
nidas com as seguintes penas, sem prejuizo de outras Capi-
tuladas no Codigo Penal:

a) multa de 100$ a 2:000$ imposta no Distrito Federal
pelo diretor geral da Assistencia a Psicopatas e nos Estados •,
pela autoridade analoga;

b) na falta de pagamento destas multas, dentro do prazo
que for determinado, serão cobradas executivamente pela Pro-
curadoria da Republica. no Distrito Federal, e, nos Estados,
pela autoridade estadoal equivalente.

Paragrafo unico. Em caso de reincidencia, poderá ser
cassada a autorização para funcionar a qualquer estabeleci-
mento particular, para o que o processo deverá ser submetido
pelo diretor geral, da Assistencia a Psicopatas ou autoridade
analoga, á consideração do ministro da Educação e Saúde Pú-
blica, no Distrito Fedenl, e á do Presidente respectivo, nos
Estados.

Art. 57. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro,	 de	 de 1932, 111 0 da Independencia

e 44° da Republica.

Ministerio da Fazenda
A 10 e 14 do corrente, foram assina-

idas portarias concedendo a licença e
permissão seguintes: De seis mèses,
para tratamento de saúde, nos termos
do art. 80, do decreto n. 14.663. de 1 de
fevere,iro de 1921, ao 30 escriturario da
Alfandega de Santos, no Estado de São
Paulo, Josino de Araujo Meia, e para
se afast'ar por um ano do exercicio do
cargo, ao fiscal de clubs para venda de
mercadorias mediante sorteio na capital
do Estado da Paraná, Alba Natal Godo.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Associação das Companhias de Segu-

ros, Fire Insurance Association of ttio
de Janeiro, e outras companhias de se-
guros, pedindo prrogação do prazo para
execução das disposições relativas á
inversão do capital e reservas e adoção
de registro, a que se referem as circula-
res da Inspetoria de Seguros ns. 1 e 2,
do corrente ano. — Sim, por quinze
dias.

N. 21.139, 1932 — Fernando Barreto
Graça, ex-fiscal de bancos no Distrito
Federal, pedindo reconsideração do des-
pacho que indeferiu seu pedido, no sen-
tido de ser posto em disponibilidade. —
Mantenho o despacho anterior, pelos
seus fundamentos.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de junho de 1932

Ao Sr. presidente do Conselho Nacio-
nal do Café:

N. 234 — Comunicando que, de acôrdo
com o que dispôs o referido conselho,
resolveu autorisar a liquidação do con-
trato do Governo Federal com a firma
Hard. Rand & Comp., de £. >1.350.000,
nas bases analisadas no relatorio do se-
nhor Alcebiades de Oliveira, técnico
nomeado pelo mesmo conselho, devendo
a importancia apurada ser levada á
conta do Tesouro.

— Ao Sr. prefeito municipal de Ni-
teroi:

N. 7 — Comunicando, em resposta ao
oficio n. 337, de 25 de maio último, que

foi recomendado ao sindico da Camara
Sindical dos Corretores de Fundos Pú-
blicos que preste as informações pedidas
no mesmo oficio, necessarias á comissão
de sindicancia da referida prefeitura.

EXPEDIENTE DO 'SR. DIRETOR GERAL

Dia 14 de junho de 1932

Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 216 — Declarando, em resposta
ao oficio n. 1.453, de 6 de maio último,
que na circular n. 6, de 18 do mesmo mês,
da Diretoria de Contabilidade do Minis-
terio da Fazenda, se encontra a solução
do assunto tratado no referido oficio.
relativo ao pagamento de vencimentos,
de abril dêste ano, dos funcionarias que
servem adidos á aludida alfandega.

— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 561 — Remetendo o processo a
que acompanha o oficio n. 24 T, de 30
de janeiro deste ano, em que o Sr. re-
presentante da Fazenda Pública recorre
da decisão do referido conselho, que deu
provimento a0 recurso interposto pelo
Sr. Conrado Sorgenicht, do áto da De-
legacia Fiscal de Santos que, mantendo
o da Alfandega de Santos, lhe impôs a
multa de direitos em dobro sobre mer-
cadorias encontradas em sua bagagem,
e comunicando que o Sr. ministro pro-
feriu o seguinte despacho:

"Tratando-se de multa por infração
regulamentar, como a em apreço, só
teria, legalmente, logar sua arrecadação,
observada a competente norma proces-
sual.

Tal, porém, se não deu. Incluida a
dita multa no despacho de bagagem de
fls., foi a mesma paga sem precedencia
da necessaria imposiçao, quer na propria
nota de recolhimento, o que, aliás, não
seria curial, por estranha á especie ao
caso disciplinado pelo art. 488, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e
Mesas de Rendas, quer por decisão pro-
ferida pelo inspetor, originadas pela re-
presentação do conferente da bagagem,
que não foi feita.

Assim, e pelo que mais consta do pro-
cesso, carecendo de fundamento o pro-
cedimento da alfandega recorrida, nego
provimento ao recurso do Sr. represen-
tante da Fazenda Pública, para manter
a decisão do Conselho de Contribuintes,
constante do acórdão de fls..

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR . CONSULTOR

Dia 10 de junho
Virginio Lunardi & Comp. (Proc..

n. 12.737, de 1932J. — Satisfaça as
exigencias do parecer.

Dia 16
— Sr. consultor da Delegacia Fiscal*

do Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo:

N. 466 — Incluso vos remeto o pro-
cesso fichado sob n. 30.428, do corren-
te ano, em que é interessado F. Rotim
Gonçalves ou Francisco Rolim Gonçal-
ves, recomendando-vos informeis sobre
o pedido de fls. (Processo n. 30.428132).

— Sr. consultor da ljelegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo:

N. 467 — Afim de serem satisfeitas
as exigencias do parecer de fls., incluso'
vos transmito o processo fichado sob
n. 23.058,  corrente ano, em que é in-
teressado o' Banco do Café. (Processo nú-
mero 23.058132).

—Sr. consultor da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo:

N. 469 — Afim de serem satisfeitas
as exigencias da informação de fls.,
incluso vos transmito o processo fichado
sob n. 28.174, do corente ano, em que é
interessada a firma C. Carvalho & Comp.
(Processo n. 28.174132).

• Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de junho de 1932

Oficios:
Ao Dr. 30 procurador da Republica:
N. 384 — Solicitando o cancelamento

da divida de pena de agua do exercicio
de 1928, constante da certidão n. 9.883,
série F. I., em nome de Joaquim Alves
Abrantes, pelo predio da rua Clarimun-
do •de Mello n. 234; á vista do que ex-
põe o Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal. (Processo n. 28.534132).

N. 385 — Solicitando o cancelamento
da divida de pena de agua do exercicio
de 1922, constante da certidão numero
9.201, série E. T., em nome de Arão
do Souto Moraes, pelo predio . da rua
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Buenos Aires n. 289„ á. vista do que ex-
Põe. o Sr. diretor cla Recebedoria' do Dis-
trito Federal. (Processo n., 28-.5511932).

N. 386 — Solicitando o cancelamento
da divida constante da certidão numero
3.551, série F. B.„ proveniente de taxa
sobre Consumo de agua por pena do
exercido de /925, pelo predica da rua
Getulio n. 123. (Processo n. 28.424,
de /932).

N. 3'87 — Selititando o cancelamento
da certidão n. 2.295, série F'. B., pro-
veniente de taxa sobre consumo de agua
do exercicio de 1924, pelo predio da rua
Vinte de Novembro n. 27a. (Processo
n. 1.596[932).

— Ao Dr. 2e procurador da Repu-
blica:

N. 38& — . Restituindo,, devidamente
informado, o processo encaminhado com
o oficio n. 1.194, de 3 deste mez.

Acompanha o dito processo o auto de
infração n. 135, lavrado. contra Dano

. Silva & Comp., estabelecidos á rua São
José n. 1.

N. 389 — Restituindo,, devidamente
informado, o processo encaminhado com
o oficia ir. 1.193, de 3 deste mez.

Acompanha o dito processe, o auto de
infração n. /48, lavrado contra Domin-
ken Lopes, estabelecido no largo de São
Francisco de Paula n. 18.

— Ao presidente da. Comissão Revise-
ra, das Tarifas:.

N. 484 — Remetendo, de acerdo com
o despacho. do Sr. ministro, constante
de fls. 9, o, processo fichado sob num.e-
ro 24.365e deste mez.

— Ao inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 435 — Remetendo, afim de serem

prestados ceS necessarios esclarecimentos,
o processo. n. 28.,791, do. corrente ano,
em que é interessado Aurelio Alves Mar-
tins. (Processo n. 28.791, de 19321.

— Ao Sr. diretor da Redebedoria do
Disteito Federal:

N. 650 — Remetendo o parecer do pro-
cesso n. 26.90.9. do corrente ano, em que
é interessado S. Dumont.

N. 651 — Transmitindo, em virtude de
despacho de fls.,. do Sr.. ministro da Fa-
zenda, para audiencia, o processo nu-
mero 43.354, de 1929, relativo ao alvitre
proposto pelo então inspetor fiscal do
imposto de consume„ Wilson Barlrer de
Araujo Costa.

N. 652 — Reiterando o. cumprimento
da recomendação constante da ordem
n. 515, • de 26: de: abril findo.

N. 653 — Solicitando providencias no
sentido de ser remetida a certidão nu-
mero 62.604. (Processo n. 18.098, de
±932.)

N. 654 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro; tendo presente o processo nume-
ro 26.902, deste ano, relativo ao oficio.
n. 1.424, de 19 da mês findo, encami-
nhando o requerimento , em mie A.. Doret
pede levantamento da perempção, em que
incorreu, para o. fim de, poder apresentar
recurso do ato indeferindo uma recla-
mação de requerente contra a classifica-
ção de "perfumarias", dada no corrente
exercido, ao negocia de sua propriedade,
á praça Floriano n. 55, loja, proferiu o
seguinte despacho::

"Defiro o pedido para autorizar a in-
terposição de recurso, em face do dis-
posto no decreto n. 29.350, de 31 de
agosto de 1931."

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de
São Paula:

N.. 280 — Comunicando , que a Tribunal
de Contas, em sessão de 20 de maio ul-
timo, resolveu ordenar o registro do

acôrdo firmado , naquela Delegacia Fiscal,
com, o: Sr. Petrarcha, Bacchl, proprietario
de uma usina de eletricidade em Lobo,
municipio. de, Botucatue.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de
Pernambuco:

N. 132 —. Solicitando; com a possivel
urgencia, a devolução do processo nua
mero 46.460, de f930, remetido com a
ordem n. 50; de 9 de abril do mesmo ano.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de
Minas Gerais::

N. 94 — Remetendo, para' os fina cons-
tantes do parecer, o. processo n. 27.804,
do corrente arra, relativo a. um telegra-
ma dos diretores . da Associação Comer-
dal Industrial Rural' de Uberaba

— Ao delegado' fiscal; no Estado do Pa-
raná:

N. 95 — Comunieander que o : Sr. mi-
nistro, atendendo ' ao que requereu a Ir-
mã Albertinae diretora da Santa Casa
de Misericordia da cidade da Lapa', deno-
minada "Fundação Hipolito e Amelia Al-
ves de Araújo", concedeu, de acerte) com
o § 29,, do art...2° das Preliminares da
Tarifa, isenção definitiva: de direitos para •
um (1) aparelho de diatermia e seus
pertences,. vindo, de Paris, via Antuerpia,
pelo vapcir. Pernambuco, entrada nesse
porto em 8 de agosto de 1931, contido em
duas (2) caixas.

Para êsse material foi concedido ter-
mo de responsabilidade pela ordem nú-
mero . 29, de 3: de maio findo, que por
não ter sido utilizado pela interessada,
foi expedida a presente: ordem definitiva.

— Ao delegado fiscal, no Estado do
Rio Grande do Sul:

N. '162— Declarando, que tendo, pre-
sente o oficio de. 15 de janeiro último,
fichado sob n. 3..845, deste ano, em que
o administrador da Mesa de Rendas Fe-
derais em D. Pedrito, comunica o resul-
tado do balanço procedido naquela repar-
tição, resolveu mandar recomendá-lo que,
em casos futuros,. dirija-se á êste minis-
terio, por intermedio daquela delegacia.

N,. 163 — Declarando que o Sr'. mi-
nistro, tendo presee", o processo encami-
nhade com o oi.eio n. 137, de 14. de
março último, fichado sob n. 14.089,
deste ano, relativo ao requerimento em
que Carvalho Teixeira & Comp., de Pe-
lotas, solicitam autorização para trocar
as estampilhas do selo adesivo anexas,
da, emissão d.e 1930/31, por outras de
igual importancia do bienio vigente; pro-
feriu o seguinte despacho:

Foi êste o parecer emitido e com o qual
concordou o Sr. ministro:

"Á vista do lauda da Casa da Moeda,
opino pelo deferimento do pedido."

N. 164 — Comunicando, que o se-
nhor ministro, tendo presente o processe
n. 25.170, dêste ano, relativo ao oficio
n. 296,. de 7 de maio último, encaminhan-
do o requerimento em que J. Schiayon
solicita permissão para pagar em pres-
tações de 25$ mensais; a multa de, 400$
que lhe foi imposta pela Alfandega dessa
Capital, por infração do regulamento
anexo ao decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926, resolveu indeferir aquele
pedido.

— Ao inspetor da Alfandega do Rio de
Janeira::

N. 702 — Comunicando que atendendo:
ao que requereu a Société Anonyme chi
Gas de Rio de Janeiro,, em petição fi-
chada. sob n. 27.950, dêste ano, conce-
deu, mediante assinatura de termo de:
responsabilidade com o prazo de (60)
sessenta dias para preenchimento das
formalidades legais, isenção de direitos

de importação de acêrdo com a. elaustild
XXX' do decreto , n . 7.668, de: ta d& no-Mem-
bro de 1909, pára (t) uma ceiek con-
tendo balões de lona e boreacha. para
vedar a passagem: de gazf nas canaliza-
ções . em concerto,. pesando; liquido (13)
treze : quilos, constante da: inclusa. primei-
ra; via da. relação com,	 um só item.

O referido material vein pelo. vapor
Western World, entrado neste porto em
4 de março último..

N. 7e3 — Comunicando que, atendendo
ao que requereu a, Societre : Ano,nerue ilu
Gas de Rio de Janeiro, em petição. ficha-
da sob ir. 27.948; deste ano, concedeu,
mediante assinatura de, termo de ries-
ponsabiliciade com o prazo de (60) , se-
senta dias. para preenchimento. das toe-
malidades legais; isenção de chute:tos de
imPortaçãoa de acerilo . com, a clau.sula
XXX do decreto n. 7;.608; de la de 'no-
vembro de 1909; para (1) uma caixa,
contendo baleies de borra:lia para: vedar
a. passagem de gaz, nas canalizaeões, pn-
Sandb. liquido (11) onze quilos; constan-
te da inclusa primeira. via da, velar:em com
(I) um só item,.

O referido: material , veiai pelo vapor
Wcstern, Prinee, entrado neste porto em
19, de maio último.

N. 704 — Para ser informado, trans-
mite o processo, ri. 21.329. derrte ano,
relativo ao aviso n. E/66, de 2.6 de elidi
último; do Ministerio da, Educaeão e
Saúde Pública..

N. 705 . — Comunicando que. o Sr; mi-
nistro, atendendo ao que solicitou o Sr.
ministro das ltelaQ,ões Exteriores, no
aviso EC/373 /6 (32), (63) 61, de 30 de
abril ultimo, finado, sob ae2.675,
deste ano, concedeu, que sejam postas a
disposição da Embaixada do Chile as
restantes (20) vinte toneladas de car-
vão oferecidas pele Governo Chileno, de
que trata a ordem deka diretoria, nú-
mero 484, de 15 de abril: ultimo afim
de que a So.eiete Ananyme, du Gaz do
Rio de Janeiro, munida de uma autori-
zação da dita embaixada, possa retirar
dessa Alfàndega o• aludida combustivel,
que possivelmente será embarcado pára
Santos..

Ao inspetor da Alfandega de Porto
Alegre:

N. 47, — Declarando, que o Si:. minis-
tro, tendo presente 'o processo fichado
sob n. 9.935, deste arme relativa a re-
presentação da Associação Comercial da-
quela cidade sobre a classificação da gaze
de seda gomada, proferiu o seguinte
despacho:

"Faça-se a comunicação alvitrada no
parecer supra, submetendo-se e caso ao
estudo da Comissete Revisora das Tarifas"

Foi este o parecer emitido e: com o
qual concordou o Sr. ministro:

"Parece-me que sei pode fazer uma
comunicação •á Alfandega cie Porto Ale-
gre; de acorda com o resolvido,. pela Al-
fandega desta Capital".

A decisão. da Alfandeea desta Capital
referida foi a seguinte:.

"A Comissão, da Tarife„ apreciando o
presente processo; assim se. manifestou:
os senhores conferentes' Eugenio • Pour-
chet, Fernandes da Silva, Alfredo S'eabra,
Dr. Paulo Martins, Pedro. Torres . Leite
e• Julio Maciel, classificam- a. mercadoria
da: amostra, que lhes foi presente, no ar-
tigo 588 da Tarifa, como gaza de seda
gomada, dá taxa de 22$ por °afilo, por
servir a mesma para fabricação ou pre-
paro de ta,mizes;. e os senhores conferen
tes Mendes Pereira e Dr. Waidemar



11520 Quinta-feira 16
	

DIÁRIO OFICIAL	 Junho de 1932

Andrade classificaram dita mercador.
de acordo com a decisão n. 109, de 21
de janeiro de 1931, como gaze de tecido
de seda pura, da taxa de 60$ por quilo,
do art. 574 da mesma tarifa. O Sr. ins-
petor, interino decidiu de acordo com a
maioria, ficando, assim, reformada a
doutrina da decisão n. 109, já referida".

Ao inspetor da Alfandega de Santos:
N. 284 — Comunicando, que atenden-

do ao que requereu a Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro em petição fi-
chada sob n. 29.156, deste ano, concedeu,
mediante assinatura de termo de respon-
sabilidade cem o prazo de (60) sessenta
dias para preenchimento das formalida-
des legais, redução de direitos, nos ter-
mos do art. 3° da lei n. 5.353, de 30 de
novembro de 1927, para (150) cento e
cincoenta quartolas contendo liquido
(25.538) vinte e cinco mil quinhentos 2
trinta e oito quilos de oleos minerais lu-
brificantes de maquinas e residuos
distilação. São (9.181) nove mil cento
e oitenta e um litros de azeite valve ga-
lena e (18.228) dezoito mil duzentos e
vinte e oito litros de azeite engine ga-
lena, constantes da inclusa 1' via da ra-
lação, com (1) um só item.

As referidas quartolas vieram pelo va-
por Safferties que deveria ler entrado
nesse porto em 31 de maio findo.

N. 285 — Transmitindo o incluso pro-
cesso fichado sob n. 1.916, deste ano, em
que é interessada a Empresa Orion de
Barretos, recomenda providencieis no
sentido de ser cumprido o despacho do
Sr. ministro constante de fls. 12.

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de maio de 1932

Processos :
N. 20.331 (32) — Laudo n. 206, da

inspeção de saude referente a Servo Go-
mes de Miranda. — Apresente do-
cumentos e exigidos na informação.

N. 13.902 (32) — Oficie de numero
141, de 14 de março de 1932, da Delega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional no Esta-
do do Rio Grande do Sul, relativo a in-
bilitação ao montepio de Antonietta Mo-
reira Petinga. — Indeferido á vista do
parecer. Faça a devida comunicação á
Delegacia oficiante.

N. 57.141 (31) — Aviso n. 917, de
13 de outubro de 1931, dó Ministerio da
Guerra, relativo ao pagamento da divi-
da de 1806713 a Espernça Gonçalves da
Cruz. — Aguarde alvará de autorização.

N. 4.725 (30) — Aviso n. 179, de 31
de janeiro de 1931, do Ministerio da Via-
ção e Obras Públicas, relativo ao paga-
mento de 4576500 a que fez jús José
Thomaz. — Preliminarmente sele o do-
cumento de fls. 3.

14. 2.522 (30) — Aviso n. 127, de
18 de janeiro de 1930, do Ministerio da
Viação e Obras Públicas, referente ao
pagamento de 906$, a que fez jús Ma-
noel Baptista da Silva. — Complete o
selo do documento de fls. 5.

N. 2.523 (30) — Aviso n. 128, de 18
de janeiro de 1930, do Ministerio da Via-
ção e Obras Públicas, relativo ao paga-
mento de 3366, a que fez jús Rosalvo
Pessba. — Preliminarmente, sele .o do-
cumento de fls. 3.

N. 16.722 (32) — Oficio n. 1.033,
de 4 de abril de 1932, da Recebedoria do
Distrito Federal, relativo ás intimações

de firmas autuadas e diligencias seme-
lhantes fóra da repartição. — Apre-
sente os documentos exigidos no pare-
cer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

N. 5.769 (32) — Aviso n. 149, de 11
de fevereiro de 1932, do Ministerio da
Agricultura sobre os pagamentos de
exercicios findos. — Responda-se decla-
rando:

a) que as dividas de material de anos
anteriores, legalmente contraídas á con-
ta de dotações orçamentarias, ou de cre-
ditos adicionais, poderão ser liquidadas,
excepcionalmente, durante o corrente
ano fiscal. pela verba 23' do atual orça-
mento deste ministerio. desde que a
suh-consignação da verba onde se clas-
sificaria e despesa quando vigente .o res-
pectivo exercido, tenha deixado saldo
que a comporte, devendo, nesta hipotose,
ser cumprido o artigo. 410, do regula-
mento Geral de Contabilidade Pública:

b) que, em se tratando de despesa da
Pessoal. contraídas nas condieões indica-
das, a liquidação não fica subordinada á
restrição a que alude o fiscal do item a;

c) que as dividas contraídas sem cré-
dito. ou além dos créditos, deverão ser
liquidadas na fórma estabelecidas 'nein
artigo 78 do Codigo de Contabilidade Pú-
blica.

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de junho de 1932
'Requerimentos despachados:
N. 6.737 — M. Homem. — Em face

do que foi apurado e consta deste pro-
cesso anote-se o goso dagua por hidro-
detro, a partir de agosto de 1927.

N. 8.694 — Virgilio Manuel Arsenio.
— Transfira-se.

N. 9.448 — Antonio Alves da Costa.
.._ Em face do informado e de acôrdo
com o parecer, reconsidero o despacho
de 12 de fevereiro ultimo para torna-lo
de nulo efeito.

N. 11.959 — Lemos & Barbosa. —
Anotada a falencia e feito o expediente
decorrente ex-vi do art. 18, § 3° do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904, oficie-se á Diretoria da Receita
enviando a certidão de divida corres-
pondente a diferença do imposto devido
e informando.

N. 11.305 — Vitor Fernandes Alonso.
— Em face do informado, indeferido.

N. 8.660 — Francisco Palmieri. —
Idem.

Oficios:
N. 2.243, da Secretaria da Policia do

Distrito Federal. — Faça-se a transfe-
rencia ex.-officio do negocio de . que se
trata para o nome de David Bernardi-
no, independente de multa, em face do
disposto no art. 4 do decreto n. 21.459.
de 1 do corrente.

EXPEDIENTE Do SR. AJUDANTE

Requerimentos despachados:
N. 11.069 — L. A. Silva. — Nada

havendo que providenciar, arquive-se.
N. 13.874 — Manoel Amadeu. — Não

tendo o requerente apresentado provas
suficientes do alegado, mantenho o des-
pacho de 24 de junho de 1931.

N. 3.437 — Domingos Pinto. ---: Ar-
quive-se.

N. 6.941 -- Pereira & Santos. —
Transfira-se.

N. 20.255 — Edson Barcellos.—Idem
N. 26.385 — Oswaldo Arêas. — Aver-

be-se a mudança.
Notificações:
N. 357 — Francisco Storino, rua 7

de Setembro n. 191. — Mantenho o des-
pacho de 27 de maio proximo findo,
quanto ao pagamento dos emolumentos
de registro. Em relação a multa, ape-
nas, o pagamento de 50 % da importan-
eia, que foi imposta, de acôrdo com o
parecer.

N. 983 — Jayme Friedman, avenida
Francisco Bicalho n. 252. — Pague o
notificado até 31 de agosto proximo fu-
turo, a presente notificação, com aba-
timento de 50 %, de acôrdo com o pa-
recer e o que preceitúa o decreto nu-
mero 21. 1 159, de 1 de junho corrente.

Certidão:
N. 642 — Schimidt Stuhl & Comp. —

Certifique-se o que constar.

TERCEIRA SUE-DIRETORIA

Despachos do Sr. sub-diretor:
N. 6.483/32 H. Fernandes, Praça

da Republica n. 209. — Satisfaça a exi-
gemia, juntando a patente de registro
do exercicio de 1931.

N. 8.102/32 — Darcy de Souza, rua
dos Andradas n. 81. — Satisfaça a exi-
gencia.

N. 9.585/32 — Domingos Buccos &
Comp., rua Senador Pompeu ns. 108 e
112. — Satisfaçam a oxigeneis.

Tabela das marcas e dos preços dos
produtos da fabrica de especialidades
farmaceuticas, de propriedade de E. P.
Guimarães & Irmão. sita á rua Marquês
de São Vicente n. 18. — Gavea, nesta
capital:

Marcas — Preços
Higiogenol, duzia 556000,
Agua Inglasa, duzia, 426000.
Stevol, duzia, 301000.
Rio de Janeiro, 9 de abril de 1932. —

E. P. Guimarães & Irmão,
—

Tabela da marca e do preço do pro-
duto farmaceutico de propriedade de
Ernani Lomba, estabelecido com pe-
quena fabrica de especialidade farma-
ceutica á rua da Universidade n. 74,
(Vila Izabel):

Marca — Preço
"Pilulas Vitalizantes", 186000 (dezoito

mil réis) por duzia de frascos.
Rio de Janeiro, 10 do maio de 1932.

— Ernani Lomba.
—

Tabela das marcas o pesos das perfu-
marias da fabrica de produtos farma-
ceutieos de propriedade de Parke, Davis
8r Comp., afta á rua Marquês de São
Vicente ns. 99 a 103, Rio de Janeiro:

"Derso", (sabonete germicida), pese
bruto de cada sabonete, 87 gramas.

Pasta Dentifricia "Eutimol", peso bruto
de cada bisnaga, 83 gramas.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1932.
- Parke, Davis dl Comp. P. p. V.
Pinto.

—
Tabela de preços dos artigos de per-

fumaria fabricados por U. Rocha Itr
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Companhia, estabelecidos á rua Sá Vi-
anna n. 14:

Sabonete "Rialto", peso, 75 gramas,
duzia, 1800.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1932.
- M. Rocha & Comp.

1/4••n••••••

Tabela de preços dos artigos de perfu-
maria fabricados por U. Rocha & Com-
panhia, estabelecidos á rua Sá Vianna
n. 14:

Sabonete com perfume, peso
mas, "Ainioré", duzia, 18800.

Sabonete com perfume, peso
mas "Austria", duzia, 18800.

Sabonete com perfume, peso,
mas, "Nimbos", duzia, 1200.$,

Sabonete_ com perfume, peso,
mas, "'vette", duzia, 28400.

'Sabonete com perfume, peso,
mas, "Nativa", duzia, $720.

Sabonete com perfume, peso,
mas, "Nativa", $720

Rio de Janeiro, 26 de março
- U. Rocha & Comp.

Tabela de marcas e pesos dos produ-
tos de perfumarias da Fabrica Aureus
A. Gentil, estabelecida á rua Rufino de
Almeida n. 53, Rio de Janeiro.

Especie — Marcas -s.. Peso bruto

Oleos, diversos perfumes "Aureus",
50 gramas.

Oleos, diversos perfumes "Aureus",
100 gramas.

Oleos, diversos perfumes "Aureus",
150 gramas.

Oleos, diversos perfumes "Aureus",
200 gramas.

Oleos, diversos perfumes "Aureus",
250 gramas.

Oleos, diversos perfumes "Aureus",
300 gramas.

Brilhantina, diversos perfumes "Au..
reus", 40 gramas.

Brilhantina, diversos perfumes
reus", 60 gramas.

Brilhantina, diversos perfumes "Au-
reus", 80 gramas.

• Brilhantina, diversos perfumes "Au-
rens", 100 gramas.

Brilhantina, diversos perfumes "Au-
reus", 120 gramas.

Brilhantina, diversos perfumes "Au-
reus", 140 gramas.

Loções, diversos perfumes "Aureus",
450 gramas.

Loções, diversos perfumes "Aureus",
300 gramas.

Loções, diversos perfumes "Aureus",
450 gramas.

.Loções, diversos perfumes . "Aureue,
800 gramas.

Loções, diversos perfumes "Aureus",
750 gramas.

Agua de Colonia, quina e tonicos
"Aureus", 150 gramas.

Agua de Colonia, quina e tonicos
"Aureus", 300 gramas.

Agua de Colonia, quina e tonicos
"Aureus", 450 gramas.

Agua de Colonia, quina e tonicos
"Aureus", 600 gramas.

Agua de Colonia, quina e tenicos
"Aureus", 750 gramas.

Agua de Colonia, quina e tonicos
Pó de arroz, diversos perfumes "Au-

reus", 30 gramas.
Pó de arroz, diversos perfumes "Au-

reus", 60 gramas.
Pó de arroz, diversos perfumes "Au-

reus", 90 gramas.
-

Pó de arroz, diversos perfumes "Au-
reus", 120 gramas.

Pó de arroz, diversos perfumes "Au-
reus", 150 gramas.

Pó de arroz e de sabão, em pacotes,
"Aureus", 500 gramas.

Talco "Aureus", 100 gramas.
Talco "Aureus", 200 gramas.
Dentrificios em pasta e sabões "Au-

reus", 50 gramas.
Dentrificios em pasta e sabões "Ap-

reus", 100 gramas.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1932.

— Aztreus A. Gentil.

Tabela das marcas e pesos dos pro-
dutos da pequena fabrica de perfuma-
rias, de propriedade de Beatriz Gonçal-
ves de Sá Earp, á rua Prudente de Mo-
raes n. 481, Ipanema.	 .

Marca — Peso
Velludol, 205 (duzentos e cinco) gra-

mas.
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1932.

— Beatriz G. de Só Earp.

Tabela de marcas e pesos da firma
A. H. Alvares, estabelecido com peque-
no fábrico de perfumarias (sem ope-
rarios), á rua D. Zulmira n. 54, nesta
-Capital, a saber:

Agua de Colonia Alfazema Paro, em
litros, pêso bruto 1.500 grs.

Agua de Colonia Alfazema Paro, em
1/2 litros, peso bruto 900 grs.

Agua de Colonia Alfazema Paro, em
1/4 litros, peso bruto 450 grs.

Agua de Colonia Violeta Parc, em
litros, peso bruto 1.500 grs.

Agua . de Colonia Violeta Paro, em
1/2 litros, peso bruto 900 grs.

Agua de Colonia Violeta Paro,  em
1/4 litros, peso bruto 450 grs.

Agua de Coldnia Extra Paro, em
litros, peso bruto 1.500 grs.

Agua de Colonia Extra Paro, em
1/2 litros, peso bruto 900 grs.

Agua de Coldnia Extra Paro, em
1/4 litros, peso bruto 450 grs.

Agua de Colonia De Luce, em
litros, peso bruto 1.500 grs.

Agua de Colonia De Luce, em
1/2 litros, peso bruto 900 grs.

Agua de Colonia De Luce, em
1/4 litros, peso bruto 450 grs.
Agua de Colonia Pare, em litros, peso
bruto, 1.500 grs.

Agua de Colonia Pare, em 1/2 litros,
peso bruto 900 grs.

Agua de Colonia Paro, em 4/4 de litros,
peso bruto, 450 grs.

Agua de Colonia Bduquet de Violetas,
em litros, peso 1.500 grs.

Agua de Colonia Bduquet de Violetas,
em 1/2 litros, peso bruto 900 grs.

Agua de Colonia Bduquet de Violetas,
em 1/4 de litros, peso bruto .450.
Agua de CAS1Onia Dalila, em litros.

peso bruto, 1.500 grs.
Agua de Colonia Dalila, em litros,
peso bruto, 900 grs.
Agua de Colonia Dalila, em litros,

peso bruto, 450 grs.
Loções para o cabelo, Parc, Narciso,

Dalila, peso bruto, 450 grs.
Loções para td cabelo Bouquet de Vio-

letas, peso bruto, 450 grs.
Loções para o 'cabelo perfumes sor-

tidos, peso bruto, 450 grs.
Tintura Monelik, para o cabelo, peso

bruto, 400 grs.
Brilhantinas, Libra, Pare e perfumes

sortidos, peso bruto 120 grs.

Brilhantinas Menelik, Dalila e perfu-
mes sortidos, peso bruto 140 grs.

Oleos para o cabelo, Dalila, Parck e,
perfumes sortidos pequeno modelo sim-
ples, peso bruto, 100 grs.

Oleos para o cabelo, Dalila, Park, per-
fumes sortidos, de luxo, peso bruto,
200 grs.

Brilhantinas liquidas, Dalila, Paro e
perfumes sortidos, pequeno mocts.lo sim-
ples, peso bruto, 100 grs.

Idem, idem como acima sortidos e de
luxo, peso bruto, 200 grs.

Rio de Janeiro, 3 de maio' de 1932. —
A. H. Alvare.

U. Rocha & Comp, estabelecido á rua
Sá Vianna n. 14, com fábrica de per-
fumaria, vem apresentar as suas mar-
cas de sabonetes;

Marcas — Peso
Sabonete "Maná", 125 grs. '
Sabonete "Bola", 125 grs.
Rio de Janeiro, 20 de maio de 4932.

— V. Rocha & Comp.

Conselho de Contrihuinteg

Resumo das decisões proferida°
Realizou-se no dia 14 de junho 6le

1932 a 28° sessão extraordinaria do
Conselho de Contribuintes, estando pre-

„sentes os Srs. Francisco de Oliveira
Passos, presidente; Elpidio João da Ma-
morte, vice-presidente; Antonio Eduar-
do de Lenhoff Britto, Mario Leopoldo
P•ereira da Camara, Arlindo,Soriano
Pupe, Serafim Vallandro, Vicente de
Paulo Galliez, Candido Borges, Benedi-
cto Costa, membros do Conselho; senhor
Francisco Sá Filho, representante da
Fazenda Pública, e o Sr. Paulo Emilio
de Oliveira, secretário. Ausente, por
motivo justificado, o Sr. conselheiro
Octavio Lopes Sá Campos.

Na hora do expediente foi lido pelo
secretário o oficio n. 556, de 13 do cor-
rente mês,' da Diretoria Geral do Te-
souro Nacional, comunicando que o se-
nhor ministro, tomando conhecimento
do recurso do Sr. representante da Fa-
zenda junto ao Mesmo Conselho, inter-
posto contra o acórdão n. 212, deste
ano, lhe déra provimento, afim de con-
siderar como produto químico não espe-
cificado, sujeito a direitos ad-valorem,
50 %, do art. 328 • da Tarifa, o hidro
sulfito de sodio impuro para fins in-
dustriais, com ou sem formol e oxido de
zinco (rongalite), despachado pela
Aliança Comercial de Anilina Ltd., na
Alfandega desta Capital, em junho de
1929, como sulfito de sodio impuro, por
assemelhação, incluido na 2° parte de
art. 309 da Tarifa, á taxa de $200, ex-vi
da circular n. 13, de 7 de março de 1928,
e ordem n. 1.211, publicada no Diario
Oficial de 28 de setembro de 1911.

Em . seguida, o Sr. presidente, inter-
pretando o pensamento de todo o Conse-
lho, sauda o Sr. conselheiro Serafim
Vallandro, que voltou a (minar lugar
naquela assembléa, no que é secundado
pelo Sr. upresentante da Fazenda. Pas-
sando á ordem do dia, foram julgados os
seguintes recursos: .

N. 236 A — Luiz Coutinho — Imposto
de consumo (infração dos arts. 61, letra
h, e 112 § 1 0 ) — Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gerais — Relatar, o Sr. Elpidio Bea-
morte, — Negou-se provimento, un.ani-

75 gra-

75 gra-

50 gre-

i= gra-

100 gra-

100 gra-

de 1932.
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mei:herde, aplicando-se, porém, ao caso
c art. 1°, n. 4, do decreto n. 21.459, de

da junho corrente, afim de ser a
ta reduzida de 50 %.

N. 225 A — Selim Demetre Rabib
Imposto de consumo (art. 61) — Re-

cebedoria do Distrito Federal (ex-Offi-
r.. ) — Relator, o Sr. Elpidio Bôamor-
..e. — Negou-se provimento, unanime-
mente, ao recurso ex-officio, afim de
confirmar a decisão da ReceVedoria do
) i strito Federal, que considerou isentas

t12 imposto de consumo camisetas de te-
cido de algodão.

N. 271 A — Companhia Godo Bussan
do Brasil e 'The Yokoama Specie Bank"
— Imposto de selo — Recebedoria do
Distrito Federal — Relator, o Sr. Le-
nhoff Britto, com vista do Sr. Benediáto
Gosta. — Negaram-se provimento aos
recursos. Tendo em vista, porém, o de-
creto n. 21.459, de 1 de junho corrente
(anistia fisoal) considerou-se relevada
a, multa imposta ao primeiro dos recor-
rentes em face do art. 4 0, e 50 % da
multa imposta, ao segundo, ex-vi do
n. 4 do art. 1", além de ser relevada a
este a revalidação do selo cru que tam-
bem incidira, de acôrdo com o citado
art. /.5°. Os Srs. Vicente Galliez, 7esera-
fim Vallandro e presidente Oliveira
rassos, davam 'provimento ao recurso
interposto pela Companhia Godo Bussan
do Brasil, para isentá-la de qualquer
penalidade. Quanto ao recurso da The
Vokoama Specie Bank, davam provimen-
lo em parte, para considerá-lo sujeito ao
pagamento do selo nos lançamentos de-
!nados nas cadernetas apreendidas, a
p artir de 23 de agosto de 1927, dia em
que foi publicada a solução dada pela
Recebedoria á consulta da Associação
:ancaria do Rio de Janeiro, modifican-
do a interpretação constante da . . ordem

244 da Diretoria da Receita Pública,
me considerava tais lançamentos isen-
:os de selo, reduzida tambem de 50 %

multa imposta e isenta de qualquer re-
.-alidação, em face do art. 1 0, n. 4, e

40 do já citado decreto.
Secretaria do Conselho de Contribuin-

tes, em 15 de junho de 1932. — Paulo
Emilio de Olivelnra, secretário.

—
Na pauta publicada ás paginas 11.425

e seguinte, o recurso de V. Silva & Com-
panhia, deve ter o número 828, e não o
que foi publicado.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 15 de junho de 1932

Requerimentos despachados

N. 5.532 --, BIumer, Boesch & Conap.
— Subscrevam uma fórmula propria.

N. 5.673 -- F. F. Alegria 8z Cómp.
— Provem o alegado.

Oficios expedidos:
N. G — Ao Sr. ministro da Fazenda

— Sobre objeto de serviço.
N. 21 — Ao inspetor da Alfandega

em Pelotas — Fazendo comunicação.
N. 148 — Ao inspetor Nestor Castro,

Alfandega do Rio Grande — Fazendo co-
,Idmicação.

N. 199 — Ao diretor da Despesa Pu-
blica — Restituindo processo em que é

teressado Antonio de Bulhões Cesta.

N. 817 — Ao delegado fiscal no Rio
Grande do- Sul — Fazendo comunicação.

N. 818 — Ao chefe de Secção do" Im-
posto de Renda no Rio Grande do Sul —
Idem.

Alfandega do RIO de Janeli3O

Decisôes da Comissão da Tarifa; em
sua reunião de 28 de maio de 1932..

N. ' 663 — Lázare Dilék & Filhos —
15.871. Pedindo reconsideração da de-
cisão n. 613, de 14 de maio corrente,
classificando como bijonteria de Vidro
(pulseira§ pôr acabar), da teia de 12$
por quilo, a niereadoria despachada- pela
nota n. 22.012, deste ana Cornissao
da Tarifa, unanireeniente, ápreciá ride o
presente pedido de reconsideração, man-
tem o seu parecer anterior, conside-
rando a mercadoria em causa como bi-
jouteria de vidro (pulseiras de , vidro
por acabar), da taxa de 12$ por cindo,
de acôrdo com a ' decisão ri. 371, de
março deste ano. O senhor inspetor
Manda que se classifique a inereadoria
de acôrdo Com/a decisão 81; do 16 de
janeiro deste and, demo' contas de vidro
fundidas, da- taxa- de . 2$ por quilo, por
se tratar exclusivamente de contas iso-
ladas.

Nota A d'Etisão acrpa n. 63; . foi
preferida com data de 21 de maib cor-
rente.

N. 664 —. Representaaãe do . Confe-
rente Sr. Alfredo Seabra; protocolada
sob numero' 16.022, relativa á' Merca-
doria despachada yela nota• n. 24.569,
deste ano, pôr Joao Ferreira dá' Silva,
como — alóes , — sobre cu,19. Classifica-
ção o dito conferente teve duvida; A . Co-
missão dá Tarifa, unanirrieniente, tendo
em vista o laudo do Laboratorio Nacio-
nal de Analises, classifica a mei,Cadoria
em causa, no artigo 129 da Tarifa como
goma ou resina alóes, da taxa de $300
por quilo. O senhor. inspetor assim - de-
cidiu.

N. 665 — Antonio F. Bennetti
15.099. Despachou pela nota n: 19.457,
deste ano, cabhs de madeira para ferra-
mentas miudas, do art. 352 e taxa de 1$
por quilo, tendo ó conferente Sr.-
genio Pourchet, classfficade cerno'"dças
indispensaveis paia jogos não especi-
ficados", da taxa de• 50 % act-lialórem.
A Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão, é de parecer que á mer-
cadoria em causa — cabos para jogo
de golf — deve ser' classificada- no ar-
tigo 352 da Tarifa, corno cabos de ma-
deira para quaisquer ontro§ usos, para
pagamento de 50 % o4-valorein. O se-
nhor. inspetor assim decidiu.

N. 666 — Baldwia Locomotiye Worká
of Brasil Ind. — 15.225.

Despachou utensilios não classificados
para maquinas, da taxa de $300- por
quilo, pela nota n. 14.010, deste ano,
tendo o conferente Sr. Fernandes da
Silva, considerado domo peças com es-
fêras (rotilenients á bules), para apare-
lhos de movirrienta do art. 982 da Ta-
rifa. A ComiSSão da Tarifa, Unanime-
mente, subscreve' o Parecer, do senhor
conferente Nestor da Cunha, .aseguir:
"Estam de acôrdo &Mn o requerido na
persenté petição, em que a mercadoria
esteja classificada corna	 eixos para
cerras de condução' d género	 de
$400 por quilo, do art: 907' dá Tarifa,

que entendo em vigor". O Senhor- inaPe-
tor, assim decidiu..

N. 667 — Carlos Kern & Comp.
16.586. Despacharam pela nota numero
25.365, deste ano, ampoulas de vidro,
para laberakorio,_ acondicionadas em
caixas de papelão ordinario, tendo . o
conferente, Sr. - Torres Leite, exigido o
Pagernento dos direitos dos enVoltorio's
dos vidras vásioe, caixas de papelão, em
obediencia á ordem do Tesouro n. 353,
de 9 de julho de' 1914, á Delegridia . Fis-
cal em São Paulo. A Comissão da Tarifa,
unanimeinente; é dê parecer que e Mer-
cadoria em cauãa	 de Vidre:—
deve Pagar direito§ a peso liquida o se-
nhor inspetor, de adôrdo Coiri a ordem
n'. 353, de 9 de , julho de 1914 r, do. Te-
souro, á DelegaCia Fiscal em SãO'
manda- que- se cobrem os direitos dos
respectivos envoltórios comb obras não
classificadas de papelão.

N. 668 — RepreSeritaçãO . dó Confe-
rente Sr.. Carlos Pirita prétocolada • sob

13.843, relativa á mercadoria dea-
pachada por Pereira, Araujo & Comp.,
pela nota ri. 21.500, deste aná; como
sebo de qUalqUer qualidade, dà taxa de
$100 por quilo, do' art. 07' da- Tarifa,
sobre cuja' classincação o dito- cOnfe-
rente teve duvida.

'A domiSsão da' Tarifa, aPreCiando a
presente representação e tendo ,em vista
o'laudo do Laboratório Nacional de Ana-
Uses,. assim se . manifestou: o senhor
conferente Pedro Torres Leite deu o
seguinte parecer: -  como .sebo
purificado da tei de $700 confórdie
laudo do Labdratorio .de Analises"; o
Senlicir conferente Nestor da Cunha peei-
feriu o parecer que se segue: "Os . éscla-
reCimentos orá prestados pelo Laborato-
rio em nada esclarecem o caso. Mantido
o primitivo laudo do mesmo- taborato-
rio em tais esclarecimentos e, declarando
esse lendo ser o Sebo em questão par-
cialmente . purificado, sou levado' a- clas-
sificá-lo tarifariaMente MIO sebo puri-
ficado para pomada; $700 por kilo"; e
os demais consideram a mercadoria' em
causa bem despachada; cornh, sebh de
qualquer qualidade, da taxa de $100 por
quilo, art. 67 da- Tarifa. O senhor ins-
petor decidiu de acôrdo com os últimos.

N. 669 — Companhia Dr. Schifil S. A..
— 9.753 — Despachou pela' nota nú-
mero 14.618, 0.ste ano, uma lata corri
perfumaria, veriffeando, em conferettela
de salda, tratar-se de balsamo de . qual-
quer qualidade, com o qu,e não cOntor-
dou o conferente- Sr. Paulo Martins,
que considerou a mercadoria bem des-
pachada. A Comissão da Tarifa, apre-
ciando a presente questão e tendo em
vista o laudo do Laboratorio Nacional
de Analises que declara tratar-se de uma
pomada aromatizada, contendo princi-
pios medicamentosos, constituida prin-
cipalmente de vaselina, oxido de zinco,
acido salicilica parafina e prixicipios
essenciais, tala como mentol, canfora,
geraniol etc., por sua Maioria Classifica
a mercadoria em Causa no artigo gol da
Tarifa, como pomada medicinal da . taxa
de 4$000 por quilo; os SenhoreS confe-
rentes Pedro Torres Leite é Fernandes
da Silva consideram bem despachada a
mesma mercadoria por se tratar:de po-
mada para toCador. O senhor inspetor
decidiu de acôrde corri a Maioria.

N. 670 — Coinpanhia rabrida de Bo-
tões e Artefatos de' Metal —. 16,428 —
Dspadhoti pelo ribta, ri. 24.871, . dêsto
ano, chapas de ferro simples, do art. 704

r
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á taxa de $080 por quilo, tendo o con-
2erente Sr. Genulpho Freire verificado
tiras de ferro galvanizadas, do art. 705
da Tarifa, combinado com a nota n. 100.
A Comissão da Tarifa, por sua maioria,
considera a mercadoria em causa bem
despachada, como chapas de ferro sim-
ples, da taxa de $080 por quilo, do arti-
go 704 da Tarifa; e o senhor conferente
Pedro Torres Leite classifica a mesma
como tiras de ferro laminado, estanha-
do, da taxa de $080 por quilo, com a
sobre-taxa de 20 To. O senhor inspetor
decidiu de acôrdo com a maioria.

N. 671 — Companhia United Schoe
Machinery do Brasil — 14.863 — Des-
pachou pela nota n. 19.071, dêste ano,
tinta preparada a agua de qualquer
qualidade, da taxa de 8080 por quilo,
tendo o conferente Sr. Julio Maciel ve-
rificado tratar-se de graxa liquida para
calcado, da taxa de $250 por quilo. A
Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão, assim se manifestou: o
senhor conferente Pedro Torres Leite
deu o seguinte parecer: "Classifico
como graxa liquida da taxa de $250
art. 149, por tratar-se de produto de
composição semelhante ao que foi resol-
vido pela decisão n. 426 do corrente
ano"; e os demais, tendo em vista o
lou do Laboratorio Nacional de Analises
consideram a mercadoria em causa como
tinta preparada a agua, do art. 173 da
Tarifa e taxa de 8080 por quilo. O se-
nhor inspetor decidiu de acôrdo com os
últimos.

N. 672 — Representação do confe-
rente Sr. Cunha Junior, protocolada sob
12. 15.021, relativa á mercadoria des-
pachada por J. R. Azevedo, pela nota
n. 23.446, dêste ano, como fio de algo-
dão crú, retorcido, de 2 a 3 fios, sobre
cuja clasificação o dito conferente teve
duvida, por lhe parecer tinto o fio des-
pachado. A Comissão da Tarifa, unani-
memente, tendo em vista o laudo do
laborai orlo Nacional de Analises, que
demonstrou ser a amostra da mercado-
ria examinada de fio de algodão em sua
eôr natural, não se tratando de fio tinto
nem alvejado, classifica a mesma mer-
cadoria no art. 437 da Tarifa, como fio
de algodão mel, retorcido, de 2 a 3 fios.
O senhor inspetor assim decidiu.

N. 673 — Representação do confe-
rente Sr. Cunha Junior, protocolada sob
n. 16.537, relativa á mercadoria despa-
chada por Weskott & Comp., pela nota
In. 25.985, deste ano, como sacos de pa-
pel, com letreiro, tendo o dito confe-
rent everificado envelopes de papel, com
Detrair° (obras impressas de uma só
côr). A Comissão da Tarifa, apreciando
,k presente questão, assim se manifestou.
ra senhor conferente Fernandes da Silva:
Jeclaro estar de acôrdo com o confe-
rente do despacho, classificando a mer-
ladoria em causa — Envelope Cafispiri-
la — como obras impressas de uma só
315r ; e os demais consideram bem despa-
:hada a mesma mercadoria como sacos
le papel, com letreiro, do art. 612, da
tearifa .e taxa de 18200 por quilo. O se-
ihor inspetor decidiu, de acôrdo com os
lltimos.

N. 674-D — II. Berude — 15.919 —
>spachou pela nota n. 24.500, dêste
mo, aparelhos fisicos não classificados
acumuladores eletricos para automo-.
'eis) no valor de 608000 por acumula-
:or. Não concordando, porém, com o va-
or arbitrado, pediu o interessado a au-
lencia da Comissão da Tarifa, tendo o
onferente Sr. Mendes Pereiro conside-
.ado certo o valor arbitrado, de acôr-

do com a base estabelecida pela decisão
a: 283, de março último. A Comissão
da Tarifa, unanimemente, subscreve o
parecer do senhor conferente Nestor da
Cunha relativamente ao valor estabele-
cido por esta Comissão, para acumula-
dores eletricos, a seguir: "Até prova em
contrário, prevalece o valor para a mer-
cadoria, de acôrdo com a decisão nú-
mero 283, dêste ano". O senhor inspetor
assim decidiu.

N. 675 — Estabelecimentos Mestre &
Blatgé S. A. B. — 11.134 — Despa-
charam pelas notas ns. 15.877178 e
15.887, dêste ano, tinta a oleo com re-
sina, da taxa de $500: verniz não especi-
ficado da taxa de 16000 por quilo, e es-
meril em massa da taxa de $500 por
quilo, tendo o conferente Sr. Dr. Car-
neiro da Cunha verificado verniz não es-
pecificado e um preparado especial, em
massa, que póde ser destinado a diver-
sos fins. A Comissão da Tarifa, tendo
em vista o laudo do Laboratorio Nacio-
nal de Analise, subscreve o voto do se-
nhor conferente Julio Maciel, a seguir:
"Bem classificada pelo conferente do
despacho como verniz não especificado
a mercadoria representada pelas amos-
tras ns. 2, 3 e 4, devendo ser classifi-
cada a da amostra n. 1 como esmeril
em massa, da taxa de $500, em face do
laudo junto do Laboratorio". O senhor
inspetor assim decidiu e manda que se
publique, a seguir, o citado laudo.

O laudo em apreço é o seguinte:
"1. Esta amostra estava contida numa

lata, tendo em rotulo impresso, entre
outros, os seguintes dizeres: DUPONI-
Duco Itubbing Compound n. 2 V-E. I.
du Pont de Nemours & Company, Inc. —
A referida amostra, pasta de côr alaran-
jada, é constituida principalmente pc2
substancias minerais (silica, alumina,
ferro, etc., contendo substancias graxas,
em parte especificadas e hidro carbu-
retos leves. Este produto é empregado
no polimento e restauração do brilho de
certas e determinadas superficies pinta-
das ou envernizados.

2. Esta amostra estava contida numa
lata, tendo em rotulo impresso, entre
outros, os seguintes dizeres: DUPONI-
E. I, de Pont de Nemours & Co. — A
referida amostra, de côr castanho es-
curo, é de uma tinta preparada com dis-
solventes organicos, substancias mine-
rais e nitro celulose, contendo corante
de hulha e resina.

3. Esta amostra estava contida numa
lata, tendo em rotulo impresso, entre
outros, os seguintes dizeres: DUPONI-
Px. Undescoats E. I. du Pont de Ne-.
mours & Co. L. Gray Surface". — A
referida amostra de côr cinza escura, é
de uma tinta preparada com dissolven-
tes organicos, substancias minerais e ni-
tro celulose, contendo resina.

4. Esta amostra estava contida numa
lata, tendo em rotulo impresso entre
outros, os seguintes dizeres: "DUPONI-
Vernish— Chassis Blach — E. I. du
Pont de Nemours & Co." — A referida
amostra de côr preta, é de um verniz de
asfalto.

Rio de Janeiro, 23 de maio do 1932.
Pha. Dulce Faria da Cunhe. 1° qui-

mico. Visto. — Joaquim Seixas, dire-
tor, em comissão."

N. 676 — Representação do conferen-
te Sr. Genulpho Freire, protocolada sob
n. 11.783, relativa ã mercadoria despa-
chada por Johns Manville Corporation of
Brasil, pela nota n. 16.500, dêste ano,
como ruberoide, da taxa de $100 por
quilo, sobre cuja classificação o dito
conferente teve dúvida. A Comissão da

Tarifa, tendo em vista o laudo do Lit-
boratorio Nacional de Analises, decla-
rando que a mercadoria analisada é
constnuida de uma téla de amianto coni-
primido, embebido numa solução betu-
minosa, pelo voto dos senhores confe-
rentes Eugenio Pourchet e Dr. Sá e
Souza, classifica a mesma mercadoria
como papelão impregnado de substancias
betuminosas, da taxa de $300 por quilo,
de acôrdo com a decisão n. 1.094, de
1924; e os demais consideram-no ecnno
papelão de amianto, do art. 617, da Ta-
rifa e taxa de $500 por quilo. O senhor
inspetor decidiu de acôrdo com os ulti-
mos.

N. 677 — Representação do escritura-
rio Sr. Joaquim Brasil, protocolada sob
numero 12.444, deste ano, relativa á mei..
cadoria despacnda pela Sociedade R.
Foster para o Brasil, pela nota n. 4.043,
deste ano, como oleo de ricino, da taxa de
$600 por quilo, sobre cuja clasificação
o dito escriturario teve duvida. A Co-
missão da Tarifa, tendo em vista o laia-
do que diz tratar-se de oleo de ricino,
contendo diminuta quantidade de oleo
mineral, a mercadoria analizada, assim
se manifestou: o Sr. conferente Nestor
da Cunha é de parecer que o Laborato-
rio declare se a presença de oleo mineral
altera as propriedades do oleo de ricino,
e os demais classificam a mesma merca-
doria, como oleo de ricino, artigo 160 do
Tarifa e taxa de $600 por quilo. O se.
nhor inspetor decidiu de . acôrdo com o
ultimos.

N. 678 — John Roger — 16.604.
Despachou pela nota n. 25.056, des4,2

ano, utensillos não classificados para ma-
quinas, de acôrdo com a decisão numero
1.113, de 1930, tendo o conferente senhor
Torres Leite verificado pertences de mi-
rniografos que, pelas decisões ns. 940 e
1869, de 1931, e 584, deste ano, estão
classificados como prensas para copiar.
A Comissão de Tarifa, unanimemente,
está de acôrdo com o Sr. conferente do
despacho classificando os pertences de
mimiografos representados pele catalogo
junto, devidamente rubricado, como
partes de prensas para copiar, artigo
1.015 da Tarifa, taxa de 0500 por quilo,
conforme decisões as. 940 e 1669, de •
1931 e 584 deste ano, considerando os
mimiografos como prensas. O Sr. ins-
petor assim decidiu.

N. 679 — José Garcia Jove — 24.127.
Pedindo classificação de mercadoria

para a qual foi concedido exame previa,
tendo a Inspetoria decidido que o reque-
rente devia apresentar prova da exclusi-
vidade por êle alagada. A 'Comissão da
Tarifa, pelos votos dos senhores confe-
rentes Dr. Sá e Sousa, Fernandes da Sil-
va, Julio Maciel e Nestor da Cunha con-
sidera a mercadoria em causa-veneziana
de aluminio, como acessorios para carro
de estradas de ferro, com uso restrito, á
vista da fotografia apresentada, sujeito a
direitos ad-valorem 30 %; e os Srs. con-
ferentes Eugenio Pourchat, Pedro Torres
Leite, Mendes Pereiro e Dr. Angelo da
Veiga, clussificam a mesma mercadoria
como obras não classificadas de aluminio
do artigo 758 da Tarlfa, para pagamento
de 50 %. O Sr. inspetor decidiu de acôr-
do com os ultimos.

N. 680 — Representação do escritura-
m Sr. José Hypolito Pereira, protocnia-
da sob numero 32.720, relativa á merca-
doria despachada pela nota n. 50.892, de
1931, como oleo mineral para lubrifico.,.
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ção de maqajna, sabre cuja classificação
o dito escriturarro teve duvida. A Co-
missão, da Tarifa, unanimemente, tendo
em vista o laudo do Laboratorio Nacional
de Analises que declara tratar-Se de um
oleo mineral incolor, inodoro, insipido e
purificado, constitaindó uma vaselina li-
quida, para usos tecnicos, classifica a
mercadoria questionada no artigo . 161. da.
Tarifa coma vaselina. liquida., da taxa. da.
$300 por quilo. O Sr. inspetor assim de-
cidiu.

N. 681 — Juscelino Barbosa, & Comp.
— 14.793.

Pedindo clasaificaçãu de mercadoria
para a qual foi ouncedide exame prévio.
(dois fardos contendo gacheta de. algo'-
dão). A Comissão da. Tarifa, apreciando
a presente quastiZ assim se manifestou:
os Sra.. conferentes Pedro Torres Leite,
Nestor' da. Ganha a Eagenior . Pourciret, SãO
de parecer que a mercadoria em causa
deve ser presente ao Laboratorio . Nacio-
nal de. Analises; e os demais classificam,
a mesma COMO cordoalha de algodão; cha
artigo 453 da Tarifa, e taxa de 100.0 per
quilo. O Sr. inspetor decidiu de acatio:
com os. ultimas.

N. 692' — Eraure & Comp. — 14.802...
Questão sobre meroadoria vinda. pela

Armazena de Bncamendas Postais- e. aí
classificada coma obras' nãlri danificadas,
de correeiro, do. art. 50 da. Tarifa, e. taxa.
de 6* por quito.. A Corais' ião da Tarifa,
pelo voto dos senhores conferentes Julio_
Maciel e Nostor da Cunha,. claasificas a
mereadseria.dlia amostras ns., t e 3,. coma
obras- não classificadas de correeiro, da
taXa de 6* por quilo, Manda em sepa-.
rado, o bines . de papel,. como papel
para escrever e o 14p-M, a taxa, da
6* por quilo, e a amostra. n.. 2„ coma. ina
dispensarei paira viagem- com preparos,
da taxa, de 5110011. por mxiio -. os 8:,1940nes
conferentes Eugenio Pourohet. e Minden
Pereira clatattifiraim a . amostra a. a,
cama obras de coma), do taxa. de 6000
por euilir e, as amostras na.. 2:0 3a 00ino'
livroa pata notas 8 Iernbrab900, por 88-,
sernélhaçjíta e. et senhores eenferentes.
Drs. Angelo da. Veiga a Sá c Souza. e
Pedro Torras Leito e Fernandes da Silva;
classificam- as amostras na. t. e. 3: como
pastas, da oouro, da art. 614 da Tarifa
e taxa de 2$009 por quilo,e a amue-
ira n. 2, como indiapensavel para via-
gem com .prepures, do . art .. 277 da. Tarifa
e taxa dó 5.000 por quilo. O- senhor
inspetor decidiu de acerdo com 084 Últi-
mos.

N. 683 . — Wareira Barbosa &
Lida — 8.821. Questão sábra
cação de mereadbria vinda pelo' arma
zem de Encomendas. Po.,taii.. A Comis-
são da. Tarifa, pelo voto dos senhores
conferentes Nestor da Cunha. e .: Farnan-
des da Silva, classifica. as mercadorias
em causa„ do: seguintn modo:: amostra
11. 1, seringa de metal, da taxa de. reis
4$000 por quilo:, amostra. n. 2,. obra não
classificada de vidit n. 1,. com boiai
de metal; da taxa de 1$±00.: por quilt1;.
amostra n. 3, obra. não classificada de,
vidro . branco; n. 1, com virola da metal;
da taxa de 11100: por quilo:' amostra.
a. 4, seringa de metal, da taxa de 4000
por quilo; amostras ns. 5; 6 e 7,, pecas,
avulsas de meta/ ardinario, para cirurg

-gia, da. taxa de 1,8$000 por quilo; amos-
tras mi. 8 e 10, pecas. avulsas de metal.
•-rdinaria . para cirurgia, da. taxa de reis
aanou pa ,. quilo e amostra. n. 9, ste,
ascopos, tia taxa de. 1$000 por unidade;

e os demais estão de acôrdo com o pare-

c.er acima, excetuando, porém; a amos-
tra númera três,, que classificam como
frasta, de. vidro. com. rolha. esmerilhado.,
da taxa de $400 por quilo. O senhor ins-
petor decidiu de.,, acardo com. os. últimos.

N. 684 — Moysés N.. Bacha — 16-137‘.
Despachou pela. nota n. deste
ano, fio de borracha de- sada pára tece-
lagetn, da taxa de $000 por quilo, tendo.
o' conferente Sr. Torres; Leite . verificado
fio torcido til]: torçaia (ia. taxa de 16000,-
conforme decisões as.. 2..079, de: 1931,.
e li,. do corrente ano.: A Comissão da.
Tarifa, apreciarido a presente: questão,
assim se manifestou. : os senhores ~a-
ferentes Fernandes. da. Mendesr Pe-
reiro; Dr. SO, e Souza. Julio Macia!: a
Dr. ~domar da Andrade; pedanr a au-
diencia do Laboratoria Nacional de Ana,
lises;- o senhor. conferente Nestor da.
Cunha, classifica a mercadoria questio-
nada; como. torçal de. sada, da. taxa da
10$000 por quilo; e' os: senhores: confe-
rentes Eugenio: Pourchet a Dr .. Angela
da Veigar considoram a, mesma mercado-
ria bem despachada como; fio da borra
de seda, para. textelagetn, da taxa, da; $600
por quilo, art. 570 dá Tarifa .. O senhor
inspetor decidiu de adirdor com o& últi-
mos.

N'. 685.— Renresentação do conferen-
te. Sr. Nestor da Cunha, pretkieolada,. se».
a. 12.389, relativa 4 mereadoria.despaa
chada, por Klinger &r Comp., pela, nota.
n. 11.441, dasta ano como . oxido atinava
nere do . grupo H, da taxa de. t$4001 por
quilo. A CamiSsaa da Tarifa, unanime-.
mente, tendo. em. vista o lauda do, Laha-
ratorin Nacional de Analises, que decla-
ra seta mercatbaria examinada, metatol-
nalenodiamina, produto quirnica orgia
Moo,. intermediario, no fabrico' da °arca-
da anilina,, classifica a. mastim merca,.
daria no. art.. 328, da. Tarifa, como. pro-
duto quimiew não classificado, para va-
gamente de 50 % adavatorania a Senhor
inspetor decidiu de acenda . com o aia,-
pecar unanime:

N. 686 — Pinheiro. & Nialishetik Li-
mita. Despacharam pela nóta Mina-
ro . 25.695; deste ano,. peças de berracha.
para uso demestieo, da taxa de' MOO Por
quilo; tendo o oonfarente Sr. 'Reg.:e . Mon-
teiro clasaificadb cairia peças avulSaSde
borracha, .não classificadas, da taxa de
101000 por q.uilo, do art. 928 dá Tarirá,

A Comissão da Tarifa„ unanimemente,
classifica a. mercadoria em causa, como,
seringa, da- borracha para lavagem, vagi;-
nal, do art da' Tarifa e taxa 'de.
3$200po'rqpiia. asenlior inspetor assim
decidiu.	 •

N. '687 — Representação . do' coniaren-
te Sr. Reis Cai/valho, protocolada aob,
a.. 16-.7,13; relativa. a. mercadoria dei-
pachada por It. A... intramaniiiholi; pela
nota n. 28.091', dáste. anér, como livros
impresaos„ da. taxa de $150 por quilo,
tenda o . dito conferente verificada Ca-
talogo& corri estam-pua da taxe da 31600
por quilo. A Co:Missão da Tarifa por
sua maioria, considera a mereadaria ent
causa, "Guia Sumias Aires"' bem despa-
chada, coma liaras; impressos da taxa.
da $150 por quilo, par não se tratar de
catalogo& com estampas para anuncias de
produtos- de industria, e sim' de uni orgão
de informações, papa via,jantes; e , o con-
ferente. Sr. Torres. Leite. claasifica a.
mesma, mercaderia como catalogas com
estampas, da,. taxa-. de 34.000. por qpito, por
se tratar de, reclames de boteis. O se-
nhor inspetor decidiu de acordo com a
maioria.

N. 688 — Rosa Borra Bratichatta
12. 606: — Em uma. mala pertencente . at
bagagem da requerente, que foi passa-
geira do vapor nuiji.o, entrado. em 1,0 de.
abril u1tirio, foram verificadas, diversas- •
mercadorias, dentre elaS a seguinte, oern.
formas para. chapées de senhora,, de pa-
lha de. Séda. artificial, classificadas: na
mesmo atingem para. pagamento.. da dia • • •
renas. ad-tialarein 60 %, na base da reis
la$000. por unidade, com o que; não- con-
cordou a requerente. A Gomiaaãta da' . Taar ••
rifa, tendo em vista o laudo do. Labora,.
todo Nacional. de Analises, demoindrana.
do ser a, mercadoria analisada —. 11)rznw
de chapéu,, conatituida por citas. longas.
e estreitas fitas de palha. artificial. dti
celulose, trançadas em ponta de agulha
como • se. fosseni, uni, sd fio; tenda essas
fitas de; palha. artificial de calinos%
campo/ação, semelhante a de. algunias
sedas, artificiais; é de parecer que a,
mesma mercadoria deve ser classificada
no art. 580,) da Tarifa, para pagamento.
dá. 60. % oda-valerem, não. de-Vendo' cisai' -
valor . ser inferiór a 12.009 por . unidade.
O. Sr. inspetor' ~lá decidia...

N. 689 — S. A. de Partiam:rias. J. &,
E, AtiOnson. — 181.659 — Pedindo ¡aia
considerai:fiar da decisão tt. 860; dada-
ano. A Comiesfur da . Tarifa, apto:Mude.
o, presente pedido de re'coasideraçãa;
assim se- manifestou: a conterá:oda Si.
Pedra. Torres Leite den o atsguinte voto..
"Canfirmo men pareo.er anterior, oonai;-
deranda prodato. dnitnico não danifa.
do, porque o acetato da bflziia,. tarabona •
usado nk cradtcu de. perftnntriáso tisk,
decidida, para' pagar- 50. sk • da-ttcgartnti,*;
mano' produto. .01111100,	 tià-,.déch30'a. i .038; de 11414. "; . a os distilais: manteM, -
o. seu voto anteaior consideraischi a. mor-
oadoria em. causa- como produto. quinuca,
não ólassifica,do„ 50. aa, adavalorem.
Sr. inspetor manda que, aa Classifique a.
mercadoria, do acordo cem a laudo da
Laboratório, alinional da ~iceis, mano.,
esienciaartiliolal. de art. 1481 dia Tarifa.
e, taxa de 6..000 Por (MOO,. ficando . cházti
modo reformada, a deciafia 060. tte.:
24' de mala- corrente.

N. 690 — Th.e Ria de Janeiro. Ttamvray;
Light and. Power C‘-. Ltd, — 1t.558r
DesPaehotr betume da asfalta ato eme»
cificado;. da taxa. de W0'; por quito , e'.
lamberes' de , ftirro# envoltorior dá. mercam
~ia, para, pagamento, de , 207 %. acg,ro-
ioreyow tendo o. conferente Sr. Renato
Pó$801j0 classificado corno °Inas no,
classiffbadtia da farra batido, Rintaab, Os
ditas tainhorea:. A Carniasão- da Tarifai,
ufianimaidenta , cesisidera., *à. mercadoria,
eni munia —' 	 munidos da, doia	 .
tampties 'com . rosaa, bem, daspaehada,
de adm..* com o: decidido pela autoridaa.
de. 04:tar1ar,. e a decisão n. 1.942 ., da, ano, •
passadia desta Alfanclegaa	 $e. insPe-
tas asa*. decidiu:

N. 891 — Raprasentação, do confere-ia-
te Sr. Ilidiria°. CavalCariti,, prateada/da,
sob ia. 10.731, dedo anoi relativa mer-
cadoria despachada par The St. JOhn
(upl Ray C. Ltd.,. pela., neta mia •
Mero 24.457, deste ano,. come Olhas- do.
trindèrn. d,‘ taxa, da $,,400;, , tendO, o; dito
conferente- verifi cado copo ou vaso da
polpa dia madeita,, 00m dizeres:e desenhos.
impressas, que considerou' como meraa,
dOria ondsáa, parapagarnento, cie direito
ciek. i)atorent. 50 aa... A Comissão da, Tarifa.,
apreciando a: presente vepresentnão,
assim se manifestoa: o Sr. conferente •
Pedro Torres Leite deu o seguinte pa-
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akecer: "penso que deve ser feita a
apreensão, por haver infração do art. 2°
eee decreto n. 2.742, de 17 de dezembro
de 1897, visto trazer dizeres em lingue
aetrangeira sem a indicação	 séde ou
liais"; o Sr. Eugenio Poruchet profe-

artu ie seguinte voto: "Trata-se de um
artefato de derivados do leite, com a in-
dicação em lingual inglésa, sem determi-
nação do país em que é preparado o
creme. Nessas condições, acho que não á
permitida a importação (decreto núme-
ro 2.742, de 17 de dezembro de 1897)':
e os demais subscrevem o seguinte voto
do Sr. conferente Nestor da Cunha:
De acordo —, sendo que caso seja enten.
dida permissivel a importação da mer-
cadoria, essa classificação tarifaria deve
ser — obras não classificadas de papel-
50 % mi-vaiarem — art. 615. O Sr. ins-
petor decidiu de acordo com o confe-
rente Sr. Eugenio Pourchet.

N. 692 — Warner International Cor-
poration — 16.390 — Pedindo reconsi-
deração da decisão n. 624, de 14 de maio
corrente, classificando como "olios es-
senciais não especificados", — da taxa
de 80000 por quilo, a mercadoria subme-
tida a despacho pela requerente. A co-

o da Tarifa, apreciando o presente
pedido de reconsideração, assim se rna-
aifestou: o senhor conferente Pedro
Vorres Leite deu o seguinte parecer:
'Mantenho meu parecer anterior, classi-
faceando ambas as mercadorias como es-

ncia natural da taxa de 80000, visto
não serem samente os volateis as olssi-
ficadas no art. 162"; e os demais suba-
erevem o parecer do senhor conferente
Westor da Cunha, a seguir: "Não procede
O pedido de reconsideração, que se ba-
seie na decisão n. 548, de 25 de abril de
4925, cujo laudo de analise é diferente
do da presente questão. Poderá o caso
aer dirimido por novo exame do Labora-
torio na mercadoria em causa, correndo
as despesas por conta da requerente, si
ael lhe convier e sem interrupção do
prego para recurso da decisão impugna-
da.. O Sr. inspetor decidiu de acôrdo
dom os ultimos.

Estados
Oficio n. 221, de 42 de maio corrente',

da -Alfandega da Paraíba, protocolado sob
• .16.391, remetendo o recurso da Com-
panhia de Tecidos Paulistas (Fábrica
Rio Tinto), interposto do áto da mesma
Alfandéga, que mandou classificar como
— mola ou obra de fio de ferro, do ar-
tigo 740 da Tarifa, taxa de 2$000 por
quilo, a mercadoria despachada como
utefisilios para maquinas, do art. 1.025
e taxa de $300. A comissão da Tarifa,
apreciando o presente recurso, por sua
maioria, considera a mercadoria em
causa bem despachada. como utensilios
para maquinas de tecido; e os senhores
conferentes Pedro Torres Leite e Nestor
da Cunha são de paeecer que a mesma
mercadoria, de acôrdo com a decisão nú-
mero 530, do corrente ano, deve ser clas-
sificada no art. 740 da Tarifa como mola
de fio de ferro, da taxa de 1$000 por.
quilo. O Sr. inspetor decidiu de acôrdo
com os ultimos.

Oficio n. 491, de 2 de abril dêste ano,
da Alfandega de Santos, protocolado sob
n. 10.786, remetendo o recurso da firma
A. W. Vessey & Comp., Ltd., interposto
do áto da mesma Alfandega que consi-
derou bem despachada como "manguei-
ras de algodão" da taxa de 19800 por quilo,
a mercadoria despachada pela nota se&

mero 39.351, de 1931. A comissão da Ta-
rifa, apreciando o presente recurso, una-
nimemente, considera a mercadoria em
causa bem classificada pela Alfandega
recorrida, como mangueiras de algodão
da taxa de 1$800 por quilo. O senhor
inspetor assim decidiu.

Oficio n. 678, de 4 de maio corrente,
da Alfandega de Santos, protocolado sob
n. 14.520, remetendo o recurso da firma
Affonao Vida!, interposto do áto da mes-
ma Alfandega, que mandou considerar
como objetos fisicos não classificados,
para pagar direitos ad-valorem,na razão
de 45 %, e transformador de corrente ele-
trica, da taxa de 6600 por quilo, as merca-
dorias despachadas peia nota n. 39.292,
de 1934. A comissão da, Tarifa, aprecian-
do o presente recurso, assim se manifes-
tou: o senhor conferente Eugenio Pour-
chet deu o seguinte parecer: — "A amos-
tra de transformador n. 1 — não repre-
senta "transformador de som" ou mesmo
ampliador (audit transformer), é trans-
formador de corrente eletrica. Consi-
dero bem despachado como "transforma-
dores de corrente eletrica, pesando até
200 quilogramos"; e os demais são de
parecer que deve ser mantida a decisão
da Alfandega recorrida, classificando a
mercadoria — transformador de som para
aparelho de radio — no art. 875 da Ta-
rifa, para pagamento de 15 % do seu
valor. O Sr. inspetor decidiu de acôrdo
com os ultimos.

Oficio n. 12, de 24 de maio dêste ano,
da Alfandega de Paranaguá, protocolado
sob n. 16.533, remetendo o recurso de
Ceeiliano Corrêa it Comp., interposto do
goto da mesma Alfandega, mandando clas-
sificar como cordas de aço, em rdlos,
para piano, da taxa de 20000 por quilo,
art. 943 da Tarifa, a mercadoria despa-
chada como arame de aço, liso, da taxa
da 10000 por quilo, art. 740 da Tarifa.
A comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente recurso, assim se manifestou: os
senhores conferentes Eugenio Pourchet,
Dr. Angelo da Veiga, Mendes Pereira e
Pedro Torres Leite consideram a merca-
doria em causa, bem despachada, como
arame de aço simples, da taxa de 0100
por quilo; e os senhores conferentes Ju-
lio Maciel, Nestor de Cunha, Dr. Sá e
Souza e. Fernandes da Silva são de pare-
cer que a mesma mercadoria foi bem
classificada pela Alfandeaa recorrida,
como corda para piano, atendendo ao
seu preparo. O Sr. inspetor decidiu de
acórdo com os últimos.

Oficio n. 413, de 22 de junho de 1931,
da Alfandega do Rio Grande, protoco-
lado sob n. 21.968, remetendo o re-
curso de Cranston Woodhead t5:, Comp.,
interposto do áto da mesma Alfandega
que mandou classificar no art. 875 da
tarifa, para pagar direitos ad-valorem
15 %, como aparelhos fisicos não clas-
sificados, a mercadoria despachada pela
recorrente. A Comissão da Tarifa, apre-
ciando o presente processo, assim se
manisfestou: os senhores conferentes
Pedro Torres Leite, Dr. Angelo da Vei-
ga, Mendes Pereira e Julio Maciel subs-
crevem o parecer apresentado pelo se-
nhor conferente Nestor da Cunha; e os
senhores conferentes Eugenio Pour-
chet, Frenandes da Silva e Dr. Sá e
Souza classificam a mercadoria ques-
tionada como maquina ou ferramenta
eletrica (operatriz), art. 1.009 da Ta-
rifa. O Sr. inspetor decidiu de acôrdo

•com os últimos, e manda que se pu-
bliaue. a seguir. o referido parecer.

O parecer em apreço é o seguinte:
"Trata-se no caso do presente ra-

curso de um aparelhamento eletrico
para esfolar animais depois de mortos.

Pelo seu fim e aplicação, dito apare-
lhamento constitue positivamente ígt
utensilio ou ferramenta eletrica pa
arte ou Oficio, devendo ser, portanto,
classificado como "ferramenta eletrica",
do art. 1.009 da Tarifa, por aí estas
assim nominalmente especificado".

Ordem n. 557, de 4 de maio corren-
te, da Diretoria da Receita Pública, pro-
tocolada sob n. 14.116, remetendo, para
audiencia, o processo fichado e n Te-
souro Nacional sob n. 19.443, em que
é interessada a Federação Industrial do
Rio de Janeiro. A Comissão da Tarifa,
apreciando o presente processo, unani-
memente, subscreve o parecer que se
segue, do Sr. conferente Pedro Torres
Leite: "Acho procedentes as pondera-
ções feitas pela Federação Industrial do
Rio de Janeiro em vista de possuirmos
em nossas florestas uma grande varie-
dade de fibras iguais ou melhores que
as importadas e assim teriamos concor-
rido para desenvolvimento do trabalho
nas regiões do nordeste, cujo povo me-
rece o amp:aro de todos os brasileiros".
O Sr. inspetor está de acôrdo com a
Comissão.

Ordem n. 362, de 15 de maio corren-
te, do Conselho de Contribuintes, pro-
tocolada sob n. 15.387, encaminhando
o processo relativo ao recurso n. 683,
de Nahum J. Rabay & Irmão, afim de
ser o mesmo examinado pela Comissão
da Tarifa. A Comissão da Tarifa, apre-
ciando o presente processo, assim se
manifestou: os Srs. conferentes Nestor
da Cunha e Dr. Sá e Souza opinam
pela audiencia do Laboratorio Nacional
de Analises, afim de que o mesmo de-
clare se o tecido em causa contém al-
godão e em que sentido e quantidade
de fios; e os demais são de parecer que
o mesmo tecido deve ser classificado
como de linho e algodão em partes
iguis, lavrado, para vestuario, do arti-
go 538 da Tarifa, combinado com o
art. 12 das Disposições Preliminares da
mesma Tarifa, para pagamento da taxa
de 50400 por quilo. O Sr. inspetor de-
cidiu de acórdo com os últimos.

Oficio n. 11, de 10 de maio corrente,
da Alfandega de Paranaguá, protocolado
sob n. 15.382, remetendo o recurso da
firma Industrias Reunidas F. Mataraz-
zo, de Antonina, interposto do áto da
mesma Alfandega que a obrigou ao pa-
gamento da diferença de direito da
mercadoria despachada pela nota da im-
portação n. 366, de 1930. A recorrente
despachou centeio, pagando a taxa de
9010, do art. 101, quando deveria ter
pago a de $200, do art. 102. A Comis-
são da Tarifa, apreciando o presente re-
curso, assim se manifestou: os Srs. con-
ferentes Eugenio Pourchet e Mendes Pe-
reira deixam de votar por não ter sido
enviada qualquer amostra; e os demais,
de acôrdo com a decisão n. 49, de 40
de janeiro de 1931, classificam a mer-
cadoria como legumes secos, do art. 402
da Tarifa e taxa de 9200 por quilo. O
Sr. inspetor decidiu de acôrdo com os
últimos.

Ordem n. 198, de 13 de julho de
4931, da Consultoria da Fazenda Públi-
ca, protocolada sob n. 23.464, transmi-
tindo, para audiencia, o processo sob
n. 8.239, do mesmo ano, relativo a una
recurso interposto pele "Armour of ara-
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sil Corporation". A Comissão da Tarifa,
unanimemente, apreciando o presente
recurso, subscreve o voto proferido pelo
Sr. conferente Nestor da Cunha, que se
segue: "Declarando o laudo quimico do
Laboratorio novamente lavrado, que se
trata de um sebo que sofreu um pro-
cesso de refinação e que o emprego do
termo refinação nada mais quer dizer que
purificação, a classificação da mercado-
ria em face da Tarifa deve ser sebo pu-
rificado para pomadas, $700 por quilo,
art. 67. Resta que essa classificação ta-
rifaria torne a mercadoria em desacôr-
do com os documentos de transito, o que
me parece, na forma de meu anterior
parecer. O Sr. inspetor assim decidiu.

Secretaria da Comissão da Tarifa da
Alfandega do Rio de Janeiro, em 28 de
maio de 1932. — Pelo secretario, Al-
fredo Bastos, 3• escriturario.

Ministerio da Guerra
Por despachos de 9 do corrente:
Foram mandados publicar os documen-

tos relativos ao exame de aptidão á in-
clusão da la classe da reserva da 1` li-
'a do Exército, como 2° tenente conta-
dor, aleançan.do a menção "muito bem",
do 1° sargento escrevente da 14' C. R.
Arthur Alfredo Cisneiros de Carvalho.

Foram mandados excluir do Quadro de
Eargentos Escreventes do Exército, sar-
gento-ajudante Joaquim Altino de Sales
Campos, primeiros sargentos Braz Pa-
biani, José Castelo Branco Verçosa, se-
gundos ditos Duloidio de Barros Moreira,
José Gatir Alvaro Bitencourt, Henrique.
Guilherme Muler, terceiros ditos Ari dos
Santos Miranda e Matias do Rego Barros,
imatticuldados na * Escola de Intendeneia,
e 3° dito Jaime da Rocha Silva Pontes,
anatrieulado, no Curso de Medicina Vete-
guiaria.	 •

Foi autorizado, o chefe do Serviço de
Subsistencias Militares da 4' região mili-
lar, a preencher as vagas de 3° sargento,
existentes na quadro do contingente da
24 companhia de administração, por pro-
rnocão, caso não haja especialistas agre-
gados..

Foi designado, no Colegio Militar de
Porto Alegre, o capitão José Mratins Ga-
lhardo, para diretor da instrução dêsso
estabelecimento.

Foram autorizados:
O diretor da Fábrica de Polvora da

Estrela, a designar, interinamente, Bruno
Laurindo José Ribeiro, para encarregado
da oficina de estufa e secagem; Henrique
Paula de Souza, para o da oficina de
refinação de salitre; Vitor Manoel Ribei-
ro, para operaria; Jacó Teles de Menezes,
para encarregado da oficina de galgas;
Belarnaino Pereira da Silva, para o da.
oficina, de embarricamento; José Rodri-
gues da Nobrega, para o da oficina da
carbonização e Hilario Mario de Souza,
para operado;

O diretor do Arsenal de Guerra de
Porta Alegre, a promover a aprendizes
de 3' classe, os de 4° Mario Rodrigues da
Freitas, fundido'', Olmiro Galhão, ar-
meiro, e Basilio Fernandes de Oliveira,
latoeiro.

— Por outros de /O do mesmo intfs:
Foi transferido, na arma de artilharia,

ti capitão Renato José de Freitas, da 3°
bateria do 6° para a 4' do 40 regimento
de artilharia montada (Cruz Alta e Itú)',
por conveniencia absoluta do serviço._

Foram classificados:
No corpo de saúde, os capitães medi-

coe Drs.Drs. Manoel Marques Barreto Viana
e Alvaro de Souza Jobim, nos hospitais
militares de Santana do Livramento e
Bagé, respectivamente, por conveniencia
absoluta do serviço;

No quadro de administração, o 1° te-
nente Rafael Tobias de Menezes Brito,
no Estabelecimento Central de Farda-,
mento e Equipamento.

Foi designado, o 1° tenente Andes Gon-
çalves Pinto, para servir no estado maior
da 4° região militar.

Foram transferidos:
No serviço de recrutamento, da 114

para a 2' zona da 14° circunscrição, o 2°
tenente comissionado Raul Alves do Nas-
cimento, por eonveniencia absoluta do
serviço;.

Na arma de artilharia, o 1° tenente José
Alvaro Cargueira Coelho, do 1° grupo
de artilharia pesada (São Cristovão) para
o 6° regimento de artilharia montada
(Cruz Alta), por conveniencia absoluta
do serviço.

— Por outros de 11 do mesmo mês:
Foram transferidos, no serviço de re-

crutamento, por troca, os segundos te-
nentes comissionados Francisco Benedito
de Lima, de delegado da 7' zona para a
4' e Godofredo de Araujo Góes, desta para
aquela zona, tudo na 11* circunscrição.

Foram designados, no serviço de recru-
tamento, os segundos tenentes comissio-
nados Jaime Rodrigues Dutra para dele-
gado da 5" zona da 11' circunscrição, por
conveniencia absoluta do serviço, em
substituição ao dito Jessé Mendonça que
se acha licenciado.

Foi mandado continuar, no serviço de
recrutamento, o 2° tenente comissionado
José Francisco Arzua como delegado da
28' zona da à' circunscrição.

— Por mgros de 13 .do mesmo mês:
Foi autorizado o comando do 1° regi-

mento de cavalaria &visionaria, a proce-
der á promoção dos cabos que possuem
o curso de sargento, uma vez que não
existem agregados.

Foi mandado passar á disposição do co-
mando da 1' região militar o. capitão José
Alves de Magalhães do 6° R. I.

Foi designado no serviço de reedita-
mento por conveniencia absoluta do ser-
viço o 26 tenente comissionado Paulo Sa-
lanava Chagas do 3° R. C. I. para dele-
gado da 21' zona da 7' circunscrição..

Foram transferidoa:
Na arma de infantaria o capitão Abe-

lardo Torres da Silva Castro da C. M. M.
do 25° batalhão de caçadores (Terezina)
para a ajudancia do 1° (Petropolis)', e
por conveniencia absoluta do serviço o
soldado José Alves dos Santos do 2° re-
gimento de infantaria para a companhia
isolada da Fóz do Iguassú;

No quadro de contadores, os primeiros
tenentes Enrico, Dias da Rocha, da 15°
batalhão de caçadores para o II batalhão
do 13° regimento. de: infantaria (Porto
União), Vicente Gomos de Moura, do 1°
regimento de cavalaria independente para
o 5° divisionario (Castro), Corinto Pris-
sac, da Centra Militar de Educação Fisica,
para o 7° grupo de artilharia de costa;
segundos- tenentes camissionados
Vieira. de Abreu, do 7° grupo de artilha-
ria de costa, para a. guarnição da Vila
Militar e Deodoro, Elpidio Vieira de
Moraes, da Departamento do Pessoal da
Guerra, para o Centro Militar de Educa-
ção Fisica.

— Por outro de 14 do mesmo mês:
Foram transferidos, na arma de infan-

taria, os primeiros tenentes Alfredo Pi-
nheiro Soares Filho, do 4° para o 1° ba-
talhão de caçadores (Santana e Petropo-
lis) e Laurenio de Azevedo, do 50 regimen-
to de infantaria (Lorena), para o 2° ba-
talhão de caçadores.

Retificação :
A transferencia do 1° tenente contador

Emilio João Speck foi do 4° regimento
de cavalaria divisionaria para o serviço
de int6ndencia da 4' região militar e não
do referido regimento para o serviço de
subsistencias militares da mesma região,
como foi publicado no Diario Oficial de
31 do mês findo.

No expediente publicado no "Diario
Oficial" de hontem, 15 do corrente, á
pag. 11..438, onde se lê no sub-titulo:
por decreto de 7 do corrente, leia-se'
por despacho de 7 do corrente.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de junho de 1932
Ao Sr. chefe do Departamento do

Pessoal da Guerra, declarando:
Que ao Grupo Escola fica concedido o

quantitativo de 3 :000$000, á conta da
verba 8' - Serviço de Intendencia —
Consignação Material — Material de Con-
sumo — Combustivel, lubrificantes, ac-
cessorios, etc. do atual orçamento do Mi-
nisterio da Guerra;

que fica aumentado de 331$200, sob o
regimen de massas, o quatitativo con-
cedido á Escola Militar por conta da
verba 8' — Serviço de Intendencia —
Consignação Material — Ferragem para
os animais ao serviço do Exercito, etc.;

que o quantitativo concedido á Es-
cola Militar, á conta da verba 8 4 — Ser-
viço de Intendencia — Consignação Ma-
terial — Material de cosumo — Forra-
gem para os animais aos serviço do
Exercito, fica aumentado, sob o regi-
men de massas, da quantia de réis,...
42:719$600, destinada a mais 73 ani-
mais, á razão de 2$200 diarios, de 10
de abril a 31 de dezembro dêste ano.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de junho de 1932
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal, transmitindo para os efei-
tos do. Regulamento do Sêlo, o requeri-
mento em que o 3° sargento Francisco
Antonio Pereira pede reconsideração do
despacho que indefiriu requerimento an-
terior, solicitando sua reinclusão nas fi-
leiras do Exercito, na graduação de 1°
sargento.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional, no Estado do Rio Grande do
Sul, transmitindo, para os efeitos do Re-
gulamento da Sêlo, o requerimento, com
os papeis que o acompanham, no qual
Elerminio Gonçalves, residente em Ale-
grete, pede reinclusão nas fileiras do
Exercito.

Requerimentos despachados (a)
Associação Beneficente dos Sargentos

do Ex'ército, pedindo que sejam recolhi-
dos aos cofres publicos da mesma Asso-
ciação as irnportancias relativas ás con-
signaçóes e mensalidades descontadas em
folha de vencimentos dos sargentos em
serviço no Departamento do Pessoal da

(*)• Publica-se novamente por, ter: sal-
do com incorrecõos.,
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inerra, e que se acham depositadas no
Rano° do Brasil. — Entreguem-se as
,mportaneias descontadas a favor da
kssociação Beneficente dos Sargentos do
Exercito á sua diretoria legal.

Aldo Batalha de Paiva, cabo da Com-
panhia Extranumeraria, do Grupo de
aviaçãO, peclUndo exclusão das fileiras
lo Exercito. — Exclua-se.

Alvaro de Carvalho Neves, 1° tenente
?armaceutico, reformado, pedindo re-
aonsideração do despacho que o reformou.
— Mantenho o parecer da Comissão de
Sindicancia do Exercito.

Aristoteles Xavier, 3° sargento escre-
vente, pedindo restituição de documen-
tos. — Restitua-se, mediante recibo.

Arnaldo Augusto da Mata, 1° tenente,
Pedindo averbação de alterações. —
Averbe-se.

Ary Leão Silva, pedindo que Ennio
Cartier Marques, aluno do Colegio Mi-
litar desta Capital, frequente as aulas
de latim do 3° ano, do referido colegio.
— Indeferido, ein face da informação do
Colegio Militar do Rio de Janeiro.

Belfort Americo de Mattos, major, pe-
dindo um cavalo, para desconto. — Sim,
de acôrdo com o art. 48, do Regula-
mento do Serviço de Remonta.

Carlos Vilaça, capitão, pedindo can-
celamento de nota. — Indeferido.

Feliciano Praxedes Brandão, 1° sar-
gento, pedindo pagamento de diferenças
referentes a 1924. — Indeferido. A etapa
só foi aumentada de 1 de outubro em
diante.

José da Silva Maia Ramos, 1° sargento
do 3° batalhão de caçadores, pedindo 90

'dias de licença e permissão para conti-
nuar tratamento em Piratininga. —
Deferido, de acordo com as informações.

Francisco Geraldo, ex-cabo ferrador
do 4° regimento de infantaria, pedindo
inclusão no Asilo de Invalidos da Patria.
A' Diretoria de Saúde da Guerra, para
efeitos de inspeção de saúde.

José Barros da Silva, soldado da 1°
companhia de estabelecimentos, pedindo
asilamento. — Indeferido.

José Emygdio Pedral, musico de 4°
classe do 27 batalhão de caçadoras, pe-
dindo asilamento. — Deferido.

José Nogueira da Luz, cabo da Escola
de Sargentos de Infantaria, pedindo re-
forma. — Indeferido. O peticionario
não tem o tempo de serviço que alega.

Luiz de Azevedo, auxiliar de meca-
nico eletricista, pedindo nomeação de
2° mecanico eletricista da Fortaleza de
S. João. — Tendo sido estabelecido o
criterio de recrutamento por concurso,
para cada vaga verificada, á vista dibs
precedentes casos, autorizo ao 1° Distrito
de Artilharia de Costa a abrir concurso,
mediante instruções que organizar, con-
forme as instruções baixadas com n
aviso n. 661, de 19 de junho de 1918..

Matheus de Lemos, capitão medico,
pedindo seja transcrito em seus assen-
tamentos ter o curso de aplicação do
Instituto Oswaldo Cruz. — Como pede..

Miguel Lessa de Carvalho, 2° tenente
contador, pedindo isenção de matricula
no Curso Prévio, de acôrdo com o art. 45,
§ 1°, das respectivas instruções. — O
art. 15 das instruções que regem o fun-
cionamento dos cursos de aplicação, já
regula o caso.

Olinto de França Almeida e Sá, 1° te-
nente, pedindo cancelamento de altera-
ções. — Como pede.

Ragi Badre, comerciante, pedindo pa-
gamento. — E' inoportuno tomar co-
nhecimento do pedido, por não existir

•nnr. nnaa nnrrixeco n nasranipn
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Por portarias de 7 de junho de 4932,

são aprovadas as folhas:
De pagamento de maio ultimo, de reis

96:179$900, do- pessoal diarista contra-
tado pelo D. N. de Portos e Navegação,
para os serviços da Fiscalização do Por-
to do Rio de Janeiro. (N. 8.791-32).

De pagamento de fevereiro ultimo, de
1:9638683, do pessoal contratado pela T.
F. das Estradas para os serviços
tudos preliminares á construção dp
estrada de rodagem ligando Terezopolis
a esta capital. (N. 7.833-32).

Prorrogando até 29 de fevereiro
corrente ano, o prazo mencionado na
portaria de 2 de dezembro de 1932, que
aprovou a folha de quatro mensalistas e
doze diaristas contratados pela I. F. das
Estradas, para os serviços de estudos
preliminares á construção da estrada de
rodagem entre esta capital e Terezopo-
lis. (N. 7.833-32).

De sete diaristas contratados pela I:
F. de Obras contra as Secas, para di-
versos serviços nos distritos, dependen-
tes diretamente da Administração Cen-
tral, podendo os mesmos servir durante -
o corrente ano, sendo tres a partir do
27 de maio e os restantes de 1 de junho
e até ulterior deliberação do 6overno.
(N. 8.477-32).

De 31 diaristas contratados pela mes-
ma inspetoria, para diversos serviços a
cargo do 1° distrito, no corrente ano,
sendo 30 de 26 de_ abril a 24 de junho e •
um de 1 de janeiro a 1de março,
(Idem

)n.De ove diaristas contr. atados pela
mesma inspetoria, para diversos servi- •
Os a cargo do 1° distrito, podendo os
mesmos servir durante o corrente ano,
sendo um a partir de 1 de janeiro, um
de 26 de abril, dois de 1 de maio, um
de 19 de maio, um de 27 de maio e dois
de 1 de junho, e até ulterior deliberação
do Governo. (Idem).

De sete diaristas contratados pela
mesma inspetoria, para diversos servi- .
ços a cargo do 2" distrito, podendo os
mesmos servir durante o corrente ano,•
até ulterior deliberação do Governo, -
sendo um a partir de 26 de abril, cinco
de 1 de maio e .um de 1 de junho.
(Idem).

De 681 diaristas contratados pela
mesma inspetoria, para os serviços de'
construção do açude publico "Monteiro",
a cargo do sub-distrito, podendo os mes-
mos servir durante o corrente ano, a.
partir de 15 de maio e até ulterior deli-
beração do Governo. (Idem).

De pagamento de março, suplementar,
de 2068646, e de abril, de 10 :7898960,
relativas ao pagamento do pessoal dia-
rista contratado pelo D. N. de Portos
e Navegação, para os serviços da Fisca-
lização do Porto da Paraíba. (Numero
8.792-32).

Portaria de 9 do corrente
Dezoito folhas de pagamento no total

de 182:834$750, de janeiro do corrente
ano, do pessoal diarista contratado pela
X. F. de Obras contra as Secas, para os
serviços a cargo do 2° distrito (Numero
8.478).

Portarias de
Folha de pagamento de abril ultimo,

ria 1 RUEM flA um diarista contratado

Sylvio Raulino de Oliveira„ capitão,
pedindo um conselho para justificar-se
de átos que lhe são atribuidos. — Inde-
ferido, de acôrdo com o parecer da
Secção de Justiça.

N. Viggiani, pedindo uma certidão.
— Certifique-se, nos termos da infor-
mação da Diretoria de Engenharia.

Illfretorcla GeTal de Contabilidade

DESPACHOS DO SR. DIRETOR GERAL •

Dia 6 de junho de 1932
Processo referente aos negociantes

Fernando Moreira & Comp., pedindo
restituição de uma caução de 1:000$000.
— Substitua a publica fôrma que jun::
tou ao seu requerimento, pelo documen-
to original.

Dia 7
PrOcesso relativo ao 2° tenente refor-

mado do Exercito, Sebastião Maxim° de
Barros que, por meio de procurador,
pede pagamento de diarias. — Indefe-
rido, por não caber o pagamento d.,Õ
diarias ao oficial que se afasta, com g
sua unidade, de sua sede permanente,
para outra de caráter provisorio.

Dia 8

Requerimento de D. Celestina Sam-
paio Lodo Cavalcanti que, alegando sua
qualidade de viuva do capitão contador
Francisco Candido Locio Lemack Ca-
valcanti, pede pagamento de vencimen-
tos, não recebidos pelo seu esposo. —
Prove a qualidade de viuve ,do oficial.

Processo referente ao 1° tenente me-
dico José Athayde da Silva, pedindo pa-
gamento de vencimentos e de terço de
campanha. — Prove ter interrompido a
prescrição.

Processo concernente á D. Carmelinda
de Souza dos Anjos, viuva do operario
da oficina de Alfaiate da Intendencia da
Guerra. — Requeira o pagamento por
exercido findo.

Dia 9

Requerimento de José Antonio Lopes
que, declarando ser voluntario da Guer-
ra do Paraguai, pede por meio do seu
procurador, que lhe sejam pagos o sol-
do e as acurmilar r, - ,. '^e-ais não recebi-

,. ha mais de 30 anos. — Apresente
as provas exiSida, peio regulamento
baixado com o decreto n. 6.768, de 1
de dezembro de 1907.

PNcesso relativo á D. Ignacia do
Amaral, viuva do major honorario João
da Fonseca Varella, pedindo habilitação
á percepção do soldo vitalicio e outras
vantagens. — A peticionaria não pôde
ser atendida, por falta de fundamento
legal.

Dia 10

Processo concernente ao 2° sargento
reformado João Claudio Pereira, pedin-
do para ser abonada a gratificação adi-
cional de 15%. — Indeferido, de acôr-
do com a decisão do Sr. ministro sobre
o caso em apreço.

Requerimento do musico de 3° classe,
Euclides do Nascimento e Silva, pedin-
do pagamento de diferença de soldo, de
gratificação e de uma etapa. — Prove
ter interrompido a prescrição.
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eeelo De. R. de Portos e Navegação, para
o seeviços da Fiscalização do Porto de

Recife. (N. 8.89542).
De pagamento de abril ultimo, de reis

52:385e000, do pessoal diarista contra-
tado pelo D. E. de Portos e Navegação,
para os serviços gerais e de oficinas da
Fiscalização do Porto de Recife. (Idem).

De pagamento de maio ultimo, de reis
21:624300, do pessoal diarista contra-
taco pelo D. N. de Portos e Navegação,
para os serviços da Fiscalização do Por-
to do Rio de Janeiro (ampliação). (Nu-
mero 8.789132).

EXPEDIENTE DO ENCARREGADO NA AUSEN-
CIA DO MINISTRO

Requerimentos despachados:
José Pereira Serzedello, pedindo cer-

tidão de tempo de serviço nas obras da
Exposição Nacional de 190/1908. —
Este ministerio não dispõe de elementos
que permitam passar a certidão de tem-
po de serviço do requerente. 30-5-32.
(8.054-32).

Salvador Risse, mestre de oficina da
Central do Brasil, aposentado, pedindo
pagamento de vencimentos de 4 de fe-
vereiro de 1910 a 25 de julho de 1919.
— Indeferido, de acôrdo com as infor-
mações. 3-6-32. (8.093).

Oscar Luiz Barbosa, agente de 1° clas-
se da Central do Brasil, pedindo resti-
tuição de 1:664$100, descontados a titu-
lo de juros de mórae em consequencia
da suspensão dos descontos de consigna-
ções, de 1924 a 1927. — Dirija-se ao
Ministerio da Fazenda, querendo. 6-6-
32. 8.252-32).

Epaminondas de Oliveira Duarte, re-
clamando contra o fato de serem arren-
cados os selos de sua correspondencia
procedente do estrangeiro. Prove o
alegado. 8-6-22. (8.16,8-32).

Alfredo Soares Gomes, pedindo para
ser informado da sindicancia dos pa-
peis enviados pelo Gabinete ,do Chefe
do Governo, bem como seja ordenada a
sua readmissão na E. F. S. Paulo-Rio
Grande. — Dirija-se, 'querendo, á Se-
gretaria do Palacio do Catete.
(S :9e1-32)

Funcionarios da 6° Inspetoria da 4°
Divisão da Central do Brasil, pedindo
redução de 75 % nos despachos de mer-
cadorias destinadas ao armazem que
instalaram. — Indeferido, em vista das
Informações. 8-6-32. 1.1(1-32).

Ricardo de Assumpção Alves, residen-
te em Três Barras, Santa Catarina, pe-
dindo pagamento de 9:950e, de indeni-
zação pelos danos sofridos em seus ter-
renos e plantações com a construção da
rodovia Joinville-Caritiba.—Indeferido,
em face das informações. 11-6-32.
(8.065-32).

eloracio Olympio, Oziris Botelho, Al-
fredo de Mel/o, Antonio Izidro Bezerra,
Manoel Lins de Mello e José Trajano, ex-
diaristas da Fiscalização do Porto da
Paralba, pedindo o abono ,ee dois me-
ses. — Deferido quanto ao requerimen-
to de Antonio Izidro Bezerra. — Inde-
ferido quento aos outros requárenbes,
pelas razões constantes da informação.

S-6-32 . (8.788-32) .
Justino Tilmann, ajudante de tornei-

ro da E. F. de Goiaz, propondo-se a
comprar um casebre situado em terre-
no que a Escala adquiriu em 1925. —
Ialefeteelo, de acôrdo com as informa-
oSes	 (8.781-321.

Companhia Usinas Bom Jardim, S. A.,
Bala, pedindo permissão para os seus
automoveis de linha trafegar nas linhas
da Companhia Ferroviaria E'ste Brasi-
leiro. — Indeferido, de acento com a
informação prestada pela I. F. das Es-
tradas. 11-6-32. (4.096-32).

Apostilas:
Foram feitas as seguintes:
No decreto de 27 de maio de 1932, no-

meação de D. Luciola Siqueira, para
exercer o cargo de dactilografa da Se-
cretaria de Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, declarando-se que
o nome da funcionaria nomeada é Lu-
ciola de Freitas Siqueira; no decreto de
6 de novembro de 1931, nomeando Elza
dos Santos Guimarães, para escrevente
de 1° classe da Estrada de Ferro Central
do Brasil, declarando-se que o nome da
funcionaria nomeada é Elza Santos GrUi-
mailles; no decreto de 6 de novembro de
1931, nomeando Hernani de Sant'Anna,
para o cargo de escreverite de 30 classe,
da Estrada de Ferro Central' do Brasil,
declarando-se que o nome do funciona-
rio nomeado é Ernani Sant'Anna; no
decreto de 6 de novembro de 1931, no-
meação de Geraldino Dias Duarte para
escrevente da Estrada de Ferro • Central
do Brasil, declarando-se que o funcio-
nado nomeado era ex-escrevente da
mesma Estrada.

Por portaria de 9 de junho de 1932,
foi suspenso por sessenta dias, a partir
de 5 de fevereiro proximo findo, o agen-
te de 3" classe, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, José Bezerra de Lima, de
acerdo com o art. 136 das Instruções
Regulamentares para a mesma Estrada.

Por portarias de 14 de junho de 1932,
foram concedidas as seguintes licenças:
a Heitor de Souza Lima, auxiliar de 20
classe da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrapos do Estado do Rio de
Janeiro, um ano de licença, em•prorro-
gação, a partir de 11 de abril de 1932;
ao guarda de la classe da 2" Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, An-
tenor Saboia dos Santos, tres meses e
20 dias, ene prorrogação, a contar de 27
de dezembro de 1931.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Oficies expedidos em 8 de junho de
1932:

N. 1.861, ao diretor geral do Departa-
mento dos Correios e Telegrafos, comu-
nicando que Dina Rodrigues Villar foi
por decreto de 15 de abril ultimo, exo-
nerada do cargo de agente do Correio de
Osasco, subordinada á Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telegrafos de São
Paulo.

N. 1.862, ao diretor da Despesa Públi-
ca do Tesouro Nacional, encaminhando os
documentos do funcionario aposentado
João Mariano do Rosario, carteiro de 1'
classe da Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal.

N. 1.863, ao diretor da Despesa do Te-
souro Nacional, transmitindo os do-
cumentos apresentados pelo, funcionario
aposentado Mario de Oliveira Toledo, au-
xiliar de 1° classe da Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafos do Distrito Fe-
deral.

N. 1.864, ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, transmitindo
os documentos apresentados por Pedro
dos Santos Paranhos, 40 escriturario,
disponibilidade, da 40 divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil, Pedro doe
Santos Paranhes.

N. 1.865, ao dretor da Despesa Públi-
ca do Tesouro Nacional, encaminhando os
documentos apresentados por Alexandre
Fernandes de Faria, inspetor de 40 classe
da então Repartição Geral dos Telegra-
fos.

N. 1.860, ao inspetor federal das Es-
tradas, solicitando o original dos depoi-
mentos recolhidos pela primitiva comis-
são de inquerito, quando apurou acusa-
ções formuladas contra o engenheiro da
Estrada de Ferro São Luiz a Terezina,
Eurico Telles de Macedo.

02/1:cios expedidos em 9 de junho de193 

N. 1.8773, ao diretor da Rede de Vit...
ção Cearense, devolvendo as relações dos
transportes realizados por conta do Go-
verno Federal, durante o mês de março
ultimo, nas estradas de ferro de Baturité
e de Sobral.

N. 1.874, ao diretor da Rede de Viação
Cearense, comunicando que autorizou a
tres funnionarios do Departamento dos
Correios e Telegrafos a requisitarem pas-
sagens e transportes nas estradas de fer-
ro no Ceará, Rio Grande do Norte, Paraí-
ba e Pernambuco.

N. 1.875, ao inspetor federal de Obras
contra as Secas, comunicando que o se-
nhor encarregado do Expediente, na au-
seeicia do ministro, autorizou a tres fun-
cionados do Departamento dos Correios
e Telegrafos a requisitarem passagens e
transportes nas estradas de ferro no Cea-
rá, Rio Grande do Norte, Paraíba e Per-
nambuco, por conta da Inspetoria.

N. 1.876, ao diretor geral do Depena- /
mento dos Correios e Telegrafos, comu-
nicando que o Sr. encarregado do Expe-
diente, na ausencia do Sr. ministro, au-
torizou a Inspetoria Federal das Estradas
e a Rede de Viação Cearense, no sentido
de serem aceitas as requisições de passa-
gens e transportes nas estradas de ferro
no Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba
e Pernambuco, pelos funcionarios Hora-
'lio Cesar Jordão, Romeu Albuquerque
Gouvêa e Silva e Luiz Alberto Weiss.

N. 1.877, ao inspetor federal das Es-
tradas, comunicando que o Sr. encarre-
gado do Expediente na a.usencia do se-
nhor ministro, autoriza troe funcionados
do Depaestarnento dos Correios e Telegra-
fos a requisitarem passagens e transpor-
tes nas estradas de ferro no Ceará, Rio
Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco.

N. 1.878, ao delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado de Alagas, relati-
vamente ao pedido de aforamento de um
terreno da marinha e acrescidos, situado
em Ponta Grossa, requerido por Aurea
de Moraes Silva.

N. 1.879, ao contador gerai de. Conte-
dona Central da Republica, comunicando
que o Juizo de Direito da 60 Vara Crimi-
nal, por não permitir a lei, deixa de aten-
der o pedido feito para que o funciona-
rio João Salustiano de Campos fique dis-
pensado de servir como jurado.

N. 1.880 — Ao diretor gera/ do De-
partamento dos Correios e TelegTafos,
comunieando que O. Sr. encarregado do
Expediente na ausencia do Sr. ministro
autorizou que o 20 oficial Epiphanio Au-
gusto de Oliveira seja submetido a uma
nova inspeeão medica em Cuiabá.

N. 1.081, ao diretor da Despesa Pu-
blica do esouro Nacional, transmitindo
Ir3 documentos epeeeentados por Rodio-
pho Alipio da Andrade Espinola, pega-
dar, adido, da extinta Inspeteein 17ezleral
de INRI.* Rios e Cenaia,
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Porto Alegre 	

Santa Cruz 	

Cachoeira ****** O0 00•0 000 ****** 00000000000 ****** 000 ********* 0 ***********

Santa Maria 	 .00000000000 ****** O ******* 0 ********** p lmece.o p ******

Uruguaiana ********************* 0 ******** 000000000000 ********** 00000eao

•

0

116
	

116

58
	

174

95
	

259

316	 585

Herarlo

Observação — Escala eventual facultativa em Cachoeira.

Diretoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas.
31 de maio de 1932.— iodo Baptista de Macedo ~tardes, diretor geral, interino.
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N. 1.882, ao diretor da Despesa Pu-
blica do Tesouro Nacional, transmitindo
os 'documentos apresentados por JoSe
Teixeira Barros chefe de secção da Admi-
nistração dos Correios da Bafa.

N. 1.891 — Ao Inspetor Federal das
Estrada$, solicitando providencias no
sentido de serem remetidos os estudos
da linha Caxias — Rio Negro.

N. 1.892 — Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Alagôas, re-
lativamente • ao pedido de aforamento de
um terreno de marinha e acrescidos, si-
tuado á rua Dr. Francisco de Menezes,
em Maceió, requerido por José, Eduardo,
Manoel, João, Rosalvo e Antonio de Orne-
na Fireman.

N. 1.893— Ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Alagoas, re-
lativamente ao pedido de aforamento de
um terreno de marinha e acrescidos, si-
tuado á rua Dr. Francisco de Menezes,
requerido por Carlos da Silva Nogueira.

Oficios expedidos em 10 de junho d3
1932:

N. 1.894 —'Ao diretor da Rêde de
Viação Cearense, comunicando que o Sr.
encarregado do Expediente na ausencia
do Sr. ministro, resolveu, em face do
que taxativamente dispõe o art. 31 da
lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1921,
não atender o pedido concernente ao
preenchimento dos cargos de que trata
o oficio MI46, de 25 de fevereiro ultimo.

N. 1.895 — Ao inspetor federal das
Estradas, comunicando que o Sr. encarre-
gado do Expediente na ausencia do Sr.
ministro, no requerimento em que a"São
Paulo Railway Company Limited", pede
redução dos direitos de importação para
materiais destinados aos seus serviços,
proferiu o seguinte despacho: Em vista
do que dispõe taxativamente o § 1° do
artigo 50 do decreto n. 20.089, de 29 de
julho de 1931, providencie a inspetoria
neste e nos casos futuros, para que os
pretendentes a isenção ou redução de di-
reitos para o carvão de pedra a impor-:
tar, façam a prova a que se refere o § 2'.
do art. 20 do mesmo decreto.

N. 1.896 — Ao .diretor geral do De-
partamento dos Correios e Telegrafes,
restituindo o titulo de nomeação- de D.
Celeida de Souza Lima para o cargo de
ajudante da agencia do Correio de Mar
de Hespantia, no Estado de Minas Gerais.

N. 1.897 — Ao diretor do Departa
mento dos Correios . e Telegrafas, resti-
tuindo os processos ns. "4.491132" e
"adni.-substituto — 3.619-S-931", que
motivaram a demissão de Lazard Baptis-
ta Pedroso do cargo de agente postal dá
Atibaia, no Estado de São Paulo.

Oficios expedidos em li de junho de
1932:

N. 1.913 — Ao inspetor federal das
Estradas, comunicando que o Sr. encar-
regado do Expediente na ausencia do Sr
ministro, proferiu o seguinte despacho no
oficio dessa inspetoria n. 468!S, de 2 de
abril, relativamente a construção da li-
nha Barra Bonita — Rio do Peixe, pro-
longamento do ramal do Paranapanema:
Entenda-se o superintendente da Rêdo
Paraná Santa Catarina diretamente com
a Companhia no sentido de serem apre-
sentados os estudos.

N. 1.914 — Ao insptor federal das Es-
tradas, comunicando que o Sr. encarre-
gado do Expediente na ausencia do Sr.
ministro, autorizou, por telegrama de 7
do corrente, a Companhia Carbonifera de
Araranguá a transportar, os produtos ca-
tarinenses destinados á feira de amostras

DIARIO OFICIAL

de Florianopolis, na Estrada de Ferro D.
Tereza Christina, com o abRimento de

%, nas tarifas atuais, bem como nas
passagens para as pessoas que se desti-
naram aquele certamen.

Diretoria Geral de Expediente
Terceira Secção

O ministro de Estado dos Negocios
da Viação e Obras Publicas, em nome
do Chefe do Governo Provisorio da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil:

Atendendo ao que solicitou o "Sindi-
cato Condor Limitada" e tendo em vis-
ta as informações prestadas pelos De-
partamentos dos Correios e Telegrafos
e de Aeronautica Civil, em oficios nu-
meros 5.043 e 106, de 4 e 5 de abril
findo:

Resolveu aprovar, para a correspon-
dencia postal aerea transportada pelos
aviões do referido sindicato, com des-
tino á Bolivia, e ao Chile, as seguintes
sobretaxas:

L C 5 gramas ou fração, 18500.
A O 50 gramas ou fração, 1$500.
Rio de Janeiro, 24 de maio de 1932.

— Fernando Augusto d'Almeida Bran-
dá,"o, encarregado do expediente na au-
sencia do ministro.

(C — 3.126— 15-6-932 — 20$400).

Junho de 1982 11528

O ministro de Estado dos Negados
da Viação e Obras Publicas, em nome
do Chefe do Governo Provisorio da Re-.
publica dos Estados Unidos do Brasil:

Atendendo ao que requereu a Em-
preza de Viação Aerea Rio Grandense
(Varig), concessionaria de serviços do
trafego aereo comercial, em virtude do
decreto n. 17.832, de 10 de junho de
1927; tendo em vista o artigo 59. do
decreto n. 20.914, de 6 de janeiro do
corrente ano, combinado com o arti-
go n. 66, letra e do regulamento para
os Serviços Civis de Navegação Aerea,
aprovado pelo decreto n. 1(Y.P83, de
22 de julho de 19:25, e de acôrdo con,
parecer do Departamento de Aeronaut,-
ca Civil:

Resolve aprovar o itinerario, o hora-
rio e a tarifa que com esta baixam a'-
amados pelopelo diretor geral do Expedien-
te desta Secretaria de Estado, apl i ei-
veis á linha aerea Central, entre Po,
Alegre e 'Uruguaiana, explorada nein
Empreza de Viação Aerea Rio Granden-
se, em substituição aos da mesma lin, a
que acompanharam a portaria de 14 de
abril ultimo.

Rio de Janeiro, 31 de ma i o de “?:32
Fernando Augusto de Almeida Brli77

dito, encarregado do expediente na an-
sencia do ministro da Viação e Obras
Publicas.
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Departamento dos ,Correfiew
e 'Telegrafas

sXPEDIENTE DO SR. mmaroa. GERAL

Dia 14 de junho de 1932

Determinando que passem para a. ju-
risdição da Diretoria Regional de Minas
Gerais, em Belo Horizonte, as agencias
de Coluna, Sabinopolis, São José do ta-
curi e São Sebastião dos • Pintos, atual-
mente subordinadas á Diretoria Regio-
nal em Diamantina. ; e a de Ijaci, 'atual-
mente subordinada á Diretoria Regional
eia Campanha; para a Diretoria Regional
de Uberaba as agencias de Abadia dOE

Dourados, Canastrão, Capim Branco
Carmo do Paranaiba, Catiara, Chtimho,
Coromandel, Guarda Mér, Ibiá, Laot
Formosa, Paracatu'. Patos, Patrocinio
Ponte Firme, Quintino, Rio Paranaiba,
Salitre, Sant'Ana dos Patos, Santa. Rita d€
Patos„ Serra do Salitre. São Gotardo,
Tiros, Vila Soão Pinheiro, atualmente
subordinadas á Diretoria Regional em
Belo Horizonte; para a Diretoria Regio-
nal de Campanha as agencias de Alpi-
nópolis, Arari. Biluatinga, Bom Jesus da
Penha, Cassia, Delfinópolis, Espiito San-
to do Prata, Garimpo das Canôa,s. Gua-
ratiesia. Gu'ardinha. Guaxurié, Ibiraci,
Jacluí, 'Juruaia, Istfilares, Monte Belo,
Monte Santo,, Mossanbo, ..Muzambinho,
Nova Rezende, Passos, Santa Cruz das
Areias, Santa Cruz do Prata, São João da
Gloria. São José da Barra, São José de
Capetinga, S. Pedro da União, São Se-
bastião do Paraizo, São Thomiaz de Aqui-
no, Vila Arceburgo,atnalmenate subordi-
•adas á Diretoria Regional de Uberaba;
que sejam tomadas todas as providen-
cias necessarias á modificação na distj, i-
buição dós credito-s, afim de que sejam
iniciadas em 1 de julho proximo, ás me-
didas acima determinadas bem com .e as
de que trata o decreto •n. 21.436, de 24
de maio do corrente ano;

Extendendo a comissão de que foram
incumbidos pela portaria n. 559, de 11
de junho corrente, o segundo oficial
Emilio Tavades de Macedo e o terceiro
oficiai João Soares de Sá ás diretorias
regionais de Campanha e Uberaba,deveri-
do aqueles funcionarios proceder para
com essas diretorias regionais da mesma
forma por que foi estabelecido na refe-
rida portaria n. 559.

DIRETORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Antonio Angelo Soares Junior, terceiro

oficial da Diretoria Reional de S. Peü-
lo, quatro mêses," em prorroação. para
tratamento de saude, a contar de h de
abril ultimo.

[Estrada de Ferro Central! dá . 1::

Asylo do Bom Pastor, Joaquim Lebre &
Filho, Sociedade Anonima Frigorifico.
Anglo, pedindo restituição de imposto
cobrado a maior — Dirija-se ao Estado
de São Paulo.

Sociedade Ananinaa IMurvin, pedindo
analise de venalhões de latão, — Entre?
gue-se a primeira via do certificado, me-
diante recibo.

Sociedade Auxiliadora Predial, Ltda..
propendo fornecimento de matreal — Dl-
rija-se á Comissão de Compras.

Assistenefa Judiciaria Ferroviaria, pe-
dindo autorização para continuar a ope-

rar com os seus associados — Defe-
rido.

José Vieira, Leite, pedindo pagamento
- Deferide.

Maria Alves; Peres, pedindo pagamento
— Indeferido.

Octaviano IFiedrigueS Ferreira, pedin-
do cancelamento de punição — Indefe-
rido •

Companhia de Seguros Indenisadora.
pedindo restituição de importancia rela-
tiva a avaria cansada por fogo em um
caixote com chapéus e calçados — Pa-
gue-se a quantia de 162000.

Fonseca Almeida & Comp., Ltda., pe-
dindo cancelamento de caução — Em face
das informações nadá ha que deferir.

Fiorentino Garcia dá Azeredo Coutinho,,
pedindo baixa de fiança e certidão — D4-
se baixa. na fiança e a respectiva cer-
tidão.

Gesino, Ikide & Comp., pedindó res-
tituição de armazenagem — Indefe-
rido.

Gabriel Manieri, pedindo restituição de
excesso de frete — Restitua-se a impor-
tancia indicada na parecer da Primeira
'Divisão.

G. Argenta & Irmão Ltda., propondo
arrendamento, de terreno — Indeferido.

Irmãos; Aguiar; pedindo 200 velas de
iluminação- eletrica' — Indeferido.

Juvenal Santos, pedindo restituição de
frac — itestitua-se a importaneia indi-
cada no parecer da Primeira Divisão.

Juvenal, Fragoso Lebre, pedindo trans-
ferencia — Indeferido.

Francisco Augusto, !lime & Companhia,
Jahyra 'angina Saiese, Rosalvo Cintra
Vida!, Dias Garcia &, Comp., G. Manes,
Companhia Brasileira de Eletricidade
Siemens Sehnekert S. A., Henrique O.
de Mendonça, Dias Garcia & Comp. —
Compareçam á secretaria.

Luiz C.. Pereira Barbosa, Etelvina de
Oliveira, FIorencio Mariques Pereira„ Ma-
noel Felix Pereira, pedindo passe — Con-
cedo,.

Francisco Fernandes Ribeiro; pedindo
pagamento — Paguem-se as guias anexas,.

João Ranulpho 'Nascimento Menezes,
João Gomes da Silva, Nelson de Oliveira
Arruda,. Renato, Leão, pedindo certidão.
— Certifique-se.

Antonio Carvalho , do Amaral, pedindo,
restituição de documentos — Sim, me-
diante recibo..

Carlos de Carvalho Marques, pedindo
readmissão — Aguarde °oportunidade.

José Cruz, pedindo transferencia. —
Não ha vaga.

Manoel Corrêa da Silva, pedindo ter-
reno para construir casa. — indefe-
rido.

Affonso de Alvarenga Ribeiro, pedin-
do fornecimento de agua. — Indefe-
rido.
Manoel Rodrigues dos Santos, pedindo
fornecirnentto. de luz. — indeferido.

J9aquim Pinto Gonçalv es, pedindo
passe.	 Indeférid.o.

Alvaro Teixeira, pedindo efetividade.
— Aguarde op'ortunidade.

Pedro da Cruz, pedindo pronioçO. —
Agtiardk op'ortnnidade.

daSton Dastrolph'inor Ma PiaSsos Per-
digito,' pedindo' 2°' Via de' certidão. -.
IÈ'orneçani-se as Certidões requeridas.

Eustachi de Andrade. — Indeferido
Agenor Martins, Francisco Gomes, pe.-

ctindo alteração de nome. — Deferido.
para produzir efeito a partir desta data.

Annibal José de Araujo, pedindo pa-
gamento. — Como requer.

Balbino Felismino dos Santos, pedindo
licença. — Concedo três mêses de li-
cença, em prorrogação, de acôrdo com
as informações.

José Gomes Rosa, pedindo licecnça.
— Concedo um mês de licença, em pror-
rogação, de acôrdo com as informa-
ções.

José Gomes Barreto, pedindo licença.
— Conekdo dous mêses do licença, de
acôrdo com as informações.

José Gonçalves Valladares, pedindo
licença. — Concèdo vinte dias de li-
cença, de acôrdo com as informações.

José Elias Segundo, pedindo licença.
— Cortado três mêses de licença, eni
prorrogação, de acôrdo com as informa-
ções.

Manoel Epiphanio Vieira, pedindo li-
cença. — Concêdo um mês de licença,
com o ordenado.

Lieinio Trindade, pedindo licença. —
Coneêdo quinze dias de licença, com deus
terços da diaria.

Argeniiro Rodrigues, pedindo licença.
— Goncedo um mês de licença, de acôr-
do corri as informações.,

Antonio Amaral, pedindo iicença. —
Concêdo dous _mêses de licença, em pror-
rogação, de acôrdo com as informa-
ções.

Antonio Basilio, Gladstort de Castro,
Joaquim BenedictO, Oscar Pereira de
Mello, pedindo licença. — Concêdo um
mês de licença, com dous terços da dita-
ria,

Zulmira Pacheco Savaget, Josina Dias
de Souza, pedindo passe. — Concêdo.

Waldemar Pedroso, Victor Figueira
de Freitas, Maria Vitalina de Oliveira,
Manoela Muinos Garcia, Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões, Pedindo certidão.
— Certifique-se.

Hospital Evangelico do Rio de Janeiro.
— Compareça um representante á Se-
cretaria.

Middletown Car Company, Sociedade
Anonima Fôrça e Luz de Vara Cruz,
Hospital de Caridade do Braz. — Com-
pareçam os representantes á Seereta-
ria.

Manufatura de Produtos King Limi-
tada,. — Compareçi'. um representante
á Secretaria.

Maria Raymunda Nascimento, Hera-
dito Cempanhia, Francisco de Souza
Freitas, Fortunato Lobo Leite, Fran-
cisca de Sá Torres. — Compareçam á
Secretaria.

Antenor de Souza Mattos, Arthur Krey,
Albertino de Oliveira, Americo Grego-
rio da Silva, Augusto Silva, Augusto Pe-
drosa, Alberto Rufino, Amador Sinval,
Antonio Candido Lemos, Antonio Cesario,
Antonio da Silva, Antonio Jacintho da
Cruz, Beneditcto Pinto Barbosa, Benedi-
cto José Norberto, Benedieto Gomes Oli-
veira, , Antonio Eugenio de Macedo, An-
tonio . da Silva Castanheira, Antonio Ri-
beiro, Antônio Pereira dos Santos.
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Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Agricultura

$XPEDIENTE DO BR. ENCARREGADO DO EX-
PEDIENTE NA AUSENCIA DO miNisTP"

Dia 14 de julho de 1932
Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 370 — Solicitando providencias no

sentido de serem desembaraçados na
Alfandega desta Capital, com os favores
constantes do decreto n. 5.623, de 29
de dezembro de 1928, as partidas de pa-
pei de seda destinado á embalagem de
laranjas, pertencentes aos agricultores
Manoel de Souza Magalhães

'
 José Vasco

Junior, Custodio Soares do Couto e To-
ribio Antunes.

— Ao Ministbrio da Viação:
N. 371 — Solicitando ser extensiva,

sem carater pessoal, aos substitutos dos
diretores, administradores ou chefes de
depenedncias do Serviço do Algodão.
nesta Capital ou nos Estados, a franquia
telegrafica já concedida, no corrente
exercicio, a estess últimos funciona-
rios.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Ofícios:
Ao Serviço de Inspeção e Fomente

Agricolas:
N. 1.741 — Comunicando ter sido au-

torizado o fornecimento de cincoenta én-
xertos ao agricultor do municipio
Nova Iguassú, Mario Araujo Lacerda.

— A Sociedade Nacional de Agricul-
tura:

N. 1.745 — Comunicando que, por
despacho exarado cai seu oficio, foi de-
terminado ao Instituto de Quimica que
informasse sobre o meio pratico de se
tornar efetiva a fiscalização dos inseti-
cidas expostos ao consumo.

— Ao Serviço de Industria Pastoril.
N. 1.753 — Remetendo, para efeito

de informação, o oficio em que o secre-
tario das Obras Públicas do Estado do
Rio Grande do Sul, solicita a remessa de
diversos numeros do "Bulletin Interna-
tional de Renseignements Frigorifiques".

— Ao Serviço de Inspeção e Fomento
Agrícolas:

N. 1.758 — Comunicando que foi au-
torizado o aproveitamento dos envolto-
rios e rotulos para laranjas, requerido
pela Companhia Fazendas Reunidas Nor-
mandia S. A., desde que nêles sejam
impressas as marcas, firmas e mais in-
dicações a que se referem os arts. 50 e
60 das instruções em vigor.

— Á Comissão de Estudos sobre o Al-
cool-Motor:

N. 1.759 — Comunicando terem sido
aprovadas as ponderações feitas pela
mesma sobre a necessidade de serem
mantidos as instruções em vigôr refe-
rentes áquele produto e assinadas pelo
diretor da Estação de Combustiveis e Mi-.
nerios.

— Á Escola Sup:erior de Agricultura
e Medicina Veterinari:a

N. 1.761 — Comunicando que, em vir-
tude de sererri improcedentes as alega-
ções feitas por alunos do curso de qui-
mica industrial daquela Escola, e inve-
ridica a afirmação de que a quasi totali-
dade dos referidos alunos assinou o do-
cumento pedindo a abertura do inquerito
a que respondeu o professor Paulo da
Rocha Lagôa, sendo que, dos 23 sig,nata-
rios da .neticão, apenas um, o de nome

Miguel Chicre Bittar, assinou tam-bem o
pedido de inquerito, foi indeferida alu-
dida petição.

— Ao Serviço Geologico e Mineralo-
gico do Brasil:

N.1.762—Comunicando ter sido auto-
rizado o fornecimento da coleção de'mi-
nérios solicitado pelo diretor do Colegio
de Santo Antonio, de Natal, no Rio Gran-
de do Norte.

— Ao Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas:

N. 1.765 — Pedindo informações so-
bre si, não existindo frigorifico em Porto
Alegre, Orlem as laranjas ser exportadas
para outros países, além dos do Rio da
Prata, sem prejuizo de sua conservação.

— Á Comissão da Feira de Amostras:
N. 1.766 — Comunicando ter sido de-

signado pela Diretoria Geral do Serviço
Florestal do Brasil o funcionado, con-
tratado, Arthur de Miranda Bastos. para
fazer pequenas conferencias no Stand da
dita Feira.

— Ao Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas:

N. 1.767 — Comunicando ter sido re-
solvido. em referencia ao pedido do for-
necimento do milho argentino feito pelos
Sr. Molon, Nesello Comp., que os
mesmos requeiram a isenção de impos-
tos para o referido cereal, si assim lhes
convier, visto como o dito fornecimento
não pôde ser feito por este ministerio.

Diretoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO NA AU-

zENCIA Do SR. MINISTRO

Dia 24 de maio de 1932

Av _os:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.412 — Solicita pagamento ao

geologo do Serviço Geologico e Minera-
logico, Gerson de Faria Alvini, da im-
porLancia de 1:3258000.

N. 1.413 — Solicita o pagamento ao
ajudante de geologo do Serviço Geolo-
gico e Mineralogico, Aristides Henrique
de Oliveira, a importancia de 1:1608000.

N. 1.414. — Solicita o pagamento ao
engenheiro do Serviço Geologico e Mi-
neralogico, Mario da Silva Pinto, da im-
portancia de 6206000.

N. 1.415 — Solicita o pagamento ao
engenheiro do Serviço Geologico e Mine-
ralogico, João Baptista de Campas Paiva,
da importancia de 6208000.

N. 1.416 — Solicita o pagamento
ao geologo do Serviço Geologico e Mi-
neralogico, Mathias Oonoalves de Oli-
veira Roxo, da importancia de réis
.1:1258000.

N. 1.417 — Solicita o pagamento ao
ajudante de Geologo e Petrografo do
Serviço Geologico e Mineralogico, Fran-
cisco de Paula Bõa Nova, 'a importan-
cia de 1:2208000.

N. 1.418 — Solicita o pagamento ao
ajudante de Geologo e Petrografo do
Serviço Geologico e Mineralogico, Aris-
tomenes Guimarães Duarte, na impor-
tancia de 1:2008000.

N. 1.419 — Solicita o pagamento ao
petrografo do Serviço Geologico e Mi-
neralógico, Djalma Guimarães, da im-
portancia de 7758000.

N. 1.420 — Solicita o pagamento ao
engenheiro do Servieo Geologico e Mi-
neralogico, Megalvio da Silva Rodrigues,
da importancia de 6206000.

N. 1421 — Solicita o pagamento ao
engenheiro do Serviço Geologioo e Mi-
neralogico, Mario Barboza de Moura, da
importancia de 6206000.

N. 1. 1422 — Solicita o pagamento ao
engenheiro do Serviço Geologico e Mi-
neralogico, Waldemar José de Carvalho,
da importancia de 6206000.

N. 1.423 — Solicita o pagamento ao
engenheiro do Serviço Geologico e Mi-
neralogico, Antonio José Alves de Sou-
za, da importancia de 6208000.

N. 1.424 — Solicita o pagamento ao
engenheiro do Serviço Geologico e Mi-
neralogico, Raymundo Ribeiro Filho, dá .
importando. de 6206000.

N. 1.425 — Solicita o pagamento ao
engenheiro do Serviço Geologico e Mi-
neralogico, Jayme Martins de Souza, da
importancia de 6208000.

— Ao ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.426 — Remete cópia autentica
do decreto n. 21.381, de 10 de maio de
1932, que abre a este ministerio o cre-
dito especial de 200:000$ para auxiliar
o Estado de Alagõas a adquirir e mon-
tar uma prensa de ,algodão no mesmo
Estado.

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.427 — Transmite o processo de

pagamento na importancia de 3:3008. de •
que é credor Antonio de Siqueira Mal-'
cher, ex-parteiro da Escola de Aprendi-
zes Artifices no Estado do Amazonas.

N. 1.428 — Transmite o processo de . -
pagamento na importancia de 2:0048571,
de que é credor Ariolino Aguiar Aze-
vedo, ex-escrevente da Inspetoria do
Serviço de Proteção aos Indios e Loca.
lisação de Trabalhadores Nacionae.s.

N. 1.429 —Transmite o processo na
importancia de 100$, de que é credora a
Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro.

— Ao delegado fiscal. no Ceará:
N. 1..131 — Autoriza a pagar ao ins-

petor agricola Humberto Rodrigues de
Andrade, a importancia .de 2:4008000.

— Ao delegado fiscal em Minas Ge-
rais:

N. 1.434 — Autoriza a pagar os ven-
cimentos do administrador e do chefe
de Culturas da Fazenda de Sementes de
Uberlandia do Serviço do Algodão.

— Ao Sr. ministro da Fazenda: •
N. .1. 1437 — Solicita o pagamento ao

naturalista viajante, adido, do Jardim
Botanico, Manoel Pio Corrêa, da impor-
tancia de 9006000.

Dia 25
Avisos:
Ao- Sr. ministro da Fazenda : 	 • •-
N. 1.440 — Solicita providencias

afim de que, mediante cambial, seja pos-
ta na Delegacia do Tesouro em Londres
a importancia de dez libras esterlinas,
que fitará á disposição do consul geral
do Brasil em Nova York, para pagamen-
to ao professor A. R. Cowper Reed, de
despesas feitas com a elaboração da•
monografias sobre fosseis para o Servi-
ço Geologico.

— Ao delegado do Tesouro do Brasil •
em Londres:

' N. 1.441 — Declara que a quantia de
10 libras esterlinas ficará á disposição
do consul geral do Brasil em Nova York,
para pagamento de honorarios ao pro-
fessor A. R. Cowper Reed.

— Ao consul do Brasil em Nova York:
N. 1.442 — Declara que a importan-

eia • de	 10-0- ficará á sua disposição.
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para pagamento, ao professor A.. R.
Cowper Reed, de hoporarios por estu-
dos de fosseis pertencentes , ao Serviço
Geologico.

— Sr. 'ministre. dá. Retendo.:
N. 1.444 — Soliaitavoseas providen-

cias afim de que, mediante cambial, seja
peste na Delegacia . do. Tesouro em Lon-
dres, a importancia.. de $- cole
ficará á disposição, do. consul geral do
Brasil : em Neva York, para pagamento,
á Dra. Carlotta Joaquina Maury.

— Ao' delegadb . do Tesouro d'o Brasil'
em Londres:

N. 4. — Dectara que: a importam,
eia de Ça P.210 ..00 dolares ficará, á. diapo-
sição' dá. oensul geral dir Brasil em Nova
York; para- pagamento á Dra. Carlette
Joaquinc Maury.

— Ao' comi' gerai do. 331:asil em Nova,
Yorke

N. 4.E14 — Declara que a iinportan-
da de. 4.270.00 dolares ficará, á sua
disposição: poro pagamento á, Dra. Car-
loita Jo.aquina. MaurYi.

— Sr. ministro. da, Fazenda:
N. 4A3 — Solicita o. pagamento. a..

Armando: Dias,, da. conta; na, importan-
eia de 9.878', de trabalhos; de brachura
eXecutados. na Tipografia deste minis-.
terior em. fev.ereire

N. 4.4.49. — Sonega o• pagamento
conta: da Companhia de Navegação Lloyd,
Bresileiro, na importando de . 30t',
passagens! forneoldas em proveito deste
neihisterdoa em meio ultimo:.

— Ao ministro 'presidente do Tribu-
nal de Contac3.:	 /

40: — Solicita reconsideração daa
decisão proferida-. no: termo: h mddiff---
cação. : do contrate celebrado entre o• Go-
verno. Federal, e o: Sr. Jeronymo Gue-
des Fernandes, para o fim de manter.
um Petronatm Agrícola, na Checara da.
•Conceiero; em. Sylvestre Ferraz-.

22-3,untwrre; Do . sia DIRETOR GERAL

Dia 21, dai maio dé 1932:
Oficies:
Ao; diretor do . Serviço de Inspeção'

e Fomento Agricolasa
N. 1-.3.81 — Comunica que o encar-

regado, do. expediente exarou, no • proa
cesso. relativo á. aquisição de. instru-
mentos. e . maquinas . agrecolas o . seguin-
te despacho :• 'Aguarde-se- oportunida-
de".

— Ao' diretor da Ekeola Superior de
Agricultura e Medicina 'Veteriaaria:

N. 4.3.82a — Cbmuniea haver o ena
carregado do expediente indeferido' o-
requerimento: dos . professores Drs. An,
thur do Precita e Paulo' Rocha Lnc0a;
por estar fixada em : lei' remuneração
de 7008' para os professores desse curso;
ame bambem o; sejam da Escola.

— Ao delegado fiscal em Alega:ias.:
N. 4.383 . — Comunica que' os funde-

nados- em disponibilidade, deste 1‘41nrsa
-teria,. Joaquim: Rodrigues de . Lime e: José.

Alves- de Aguiar,' dbvem, remeter á Di-
retoria da Despesa. Publica certidões'
do tempo de serviço . federal; afim de•
que a, easrida • Diretoria Possa fixar
o "quantum" que; os inesmes deverão.
perceber.

— Ao presidente. da Companhia. Mo,.
giana. do Estradas. de Ferro.:

N. 1.384, — Comunica,, que, para, que
seja fórnecido leito, é. indispeesevel
que a ele se refira expressamente a re-
quisição de passagens..

— Sr. diretor do Departamento Na-
cional de Saude Publica:

N. 1.385 — Solicita providencias no
sentido de ser o Sr. Osorio Costa exa-
minado e. verifiéadb,	 possibilidade
gér a operação efetuada em algum esta-
belecimento oficial, conforme recomen-
deçãO do Sr. Chefe do Governo Pro-
visorio.	 •

— Ao agente da Estacão D. Pedro 17'
— Estrada de. Ferro Central do; Bra-
sil: •

N. 1.386 — Solidite o despacho li-
vre de arrnazenagem, de 18' volumes-
contendo Mudas de amoreira, pára a.
Feire Internacieoal de Amostras.

— Ao diretor geral do Expediente e•
Contabilidade. de. Miniaterib do Trena-.
lho, Industrie e Comercie:

N. 1.388. — Restitue o processo:
DEC 544,C- 931; e comunica- haver o.
encarregado: do etoedlente, deixado de
reconhecer a divida . por não cahrfr a
este Ministe.rio nenhuma respongabilL-
dade pela decisão em mie se baseia o.
requerente para preitear o pagamento'
de que se t rata e por entender que o in-
tuito do INOniSterio do: Trabalho, orde-
nando o cancelamento de. uma pena que,
j. todos os seus efeitos, foi
unicamente para: o fim de .retirar dos
assentamentos db peticionado a nota
desabonadora de sua. conduta.

— Ao dieetor db Instituto Biologie°.
de Defesa Aricola:

N. 1.38% -- Transmite o processo
D. O. 9.374. de 193'1. referente ao pe'-
dido' do pa gamento da imnortancia..
1:200$, feito: por Adriãb Caminha Fi-
lho.

Dia 23;
Oficias:
---.. Ao diretor do Serviço de. Inspeção.

e Fomento Agricblas:
N.. 1.393 a-- Comunica haver o en-

carregado do, expediente autorizado o
assentamento de inn aparelho telefonioo
independente, para comunicações c-m a
Secção de Fruticultura'.

- Ao delegado do . Serviço de Indus-
trie Pastoril no . Estado de . Alagôas:

N. 1.394 — Comunica que a Direto,
ria não dispõe dos modelos de que trata
nofiCio n.. 22; de 5 .. de janeiro de 1932.

— Ao, diretor do Serviço de- Inape-
ção e Fomento- Agrícolas:
N. 1.395 . — Transmite a folha: de

diarias da Inspetoria do 59 distrito e o
respectivo empenho, viste caber a pro-
videncia solicitada a essa- Diretoria.

— Ao Superintendente' do Serviço, do
Algodão:
N. 1.398 — Restitue: aí 3°- via do em-

penho n. 1., na importanole de réis
1 :251$970,..

— Ao secretario . dó Ministerio
ahistiea e Negocies Interiores:

N. 1.397 — Remete o requerimento
em que a Escola Domestica e Tecniéa-
profiSsional N. S.. Apaaecida; de- Passa
Quatro, pede- centidião (dos termos do,
aviso' deste Ministerio ir. 3..179; de- 8
de outubro do, 1931.

- Ao Sr.. porteiro) da. Searetaria, de
Estado:

N. 4.391Y — Autoriza a remeter 120
exemplares do. 2? volume- do- "Dicionaa
rio dás Plantas Uteis db Brasil", ao ar-
quivo do Ministério das Relações Ex-
teriores.

— Ao', chefe do arquivo, biblioteca e
mapoteoa do Ministerio das Relações
Exteriores:

N. 4.399' — Comunica a remessa de
420 ezempleree- de 2° velame do "Di-
cionario das Plantas Uteis do Brasil".

..._ Ao contador geral da Republica:
N.. 1..400. — Enviei a.. demonstração

da distribuição de credites e do empe-
nho de despesa, reletiVa ao més de
abril.

— Aoi ajudante da Inspetoria de 17°
distrito no. Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 1.40% — Comunica que nas subs-
tituições decorrentes/ de cargo vago, os
substitutos percebem os vencimentos
integrais dos cargos; que exercem só-
mente, nos casos 'de nomeação; interina
pela autoridade conipetente, e , naá
substituições que se derem automatica-
mente, em virtude de dispositiveS re-
gulamentares, os substitutos percebem
o ,seu ordenado acrescido da gratifica-
ção do exercido perdida pelo substi-
tuto.

Dia 24•
AO delegado fiscal na Bate:
Oficio:
N. 1.140; — Cenfirma o telegrama

expedido nesta data.
— Ao diretor do Jardim Botaniccra
R. 1.414 — Comunica, que o Tribua

nal de Contas resolveu ordenar : o regis-
tro do contrato celebrado; entre GO-
vernO. Provisorto e o Sr. Otto Vett), pare'
servir na qmalidede de jardineiro chefe,
dessa RepartiçãO.

Ao presi •dente da.Comissão dia Sina
dicancias desta Ministerio:

N. L.430. — Solicita e processa rela-
tiVo ao inquerito adminstrativo proce-
dido no Aprendizado Agricola do; Acne

Rio Branco.
— Ao Inspetor agricola do 5 P dl:atrito

no Estado; do Ceará:
iNr. 4.432 — Comunico-vos que foi

requisitado á delegacia fiscal o paga-
mento da, impoetancia de 2:4008, pro
veniefite de ajuda de custo que lhe fn
ceneedida. em janeiro do corrente. ano

Ao inspetor doa Patronatos Agri••
colas:

N. 1.433 Restitue o, requeritnent4
da Associação Militar do Brasil relati•
vo a descontos em' folha de pagamento.

— Ao superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 1.4-35 —; Comunica haver . sido
autorizado pelo, delegado fiscal: em Mi-
nas. Gerais, a. pagar os vencimento do
achninistraclor e do éhefe de Culturas

É'azenda de Sementes de Uberlandia.
--- Ao Sr. Oswaldo Tanajura Guima-

rães- Barbosa de Souza, chefe deacultu-
rara interino, de Aprendizado Agricole
de Barreiras:
• N.. 1.438 — Transmite e, para infor-
mar, ea processo • de pagamento: de réis
8:9983200 á firma J. Costa iSa Compa-
nhia.

— Ao gerente da. Caixa Eoonomito
de Rio de, Janeiro .-, Carteira de Con-
signações:.

N'. 4.439-: — Remete o. original do con-
trato:., de eroprestimo, oelebrado entre
essa Caixa e o Sr. Amorico Novaes,
chefe de culturas do Aprendizado Agri-
cola de Barreires.
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Ministerio do Trabalho, In.

dústria e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

e Contabilidade
Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 31 de maio de 1932 (aditamento)
Oficios:
Ao Sr. diretor geral do Departamento

Nacional da Industria:
N. 562 - Comunicando o despacho

do recurso interposto por Th e Atlantie
Coast Fisheries Company da decisão que
lhe recusou registro á marca "ATCO",
destinada a assinalar farinha de peixe
como alimento para gado, e devolvendo
o competente processo, acompanhado da
cópia do parecer a que se refere o mes-
mo despacho.

N. 563 - Comunicando o despacho
do recurso interposto Dor Henrique Pa-
checo Dutra da decisão que lhe denego))
privilegio de invenção para "aperfeiçoa-
mentos no processo da moldagem de ar-
tefatos de massa ou pasta", e restituin-
do o respectivo processo.

N. 564 - Comunicando o despacho do
recurso interposto por José de Moura da
decisão que lhe denegou privilegio de
invenção, como modelo de utilidade, para
"um colarinho de fantasia", e remeten-
do, com o processo respectivo, cópia da
informação a que se refere o mesmo
despacho.

N. 565 - Comunicando o despacho dt)
recurso interposto por Friedr. Witte da
decisão que recusou arquivamento á
marca internacional n. 62.982, de sua
propriedade, e restituindo o competente
processo.

N. 566 - Comunicando,o despacho mio
recurso interposto por Luiz Pinatel &
Irmão da decisão que lhe denegou pri-
vilegio de invenção, como modelo de
utilidade. para "um novo tipo de grade
corrediça de enrolar", e restituindo o
processo rsepectivo.

N. 567 - Comunicando o despacho do
recurso interposto pela Standard Oil
Company of Brazil da decisão pela
qual foi deferido o Pedido de privilegio
de invenção depositado por Juan D. Al-
bertotti, a 22 de dezembro de 1928, para
"um processo de obturação hermetica,
estanque e inviolavel. sem solda, de bo-
cais ou boquilhas de recipientes de fo-
lha inetalica", e restituindo o compe-
tente processo.

N. 568 - Comunicando•o despacho do
recurso interposto por Fontoura & Ser-
pe da decisão que lhe indeferiu o pe-
dido de privilegio de invenção para "um
novo tipo ou modelo de frascos para
perfumarias ou , outras substancias",
como modelo de utilidade, e devolvendo
o processo respectivo.

N. 569 - Comunicando o despacho do
recurso interposto por Manoel Loureiro
da decisão que lhe indeferiu o pedido de
privilegio de invenção para "aperfeiçoa-
mentos em carrocerias de veículos", e
restituindo o respectivo processo.

N. 570 - Comunicando o despacho do
recurso interposto por Paulo Pereira
Carneiro e Otto Ernesto Schinke da de-
cisão que lhes denegou privilegio de
invenção para 'a "aplicação do tecido re-
ticular da bucha ou luffa egypciaca
COMO materia prima no fabrico de ar-
tigos para banho, massagens e fins ana-.
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logos"	 e restituindo o procésio . resp.e 	̀ • 581' -Conitiniea,nddo destiachb do*
Oti o.	 redtirád intetPOSto Pela*Cdmpanhia

CórhuniOándO 'o' deSpàoliti do BraSileira de Indústria e Comércio da de-
requerimento Cri' utle.` Karl' Eugen Paul Mão qud defériti 6 • Pedidà de registro da.
gerifft pedé .„seja feitá uni revisão no mar& "Balas Mbétia"; dépositada• pela

firma Cabianea , &: porá' distin-
guir balas, e restituindo o processo res-
pectivo.

N. 582 — Restituindo o. p;rocesso con-
cernente aO redirá& interPosto por . Abl:-
lio Gonçalves ServdS dá decisão pela qual
foi indeferido o seu pedido de privilegio
de Modelo dd utilidade para "um' saltd
falso, dd miidaia ranicla, denorhinado
"Saltci SerVOS", e juntamente envian-
do um requerlinento de Antonio Mauri-
cio Machado da Cruz e Ernani Gomes
Senra„' sobrá a' rhateria. do Mencionado
pedido.; afiiii de ser sátisleità a•
cia (1ci' .deOpadhb. que corivãteu
mento em diligencia.

N. 583 -- - Comilindirido o-deSpit-blio•da
petição em que José de Camargo Bár•-
bdsa • reeorre ato ,' deeláratorio- de ca-
ducidade da patente de invenção
ro 13.876,.. de . 23 . de_ jiilhb de 1923; que
lhe fól' Ocindedida pára "um dispositivo
Pára adtintação • de pequendS engeritibs' a
tifri'autóinoVel dii qualcluer outro nibtor,
Oiti' o- aprdveitárliento de uma força mo-
ttita"? , e restituindo' o processo-. na' qual
se enedntra• refridà petição..

584 -- Comunicando o despedi° do
recurso interposto, pela sociedade liecin-
Vverk Dr. ErnSt Lavei da decisão' pela
qual' foi declarada caducar a -.sua . marca
"Gynormon", internacional, de 49.581,
destinada a assinalar medicamentos, pro-
dutos quimicos para a medicina e. • hi-
giene; drogas e preparados feriria -ceai-
cos, e devolvendo o reátieetivci pro-
cesso.

de informar à'eSte Minitterio se foram
prestadas regularmente e julgadas por
esse Instituto; as contas' da aplicação
dada aos Odeantamentoà feitos ao escre-
vente da Hospedaria- de Imigrantes da
Ilha das Flores, Antonio Moreira da Ro-
ohá; no ekereicid de almoxarife, â re-
quisição da antiga Diretoria Geral do
Serviço de , Povtiamento, para despesas de
pronto pagamento e dietas a imigrantes,
sndd 9-;0008 em'1927; 1008 diri 1928,
21:000$* erfi l 1929, 1S:000 etil 1936' e
5:000 em 1931.

N. 585 Comunicando' o- despaoho do
redürào interposto- por Vételit & Comp.
da' dediáãd que , ordetion , o • arquiVarriento
da rharea . internacional "Sifos", n:63.548,
da Societá Anonirna Prodotti Farritaceu-
tici* Snecializzati , Dott. M. Calosi . &• Fi-
gtio, para distinguir. um prodUto farnia-
Oeutico;- e- devolvendo, o- competente pro-
cesso.

N .. 586 Comunicando o , despacho do
recurso interposto por E. Daltroff &
Comp. da- decisão que denegou arquiva-
mento á.sua-- marca internacional nume-
ro 62-.6 .30,. destinada a. assinalar quais--
quer' produtos de perfumaria, Sabes e
crenies, e restituindo o Probesso- resPe-
ctivo-.

N487' Coiritinicando • o ~Poen .° do
recurso interposto por Cunha, Marinho
& . Comp. daidecisão'que deferiu O pedido
de registro da marca "Café- Social", de-
positado por Manoel do Couto Teixeira,
para .distinguir café torrado e moido, e
devolvendo o reSpectivo . processo.

N. 588 Comunicando o despacho do
recurso- interposto por JoãoDomingos
Pereira da decisão que lhe re scusou pri-
vilegio de invenção parà ,"um anarelho
para lavar louças", e restituindo o pro-
cesso respectivo.

Terceira secção

(Coritabilidade)'

EXPEDIENTE DO R. MINI'STRO'

Dia 1'4' de jüntio de 1'932

An niiniátro :-PreSidente do Tribtinal de
Contas:

Aviso n. C 192 — Pedindo se digne

processo relativb' ao recurso pôr êle
terpOsto' da' dedsão que' indeferiis o Seti
pedido dê privilegio dó inVerieão- .parà
"Unia- ridvá arilibaçlb do .processo ' de es-
criturar o livro . "Diarici" das firMas,*;co;
triérdálà, denominado "Sistema Diário
abar,. e ,• eNtituiiidb oa' Prbeesiós doii4
eérnentes ab reiPieriinento e ao
reOtirsb aludido.'

N. 572 -•-- - Coniiinicarido- o deshaclib‘
recurso interposto pela sociedade 'Juin-
*Mi Dr. Ernst Laves da dkcisãdque
admitiu a registro-a marca "GYhtiornion"
do-Dr. Tiiales CesarMartins e José - Car-
neiro Félippe, para distinguir tini' pre-.
parado medicinal, e' restituindb ó' com-
petente processo.

N. 573 — ComunicándO' o 'deSPO.ch0 do
rediirSo iriterndáto : pore Prine Torres' &
Corlin. da dêèiS0' qud; lhes reditsbil rd-
giátro' á' máréa "sal- Polar", destinada a
asslhaléir sal, tinia- dai) ecial,• de
seu comércio, e réstaiIindo o• r-eáridetiVo
prodess'o.

Dr. 574	 Comtmleando- quês ó'
reSolveu: CbirVerter em- diligencia.

afim d ererri' os tecnichã: hena
conto. o constiltor jitridled; , aeérea daS rá-
ãeá aPreSehtadaS pêro reCorretite; o-jUl-
gamento do recurso interposto' por Ar-
nffiidÓ dii' deelsãO Itw lhe., de-
negou privilegio de invenção, pára "uma
rtoVad. coZinha zrillital4; , sobe-r carro", e
devolvendo o competente próbesse',..itin

-temente corii e reqüerimentd. encami-
nhado-• pósteriorrhente sobre' o ifiesmo
assunto..

N. 575 --.-Jeórirtinieandó o despacho do
recurso interrícisto por C. Cotitb Bran-
dão da decisão pela qual foi- indefdrido
o seu pedido' de . registro da*- Marca
"Aida" para distinguir meias, e . resti-
tuindo o processo rdSridétiVO.

N. 576 --• Comunicando o'cldepacho , do
redurso- interposto pelo Dr. Franersedde
Albuquerque da decisão que lhe' redusbu
registro .á Marca' "Gota Anti-Luetieás",
destinada-a assinalar um prédarado far-
maceutioo,' e restittiitido- o' próee§s `o• rds-
pectivo.

N. 57? Comtinicando-'d cleapáélio do
recurso interposto por Leoir LeVy da' de-
cisão que' lhe denegou privilegio de Mo-
delo de utilidade Para a invenção' de
"Mn' aparelho metaliiador para proteger
o ferro e O abo Ontrà a' oxidaçftd; em-
pregando indistintamente o gás* carbord-
too ou atetilene , disSblvido", e devolvendo
o' competente proCesao:

Comunicando o deSpaelio do'
recurso interposto por Antonio Maga-
lhães d& decisão .que lhe recusou . regis-
tró á morda . ?Café IrOdema" destinada a
assinalar café- moido- erh ' grão* e. res-
tituindo o resPectivo- processa.

N•.' 579--Comunicando o-despacho-do'
recurso' interposto pela sociedade J.. B.
Duarte tr.t . Com.- Lda.'• da decisão que -
indeferiu . o seu, ipedicib- de Privilegio- de'
invenção para "corantes novos* Ès' proces-
so , para. obt&los"

'
 , e remetendo o- cdm-í-

petente ProceSso, juntamente: corri a' có-
pia dos pareceres em seguida . aos quais
foi,' proferido o, mesmo despacho'. .

N. 500	 Comunicando, O despacho do'
recurso internosto por JohirDouglas
dei-seu da decisão- Que lhe recusou privi-'
legiO de invenção para- "um- processo-
aprefeiçoado de reveátircartuchOs", e
restituind-;,. o processo resPectiVb.

EXPEDIENTEtio sn. DIfIETDR - GERAI;

Dia 14 de j(inho de 1932.

Ao Sr. rdajor'dregdrio d l*Olf$L, sc?
cretario do Chefe do GerVerho'
sdrio:•

N. 401 Fiertietdiufb; para os' dd-
MOS- fins, a' derhoiiStraVãb dbr niaVi dien-
to das despeOaS e eStado dos* crédito-O
deste Minister-1o, nd nieá de-rtiditinb
rente' alio; atiiti • de ' ser 'subtrietidk ,a
c.i,açãq do Exmo. 8r. Chefe- do Governo
ProVisorib:

Ao contador- geral ! dá Republica:
C	 PaSsáticiti'parà dá" deVidds

fins o .balancete das- despeság- de-te
diliante M	 nio U- de aib Próximo

passado.
Ao diretor de .Secreteria- do Conse-

lho' Neli:mal clO.Trabalho:
d' 403 — Devo/Vendo' para Os' de-

vidos fins, .as segundas- vias doí empe-
nhos ÉS. 6, 7, 9, 1'0; 15, 	 16; filie por
equivoco foram , ericaininlia'dbs 	 a esta'Se-
Cretaria-dd Estado-.,

Dia* 15:

Ao direto-r geral ' de Contabilidade do
Miniaturo da- . AtiCulttita-:"
. N'. C 404 . --;; ReStitilindo' á cont-a da

Corildánhia Telefonin' ftraSiletra;- na. irn-
portancia dá 1,0500, Odtil' a declaráção
dá , terem . sido presta'des Os . det'idOOS de
que' se- tratei.

— A:o diret6r da Despesa- Pdblica do
Tesouro Nacional:

N. C 405" — Pedindo' prOviddriblbiá . no
sentido . d'e ser concedidd ao' 2° oficiai do
Dephrtarrierito- Nddionál' clb CdmérO16; (5s-
WaidO , Goineí dá Cciátá-= Miranda; servindo
no Gabinete do Sr.. ministro, O . ádhatita-
Mento da' inánortaileia de 5*:"9008; para
ocorrer' as' despesas e doticertós	 edi-
fido' á despestiS	 de pronto pa-
garriento- durante dá mêses	 ju-
lho e agosto do . Corrente OnO.

N. C 406 Restituindo o- processo fi-
chado sob o n ,.• 23.-522; de 1932,- relativo
ao- pagamento' da impOrtancia: de
á SD. ciété Anonyine du Gaz; , feita; a anu-
lação solicitada.
,,-- Ao diretor geral do Dentirtárhento
Nacional d'6 Pbvonmeilto:'

N. C 407 — Remetendo o processo
n. 23.-442,' enviado- pela' Diretoria de
Despesa. do Tesouro Nacional, e relativo
ao pagamento* de importandO dá réis
6098100 á Estradà de Ferro $orocabana,
afim de ser declarado , na-requisição da
Intendendo, dê' IniigraçãO. de n .. 764,
numero dede volumes transportados.
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DIÁRIO OFICIAL

• Departamento Nacional
do Trabalho

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Em aditamento a 28 de maio de 1932

Requerimento despachado

Alcides Rangel, reclamando pagamen-
to de salarios. Arquive-se de acôrdo
com o parecer.
Em aditamento a li de junho de 1932

Serafim Iglesias Rodrigues, comuni-
cando a dispensa do operario Domingos
Alves. — Arquive-se.

Conselho Nacional do Trabalho

Despacho do Sr. presidente, em 14 de
junho de 1932.

Recurso n. 265130 — Recorrente, Ma-
noel Rodrigues Machado.

Recorrida, The Leopoldina Railway.
— Designo o inspetor geral, Sr. Henri-
que Eboli para acompanhar e fiscalisar
o inquerito na conformidade do acórdão
de 12 de maio de 1932.

Recurso n. 519132 — Recorrente, Fre-
derico Ferreira Pontes.

Recorrida. Caixa dos Portuarios da
Bafa. — Oficie-se á caixa solicitando
esclarecimentos.

Recurso n. 526132 — Recorrente, Al-.
cides Vaz.
Recorrida, Caixa da Estrada de Ferro

Goiás. — Oficie-se novamente á empre-
sa solicitando alguns esclarecimentos e
ao recorrente para que apresente provas
do que alega.

Recurso n. 529132 — Recorrente, Moy-
sés Peixoto de Lima.

Recorrida, Caixa da Central do Brasil,
Terezopolis e Rio d'Ouro. — Oficie-se á
caixa solicitando esclarecimentos.

Processo n. 2891132 — Heleodoro Au-
gusto dos Santos reclamando contra sua
demissão da E. F. Este Brasileiro. —
0ficic-ee á Empresa para que informe
sobre o tempo de serviço do reclamante.
motivo de demissão e envie o respectivo
int-incito administrativo.

Processo n. 21908132 — João Mariano
pedindo sua reintegração da E. F. So-
rocabana.— Oficie-se á Empresa solici-
tando informações.

Processo n. 214.444132 — Olympio
Arruda e outros reclamando contra o
desconto que a E. F. Araraquara vem
fazendo em suas aposentadorias e Pen-
sões. — Oficie-se á caixa solicitando in-
formações.

Processo n. 2 14. 646 1 32 — caixa da
Companhia Brasileira Industrial de Ele-
tricidade "Brasindel", consultando sobre
o rpagamento de joias. — Oficie-se á cai-
xa para que exemplifique a consulta e
informe-a minuciosamente.

Processo n. 214.668132 — ,Sindicato
de Operarios Ferroviarios, solicitando
providencias afim de serem 'cumpridas
as disposições do artigo 23. do decreto
n, 20.465. — Oficie-se á caixa pedindo
informações.

Processo n. 314.915132 — Contador da
Caixa de Serviço de Agua e Exgotos de
Manáus, pedindo aumento de vencimen-
tos. — Oficie-se á caixa informando que
não compete a este instituto, conhecer
originariamente do pedido.

Processo n. 214.955132 — Josino Lan-
nes Bravo reclamando sua demissão da
Companhia Light & Power. — Oficie-se

á Empresa solicitando informações do
tempo de serviço do reclamante, motivo
de demissão, e enviar cópia autentica
do respectivo inquerito administrativo.

TRIBUNAL DE CONTAS
ÁTA N. 84°— SESSÃO ORDWARLA EM 1 DE

JUNHO DE 1932

Presidencia do Sr. ministro Agehor de
Roure — Representante do Ministerio
Público, Dr. Octavio Tarquinio de Sou-
za — Secretario, José de Moraes

Presentes os Srs.- ministros Alfredo
Valadão, Monteiro de Barros Lima, Ta-
vares de Lyra e Thompson Flores, foi
aberta a sessão.

Apresentado pelo Sr. ministro presi-
dente:

Ministerio do Trabalho, Industria e
Comércio:

Aviso n. c/197, de 23 de julho de
1931, com as tabelas da retificação dos
creditos distribuidos pelo aviso n. 120,
de 9 de fevereiro do mesmo ano, aten-
dendo ás reduções feitas no orçamento
da despesa, pelo art. 9* do decreto nú-
mero, 19.962, de 8 de julho citado. —
O Tribunal resolveu reconsiderar sua
anterior decisão, proferida no mesmo
processo em sessão de 29 de abril ulti-
mo, para o fim de se declarar ao Minis-
terio que o expediente solicitado não é
mais possivel, por estar encerrado o
exercicio de 1931.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Processos:
De concessão:
De montepio e meio sbldo a Beneve-

nuta do Nascimento, viuva do 2° tenen-
te reformado do Exercito, Pedro Pierre
do Nascimento, e de montepio civil a
Maria Pinto do Nascimento, viuve de
Jesuino Marques do Nascimento, guar-
da-fios de 1' classe, aposentado, da Re-
partição Geral dos Telegrafes. — O
Tribunal julgou legais as aludidas con-
cessões.

Representação do 1° escriturario He-
raclito G. Lobato de Vasconeellos sôbre
pagamentos na importancia total de
92:012$ a diversos credores, requisita-
dos pelos avisos do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores ns. 525, 560,
583, 584, 585, 586, 587, 678, 835, 836,
841 e 865, do corrente ano. — O Tri-
bunal resolveu, preliminarmente, devol-
ver o processo ao Ministerio da Justiça,
para que, antes de ser examinada pêlo
mesmo Tribunal a procedencia das divi-
das, sejam relacionadas as despesas, de
actardo com o art. 78 do Codigo e o avi-
so n. 65 do Ministerio da Fazenda ao da
Agricultura, publicado no Diario Ofi-
cial de 24 de maio findo (pag. 10.038),
conforme tem opinado o Dr. Dr. repre-
sentante do Ministerio Público, em casos
identicos.

— Relatados pêlo Sr. ministro Mon-
teiro de Barros Lima:

Processos:
De concessão:
De montepio civil ao menor Oswaldo

de Proença Gomes, como reversão da
pensão que percebia sua falecida mãi,
Maria Luiza S. de Proença Gomes, viu-
va, de Antonio Manoel de Proença Go-

mes, 1° escriturario aposentado da Caixa
de Amortização.

Idem, a Eldemonde Loyola Pinheiro
de Lyra, viuve de João Baptista Pinheiro
de Lyra, telegrafista de 2' classe da Re-
partição Geral dos Telegrafos; a Fran-
cisca Wanderley Mendonça Ribeiro e
outra, viuve e filha de Henrique Pinto'
Ribeiro, engenheiro de 2' classe da Ins-
petoria Federal e Estradas e a Maria do
Carmo Ayres Machado, viuve do oficial
adunaeiro extinto da Alfandega de Uru-
guaiana, Policanpo Rodrigues Machado.

De montepio e meio soldo a Maria Cle-
mentina da Silva Carvalho, viuve do 1°
sargento do Exército João Góes de Car-
valho.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

— Relatados pelo Sr. ministro Ta-
vares de Lyra:

Ministerio da Fazenda:
PrecessUS:
De concessão:
De montepio civil a Oswaldina Pereira

da Silva, viuca de Waldemar Corrêa da
Silva, operario de 3' classe da oficina de
torpedos, da Diretoria do Armamento do,
Ministerio da Marinha.

De montepio e meio soldo a Adhemar
da Cunha Machado e outros, filhos do
1° tenente patrão-mór da Armada, Her-
menegildo da Cunha Machada e a Ade-
laide de Oliveira Lima, viuva do capi-
tão médico do Exército, Oscar Carlos
de Lima.

O Tribunal julgou legal a concessão
das pensões.

Relatas pelo Sr. ministro Thom-
pson Flôres:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 1.491, dêste mês, solicitando

que seja posto á disposição no Togouro
Nacional o crédito de 8008000, ou" por
conta da verba 154 . — O Tribunal orde-
nou o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De apoaentadoria a Arlindo Nabweo

Cirne, oficial de justiça do Juizo de Di-
reito da Setima Vara Criminal do Distri-
to Federal.

De montepio a meio soldo a Honorina
Pereira Rangel e outros, yiuva e filhos
do almirante reformado, graduado, da Ar-
mada, Luiz Margarido Rangel.

De montepio civil a Maria Thereza de
Mello Marques e outros como reversão
da pensão que percebia sua falecida mãi,
Ritta de Mello Marques, viuva do inspe-
tor aposentado da antiga Tesouraria de
Fazenda, Joaquim Candido de Azevedo
Marques.

Foi julgada legal a concessão das pen-
sões e aposentadoria de que se trata.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 847, dêste mês, sobre o paga-
mento de 1:710$ a Antonio Santos & Com-
panhia, de fornecimentos em 1930. — O
Tribunal resolveu, preliminarmente, de-
volver ao Ministerio da Justiça, para que,
antes de ser examinada pelo mesmo
Tribunal a procedencia da divida, seja
relacionada a despesa, de acôrdo com o
art. 78 do Codigo e o aviso n. 65, do
Ministerio da Fazenda ao da Agricultura,
publicado no Diario Oficial de 24 de
maio findo (pag. 10.038), conforme tem
opinado o Sr. Dr. representante do Mi-
nisterio Público, em casos identicos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi.
nistro presidente declarou encerrados os
trabalhos e designou o dia 3 do corrente
mês, para a seguinte sessão ordinaria.
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Ministerio da Agricultura - E. U. do Brasil - Boletim Diario -Diretoria de Meteorologia

, Em 15 de junho de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 15 ás 18 horas do dia 16

Distrito Federai e Niterói - Tempo: Bom passando a instava' já sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: estavel. Ventos:
varlaveis e frescos por vezes.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: bom passando a instava' já sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: estava'.
Estados do Sul - Tempo: perturbado com chuvas e trovoadas esparsas. Temperatura estava'. Ventos: varlaveis e frescos.
Nota --- Foi retirado no posto semaforico de Santos o sinal de ventos fortes e perigosos a pequenas embarcações.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 14 ás 14 horas do dia 15

O tempo decorreu bom durante todo o periodo com nebulosidade forte por vezes e nevoeiro pela manhã. A noite foi fresca,
2endo a temperatura sofrido ascensão de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram:
guaxinim 30,1 e minima 18.8 e as temperaturas extremas verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram:
=siaria 27.8 e minima 20.9, respectivamente, ás 13 horas e 55 minutos e ás 6 horas e 40 minutos Os ventos foram vatiaveis, frescos,
por vezes.

,ObservaçÕes realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwic11) no dia 15 de junho de 1932 	 Observações das 24 horas precedentes
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Oarra R. Grande 	 61.8 - 25 N 2 O - 32 14 O
Caetité	 ..... 65.1 - 19 -E 2 9b 25 15 O 1
Ilhéus 	 0..00000000o.
Caravelas..........,
Oelo Horizonte 	
b gaLME11@ poo0...“ 	

64.6	 0.4
64.3 -0.9
60.0-1.5

24
22
17
25

O
-1
-1
-1

SW
C
C
E

2
o
O
5

9a
9b
55
2a

Vagas
Trang.

E

E 
CO

26
27
26
31

20
21
13
16

119
O
O

11
A o
B
E

lo
Ao"

Teofilo ()toai .. 	 63.1 -0.7 21 O SW 2 9b 1 27 119 E ~=0

São Lourenço (X).:.
Canabuquira 0000.006 63.3 -1.2 17 O E 2 9b 11 26 12 o E
Poços de Caldas 	
Passa Quatro,.,,., 	
plug de 14 óra(10000000
Golas o". p 000 0poo•o

60.8 -1.4
64.5-11.1

1	 63.3 -2.1
64.8	 0.2

18
13
18
22

O
1
5
O

NE
NW
NW
C

2
2
2
o

2b
9a
5b
O

-

E
E
1
E

23
24
25
32

10
9

14

O
o
o
O

E

13 a
E

E
E

E
Catalão (X) 	 -
Culahá 761.3 - 24 -- C o 2a E 35 118 O 1 3 <1311
Corumbá (X)........
Pqaidauna 	 61.1	 1.3 19 -2 S 2 Sa 32 16 41 Aot
Bela Vista 	
Ukter13•...0000000000

58.4 -0.2
64.b-1.2

14
24

-9
-1

S
NE

2
2

9a
9b Tranq. 1

30
28

8
20

13
O

h <

C. itapessairins 000.O. 64.6 -1.6 20 4 C 5a -- 28 10 O E
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Observações realisadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 14 de junho de 1932
	

Observações das 24 horas precedentes

Estações

Pressão Temperatura
do ar

_

Vento) o.0.u
o.0
o43

_.1
çn

N.
o.0
o.0
.1•n••
tO

4
tna, oenw..ii

-4-, CAoo =.0 a)

MTeperatura
do ar

-E.
...Es.	 .

'.
	 Tempo e feuomehos.	 Eo- 

ca
›.

-.- -- -
E

,,, en

c E
2:.) -

in..W

0
nt ett

0 2
"

,ro'o. 5,, g

o
.e	 nt.u	 -.
a)	 ,to `,G

ai
o•ce 2

r-
0
'd gs3

,

Lu
CI)	 '?'

a P

..".
0

c)

'15 .1.
0

e

er)

°

c' tl: rs: •TS g:
42 , =
r4

•
'Et

2	 o)
O	 cet

(-.	 C.)

.o
•	 ,81

'4g
;apitai	 Federal 	 62.2 -2.5 23 '	 4 C O 9a Chão B 28' 20 O B=--- 3 r---`=" B° 
aipos 62 9 -2.5 22 O N 2 9a -,- 8 29 18 O B

MI

8
...	 ....e.

5
'araiba do Sul (X) 	
'riburg o 	 63.9 -3.3 19 6 C O 2b - B. 23 10 O B	 a B
'etropolis (fechada) 	
;ezende. 	 63.2-1.9 15' -1 C o - - B• =-.= ,	 26 12 O 8	 8 8	 ...
rerezopolis 	 63.4 -2.6 19 4 N 2 2a - B --- 24 14 O B	 B B
abo Frio 	   62.1 . 2.5 24 1 NE 2 2a Chão B 26 20 O B	 B B
ngra dos Reis.... 62.2 0.4 22 0. S 2 2a Chão B 24 18 O B	 B B
'Ão Paulo 	 62.4 -1.8 17 2 N 2 9a - B 27 12 O B	 B B
g ritos 	 61.7 -0.4 23 3 NW 2 2a Tranq. B 27 18. O B _uai	 B B
; beirão Preto 	 62.3 -1.8 16 O C O 9a - B OC) 26 16 O B	 B B
C. do Pinhal (X).

-xina 	  62 5 -1.5 15 O NW 2 5a - 3 26 9 4 13	 B Aot ..10
arrpinas 	 65.2 0.2 14 -5 C O -- - B 27 12 0. a	 B B
.ampos do Jordão(X)
.uritiba 	 64.2 0.4 11 -4 SW 2 2a - B 23 7 4 8. B Ao*

Aotaranaguá 	 62 3 -0.8 17 -1 C O 2b Tranq. 13 23 13 O 1	 • 1
ivarapuava 	
atras 	

64.5
64.2

-
-

8
9

-
-

SE
C

2
O

•	 2a
9b

-
-

B.
1

21
17

5
2

17
33

fo	 Ao . R-<
Ao°	 Ao

1 0:= 2
I---.------2

lorianopolis 	 60.6 -0.7 18 O C O O Tranq. B 23 -15 .	 O B	 A:) I
ares 	 62.9 1.4 10 -2 SW 2 2a - , - 19 2 2; Ao2.	 1	 •	 • 1-
erval Novo 	 - - 13 .	 -4 C O 5à - B 22 12	 ' 0 -	 lo' B	 •
. Francisco 	 61.5 -1.1 17 O C 0 O Tranku. 13 21 15 2 1'	 lo R
anrerè 	 63.2 - 10 - C O

,
96 - 1= 2 - 5	 , 9 lo	 lo kg,--_-‘,2,

orto Alegre 	 62.4 3.3 15 -1 W 2 "	 96 - - 17 14 4 AO	 to Ar'ruguaiana 	 - - 9 , - C 0: - PI	 2 21 8 01 Á:: B-a___

9e

•	 Luiz Gonzaga (X).
anta Vitoria (X)	
1ontevidéu 	 64.4 7.9 9 -3 SSW l	 it

uenos Aires 	 63.7 - 6 - C 0 O 1

As temperaturas maximas verificaram-se em Carolina e Outras localidades' com: 350c.
A temperatura mínima verificou-se,em Lages com 2°c.	 .
Observações - Estado do céo em decimos de céo encoberto de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encobertdi . a) rititet's

altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : : B, bom; 1, incerto; A, ameaçador ; M, mão. Fetiornehoó diversos ,: (0) ehtiVa";.chuviscos ; DO nevoa secca ;	 nevoeiro; A granizo ; j< trovoadas com relampagos; <. relartipag,os•_aill i ventania ;:	 orvalho;-
ci g, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo -solar; hl,. halo lunar ; cs, cor•Ta• Solar"; cl, cbrôa lunar'; ai; arco itis ; etidVeada ;• ba", bom, apdá;
perturbação.

Os numeres indicativos da força dó vento referem -se á Escala BeatIford, de O' calma a 12 tufão', Ã densidade dos . fenomenda,é:
expressa pélos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, .aia nível cid mar e á gravidade normal. X indica que não fói recebido d.
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a:rectificação pelos mappas•metiaaes.

Sinopse do tempo ocorrido em todo paiz' de . 9 . hdras do dia 15 áá 9 horaá do'dia 14.
Zona Norte - O tempo nas 24 lioraa decorreu bom rio Ceará' e iristavernos ; demais EStadoó;.seridd qUe-cionfchuvrifi eriparsas.

no Maranhão, Pernambuco e no litoral da Baia. Hoje ás 9- horas apresentava-se bonI na Baia, Ceará e. Paraíba e cohtilluaVa incerta,
nos dsmais Estados. A temperatura foi em geral estavel. OS ventos predominaram dó sul . a leste' fratoà. Mb é feltd' a' siiibpaódb-
Amazonas, Pará e Rio Grande do Norte devido á falta de infdrmaçdeS meteorológicas.

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi instavel com chuvas e trOvoadas esparsas chi Mato GrossO-e bom nos demais BâtadOS.-
Hoje ás 9 horas o tempo apresentava-se bom, salvo no litoral' do EspiritO Santdy onde eraincerto. A terliparatiirá fbl estaVel, exeetb:
em alguns pontos do Estado do Rio e de' Minac Geraes, onde sofreu' ascerisão Os ventos-foram variáveis, cbrn ; fraca intenáidade.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas decdrreu instavel Com clitivas e trovoadas : esparsas, no Paraná ó ,Sarità Catariha 6 bóni em.
São Paulo. A's 9 horas de hoje o tempo era bom: A temperatura sofreu détlinio.; salvo enfurna outra . loCalidadó de Sãb Pati1O- onde-
se elevou. Os ventos sopraram fracos de norte a léste em são Paulo e deStil a oéstó no Paraná e em; Santa Catarina: Não s é feita,
a sinopse do Rio Grande do Sul devido á defidencia- de Informações meteorologicas.

Nota -O serviço telegraphico fOi bom, salvo o dos Estados acima referidos que foi máu.
Nota - A presente sinopse rol elaborada com os dados recebidos da récle methorologica . até ás 14 hdras e30 mini:toa.

Discriminação das zonas :
Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Plaubl, Ceará,-Rio Grande do Nérte; Paraiba, Pertiartibudo; Alagdaã, • Ter-

gipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goyaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados :
Sáo Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.



HoraEstações

Altitudes

200	 500 .1	 1000	 1500	 2000 3000 4000 5000	 Maxima

ESE	 •3 NW	 4 WNW 5 10.250 ms.

- 2.030 ms.
NNW /2 - - 3.750 ms.
WNW /2 - - 3.000 ms.
WNW 9 W•	 10 NW	 14 6.600 ms.
NW	 9 NW	 15 4.500 ms.

- 2 250 ms•
WNW 15 WNW 15 4.050 ms.
W	 14 WNW 14 4.050 ms.

Fernando Noronha (X). 10.30
Quixeramobim (XX) 	 9.30
Natal (X) 	 930
Olinda (X) 	  9.30
Maceió (X) 	 9.30
Ondina (X) 	 9.30
Cuyabá 	 8.30 NW 4 SW 1 ESE	 3 ENE	 2 1
Caravellas (XX) 	 9.30
Helio Horizonte (X) 	 9.30 •
Victoria 	 9.30 NNE 7 NNE 6 N	 7 NNW 7 NW 10
Campos 	  9.30 NNW 7 NNW 8 NNW 8 NNW 6 N 6
Rio de Janeiro 	 9.30 NW 4 NNW 7 NW 12 W	 8 NNW 6
Rio de Janeiro 	 13 hs. NW 7 IN1W 10 NNW 7 WSW 3 WSW 3
Rio de Janeiro (0) 	 7 hs. NW 3 NNW 7 NW	 9 WNW 8 NNW 5
Santos 	 9.30 W	 • • 8 NW 8 NW	 6 WNW 10 NW 8
Curityba 	 9.33 WSW 6 V/ 9 WSW 5 W	 9 W 7
Florianopolis 	 9.30 NW 1 W 3 C	 O S	 3 W 11
Porto Alegre (XX) 	 9.30
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Posto thermo-pulvlometricos do District° Federal

E 3
N cer

Elementos 0 to
u)

0 CL)

Ce

tn^
•	 Mr.'

O

g

a, o.
E o earo o

o
o

E
o

ce
0.•o
C.)

E
c.)o

Maxi ma. 	 26.5 (K) 28.1 29.9 (X) 25.8 31.8 30.4 29.8 31.0
Minima 	 19.3 17.9 18.4 19.2 16.7 17.2 17.7 19.7
Chuva 	 0.0 0.0 0.0 0.0 0.1 0.0 0.0

(x) Maxima da vespera. A maxinia e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Dilferença

em
24 horas

Cm.	 <

Estações
'

Leitura
Diff2,•fiça

t.: .11
24 liw..Is

C.11.

Rio Pa'rahyba do Sul - Dia 15: Rio S. Francisco - Dia 15:
ivararema 	  0.78 -0.20 Pirapára 	  0.50 0.01
acarei 	 0.55 0.00 S	 Francisco 	   0.18
".:.açapava 	 1.14 -0,02 Januaria 	 0.32 0.0J
'indamonhangaba 	 1 32 -0.08 Carinhanha	 	  0.80 0.03
àuaratinguetá. 	 1.58 -0.18 Rio Branco ()() 	
ezende	 	 0.74 0.00 Barra do Rio Grande (X) 	

3arra do Pirabi 	 ,	 . 1.82 -0.04 Remanso -	 0.88 -0.02
)araiba do Sul 	
knta

. 0.71
1.32

-0.01
-0.05

Joazeiro (X)..., 	
Cabrobó 	 1.40 0.00

'orto Novo do Cunha (X) 	 Piranhas (X) 	
i. Fidelis. 	 2.55 0.09 Penedo 	 1.33 0.1J
ampos 	 ' 7.06 -0.18

Dia Bacia Amazonica - Dia 14:Rio Itajahy-Assú -	 15:
'ouso Redondo 	 •

*
1.50 0.00

Cruzeiro do Sul 	
S. Felipe 	

4.13
7.40

-0.35
-0.40

io do Sul 	 2.38 -0.34 Rio Branco (X) 	
nlova Bremen (X) 	  Labréa (X) 	
lansa 	 ` 1.17 0.03 Manáos 	 27.51 -0.07
kquidaban 	 1.30 -0.09 Porto Velho (X) 	
ndayal	 	 1.65 0.09 Humaitá (X) 	
fimbó 	 0.32 -0.02 Parintins (X) 	
'asso Manso (X) 	 Obidos 	 6.36 -1.03
31umenau 	 0.74 -0.09 Santarém 	 5.14 -0.01
:raspar 	   1.80 -0.08 Jmperatriz 	 1.90
lhota . 	 2.10 .":?:), -0.30 Porto Naicnoal 	 1.40 -0.07

Estado e teridencia do nivel das aguas dos rios
Rio Parahyba do Sul - Dia 15 - Continuará mais ou menos estacionam em todo o curso.
Rio S. Francisco - Dia 15 - Continuará-mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Itajahy.:.A5stl'-' Dia í5 - Entrará em lenta ascensão em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 14 - Subindo em Santarem e Alta Mira. Baixando em Cruzeiro do Sul, S. Felipe, Manáus Obidos,

Porto Nacional e Imperatriz.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
fli Ir dica c 11 e a sodxwerr	 e 71- c,	 -r,'	 4 4 ^	 a	 ^	 a rn	 NO' N0n,"

E
O o

o1.o .=

o
a)
	 =
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Sabre Japão (yen). 	 ••••n -	 1187fr
Sobre Rumania. .
Sobre Canadá,.	 ..... 	   

mem.,

•••••••I

Sobre; Austria. -
Sobre Chile. 	 - -
Vales ouro, por 15000; 	 •n•••• 18290

Moedas

11540 Quinta-feira 16

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria. da Distrito! Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Em igtial petiodo de 1931 	

Diferença pata menos ali 1932 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 15 de junho
de 19321 	

Em igual perioda de 1931 	 .•

Diferença. para mais. em.

7:147:994513/
9.662:6865574

2.514 :6925443,

105.862:9475179
94.675:1915165

:7565.01.3,

Atfandega: da Rio de Janeira
RECEITA ARRECADADA.

lmportancias
Em. ouro	 Em. papel'

Datas

Receita do dia:'
15 de junho de 1931 	 	 132 r/95$6'00
15 de junho. de 1932 	 	 88:8838400

•	
Receita mensal:

De 1 de junho a 15 de
junho de 1931. 	 	 1.28G:3015200

De 1 de junho a 15 de
junho di 1932. 	 	 1.432:08688110

Diferença da receita, arre-
cadadá. . .	 	 	 145:7855600'

Receita global:
De 2 de janeiro a 15 de

junho çle 1931. 	  15.274:14411400
De 2 de janeiro a 15 de

junho de 1C32.	 12.991:1435800

Diferença da receita ar-
recadada pata menos
em 1932. 	 	 2 . 283 :000$560

244:8975400
•44:618$100

2..3i0 185400

945:9845900

1.673:4335,500,

21.996 :2115300

1 i .582 :785$300

10.413 :.4265,000.

.n••nn•••~•n•••~.

PARTE COMERCIAL
CAMA RA SINDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado
dos Corretores de Fundos Públicos

pela Camara. Sindical
da Capital Federal

Sobre Montevidéu.
Sobre Buenos Aires (peso papel)..
Sabre Buenos- Aires (pese ouro)...
Sobre Holanda (florim). 	

Sobre Tech'eco-Slova quia.	 ........,
Sobre Nova-York. .	 .........	 /38280

Sobre Dinamarca. 	
Sobre Sitia e Ralestina

Arrecadada de 1 a 14 de junho de 1932.... 	 6.422:2045573 Libras (panei). 	 	 635000
Em 1S da jUnho- de . 11932 	 ,,	 725,;.7,89$558 Dollars, (papel);..	 1511901

Escudas (papei)	 $62C
Liras Gpapelj, . •	 • ..	 $810

8048000

9778000

9948000
/528000
1.428000.

1558500
1541500:
178$0001
9088000,

7%1000.
468000'
605000.

4.15800N
308000)

f0'81000,.

1528000'
1908000
1945000

em 15 da.

Sacas
lfk.12,2
4.501

5d0
371.342

Praças: 90 d/v á vista

Sobre Londres. 5 d/. 4 61/64
(Valor	 da	 libra).	 	
Sobre Paris.	 	

re

488000,000 48$454,258
$541
$703

obre Alemanha. 	 35253
Sobre Portugal. 	
Sobre Belgica	 (papel).	 	

$461
--

Sobre	 Belgica	 (ouro).	 	
Sobre HesPanha. 	
Sobre SuisSa. 	

nn
nn

15916
18134
2$682

Sobre	 Suecia.	 .	 ......... .
Sobre Noruega. 	

nn

— Entradas (não; houve) .
• 48XSaidas. 	 	 .	 .

Bolsa.
Apo4ces diversas Omissões de 1:0008, 5%, port...
Obrigações. ebep Tesouro> Nacional . de, /:000$, 7%-

(1930'). 	
Obtigações Ferroviarias de 1:0005, 7%. (terceira

eflisip)'..... 	
Apontes emprestimo municipal de 1905, port 	
Apoliees. emprestimO ranáicipal d.e. 19.17, port 	
Apolices emprestimo municipal de: 7%, pOrt.

ereto n. 3.264). 	
Apolices ernprestimo muáicipal de. 1.931„..port 	
Obrigações da Tesouro de. Minas; de 200$,, 9% 	
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:00015x 9% 	
Apolices Rio de Janeiro,. de 1:000$, 8 %, part.. (dei--

creio n. 2,316). 	
Banccr• dos Funcionados	 	
Banco Português do Brasil,..port 	
Banca do Brasil'. 	
Companhia. de- Tecidos Corcovado 	
Companhia! E. de F.. MIIIR6- O, S. Jeroreimo-
Deb'entures Companhia Brasileira Estabeleoimen-

tos' Mestre & Biatgé 	
Debentures, Companhia Docas de Santos-
Debentures Coinpanhia Antártica Paulista 	

Secretaria da Camara Sindical da Ria . de Janeiro,
junho de 1932. — Ary. dè. A1lPte4ila` e SiNtr, sindico.

—

JUNTA . DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEL

Movimenta do . dia 14
Cate

•

Entradas.
Sáidas. • •	 ......	 ...	 ........
Cônsul-no- locál.
Existencia. 	

Mcrcado firme.
Praças par • 101 quilos:

Tipo . 3 	 	 f4$6n:0
Tigo 4 	 	 MOIA'
Tipo 5 	 	 13$400
Tipo 6 	 	 125600
TipO 7 	 	 125360.
Ti.po 8' 	 	 115500

Café retirado, do mercada pelo C. N. C., 2.018 sacas.
Assucar

Sacos
Entradas (não' houve).
Saidas.	 4
Existencia. 	 	 159,..a19

Mercado p_aralisado.
Preços por saco:

Branco cristal. 	 	  390,00' a, 40000;
C. amarela 	 ,	  348000 a 358,090;
Niascavinho 	 —,
Mascavo 	  ,... á ¡JIM) a 20t000:

Algodão.
FOMO&

—-..:	 Existencia. . . ....................,.. ..... ......... 	 16'.8Q7Ç
— Mercado calmo,.

131350	 Preços Por 10 quilos:
• 65544	 Fibra Longa:

35537	 Tipo sericIA:
— Tipo. 3..................... 	 ,	 	 	  .	 44$000 a 1580.00,

5$560	 Tipo, 4.	 . 	 	 428000 a 40000



1. Acido muriatico, litro 	
2. Agua raz "Prats", quilo
3. DUco n. 1.312, preto, galão 	
4. Duco n. 1.318, azul da Prussia, galão 	  .
5. Duco verde selva, galão 	
6. Metal Primei*, base de oleo, Duco, galão
7. Surface, base de oleo, Duco, galão 	
8. Oleo de linhaça "Blundell Spence",- 1* qualidade,

quilo 	
9. Thinner, Duco, galão 	

10. Thinner ,fabricação nacional, "Brillex", galão 	
11. Verniz Royal Flatting, galão 	
12. Verniz copal "Royal", galão 	
13. Verniz Wearing Body Royal, galão 	
14. Amarelo-chromo, em massa "Willeys", lata de

libra, lata 	
15. Azul da Prussia, em massa,

libra, lata 	

16. Azul francès marca . R. U., pacotes de 200 e
400 grs., quilo 	

17. Jald-chromo, claro, quilo 	
18. Preto-negro em massa Willeys, lata de libra,

lata 	
19. Tinta preta em massa, Willeys, lata de libra,

lata 	
20. Tinta verde em massa, Willeys ou Valentine,

lata de libra, lata 	

21. Massa "Murphi ou Valentine", lata de duas li-
bras, lata 	

22. Gesso cré de 1' qualidade, quilo 	
9.2 Pra "Rtare.ka". urna 	

•

"Willeys", lata de

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

	

O sindico, Bento Dias Pereira	

34$000 a 35$000
31$000 a 328000

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

.omissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.	 •

Deverão ser •declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preço& oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
serie, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão so-
mente os artigos da serie a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas Tepartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão. - Pela Comissão Central de Compras,
A. de Faria Filho.

Série 903.136/44 e 903444/46

Artigo - Unidade - Quantidade

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3
Tipo 5

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta:
Matas:

Ceará:

388000 a 408000
378000 a 398000

38$000 a 398000
368000 a 37$000

Tipo 3
Tipo 5

358000 a 37$000
32$000 a 34$000
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24. Pó de sapato, 1* qualidade, quilo 	
25. Secante "Castelo", • quilo •	
26. Terra de cienne queimada, quilo 	
27. Zarcão. de 1' qualidade, quilo 	
28. Pinceis de cabelo, A. P., chatos n. 8, um 	

29. Pincels de cabelo, A. P.., chatos, n. 10, um....
30. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 12 um 	

31. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 20, um 	

32. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 22, um 	

33. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 24, um 	

34. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 26. um 	

35. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 28, um 	

36. Pinceis de cabelo, A. P., chatos, n. 30. um 	

37. Pinc.eis de cabelo, A. P., redondos. n. 8, um, 	

38. Pinceis de cabelo, A. P., redondos, n. 10, um„
39. Pineeis de cabelo, A. P„ redondos, n. 12, um 	

40. inceis de cabelo A. P .., redondos. n. 20, um 	

41. Pinceis de cabelo, A. P., redondos, n. 22. um 	

42. Pinceis de cabelo, A. P., redondos. n. 24, um 	

43. Pineeis de cabelo, A. P., redondos,' n. 20. um..,
44. Pinteis' de cabelo - A. P. - redondos n. 23.

'um'; 	
45. Pinceis de cabelo - A P - redondos n. 30,

um . 	
46: Pinceis • para letras de cabelo comprido n.

uni
47. Pinceis . -para letras de cabelo comprido n. 8,

• um . 	 •
48. Pmeeis para 'letras de cabelo comprido ii. 10,

um . 	
49. Pineeis para letras de cabelo comprido n, 12,

.um
50. Pinceis "Petuhas", um 	
51. Arestas finas de 3/4", quilo 	
52. Arestas finas de 1". quilo 	
53. Arestas finas de 1 1/2", quilo 	
54. Arestas finas de 1 1/4". quilo 	
55. Pregos com cabeça 12 x 12, quilo 	

56. Pregos com cabeça 13 x 15. quilo 	
57. Pregos .com cabeça 13 x 18, quilo 	
58. Pregos com cabeça 15 x IR. ouno 	
59. Pregos com cabeça 16 x 24, quilo 	
60. Pregos com cabeça 19 x 36, quilo 	
61. Pregos com cabeça 18 x 30, quilo 	
62. P^egos com cabeça 17 x 27. quilo 	
63. Trincha de cabelo A. P. "Pa ou Elefante", ri. 1 	

uma . 	
64. Trincha de cabelo A. P. "Pá ou Elefante" n. 2.

uma 	
65. Trincha de cabelo A. P. "Pá ou Elefante" n. 3

uma 	

66. Trincha de cabelo A. P. "Pá ou Elefante" n.
uma

67. Trincha de cabelo A. P. "Pá ou Elefante" n. E
uma

68. Parafuso de ferro, rosca de maquina, 3/16 x 1",
cabeça chata, grááà 	

69. Parafuso de ferro cabeça chata rosca ingleza
1/4 x 1". grosa 	

70. Porca de aço sextavada com 3/16", uma 	

71. Parca de aço sextavada com 1/4", uma 	

	

600	
72. Porca de aço sextavada com 1/2", uma 	

	

50	
73. Porca de aço sextavada com 5/8". uma 	

	

40	
74. Dobradiças de ferro de junta de 2", par 	
75. DobradiçaS de 'ferro de junta de 2 1/2", par 	

	

38	 76. Dobradiças de ferro de junta de 2 3/4", par 	
10 77. Dobradiças de ferro de junta de 3", par 	
10 78. Dobradiças de ferro de junta de 4". par 	

79. Dobradiças de latão "Fry" com parafusos de 2",
par . . 	

80. Espelhos para fechaduras, niquelados, um 	

	

228	 81. Espelhos para gavetas, niqueladas, um 	
82. Fechadura de embutir, Gorge, para "rideau",

	

50	 uma. 	

	

50	
83. Fechadura com maçaneta branca de trinco, 2

chaves tipo francos com 70 m/m, esquerda

	

100	 e direita. uma, 	
84. Fecho 'de metal, botão de virar, tipo americano,

de 2", um 	
112 85. Fecho de metal, botão de virar, tipo americano
50de .2 1/2", um 	

86. Fechadura Gorges para gaveta com 2", uma 	
87. Fechadura Gorges para gaveta com 2 1/2",

	

40	 uma 	

	

200	 88. Limas triangulares murças de 10", Nicholson,

	

06	 uma .

30
100

11,0
6
6
6

12
12

12
12
12

o

1?
.12
12
12

20
400

10
15
10
10
10

69

12
9

12
50
rio

20

rn

100

40
40

6

6

6

6

6

6

6
500
500
500
200

60
60
24
60
24

36
200
200

24

30

C)

25
100

100

24
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09. Limas tricngulares haeardac Nicholson, de 10",
urna,••...•.••. ****************** •*90. Limas facas, murças de 6" especial, para abrir
chaves, uma . 	

91. Grosa para madeira, Nicholson, de 6" uma 	
92. Grosa para madeira, Nicholson, de 10", uma 	
93. Grosa para madeira, Nicholson, de 8", uma 	
94. Chapa de ferro galvanizado n. 18, com 1 5z 2

MS., uma 	
95. Chapa de ferro galvanizadQ is. 20, com P. 2 2

• ms., uma 	
96. Chapa de ferro galvanizada n. 22, com 1 x 2

ms.,
97. Chapa de ferro galvanizado n. 24, com 1 x

MS., Uma . 	
98. Chapa de ferro galvanizada n. 26, com 1 x 2

ms., uma	 . • 	
99. Chapa de cobre para calhas, quilo 	

â80. Chapa de cobre doce, com 16 onças de 16" x 48",
folha

1.'01. Barra de ferro 1 x 1/8", metro 	
102. Barra de ferro 1 x 3/16" metro 	
103. Barra de ferro de 1 x 3/4", metro 	

Barra de ferro 1 1/2 x 3/8", metro 	
105. Barra de ferro de 1 x 3/8', metro.-- 	
166. Barra de ferro 1 1/2 x 5/8", metro......— 	
107. Barra de ferro 2 x 3/8", metro 	
108. L:xa para agua, folha 	
109. Lixa para madeira n. 0, folha 	
110. Lixa para macieira n. 1/2, folha 	
111. Lixa para madeira n. 1, folha 	
112. Lixa para madeira n. 1 1/2, folha 	
143. Lixa para madeira n. 2, folha 	
114. Lixa para madeira n. 2 1/2, folha 	
115. Lixa esmeril inglêsa para ferro n. 00, folha 	
116. Lixa esmeril inglèsa para ferra n. 0, folha 	
117. Lixa esmeril inglêsa para ferra n. 1/2, folha
148. Lixa esmeril inglèsa para ferro n. 1, folha 	
119. Lixa esmeril inglêsa para ferro n. 1 1/2, folha
120. Pedra esmeril bastarda "Carburundum" de

	

1/2" x 12", uma 	
121. Pedra esmeril murça "Carburundum" de 1 1/2" x

x 12", uma 	
122. Vergalhão de ferro redondo de 3/8", quilo 	
123. Vergalhão de ferro redondo de 1/2", quilo 	
124. Vergalhão de ferro redondo de 3/4", quilo 	
125. Vergalhã.o de ferro redondo de 5/8", quilo 	
126. Vergalhão de aço redondo de 7/8' especial para

ferramentas, quilo
127. Vergalhão de aço redondo de 3/4", especial para

ferramentas, quilo . 	
128. Vergalhão de aço redondo de 4/2", espe-

cial para ferramentas, quilo 	
129. Vergalhão de aço redondo de 3/8", especial

para ferramentas, quilo 	 	 20
130. Vergalhão de aço redondo, de 1", especial, para

	

° ferramentas, quilo . 	
131. 'Canos de chumbe para agua, de 1/2", metro 	
'232. Gano de chumbo para agua, de 5/8", metro 	
133. Cano de chumbo para agua de 1 1/4", metro
134. Chumbo virgem em barra, quilo 	 	 4.
135. Metal linotipo, marca Perfection, quilo 	 	 2.
WS. Metal monatipo, marca Syracuse Smelting

quilo	 500
137. Antinmnio em barra, quilo...,,,,. 	 	 400

Nota —. Amostras e informações, na Superintenda da
Glieina, á rua Visconde de Itaborai.

(As espulficações acima são cópia exáta das enviadas
Lcla repartição requisitante.)

1° — Deverão os proponentes em relação aos artigos.cons-
tentes dos itens 185 e 136 do presente edital, declarar expres-
semente em suas propostas submeter-se rigorosamente ás es-
pecificações da Imprensa Nacional, referentes aos mesmos.

2° — Em relação aos artigos constantes dos itens 431, 132,
123, 434 e 137, os proponentes deverão' declarar, expressa-
mente em suas propostas fornecer material rigorosamente
da acôrdo com as especificações do Caderno de Encargos n. á,
edição de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil.

3° — Cs preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação, correspon-
C.ente ao preço Cif e outra em moeda nacional, correspondente
ao valor provavel ciais direitos aduaneiros, demais taxas aIfan-
Êcjarias e despesas de transporte até o local de entrega.

4° — Cs proponentes deverão especificar em suas pro-
;,-;stas, além dos preços unitarios, para cada um dos itens

da série acima, acrescentar áqueles, preços globais para os
12 grupos de materiais da mesma natureza, reservando-se a

Comissão o direito de escolher a alternativa que mais lhe
24 convenha.
42 5° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
12 para o inicio e para o fim do fornecimento dos artigos dêste
12 edital, constituindo êsses prazos, elementos de julgamento para
6 a escolha do fornecedor.

6° — O material acima deverá ser entregue no Almoxa-
rifado do Departamento dos Correios e Telegrafos, á rua Vis-

6 conde de Itaborai — Serviço da Superintencia da Oficina.
7° — As propostas apresentadas deverão mencionar os

6 artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.	 •24
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20
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50
50
50
50
50
20

200
218
218
218
218
418
218
100
100
200
200
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1
30
30
50
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20

30

20

20
30
20
20

000
000

8° — Deverão os proponentes especificar em suas pro-
postas os pêsos das , barras de chumbo e antimenia oferecidas,
e bem assim o peso por metro de cano dé chumbo e por barra
de ferro a serem fornecidos.

9° — As propostas apresentadas deverão corresponder no
mínimo ás especificações acima enumeradas e relativas ao
material a ser fornecido.

10° — Os proponentes deverão fornecer especificações
completas dos artigos a serem fornecidos, tais com: natureza,
composição, marca, tipo, procedencia e qualidade, etc.

11° — Em relação ao acido e tintas a ser fornecidos, de-
verão os proponentes juntar ás propostas apresentadas, ana-
lise dos mesmos, efetuada por um laboratorios de idoneidade
comprovada.

12° — A Comissão levará em conta no julgamento das
propostas apresentadas quaisquer esclarecimentos fornecidos
'Selos proponentes sÔbre o material acima e bem assim sôbre
outros fornecimentos já efetuados do mesmo material, com
resultados satisfatOrios.

13° Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
das tintas que se propõem fornecer até o momento da sua acei-
tação pela repartição requisitante.

14° — Deverão os proponentes descrever o' acondiciona-
mento a ser empregado para o fornecimento dos artigos pro-
postos.

15° — Os preços unitarioS versarão sómente sôbre as
quantidades liquidas.

16° — A Comissão se reserva o direito de estipular quais-
quer normas, tendendes á verificação da exáta natureza dos
artigos oferecidos e entregues.

17° — A Comissão se reserva o direito de requisitar
amostras dos artigos propostos, si assim julgar conveniente.

18° — No caso de rejeição ou substituição' dos artigos
oferecidos cuja não aceitação tenha sido motivada por não
corresponderem ás especificações acima enumeradas e rela-
tivas ao• material a ser fornecido, ou por não satisfazerem a
todas as provas a que venham a ser submetidos, deverão os
proiSonentes declarar em suas propostas que farão a substi-
tuição dos mesmos, dentro de 48 horas, independentemente de
quaisquer penalidades previstas.

19° — O pagamento' da encomenda ao fornecedor só se
dará dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria,
pela repartição requisitante.

20° — Estão sujeitas á invalidação' sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem, simplesmente, uma redução
sôbre o preço mais baixo.

21. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima deverão prestar uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador.

22° — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr
adjudicado o fornecimento constante dêste edital, não assinar
o contrato dentro do prazo determinado* pela Comissão, e de
acordo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero, ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

23° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
cio fornecimento dos artigos acima, objéto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação da última partida do material, dentro do prazo marcado
e completando o montante total do fornecimento.

24° — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si /Wein
rejeitados por não satisfarezem ás exigencias da repartição
requisitante, ou atada por estarem em desacordo com os ma-
teriais propostos, a C. C. C. terá o direito de aqquirir
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir o ma-
terial necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo .4
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

o



Artigo — Unidade — Quantidade

1. Caixa para exame de refração, tipo "Pupitre",
de fabricação Zeis, 1Luer ou Buseh, con-
tendo, uma 	

68 vidros esfericos convexos.
68 vidros cilindricos convexos.
38 vidros cilindricos convexos.
38 vidros cilindricos concavos.
10 vidros prismaticos.
5 vidros planos, cores diversas.
2 vidros diafragmas.
1 vidro cilindrico Madox.
1 luneta para vidros esfericos.
1 luneta para vidros cilíndricos.

4.
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25° — Constituem elementos de julgamento das prorrostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão J

natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exáto cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

26° — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

27° — A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a
isso aconselharem as circunstancias.

28' — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições das presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e conselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo se acha sujeito, nas
primeiras, a possivel incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 5 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão abertas
ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados que
deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos senhores
comerciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Fe-
deral deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

20 — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os çnvelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho,'
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govérno Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entregue no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão
sómente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas Repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao DepartamcOnto
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho.

Série 235.032

2. Meza de ferro esmaltado, com tampo de vidro,
para a caixa de refração acima, uma 	 	 1

3. Baresthesiometro Boullite, um 	 	 f
(As especificações acima, são cópia exata das enviadas

pela Repartição requisitante).
1.° Os preços serão dados pela unidade e 'em duas par-

cela.) quando se tratar de materiais de importação: uma .em
moeda corrente no paiz de onde é feita a importação, cor-
respondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-
mais taxas alfancte,garias e despesas de transporte até o
local de entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar .o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega dos materiais pro-
postos, constituindo esse prazo, elemento de julgamento para
a escolha do fornecedor.

3.° Os artigos constantes deste edital, deverão ser en-
tregues á rua Frei Caneca n. 463, (Assistencia a Psicho-
patas) .

4.° As propostas apresentadas, deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á Mesma ordem
do edital respectivo.

5.° Os proponentes deverão tanto quanto possivel, des-
crever o acondicionamento a ser empregado • para o fOrne-
cimento do material oferecido.

6.° Os proponentes deverão fornecer especificações de-
talhadas do material a ser fornecido, desenhos, folhas de ca-
talogos, devidamente autenticadas, fotografias, etc., sendo
essas condições indispensaveis para a aceitação das pro-
postas.

7.° A Comissão considerará como um dos elementos es-
senciais ao julgamento das propostas apresentadas, as ga-
rantias especificadas em detalhe sobre a qualidade, eficiencia
e durabilidade dos artigos acima.

S.° A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos propo-
nentes sobre o material proposto, e bem assim, sobre outros
fornecimentos já efetuados do mesmo material com resul-
tados satisfatorios. ' 	

•9.0 O material acima, deverá ser de primeira qualidade
e responder a todas as exigencias da Repartição requisitante
em relação a esse mesmo material e satisfazendo á todas as
provas a que venha a ser submetido, tornando-se o cumpri-
mento dessas condições, elemento indispensavel para a sua
aceitação.

10. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a 'Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir os
artigos pedidos por outros similares, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos ..mes-
mos, sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

11°—A Comissão se reserva o direito de obrigar o-pro-
ponente a quem tiver sido adjudicada a encomenda do ma-
terial acima, a fornecer uma lista de preços catalogados, jus
tificando os preços oferecidos.

12° — O pagamento da enomenda ao fornecedor, a ,quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um período de
funcionamento, em que a criterio das autoridades compe-
tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

13°—Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

14°— Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos do material acima, deverão prestar uma caução
de dez por cento do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titulos federais ao portador.

15°—Si os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos constantes deste edital, não assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo
com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idonei-
dade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero,
ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

16°—As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
do material, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante total do fornecimento.

17°—Si OS materiais constantes do presente edital não
.forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estarem em desacôrdo com os ar.
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t os propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça
ou onde encontear e pelos preços; que conseguir, o material ne-
cessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

18° —Constituam elementos de julgamento das propostas
os prezes estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
no exato cumprimento dos clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

19°—A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

20°—A Comissão se -reserva o direito de anular ou re-
duzir a precente coléta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a
isso aconselharem as circunstancias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta serie deverão ser entregues no dia
11 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão abertas ás
14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados que de-
verão . para isso, apresentar doumentos de habilitação.

Série 902.023

Artigo — Unidade — Quantidade

CaFrirabas de rodilha a mão com lindas curvadas e
dizeres, marca "Heinrch H. Kluseendor", um.. 	 100

(O Departamento fornecerá todos os dizeres a serem gra-
vados nos mesmos).

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante).

10 —Os reços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duns parcelas, quando se tratar de material de importação:
uma em moeda corrente no pais de onde é feita a importação,
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
tezes alfandegarias, e despesas de transporte até o local de
entrega.

2°—Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
o menor prazo em que se comprometem a fazer a entrega do
artigo acima, constituindo esse prazo elemento de julgamento
para a escolha do fornecedor.

3°1 -0 material constante deste pedido, destina-se ao
se-p_artamento dos arreios e Telegrafos (Almoxarifado).

—Os proponentes deverão fornecer especificações com-
pletas, relativas ao artigo proposto, declarando marca, mo-
delo, tipo, prazos rigorosos de entrega, garantias amplas e
Integrais de fornecer artigo rigorosamente de acôrdo com
essas especificações, devendo prontificar-se á imediata substi-
tuição do artigo recusado.

5*—Os proponentes deverão, em suas propostas, de-
sâarar ter pleno conhecimento do material que devem for-
necer e bem assim de quaisquer detalhes do trabalho a exe-

13°—A C. C. C. se reserva o direito de requisitar do pro-
soosiente a quem tiver sido adjudicado o pedido, uma prova
do trabalho a executar.

7°—A Comissão se reserva o direito de obrigar o pro-
ponente a quem tiver sido adjudicado o fornecimento do ma-
terial acima, a fornecer uma lista de preços catalogados, jus-
tificando os preços oferecidos.

— A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas apresentadas, quaisquer esclarecimentos fornecidos
pelos proponentes sôbre o artigo acima, e bem assim sôbre
outros fornecimentos já efetuados do mesmo material, com
resultados satisfatorios.

r—A C. C. C. se reserva o direito de estabelecer quais-
quer normas tendentes á verificação da exata natureza do
ssentertal oferecido e entregue.

40'—A aceitação de qualquer proposta, é condicionada
e extensão das vantagem, garantias e natureza dos eselare-
ebeentos fornecidos pelos proponentes, em relação ao ma-

=tessefeel adm.
uo r—anGeev,asse a Comissão o direito de dar preferencia

c--ft.,e melhor atenda ás conveniencias da repartição
•P •

12°—Para melhor julgamento das propostas apresen-
tadas, a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alter-
nativas apresentadas pelos proponentes, no sentido de substi-
tuir o artigo pedido por outro similar, desde que as Clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

13°—O pagamento da encomenda ao fornecedor só se
dará dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria
pela repartição requisitante.

14°—Estão sujeitas à invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

15°—O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

16. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr ad-
judicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo gene-'
ro ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do artigo proposto, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção do mesmo artigo, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

18. Si o material constante dêste pedido não fôr entregue
dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por não
;atisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou ainda
por estar em desacôrdo com o artigo proposto, a C. C. C.
terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir a falte
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

19. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos &deo
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

20. A Comissão reserva-se o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pe.
los proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

21. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponntes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leiture,,
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 15 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na Mele desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. SM-loja e serve
abertas, ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão, para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. conIer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

s.° Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2.° Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3.° Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacra-
dos e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84-loja, nos dias e horas que serão determina-
dos para cada caso.

4.° Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Commissão Central de Compras. — A. dO Faria
Pilho, diretor.

Comissão Centrai de Compras do Govenno

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal, pede
preços imitados para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento É vista e entrega no
Distrito Federal. _
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Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dôste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho.

Série 419.109

Artigo — Unidade — Quantidade

Para stock:

R. Carvão nacional limpo peneirado, tonelada 	

1. 0 O material acima deverá ser fornecida d acôrdo com
as especificações do Caderno de Encargos u. 1, de 1931, da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

2.° Os preços deverão ser fornecido: pela unidade com-
preendendo carga, descarga e transporte do material, e espe-
cificados para cada uma das zonas urbana, suburbana, rural
e rearitima.

-,3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do Dis-
trito Federal, mediante requisições a:ssinadas por um dos di-
retores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sidoitos (ss seguintes penali-
dades:

a) no caso do artigo ser rejeitado ou considerado como
não sendo de 1° qualidade, independente da substituição dentro
do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %) sobre
o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 To) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez multados em vinte por cento (20 %)
sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato
e proibidos de negociar com o Govèrno Federal, Por inter-
medio da C. C. C.;

d) a substituição do material rejeitado ou julgado como
não sendo de 1 qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o
material adquirido diretamente no mercado, pela C. C. C.,
correndo por conta do contraante, toda a despesa que será
deduzida da caução de garantia:

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
maior tais como: greves, epidemias, incendios, falencias, nau-.
fragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades estipuladas, em contrato, do vinte por cento (20 %)
para mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor, a man-
ter os mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

6.° O material acima, será a partir da data da adjudi-
cação do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da C. C. C., que irá requisitando for-
necimentos do artigo oferecido, á medida das suas necessi-
dades.

7.° O prazo da entrega da mercadoria será de 48 horas
após o recebimento das respectivas requisições.

8.° As despesas e riscos de transporte, correrão por conta
do fornecedor.

9.° A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
do material adquirido, onde estiver depositado.

10. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentar,
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazs
cem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece
dor o direito de opção entre a continuação do fornecimenW
nas condições contratuais, até o esgotamento do stock, e &-
rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o di-
reito de opção até quinze dias anteriores á terminação do
contrato. o mesmo direito se devolve á Comissão.

Os pagamentos serão parciais e corre_Spondentes ao
valor de cada requisição.

12. Os proponentes deverão declarar a qualidade e proa
cadencia do material que se propõem a fornecer.

13. Deverão descrever o acondicionalmento que será eme
pregado para o fornecimento do artigo acima.

14. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

15. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade e-
quantidade do mateaial proposto, até a entrega total do forne-
cimento..

16. Os proponentes deverãn juntar as suas propostas, cem
tificado de analise do carvão oferecido, de um laboratorio
instituto oficiais, sendo essa condição essencial e inaispensava
tiara a aceitação de qualquer proposta.

17. No caso de apresentação dentro dos prazos determi
nados de mais de uma proposta pela mesma firma. sem a (.?
claração expressa da última invalidar as demais, no todo t,
Qin parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a qu
mais lhe convier.

18. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de ioria
cimentos futuros, alem do constante da propossa.

se. Estão sujeitas á invalidação sumária as propost,
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo
tt là dias e as que consignarem simplesmente uma reduea
aoere o preço mais baixo.

20. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjetla
eado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar urres
cauçao de dez por cento (10 To" do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

21. Si o fornecedor ou fornecedores aos quaia fôr adjudi-
cado o fornecimento constante dêste ecittal não assinarem,: o
contrato dentro do prazo determinado pela Com ; ssão e ti.
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perdera()
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero, ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

22. As garantias exigidas para assinatura do contrai,
de fornecimento do material acima, i do presente editd,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e ace•
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

23. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

24. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzis
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelo
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso econ.
delharem as circunstancias.

2E.. islão serão levadas em conta as prepo etas em que oa
proponentes não declarem expressamente fornecer material.
de acôrdo com as especificações do Caderno de Encargos n.
ae 1931, da E. F. C. B. e submeter-se rigorosamente
todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos senhores proponentes que o prea
sente edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua lei-
tura em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeite
nas primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
24 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serã
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interesso
dos. que deverão para isso apresentar documentos de habiV
tação.

Série 904.008/8-E

Artigo — Unidade — Quantidade

Para a 4° Divisão:
1• Gazolina em tambores de ferro,	 300.000

Noto — Os tambores de ferro serão devolvidos ao forne-
cedor, que ficará obrigado ao pagamento dos direitos adua-
neiros respectivos, desde que sejam importados.

Material a ser entregue no 1° Almoxarifado da Inspetoria
da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Maritime.

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviada pela repartição requisitante.)

s° — Os preços serão dados pela unidade e liquides, isto
e, incluindo quaisquer despesas de impostos, direitos adua-
aeiros e taxas adicionais, bem como transporte do material
até o local de- entrega.

— Os proponentes deverão declarar o menor prazo
para o '.nicio e fim do fornecimento, sendo que perderão auto-
maticamente a caução, os proponentes que não hajam feito
a entrega da mercadoria, dentro do prazo estipulado e aceitã.

30 — O artigo constante dôste pedido deverá ser entregue
no 1° Almoxarifado da Inspetoria da E. P. C. is., na -estação
Maritima.

4° --- Deverão os proponentes se responsabilizar perma-
nentemente pela qualidade e quantidade do produto ofereeidu,
até o fina/ da entrega.
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5° — Os proponentes deverão declarar em suas propostas
muna, procedencia, do material oferecido, e o acondiciona-
aanto que será empregado para o fornecimento do mesmo
aaaterial.

6° — Deverão os proponentes declarar a quantidade liqui-
da gazolina contida em cada tambor, bem como a tara do
vasilhame.

7° — Os proponentes deverão se responsabilizar pelos
vasamentos do artigo acima, devendo as quantidades recebidas
no local a que se destinam, conferir com as indicadas pelos
proponentes.

8° — A Comissão se reserva o direito de estabelecer
quaisquer normas tendentes a verificar a exata natureza do
material oferecido e entregue.

9° — Os proponentes, além das quantidades ofertadas,
pcderão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

10 — As despesas e riscos de transporte correrão por
conta do fornecedor.

— Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
váok.' de cada requisição.

12 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a5 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
aebre o preço mais baixo.

13 — Constituem elementos de julgamento das propostas
prazos estipulados tiara entrega e bem assim a extensão

a natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
Vin relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
z aaanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edital,
.2elns quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

14 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
(Ãeado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
zistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

15 — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr
aCjudicado o fornecimento constante dêste edital, não assina-
rem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão,
a de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
.lerão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
uenero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

16 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
da fornecimento do artigo acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção da última partida, dentro do preze combinado e comple-
a.u.do o montante total do fornecimento.

17 — Si o material constante do presente edital não fôr
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado
oor não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante.
èu ainda por estar em desacôrdo com o artigo proposto, a
J. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar
e pelos preços que conseguir, o material necessario a suprir
a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por
conta do- fornecedor.

18 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas.
,,presentadas.

— A Comissão se reserva o direito de alterar a quan-
tidade total pedida, bem como o de anular a presente con-
2urrencia, caso os preços oferecidos sejam julgados exorbi-
tantes, ou caso as propostas apresentadas, aconselhem essa
deliberação.

20 — Não serão levadas em conta as propostas, em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente e todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 21 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interes-
sados, que a, ^verrão. tara isso, apresentar documentos (IA habi-
litação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal.
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

— Os preços o condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Viscondo
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impressos no envelope
a nome e e endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho,
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada propósta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as es pecificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão.

Séries 419.110, 419.111 e 419.112

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Alcool de 36° em latas de 18 litros (para en-
tregas minimas de 2 latas), litro 	 	 15.000

2. Alcool de 36° acondicionado em vasilhame de
vidro de capacidade de 1.000 cc. (para en-
tregas mini	 ; de 10 litros), litro 	

3. Álcool de 40° acondicionado em vasilhame de
vidro de 1.000 co. de capacidade (para en-
tregas minimas de 10 litros), litro. 	 	 1.000

1.° Os artigos acima, deverão ser de 1° qualidade, e for-
necidos de acôrdo com as especificações do Caderno de En-
cargos n. 1, edição de 1931, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, sendo essa condição essencial e indispensavel rara a
aceitação das propostas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-
preendendo carga, descarga e transporte do material e espe-
cificadas para cada uma das zonas urbana, subürbana, rural
e maritima.

3.0 As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser regeitado ou considerado
como não sendo de 1° qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
sobre o valor total da quantidade regeitada;

b) na segunda vês, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vês, multados em vinte por cento (20 %)
sobre o valor da quantidade regeitada, rescindido o contrato
e proibidos de negociar com o Governo Federal, por intermedio
da C. C. C.;

d) a substituição do material regeitado ou julgado como
não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o ma-
terial adquirido diretamente no mercado pela C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante, toda a despesa que será de-
duzida da- caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força maior,
tais como: - greves, epidemias, incendios, revoluções, guerras,
falencias, naufragios e retardamento_ de viagens.

1.000
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5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades estipuladas em contrá.to de vinte por cento (20 To) para
mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter 'os
mesma preços e nas mesmas condições do edital.

6.° O material acima, será a partir da data da adjudica-
ção do pedido, mantido em stock, por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da Comissão Central de Compras, que
irá requisitando fornecimentos do artigo oferecido, á medida
das suas necessidades.

7.° O prazo da entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8.° As despesas e riscos de transporte, correrão por conta
do fornecedor.

9.° A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
do material adquirido, _onde estiver depositado.

10. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrate. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito de opção entre. a continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até o exgotamento do stock, e a rescisão
do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito çie
opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Corelssão.

11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12. Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento do material acima.

13. Os preçoe unitarios, versarão somente sobre.as quan-
tidades liquidas.

14. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade dos artigos propostos, até a entrega total do
fornecimento.

15. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta peta mesma.firma, sem a de-
claração expressa da última invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

ie. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-,
derão prestar. escclarecimentos sobre a possibilidade de%for-,
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

17. Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
termos deste edital, no que concerne especificações e condições
do material a ser fornecido e acima estipuladas.

18. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas cujo
compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior a 15.
dias e as que consignarem simplesmente, uma redução sobre
o preço mais baixo.

19. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, s cns-
sistente em dinheiro ou em títulos federais ao portador.

20. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjICI-
cado o fornecimento constante deste editai, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novoa fornecimentos da mesmo ge-
nere ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

21. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
do mesmo material, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

22. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

23. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir a
presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

24. Não serão levadas em conta as . propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

Nota - Qualquer reclamação referente ao edital acima,
só será atendida dentro do prazo de 30 dias.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e. aconselha a. sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possivele incorreções de imprensa.

As propostas para estas séries deverão ser entregues no
dia 22 de junho de 1932, das. 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Viscqude de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar documentos de. habi-
litação.

Série 703.432

Artigo - Unidade - Quantidade

á. Aparelho completo, para respiração a longa distancia,
"Spirelmo", um 	  15

Informações - O aparelho deve ser fornecido com man-
gueira de 30 metros de comprimento.

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

1 0 . Os proponentes deverão declarar, em suas propostas,
submeter-se rigorosamente ás especificações e normas exis-
tentes no Ministerio da Marinha, em relação ao material
acima.

2°. Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas, quando se tratar de artigo de importação: uma em moe-
da corrente no país de onde é feita a importação, correspon-
dente ao preço Cif, e outra em moeda nacional, corresponden-
te ao valor Provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas al-
fandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

3°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que Se comprometem a fazer a entrega do material oferecido,
constituindo esse prazo elemento de julgamento para a esco-
lha do fornecedor.

4°. O material constante dêste pedido deverá ser entre-
gue no Depósito Naval do Ria de Janeira.

50• Os proponentes deverão, tanto quanto possivel, des-
crever o acondicionamento a ser empregado no fornecimento
dó artigo acima.

6°. Os proponentes deverão fornecer especificações deta-
lhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo,
procedencia, detalhes sôbre a qualidade e funcionamento, de-
senhos, , folhas de catalogo devidamente autenticadas, fotogra-
fias, etc.., sendo essas condições indispensaveis para a aceita-
ção das propostas.

7°. A Comissão considerará como um dos elementos es-
senciais ao julgamento das propostas apresentadas as garan-
tias especificadas em detalhe sôbre a qualidade, funciona-
mento e durabilidade do aparelho oferecido.

80 . A Comissão levará em conta, no julgamento das pro-
postas apresentadas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pe-
los proponentes sôbre o artigo acima, bem como sôbre outros
fornecimentos já efetuados do mesmo material, com resulta-
do_ satisfatorios.

9°. O aparelho oferecido deverá corresponder a todas as
exigencias adotadas péla repartição requisitante, em referen-
cia a esse mesmo artigo, e satisfazer a todas as provas a que
venha a ser submetido, tornando-se o cumprimento dessas
condições elemento indispensavel para a sua aceitação.

10°. A aceitação de qualquer proposta é condicionada C
extensão das vantagens, garantias e natureza dos esclareci-
mentos fornecidos pelos proponentes, em relação ao material
proposto.

11°. Os. proponentes ficam obrigados a fornecer, sem
acreseimo de despesa, todo e qualquer accessorio ou peça sô-
bresalente, indispensavel ao' perfeito funcionamento do mate-
rial oferecido, em condiç5es de segurança, embora para isso
tivesse havido omissão em suas propostas.

12°. A' garantia de funcionamento permanente dever-se-á
juntar outra, de serem, em qualquer tempo, substituidas as pe-
ças deterioradas, uma vez verificado serem estas resultantes
da imperfeição de fabricação.

13°. O fornecedor, a quem fôr adjudicado o pedido,. de-
verá assumir inteira responsabilidade pèlo perfeito funciona-
mento do material acima, por um penedo que, a juizo das au-
toridades competentes, fôr o mesmo julgado satisfatorio.

14°. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um período de
funcionamento em que, a criterio das autoridades competen-
tes, seja satisfatorio o resultado obtido.

15°. Para melhor julgamento das propostas apresentadas
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos Proponentes.

16°. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução sô-
bre ó preço mais baixo.

17 Q . O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr eeljudi-
cado o fornecimento do artigo acima, deverão prester uma
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caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente' em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

18°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado péla Comissão, e de
acordo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero, ao Govêrno Federal, por intermedio da Comissão.

19*. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do artigo acima, objéto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
do material, dentro do prazo marcado, e completando o mon-
tante total do fornecimento.

200 . Si o material constante do presente edital não fôr
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado
por não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou
ainda por estar em desacôrdo com o artigo proposto, a C.C.C.
terá o direito de adquirir na praça, ou onde, encontrar, e pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

21 0 . A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

22°. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancia:.

23°. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações e normas do Ministerio da Mari-
nha, em relação ao material acima e a todas as condições do
presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
28 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados, que
deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 707.087

Artigo — Unidade — Quantidade

1 — Gazolina — classe "A" — Aviação de Com-
bate — Especificações 7-G-1, em caixas
com 2 latas de 18 litros (1.000 caixas),

. 	 	 36.000
(As especificações acima enumeradas são cópia exata das

que foram enviadas pela repartição requisitante).
1.0 os proponentes deverão declarar, expressamente, em

suas propostas, submeter-se, rigorosamente, ás especifica-
ções e normas do Ministerio da Marinha, em relação ao ma-
terial acima.

2.° Os preços serão dados pela unidade e liquidos, isto
é, incluindo quaisquer despesas de impostos, direitos adua-
neiros e taxas adicionais, bem como transporte do material
até o local de entrega.

3' Os proponentes deverão declarar o menor prazo para
o inicio e fim do fornecimento do material acima, sendo que
perderão automaticamente a caução, os proponentes que não
hajam feito a entrega da mercadoria, dentro do prazo esti-
pulado e aceito.

4.° O artigo constante dêste pedido, deverá ser entregue
no Centro de Aviação Naval do Rio de Janeiro, Ponta do
Galeão.

5' Deverão os proponentes se responsabilizar permanen-
teineote pela qualidade e quantidade do produto oferecido,
até o final da entrega.

6.0 Os proponentes deverão declarar, em suas propostas,
a marca, procedencia do material proposto, e o acondiciona-
incrto que será empregado para o fornecimento do mesmo ma-

7." Deverão os proponentes declarar a quantidade li-
quida da gasolina contida em cada lata, bom como a tara da
(•axa.

S.' Os proponentes deverão se responsabilizar pelos vasa-
tintos do artigo acima, devendo as quantidades recebidas
no local a que se deStinam, conferir com as indicadas pelos
,arouonentes.

9.° A aceitação de qualquer proposta é condicionada á
extensão das caracteristicas e especificações da gasolina ofe-
recida, reservando-se a Comissão o direito de estipular quais-
quer normis tendentes a verificar ou provar a exata natureza
do artigo oferecido e entregue, de acôrdo com essas especif
cações.

10. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

1.1. As despesas e riscos de transporte correrão por con-
ta do fornecedor.

12. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

13. Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
'cujo compromisso para aceitação verse sõbre prazo inferior a
15 dias, e as que consignarem, simplesmente, uma redução
sôbre o preço mais baixo.

14. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

15. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
ac9rdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero, ao Govérno Federal por intermedio da C. C. C.

16. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do artigo acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
da última partida, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

17.° Si o material constante do presente edital não fôr
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fór rejeitado
por não satisfazer ás exigencias da repartição reqffisitanta,
e ás especificações do Ministerio da Marinha, ou ainda por estar
em desacôrdo com o artigo proposto, a C. C. C. terá o direito
de adqurir na praça ou onde encontrar e pelos preços que
conseguir, o material necessario a suprir a falta do forneci-''
mento, sendo o pagamento respectivo por conta do forne-
cedor.

18.° A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

19.° A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

20.° Não serão levadas em conta as propostas, em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás especificações e normas do Ministerio da Mari-
nha, em relação ao material acima e a todas as condições di
presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o -presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura •
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues, no
dia 22 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-

missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados,

que deverão, para isso, apresentar documentos de habili-
tação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-.
minados para cada caso.

— Os interessados deverão ter impresso no enveloppe
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho,
diretor.
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Conirdssio . Centrai da Cempu.so averma)

coullus. D RÉLISCAS'

A-Comissão, Central de Compra da GoVerno, Federal', pede
p,regoe unitarios, parra os materiais da, releeão.. abaixe :

O fornecimento é para pagamento á. vista: e, entnege no
Distrito Federal.

'Deverão. ser declarados, nas proPostas os. praxes. eia que.
iora.iião . os, preços, ofereeidos e oe, prazos de, entregá.,

• Cada proposta deverá citar o número. Que. designa cada,
série; a. data deste número . da. /Meie Ofiaia e conter tão
semente os- artigos. da série a. que, se referir. .

Para mais- detalhes sôbre . as, especificaçõ'es, aqui terno,.
cidas, odeias exatas, das. enviadas pela, repartiç,ões, requisi-
tantes deverão os, interessados, dirigir-Se, ao . Departamento
Central desta,- Comissão--

Pele Coneissão, Central. de. Compras. — A. da Faria. Pilho..

Série 703'.441
Artigo,	Unidade —. Quatetidáde

Grupo , 114.
1.. 14-0-10. Oleo mineral extra leve; litro ...... 	 11.8.00;

Obse.reagão
Ofeo mineral, para lubrificaoão de, máquinas frigorlficase

acondicionada em caixas contende 2. latas de t8 litros, deve.
obedecer a Especificação. — llesaeie — do.. Ministeria da;
Marinha.
2..,	 Gle,o, composto para, maquinai a vapor 	 •

em geral, litro.	 .....	 ZO,..0007
Obeervação	 •

Acondiciona.do, em tambores de ferra de. 200 litros; des-
tina-se. a. lubrificação de máquinas. a vapor . em gerei e• deve
obedecer a Especificação. —	 — do Mileisterio•
Marinha.

. Nota — Os,. ()Ices . constantes deste. p e dido só : poderão ser
fornecidos pelas firmas, inscritas regularmente na. Diretoria;
da Eneenharaa,

(As. especificações, acima enumeradee são, cóPia, exata
das, que foram enviadas. pela, repartição requãitante); .

—
Os. proponentes deverão declarar expressamente, em

suas propostas,, submeter-se rieoresamente. ás especificações:
o normas do Ministeria da Maernba, em relação, ao 'material
et ser. fornecido e, ia condições. acima estipulace- s.

— Os pesem serão, dados pela. Unidade e em. duas
parcelas, quando se tratar de materiali de• importação: uma
em' moeda corrente do pais... de. onde. é' feita, a ihiportação,
correspondente. ao, preço. • Cif e: outra. em nioeda•
coereespondente ao. vedar prevavel dos direitos aduaneiro,
demais. taxae arfanclegarias • e despesaa de transporte ate: o.
local, de. entrega..

3° os proponentes deverão declarar. menor preme
em que, se comprometem a fezer a, entrega doa artigos, aelina,
constituindo êsse prazo, elemento de julgamento. pare wescalha
do, fornecedor,.

40 — Os proponentes, deverão, declarar a, marca, p.roee-
dencia, natureza e. composição doe °ices': a serem fornecidos.

5° — Deverão os: pr.oponentée se,. reeponSabilisar per,ma-
nentementa pela qualidade e quantidade de produto: oferecidoe
até a entrege e, aceitação-. do mesmo pela . repartição requi-
sitante.

60 — Em: relação ao ac,ondicionamento dos cacos a. serem
fornecidos, deverão os.. pepponentes ebedecer rigoroaarriente
cios termos déste edital, só sender aceitas as. propostas que
eetisfecom . integralmente, essa, condição,

r	 inateria;L acima„ destina-se ao Depósito Naval, do.
Rio de Jeneiro...

e° —. Deverão os proponentes se:. responsabilizar pelos
vasamentos dos olees oferecidos,. d.evendce as quantidades me-
didas, recebidas pela Marinha, conferir com as quantidades
Medidas na depéisita . dee proponentes..

— Os proponentes se responsabilizarão , por; todo e'
qualquer acidente- a que estiverem sujeitos os, artigos . pro-
postos, até o momento dó seu recebimento no , local a que' se
destinem..

1,0 — às dospeses: e riscos die transportei, correrão' por,
conta do fornecedor.

1:4 — A aceitação , de Qualquer proposta é. condicionada
É extensão das= caracteristicas, e; especificaçffies• dos cacos- oferee,
aides, reseevando-se a Comissão. Central de Compras o- direita

de estipular' queiscerecr net= terelereteret, eeeei gber cee gravar.
a exata natureza ,do material oferecido ' e. entregue, de .acôrdo
com essas específicações.

12 — te pagamento da, egeomenda ao' forneeeder só 3ç
dará dentro de 30 dias da entregp.r e- aceitação. da mercadoria,
pela repartição • requisitante.

13 — Estão sujeitas á invalidação, mei-arfa as- propostas
cujo compromisso para . aceitação; verse sôbre • prazo- inferior
e 15 dias e as que consignarem sirranlesmente; mire redução
sôbre o preço . mais baixo.

14 —. O fornecedor ou fornecedores, afie. quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos attigos acinte, deverão prestar ume,
caução dé- dez por. dento- (1 .0% .)' do valer da. encimar:dee coe-
sistente em- dinheiro, ou em titules fedvais ao portador.

15 — SI o fornecedor , ou fornecedores,. aos, quais. terr
adjudicado, a fornecimento constante este edital não assi-
narem o contrato. dentro, dar prazo determinado pela Corniesão„
e de acerdo, com. as clausulas contidas no mesmo eeWal, per-
derão a idoneidade. para efetuar novos. faxneiczentas
mesmo genero ao Govêemo Federal,. ter interretediei de C. C. C.

16 — As. garantias. exigidas pare, assinatura . do ocrefj:rete
de. 'fornecimento, do: materizf acima,. objeto da /repente . edital,
deverão vigorar plen& e integealermite até . a entror; do reeseno
material, e dentro do. prago marcado. •

17 —. Si o materiat constante . dêste edital, não- fez en-
tregue dentro do$ Praeoe cembinados, ou st Ma' reeitede. pez
não satisfazer ás exigerreiae Gtal repartição, reQuisetante e , ás
especificaeões e normas do, 1Vlinistade de Morishe o,a aindee,
por estar, em desacArelo , com o. artigo peopesto, a C. C. Ce
terá o direito de. adquirir ri-apreça mi onde encontrar apeles
preços que, conseguir„ a material neoepseeio a suprir- a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectiva, põe conte do,
fornecedor.

18 — Os preços uni•taribe verserão sóm,erite- sôbre
quantidades liquides, sem compreender qualquer novo esti-
pulação.

19 — A CaliliSSgi,a, se reserva. o direito . da, pedir- noves.
dados e estabelecer novas, estipulações,. em: face. das, PrèlEnstas,
apresentadas.

. 20 — A Camiserta: se teServi. direita, da anular , ou, redmair
e presente coleta de preços, caso oe (ledes.. torneei/Ris peles
proponentes. sejam jUlgadoS insuficientes„ ou caso. a. isso, ecoa-
selhárem as, ciregnstenetas.

21 — Não serão. levadas; em conte. as. preppstas, em,. que.
QS proponentes não declarem expressamen;te, sulemeter-so ri-
gorosamente ás. especificaeões e . normae do Ministerio da.
Marinha, em relação ao material acima,, kíS, COildiçães dá
repartiçãe requisitante e a, tpdae- as crausules do . presente
edital.

A Comissão avisa, aos Saa. paiponantço. que G kwee,euZo..
edital será, publicado quatro, vezes, e. econsellta a sua leitura
em todas as publicações, pois a mesma cha-se. sujeito nas
prireeiras, • a, possiveis.: incorreções, de imprensa.

As propostas- para, este série, deverão , ser entregues, na
dia 23 de- jimbo- de' 1932, das 12 ée; 14 horas, na sdele• desta
Comissão,. á, rua. Visconde de .Inheelme C;4„ 1024: e serão'
abertae ás 14, horas e 45, minutos, ne,preeença das interessados,
que deverão para isso; apresentar do:mementos- da habilitação.

Serie 72034/57i
Artigo — Unidade •—• Quantidade

1. Aparelho de Ubhelohde para determinação, do
ponto de gota,	 .......... .........

A,. ~lho de Etigier, Standard; pare distilagão,
de- petrpleo, aOrn: suporte, tern/pane:troe bico:
e- tifos: greeduedoe,	 ......

Bicos.	 médiee, um .......
â. Cedinho da peetN Reredee ~saci 0:2,e SI) em?,

mn 	
5 .. Cedinho de porcelana, ponde, Rosental, de. IQ emsi,

' une	 .	 , .. . 	 	 2.4.
:a., Cadinho de buxo refeetarip de 30. crnae
7. Cadinho de cuiertz,o, funda' chato„ da ap Bit, um	 6'
Ce Cadinho de: vitreosile transparente, pega bomba.

calorimetrica. de. Malhar, de 20 mina. da clipe,
'metro por 1.5 . mim de altura, um	 	 20'

	

Cadinho, para doeegern de residuo . de carbono, tien	 3
10. Cadinho filtrante de Yena, um 	 	 12
Il.. Cedinho Alunduen. de. 150 cm.„	 2
ta. Cadinho- Alundunt de. 100. ara.,. UM.	

Extrátor de, Soxhlet com balão , e refrigenrante
eemerilhadose de 100 . eras ,. um	

2

9,
3
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14. Extrátor de Soxhlet com balão e refrigerante
esmerilhados de 200 cm 3, um 	

15. Funil com torneira para 500,0, um
16. Pissetes para agua quente, vidro de Yena, rolha

esmerilhada de 1.000 cm3, um. 	 	 3
17. Provetes de pé, graduado, com rolha esmerilhada,

de 30 cm 3, um 	 	 6
18. Provetes de pé, graduado, com rolha esmerilhada,

de 50 cm3, um 	 	 3
19. Pêras para pissetes d'agua quente, uma 	 	 6
20. Rolhas de cortiça de 1' qualidade, de 2 em. de

diametro na parte mais fina, uma 	 	 104
21. Rolhas de cortiça de 1' qualidade, de 2 1/2 em. de

diametro na parte mais fina, uma 	 	 100
22. Rolhas de cortiça de 1' qualidade, de 3 cm. de

diametro na parte mais fina, uma.	 100
23. Rolhas de cortiça de 1' qualidade, de 3 1/2 em 	

de diametro na parte mais fina, uma 	 	 100
24. Rolhas de cortiça de 1' qualidade, de 4 em. de

diametro na parte mais fina, uma 	 	 100
25. Tubo de borracha de 0m,005, metro 	 	 10
26. Tubo de borracha de 0m,008, metro..... 	 	 50
27. Tubo de boracha de 0m,010, metro 	 	 5
28. Tubo de borracha de 0m,015, metro 	 	 5
29. Tubo de borracha de 0m,020, metro 	 	 5
30. Tubo de borracha de 0m,025, metro 	 	 2
31. Tubo de borracha de 0m,030. metro 	 	 2
32. Tubos de ensaio de 15 x 1 1/2, Pyrex, duzia 	 	 12
33. Tubos de ensaio Pyrex, de 10 em. comp. por 1 1/2,

cm. de diametro, duzia 	 	 5
34. Tubos graduados Engler-Ubbelohde para dosa-

gem da agua no petroleo, um 	 	 6
35. Tubo para analise organica, com ponta afilada,

em vidro verde, de 0,60 comp., um 	 	 2
26. Trompa d'agua em vidro, para vasio, uma 	 	 2
37. Tubos para cadinho de Gooch, de 30 m/m de dia-

metro, um 	 	 3
38. Tubos para cadinho de Gooch, de 40 mim de dia-

metro. 'um 	 	 3
39. Termometro aferido pelo Laboratorio Ph. Tecn.

do Governo Alemão, de 00 a 300°, um 	 	 3
40. Termomeiro aferido pelo Laboratorio Ph. Tecn.

do Governo Alemão, de 0° a 400° um 	 	 6,
41. Termometro para Viscosimetro de Engler, de

100° C., um 	 	 2
12. Ureometro de Ivon a mercurio, um 	 	 2
53. Vaso de Erlenmeyer com rolha esmerilhada, de

250 cm3, um 	 	 6
. Vaso de Erlenmeyer com rolha esmerilhada, de

500 cm 3 , um 	 	 12
Varetas de vidro sortidas, quilo 	 	 5

í6. Balança analitica Santorius n. 6, capacidade 200
gramas, sensivel a 0,1 miligramo, uma.....	 1

Jogo de pesos de 0,001 a 100 gramas, jogo 	 	 1
'18. Aparelho JaIade. para dosagem da permeabili-

dade dos couros, um 	
(As especificaçães acima, são cópia exáta das enviadas

pela repartição requisitante).
40. Os porponentes deverão declarar expressamente em

suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao
material ,acima.

2° - O preços deverão ser fornecidos pela unidade e em
duas parcélas, quando se tratar de materiais de importação:
uma em moeda corrente no pais de onde é feita a importação,
correspondente • ao preço 'Cif e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local da
entrega.

3°- Os proponentes deverão declarar os prazos de en-
trega dos materiais propostos, perdendo automaticamente a
caução, os proponentes que não hajam feito a entrega da mer-
cadoria dentro do prazo estipulado e aceito.

4-0s artigos constantes do presente edital destinam-
se ao Serviço Tecnico Analitico da Armada (Ilha das Cobras).

5°- As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

6°-Deverão os proponentes 'descrever, tanto quanto . pos-
sivel, o acondicionamento empregado para o fornecimento do
material a ser fornecido, o numero de volumes, o peso e vo-
lume de cada um, o peso e volume total, para efeito de cal-
-.inça de direitos aduaneiros. no caso de imnortacão.

7° - Os proponentes deverão fornecer especificações com-r.
pletas, relativas aos artigos propostos, declarando marca, mo-
delo, tipo, prazos rigorosos de entrega, garantias amplas e in-
tegrais de fornecer artigos rigorosamente de acôrdo com as es-
pecificações, devendo prontificar-se a imediata substituição
dos artigos recusados.

8°-Os proponentes deverão declarar a procedencia dos
artigos acima, bem como detalhes sobre a qualidade e funcio-
namento dos mesmos, desenhos, folhas de catalogo devida-
mente autenticadas, etc.

9° - A Comissão considerará como um dos elementos
essenciais ao julgamento das propOstas apresentadas, as ga-
rantias especificadas em detalhe sôbre a qualidade, funcio;
namento e durabilidade do material oferecido.

10° A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas apresentadas, quaisquer esclarecimentos ibrnecidos
pelos proponentes, sôbre os artigos propostos, bem como, sôbre
outros fornecimentos já efetuados dos mesmos artigos, com
resultados satisfatorios.

11° - O material oferecido, deverá responder a todas as
exigencias adotadas pela repartição, requisitante, em refe-
rencia a êsse mesmo material, e t.:z atisfazer á todas as provas
a que venha a ser submetido.

12° - G's proponentes ficam obrigados a fornecer, sem
acrescimo de despesa, todo e qualquer accessorio ou peça so-
bresalente, indispensavel ao perfeito funcionamento (Xis ar-
tigos propostos, em condições de segurança, embora para isso
tivesse havido omissão em suas propostas.

13° - A' garantia de funcionamento permanente, de-
ver-se-á juntar outra, de serem em qualquer tempo, substi-
tuidas às peças deterioradas, uma vez verificado serem estas,
resultantes da imperfeição de fabricação.

14° - O fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido, de-
verá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funcio-
namentd do material acima, por um periodo que, a juizo das
autoridades competentes, fôr o mesmo julgado satisfatorio.

15° - O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um perlo& de
funcionamento, em que, a criterio das autoridades compe-
tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

16° - Para melhdr julgamento das propostas apresen-
tadas, a Comissão considerará quaisquer sugestões ou atter-
nativas apresentadas pelos proponentes, no sentido de substi-
tuir o material pedido por outro similar, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esciarecimentOs a respeito do mesmo,,
sejam expressos è completos por parte dos proponentes.

170 - Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior .
a 15 dias e as que consignarem, simplesmente uma redução
sare o preço mais baixo:

180 - O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o ikirnecimento dos artigos acima deverão prestar uma
caução de 10 % (dez por cento) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

19° - Si o ibrnecedor ou fornecedores, aos quais fôr -
adjudicado o fornecimento constante dèste edital, não assi-
narem o contráto dentro do prazo determinado pela Comissão,
e de acôrdo' com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero, ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

200 - As garantias exigidas para assinatura do cantrátd
de fornecimento do material acima, objéto do presento edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento.

21 0 - Si os artigos constantes do presente edital, não
forem entregues dentro do prazo combinado, ou si forem re-
jeitados por não satisfazem as exigencias do Serviço Técnicd
Analitico da Armada ,ou ainda por estarem em desacôrdo com
os artigos propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o
terial necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

22° - A aceitação de qualquer proposta, é cdndicionada
á extensão das vantagens, garantias e natureza dos esclareci- •
mentos fornecidos pelos proponentes, em relação ao material
a ser ,fornecido.

23°. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da- -
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
appesentadas.

24°. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pe-
los proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso

• •
	 3

3
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25°• Não' serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosattiente ás especificações e normas existentes no Ministe-
rio da Marinha, em relação ao material a ser fornecido, e a
todas as- condições da presente coléta de preços.

CornisSão. avisa aos 8rs. proponentes que o presente
edital Será publicado ~iro tezes, e' aconselha a sua leitura'
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser' entregues no dia
29 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás
14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados, que de-
verão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

)
NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas- pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes. das- ofertas- deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo a Comissão, á rua VisConde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados. — Pela Comissão.Cen'-
tral de Compras, A. de Faria Filho; diretor.

rribuneIl de Contas
pelo presente edital fica intimada a

ex-agente do. Carreio, em Nava Aurora,.
no Estado dé Goiaz, D. Olinda Pereira
Machado, para, no prazo de trinta dias,
coatados da data da publicação deste,
recolher, aos cofres publicos, a impor-
tancia de 9060, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de suas contas relativo
ao periodo de 7 de julho de 1919 a 5 de
junho de 1922, e a cujo pagainento foi
condenada por acórdão de 27 de jane'ro
do corrente ano, sob pena de ser feita
a alienação administrativa de sua fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 9 de junho de 1932. — Mario
NeWton de gigueiredo, diretor.

—
°1:nr1bnnall de COIIIItS.93

Êelo pres.:nte edital fica intbnado
ex-amanuense da enttio Administração
dog Correios ; em Ribeirão Preto no Es-
tado de S. Paulo, Emilio de Azevedo Mar-
ques, para, nb prazo de 30 dias contados
da Ma da publicaçãO deste, alegar o
que fôr a bem de seus direitos, produ-
zir donnientos, ou recolher, aos -odres
putilicos, a importancia de 5102500, al-
cance preveniente de responsabilidades
que lhe foram impostas pelos extravios
de registrados,- Verificado no processe de
tomada de suas contas, relativo ao peno-
do de 25 de outubro a 23 de dezembro
de 1925, quando serviu de agente do Cor-
reio em São Joaquim, sob pena de re-
velia.

Terceira Diretoria do _Tribunal de
.Contas, 9 de junho de 1932. — Marro
Netbton de Figueiredo; diretor.

6.313, Guimarães — João José da
Costa, rua Barão de Ubá n. 112.

6.314, Guimarães — João Leite, rua
Primeiro de Março* rr. fl'3; 1° andar.

7.636, Lisbôa — José Carlos, avenida
Rio Branco n. 57.

9.565, Oliveira — Luiz Caetano de
(Dr.), Escola Politécnica.

15.666, Souza — Manoel Fernandes
de, Light & Power.

13.192, Stamile — Miguel, rua Sete
de Setembro n. 5.

Exercicio de 19274:
Ti 1.513, Abel — Paulino, rua Flo-

rida n. 9.
Z 552, Braga — Rogerio' Paulo da Cruz,

estrada Itararé n. 259, Ramos.
S. Cor. 1.095, Fontes — José Mar-

ques da rua kayroundo' Corrêa
n. 78.

U. 528, Martins — Jbsé de- Souza, rua
15 de Novembro n. 32, casa 2, Niterói.

Y 196, Moura — Casemiro Alves de;
rua. Municipal ni 9.

Suplemento:
V 2.056; Pinto-- Albino' da-Costa, rua

Lêdo n. 47.
Exercicio de . 1930',:

Ex-officio:
5.847 — F 5.887, Gomes — Guilherme
Proença, Leopoldina Railway Comp.,
Ltd.-

Gosdnosth	 Mercedes,-"rua
Constante Ramos n. 601.

Ficam cientificados êsses contribuin-
tes de que foram lançados, e expediu-se
notificação por -via postal, podendo não
obstante déle tomar conhecimento nesta -
delegacia geral, dentro do prazo' de dez
dias, contados da data de 17 do corrente;
e reclamarem a bem de seus direitos'
em requerimento dirigido ao Sr. deter
gula geral.

O despacho sôbre esSe requerimento
será publicado no Diario Oficial, e, den-
tro* de cinco dias depois da publicação'
se o recurso para a instancia. ad-
ministratiVa superior, sem efeito sus.'
pensivo quanto ao pagametito do'
posto.

Secretaria da Delegacia Geral do: Im-
posto sôbre a Renda. Rio de Janeiro,: 15,
de junho' de 1932. — Secretario; Os-
waldo Crespo Pereira de Souza.

do em 11 de fevereiro do corrente ano,
o corretor de Fundos Públicos desta
praça, o Sr. Carlos Gomes Xavier, pelo
prêsente são chamados quaisquer in-
teressados em transações em que hou-
vesse intervindo o referido ex-corretor,
a virem liqUida-las no .prazo de seis
mêses, conforme preceitúa o art. 14
do decreto n. 2.475, de 13 de Março
de 1897, incorrendo nas disposições da
lei os que no referido prazo não fize-
rem valer os seus direitos. E eu Jorge
Goulart, secretario da Camara, o sub-
screvi.

Secretaria dá Camara S 'yndical cia
Capital Federal, em 17 de maio do.1932. — Ary de Alritéidà e Silva,. sin-dico.
(C. 2.594-19 -5-93239(W)00—(30' v:)

IPOliteit dá IUSg'IpfitO Indeutil

INSPETORIA. DE VEIGUM9

nanazià DE meroaurrits

, 'Resultado dos exames- efetuados no dia
45 . do corrente.:

Aprovados:

Oswaido Riso, Gezar' Per0n1; Luiz Gon-
zaga de Castro; . RphaeF Slrnb, JOsé
-Teixeira, Josué AlbuqueMite de Souza,
Adelino Rodrigues da Fonte, Manoel-An-
tonio dos Sant,ps.

Reprovados: 2.
Inspetoria de Veículos, em 15 de ju-

nho de 1932 — O inspetor geral, R.
Kruel.

,
Dellegteile GereU dd llanpostO anree

t . Remida
le ordem do Sr. delegado geral do

ImpostO sôbre a Renda, faço público
que calculado o imposto correspon-
dente ás declarações Seguintes:

Distrito Federal:
Exereicio de 1927:

Suplemento:
U 523, Moreira — João Pompilio da

Rocha, Tribunal de COntas
Exercicio de {931,:

Suplemento:
É 14.689, Watteau — J., rila Gene-

ral Camara n. 82.
Exercicio de 1930:

Éx-officio:
7, .227, Belém	 M. N.; rua de'sBette-'

ditinos n. 17.
6.314, Guimarães — João Antonio,

5° Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

Call1Gra . Sindieeil dos Conretoms,
de Fundos 511bIlioos

Ar-y, de . Almeida e Silva; presidente
da Camara Sindical dos Corretores de
Fundos Públicos:

Faz saber, de ordem da Camara Sin-
dical, que, em -virtude de haver faleci.

IÉNISTER110. IflA,111122RÇA E NE.
GOCUOS Tmoi

CONCURRENCIA PARA OBRAS . DE' RECONSTRU-
05 DA COBERTURA DAS OFIGINAS DA ES-
COLA 15 DE NO~BRO:

Cheta-se a atenção doa interessadea
Vara o edital de coneurrencia- publicado

Diario Oficial n. 135,.de 11 de junho
de 4932,a pags. 11.232.

Eseritoeio de Obras de Miniaterko daJustiça e Negooios rntéribres-; em 114 dejunho, de' 1932. — O effgotiheiro-chefe,
Luiz Eildebrando de' E. 171rta Barbosa.
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Policia Militar

INTENDENCIA

CONCURRENCIAS REALIZADAS

Quadro demonstrativo dos preços apresentados nas propostas referentes ás concurrencias realizadas .pela repartição, de acórdo com a
de 1931, para acquis'ção de artigos de iluminação, asseio dos quarteis, reparos nos edificlos, concertos e conservação em
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Concerto do motcr Dinsel ti. 3 da usina ge- .

•	 5

;adora de	 eletricidade do Q. G. cons-
tituido de: reparo nas partes articuladas
e enchimento de dois mancais e dois
bronzes dos pinos com metal patente
marca •Otto, n. 1, retificação da 	 ma-
quina de esmeril e de	 quatro pinos,
sendo dois dos pistões e dois das ma-
nivelas, bem como torneagem e ajusta-
mento dos mesmos ; colocação de oito
molas para cilindro, novas, de oito molas
novas para embolos da bomba de ar ;
substituição	 de	 seis	 pistões	 para as

.

bombos de pressão do petroleo 	 " •	 5:200$000 8:500$000 8:620$000

Oleo G. F. C. Syelds 011, quilo 	 — — — 18900
—

Veloc1metro	 completo	 paia	 automovel,
Buizit, um 	 — — —

.
— — — 528$000

Velocimetro completo para automovel Che-
vrolet, um 	 — — — — — — 4358000

Velocimetro completo para automovel Re-
nault, um 	 — — — — — — 340$000

Velocimetro completo para automovel Die-
trich, um 	 • 	 ..	 . — — — — --- — 340$000

Vela champion de 7/8, uma. 	 — . — — — — 5$900 6$700
Vela A. C. Titan metric, uma 	 — — — — 5$800 6$200 6$700
Peças Ford 6.200, uma 	 — — — — 378800 47$000 56$000

16 Lampadas eletricas Masda de 32 x 120, uma. — — — — — —
• Lampadas eletricas Masda de 50 x 120, uma. — — — — — —

Lampadas eletrieas Masda de 50 x 220, uma. — — — — — —
Fio magnetico n. 24, grama. 	 — — — — — —
Passadores de metal amarelo para correia

de maquina 	 — — — — — —
Algodão cril trançado, metro 	 — — — — .._ —
Papel aspero B. B. de 19 quilos, resma 	 — — — — —
Chapas fotogiaficas de 9 x 12, Hauf, duzia 	 ..... — _. — — — —
Chapas fotograficas de 9x 18, Hauf, duzia 	 — — — — — — —
Chapas fotograficas de 13 x 24, Hauf, duzia. — — — — — — —
Papel Orto Brum para cópia de 18 x 24,

duzia 	  — — — — — —
—

Margaridas de metal amarelo, uma 	 — — — — — — —
Fio barbour branco, n. 4, novelo 	 — — — — — — —
Sola especial	 do Rio Grande, cõr natural,

tipo carona (meios com 2,00 no minimo
e média de 5 1/2 quilos, meio 	 — — — — — — —

23 Botões de metal amarelo com duas cabeças,
um 	 — _ — _ _

Fivela de ferro estanhado de 3 1/2 cm. com
rolete, uma 	 — — — — — —

Cabo flexivel com conduit para velocimetro,
metro 	 — — — — — —
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do Distrito Federal

GERAL

16M MAIO DE 1932

modificação do § 60 do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro, de que trata o decreto n. 19.709, de 16 de fevereiro, tudo do ano s
geral, conforme determina o artigo 40 do decreto n. 20.847, de 23 de dezembro ainta daquele ano.
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Grupos de ires placas para acumuladores tipo I. J 	

Placas positivas para acumuladores tipo I. I 	

Placas negativas para acumuladores tipo I. J 	

Um

Uma

Urna

855000

375500

185000

ÉS$000

32$000

185000

Observações

Deixaram de comparecer á concurrencia realizada á 16 as seguintes firmas; em automovel, , Ferreira Land & Cia. e Heraclito
& Cia.; em papelaria, G. Pereira & Cia., Heitor Ribeiro & Cia., Marques Araujo &Cia. e Alexandre Ribeiro & Cia.; em fotografia,
Casa daguerre e Fornecedora Brasil Ltda. • a de 23: em couro, Souza Baptista Cia.Ltda.; em automovel, Ferreira Land & Cia. Serafim
Ferreira & Cia.; e a de 30: David Land & 'Cia., Ferreira Land & Cia. e Wily Borghoff & Cia.

Quartel á Avenida Salvador de Sá, 11 de junho de 1932.— Domingos José Pereira Junior, major, diretor interino.

COMISSÃO DE RANCHO

EDITAL DE CoNCURRENCIA PARA AQUISIÇÃC
DE GENERoS DURANTE O 30 TRImESTRE DO
ANO CORRENTE

Convido, de ordem do Sr. capitão mé-
dico presidente desta. Comissão, os co-
merciantes inscritos neste Regimento é
a quaisquer outros a quem interessar
a fornecimento de viveres durante o 3°
trimestre do corrente ano, a apresenta-
rem as suas propostas.

Tais propostas serão recebidas nó
Serviço de Aprovisionamento desta uni-
Jade até ás 14 horas do dia 20 do cor-
'ente mês, quando serão abertas e com-
?aradas pela Comissão de Rancho, depois
lo julgamento sumário da idoneidade dos
mmerciantes ainda não inscritos, para o
•ue as respectivas propostas devem ser
acompanhadas de documentos que com-
provem o pagamento de impostos relati-
vos ao último semestre, matricula . ou re-
gistro da firma, contrato comercial, etc.,
e que cumpriram bem as oLrigações re-
ferentes a fornecimentos anteriores, si
já tiverem sido fornecedores de reparti-
ções públicas.

As propostas devem obedecer ás con-
dições seguintes:

a) serem acompanhadas de amostrae
dos artigos que a iáso permitam e desi-
gnação da qualidade e marca dos de-
mais;

b) serem apresentadas em duas via,
a primeira, selada de acôrdo .com a lei
(1$000 por folha);

c) declararem que os preços oferecidos
vigoram por três méses;

d) declararem que conformam com a
entrega parceliida de acôrdo com os pe-
didos que vão sendo expedidos dentro
da quantidade maxima da presente con-
currencia;

e) que se conformam com todaa as
disposições de leis em vigôr que regu-
lem as compras do Governo Federal;

f) ás propostas deve acompanhar o
recibo da pagadoria do corpo da impor-
tancia de 800$ ou 200$, respectivamente,
tratando-se de carne, pão ou café rnoido
e demais artigos em concurrencia, cómo
caução para garantia da abertura das
propostas.

Artigos em concurrencia — Quantidade
maxima

Carne verde de vaca, com 25 % de
osso, no maximo, 15.000 quilogramaa.

Pão de trigo de 100 gramas, 18.000
quilogramas.

Café moldo
quilogramas.

Alhos, 200 quilogramas.
Azeite doce nacional, 80 lataa:
Azeite doce estrangeiro, 40 latas
Côco da Baía, 200.
Amendoim, 100 quilogramas.
Batata, tipo inglêsa, escolhidas, 6.000

quilogramas.
BolachaS, 100 quilogramaa.
Cravo da India, 3 quilogramas.
Canela em rama, 5 quilogramas.
Cangica dó milho, 90 quilogranatts
Cebolas) 600 quilogramas.
Carne de porco seria osso (fresca), 100

afflogramas.
Galinhas gordas, ã00 cabeças.
Lenha sêca, i0 metros cubico.
Leite fresco, 1.000 litros.
Massa de tomate (lata de 420 gra-

mas), 100 latas.
Manteiga fresca, 600 quilogramas.
Marmelada, 450 quilogramas.

Goiabada eira lata de 1 quilograma, 100
latas.

Palitos, 300 caixas.
Queijo de Minas, 150 quilogramas.
Bananas (rações dó 100 gramas),

24.000 rações.
Verduras e legumes frescos, 7.500

quilogramas.
Toucinho salgado, 200 quilogramas.

. Camarão em latas de 200 quilogramas,
40 latas.

Carne seca mineira, 2.500 quilogra-
mas.

Carne salgada de porco, 2.500 quilo-
gramas.

Vinagre, 200 litros.
Limão, 300.
Limas, 300:
Ervilhas em conserva, 25 Jatai.
Ervilhas picadaa, 10 quilograma.
Talharim, 30 pacotes.
Ovos frescoS, 60 dualas.
Farinha de aveia nacional, 15 paco-

tes. •Farinha de aveia estrangeira, 15 pa-
cotes.

Cerveja, 300 gatrafaS.
Agua mineral, 300 garrafas.
Todos os artigos serão de 1 qualidade.
Quartel em São.João del-Rey, 6 de ju-

nho de 1932. --- Astolpho Ferreira Meti-
das, 1° tenente contador, secretário da
comissão.

Decimo Primeiro Regimento
de Infantaria

COMISSÃO DE RANCHO

EDITAI, PARA VENDA DE RESIDUOS

De ordem do Sr. capitão presidente
desta comissão faço público que se acha
aberta 'até o dia 20 do .corrente, ás
horas, a concurrencia para a venda de
residuos do rancho, no corrente ano.

MIrISTERIO DA GUERRA

Decimo Primeiro Regimento
de Infantaria

de is qualidade, 1.500
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Discriminação — Unidade

I. Os requerimentos e as propostas
dos pretendentes devem ser entregues á
comissão, que se reunirá no dia e hora
acima referidos, para o confronto dos
preços oferecidos.

II. O licitante que melhor preço ofe-
recer depositará na Pagadoria do Corpo
a caução de 100$ como garantia do com-

promisso e ficará, sendo comprador
unico e exclusivo com direito á toda pro-
dução de residuos do rancho. O compra-
dor ficará obrigado a retirar os resi-
duos, diariamente, a partir das 7 até ás
9 horas, no maximo.

IIT. Não será tomada em consideração
a proposta que fôr inferior a 40$000.

Outras informações a respeito desta
concurrencia pódem ser otkidas no Ser-
viço de Aprovisionamento desta unida-
de até o dia acima mencionado.

Quartel em São João Del-Rey, 6 de
junho de 1932. — Astolphu Ferreira
fendes, 1" tenente contador, secretário

da comissão.

Primeiro Batalhão de Engenharia
ALMOXARIFADO

Mapa da concu • rencia n. 19, realisada no dia 9 de junho corrente, ás 10 horas, para aquisição dos arti 'os a'-ydxo, de acôrdo com o §
11 0 do d crezo n. 19.542, de 30 dezembro de 1930
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Papel almasso com pauta de 7 quilos, resma 	
Grampos Gen, caixa 	
Grampos Universal, ca xa 	
Perceve os, caixa  •
Fita para ma ,mina, uma 	
Lapis borra lia, duzi-i 	
Papel para maquina, caixa 	
Goma rabi,a, litro 	  

24000 21$:00 21$000
$:.00 1$100 1$200

1$800 1$300 1$400
1$ 00 2$000 2$000
5$010 4000 9$001

22U 0.1 2d$000 30$'00
10$000 10$: 00 18031
9$000 1015u00 ($0L0

1
2
3
4
5
6
7
8

Observação : Os numeros as inalados e:n grifo foram os preferidos ; as casas assinaladas com uma série de pontos não en-
yiaram pieçoi. Os numeros Se 7 cou5Jran por sorte a Anibal Teixeira & Comp. e o n.	 a j. G. Pereira cç: Comp.

Quartel na Vila Mi.itar, 13 de junho de 1932.— Edmundo Rodrigues, I . tenente contador, almoxarife-pagador.

Primeiro Grupo de Artilharia de Costa

Resultado da concurrencia realisada a 23 do mês de maio proximo passado para a instalação de uma cdnttna e barbearia
nesta Fortaleza

N. 1 N.2	 N.1

Instalação de uma cantina e barbearia de aardo com o edital publicado no Diodo

Oficial de 18 de maio de 1932.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz—Rio de Janeiro, em 12 de junho de 1932.—Antonio Fernatzdes Dantas, tenente-coronel cornar'.
dante. — Gunzereindo Martins de Toledo, 1° tenente contador.
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Conturrenelain. 21:
Magia demonstrativo rins preços apresentados na concurrencia realizada neste' quartel, ás 10 botas dó dia 12 dó correntd para
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Observações

Foi aceita aproposta da , Anglo-Mexican, por ser a que máis satiiiaz as exigencias do cad. encargo.

Quartel na Campo dos Afonsos, 15 de maio de 1932.-- Sèverfno Monteiro Si0a, capitão intendente almoxarife-pagador.

Grupo de Aviação

ALMOXARIFADO-FiAGADORIA
CaNc0RRÉfvelArl. 18'

Mapa demonstrativo dos preços apresntados na concurrencia realizada neste quartél, ás 10 horas do dia 28 de maio, para o fornecimento
dos artigos abaixo discriminados:

Concurretites

N: 1` •	 N.2	 N.3	 N.4

Discriminação — Ui-idade

a. 01 ext

cd

Laris preto .Faber tf. 2,, duzia 	
Lapij preto .Fabetc, ti. '2 de- 2 a; creia: 	
Lapis biolor, caixa 	
Clir,s nacional-ri: 4 caixa.	
Cli-s nacional ri. 2, caixa' 	
Tinta preta .Sardinha., litro 	
Tina carmim, litro 	
tionia arabica, vidros gds., vidro 	
Tal a para carimbo (1/8), vidro 	
Borracha para maquina, uma 	 ..
L :pis borracha, um 	
1.. 4 pis tinta .Apolo», um 	
Pi:pe/ mata-bortãO, folha 	
clips nacional n. 3, caixa 	

85800

95000
$900

6$000
75000
45000
65500
15200

15800
$850
$600.

3$000

-4000
15000

45800
75000
35000
45000
25500
25200
15500
$600

3 600

.95500
15800

55000
65000
3$400

25500

15500
$500

35200

95600
15200

55500
6$800
25600
6$000
15800
25500
15500
5700

N. 2
N. 3
N. 1
N. 1
N., 1
N. 2
N. 3.
N. 4
N. 2
N. 1
N. 2
N. 4
N. 3
V. 1

Quartél no Campo dos Afonsos, 11 de junho da 1932.—Severino Monteiro da Silva, capitão intendente almoxarife-pagador.
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Depariankouto Ikkaeleasol Ale Sande,
[Público

mamata nos sonvIcais adua rvatabaos no
arsaaaarro .1? EID1~

Do ordam do S.a. Dr. diretor faao ca-
ber que de aeardo com o art. 1.0os, g 2°
Ala reguli3sineel.o sanitarie em vigor, se-
rão sajeltoa á vistoria aanitaria no pio-
cimo dia 17, os seEplintes imoveia:

Mareebol Caotaiarla sem numero, jun-
to aos predica; as. f:9 e 244 da avenida
Portugal, á3 14 horas.

Praia de Botafogo n. 472 (fundoa).ás
94,30.

S. Clemente n. 42, ás 14,50.
S. Clemente n. 41, ás 15,10.
Co Dezenove de Fevereiro n. 48 ás

15,30.
Indiana n. 43 (barracões), ás 15,45.
Cosme Velho n. 302, ás 16 horas.
Petropolis n. 32, ás 16,30.
Miguel de Paiva n. 181, ás 16,50.
Poderão comparecer ás referida° vis-

torias, querendo os proprietarios dos
mesmos ou seus representantes legais e
demais interessados.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1932.
Pe?efra de Vasconcellos, secretario.

0

Departamento Nacional de Saúde
[Pública

No "Diario Oficial" de 1 do corrente,
acha-se publicado um edital de concurso
para - provimento de trinta vagas de
sub-inspectores sanitários maritimos.

[Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Diario Oficial de 11 do corrente,
acha-se publicado um edital, pelo qual
são convidados diversos proprietarios
de predios a satisfazerem seus debitos
dentro do prazo de 15 dias.

[Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convido o
Sr. Alvaro Marques Baptista Leão, re-
sidente á rua Joaquim Tavora n. 11, no
Engenho Novo, a efetuar, em nossa Te-
souraria, á: rua Riachuelo n. 287, den-
tro do prazo de oito dias, a contar, de 9
do corrente mês, o pagamento da impor-
tando de 3:177$, correspondente aos
materiais que adquiriu na concurrencia
realizada aos 20 de abril último, provi-
denciando, em seguida, para que sejam
os mesmos retirados desta Inspetoria.

Secção de Expediente, 8 de junho de
1932. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
de secção.

linspetorila de Aguas e Esgotos

De- acôrdo com a determinação do se-
nhor inspetor, faço ciente aos interessa-
dos de que serão recebidas propoitas'ás
14 horas do dia 28 de junho do coriente

ano, na séde da Secção de Expediente, á
roa do Itiachuelo n. 287, para a compra
do seguinte naatecial inservivel:

Quantidade — Natüreza do material

1.237 quilos de metal velho.
27 quilos de latão velho.

1.402 quilos de cobre velho.
41.418 quilos de ferro velho batido.

611 quilos de aluminio velho.
3.330 quilos de aço (de 'engrenagem).
1.904 quilos de aço (de molas).

126 quilos de aros velhos de automo-
vel.

25 tambores vasios.
4767 quilos de tipos de chumbo para

tipografia.
As propostas devem ser apresentadas

em 3 vias, dentro de involucro fechado,
sendo a primeira selada, na forma da lei,
indicando o preço global oferecido para
todo o material.

Os proponentes farão na Tesouraria da
Inspetoria de Aguas e Esgotos, até ás 13
horas do dia 27 de junho, uma caução na
importancia de 600$, em moeda corrente,
como garantia de. suas propostas.

Secção de Expediente, em 15 de junho
de 1932. — Theophilo Dias Ribeiro, che-
fe de Secção.

• linspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor, convido os

proprietarios dos predios abaixo mencio-
nados a virem satisfazer, dentro do pra-
zo de quinze dias, a começar da primeira
publicação deste e na tesouraria desta
repartição, á rua do Riachuelo n. 287,
os debitos por que são responsaveis, sob
pena de serem os mesmos enviados á co-
brança executiva:

2.190, o proprietario,
n. 27, 289200.

2.191, o proprietario,
mente n. 25, 250100. •
• 2.192, o proprietario, rua
te n. 9, 8$100.

2.193, o proprietario, rua
te n. 114, 59600.

2.194, o proprietario, rua
te n. 262, 129000.

2.195, o proprietario, rua
te n. 287, 89200.

2.196, o proprietario,
Pontes n..80, 149100.

2.197, o proprietario,
trocinio n. 10, 89700.

2.198, o proprierario,
n. 21, 80300.

2.199, o proprietario,
ca n. 5, 399600.

Silva n. 80, 329000.
2.200, o propriefario,

2.201, o proprietario, avenida Mem de
Sá n. 130, 139800.

2.202, o proprietario, rua Haddock Lo-
bo n. 443-445, 59000.

2.203, Maria do Carmo Lopes, rua Sa-
cadura Cabral n. 139, 769700.

2.204, Joaquim Alves R. da Silva, rua
Pedro Alves n: 299, 939100.

2.205, Antonio Gil Castanheára, rua
Frei Caneca n. 297, 820900.

2.206, José Moreira de Azevedo, rua
Barão de ao Felix n. 485, 610800.

2.207, Joaquim de Moura Mendes, rua
do Senado n. 63, 760800.

2.208, Joaquim Henrique de Araujo,
rua Viscondessa de Pirassinunga n. 84,
709900.

2.209, Emilio A. Victorio da Costa, etc.,
rua dos Invalidos n. 131, 819300.

2.210, Urbano Monteiro de Moraes, rua
Senador Dantas n. 84, 649100,.

2.211, J. Artigão & Comp., rua Rama-
lho Ortigão n. 9, 570800.

2.212, Secundino Ramos, rua Barão de
São Felix n. 194, 599300.

2.213, Santa Casa de Miserieprdia, ave-
nida Rio Branco n. 155, 1039'700.

2.214, Alexandre Dyott Fontenelle, rua
Silva Jardim n. 29, 669000.

2.215, Moinho Inglês, avenida Rodri-
gues Alves n. 5, 159200.

2.216, Eduardo Ferreira Cardoso, rua
Eladdock Lobo n. 345, 739300.

2 . 217, Sociedade Cooperativa dos
Chauffeurs Proprietarios do Rio de Ja-
neiro, rua Visconde de Itaúna n. 421-431,
649600.

2.218, Companhia Vila Izabel, boule-
vard São Cristovão n. 10, 719000.

2.219, Francisco Soares Golivèa, tra-
vessa Rio Comprido n. 13, 570200.

2.220, Guilherme Coutinho Guinle,
avenida Rio Branco n. 52, 759400.

2.221, Irmandade do S. S. da Cande-
laria, rua da Constituição, 780400.

2.222, Emilia Costa M. Assumpção,
rua João Alvares n. 22, 789700.

2.223, Gonçalves Campos, rua da Gam-
bôa n. 122, 849300.

2.224, Soc. Cooperativa dos Chauf-
feurs Proprietarios do Rio de Janeiro,
rua Visconde de Hauria n. 341, 639800.

2.225, Julio Henrique de Mello Alvini,
rua Aristides Lobo n. 137, 100700.

2.226, Antonio Coutinho Pereira, rua
do Matoso n. 51, 659900.

2.227, Alfredo Novis, rua Moraes e Sil-
va n. 43, 650700.

2.228, Pimenta de Mello & Comp., rtia
Visconde de Itaúna n. 419, 809800.

2.229, Anysio de Castro Peixoto, •a
Aristides. Lobo n. 163, 539500.

2.230, o proprietario, avenida Carlos
Peixoto n. 2, 319000.

2.231, o proprietario, praça Julian°
Mbreira sem numero, 309500.

2.232, o proprietario, rua General Se-
veriano n. 80, 99400.

2.233, Pedro Verne de Abreu, rua São
Clemente n. 474, 1210500.

2.234, Antonio Pinto da Matta, rua Ba-
rão de Itapagipe n. 308, 520600.

2.235, Paulo Stern & Comp., rua Ri-
beiro Guimarães n. 15, 509100.

2.236, Ernesto G. Fontes, avenida Go-
mes Freire n. 134, 580700. .

2.237,_Alfredo F. Sequeira, rua Retiro
Saudoso n. 252, 589600.

2.238, Victor Marques Paula Rosa, rua
Aristides Lobo n. 94-96, 689900.

2.239, Elisa Jeronymo de Mesquita,
rua Barão de Itapagipe n. 409-119, réis
630300.

2.240, Antonio Machado de Carvalho,
rua Visconde Duprat n. 23, 640600.

2.241, Emilio François, rua Campos
Salles n. 146, 610300.

rua Caturiiby

rua São Cle-

São Clemen-

São Clemen-

São Clemen-

São Clemena-

rua Ferreira

travessa do Pa-

rua Leopoldo

largo da Cario-

rua Teodoro da
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2.242, S. A. Estamparia Colombo,. rua
Maris e Barros n. 344; 65$000.

2.243; José Joaquim Natio Arnarante
Junior, rua Haddock Lobo u. 252,. 533600..

2.244 M. Martins Ferreira de Mattos,
rua Julio do Carmo. n. 207, 76$60-0..

2.245, Eduardo Cardoso, rua do Livra-
mento n. 109, 633900'.

2.246, Antonio Felino dos Santos, rua
João Alvares Ir.. 20, 553900.

2.247, JOsé Joaquim: Natio , Amarante
Junior, rua Haddock Lobo n. 252, 58$600.

2„248, Antonio Joaquim Peixoto
Castro, rua Santa Amelia n. 70; 67$300..

2.249, Visconde do Moraes; rua Gene-
ral Camara n. 33,.51$700..

2.250, o, proprietario, rua Buenos Aires
Ir. 31 •, 568200.

2.251, Diab, Brandão:. & Comp., rua Ba-
bilonia n. 49, 5281)00..

2.252, William Roberto . Luiz, rua . Ma-
ris e Barros n. 308; &moo.

2.253; Alfredo. R,. Fritz' e: outro, rim
Carlos Seidl n. 349; 538500.

2.254, Izidora- Moita Munis Barreto;
praia: de Botafogo ii..384; 043000.

2.255, Hugo Malinari, rua da Aliando-.
ga.n. 201, 543900.

Machado Mello. rua. Pedra Alves nu-
mero 167,, 528000.

José Rniz Abuso. rua: General Pedra,
n.. 83, 63$500.

Joacruim Soares Vieira; rua Pedro kl'
vesn. 213, 718900.

Adelia da Fonseca, rua General ).-`olyz
-dora n. 256; 70$400'.

°Unjo F. de Andrade e outros, rua
Senador Pompeu ri. 256; 60$000..

.Tosé Castellar Couto rua Bomfirn nu.
mero .06, 61$100.

O pronrietario,, Avenida Pasteur,
mero 283, 58000.

O proprietarior Avenida Pasteur nu-
Mero 28.3, 5$900:

O proprietario, rua Voluntarlos da
Pátria n. 75,, swao..

Darke e David Bhering • de Oliveira.
Estrada. Nova da • Tijuoa. .n. 420 5.03400.

flrasiliariischIllecirfaaicitatis GuesilS-
ehaft„,rua,16 de Novembro rn 37 52$900.

Ven.eravel . Ordem Terceira -de São
Frarraisea da Penitenoia;. rua 1° a-b. mar-
ço n. 14, 57$400.

Hermengarda F. Zenha, rua Humaytá
ri. 233, 81$700.

Maria Julia da Silva Machado. f.,".aves
-sa 11 de Maio n. 25, 57$100,

Fabrica de Tecidos Bom . Pastor, rua
Bom Pastor n. 3'3; 593700.

Zeferino José da Costa,. rua. Vinde
de Iraúna n. 20, 558100,

Vidraria. Brasileira. S. A., rua, da
Alegria n. 462, 732400.

Guittiedmina Cautinho ,Guirde, rua
Julio do Carmo n. 103, 63$7011

O proprietario; rua Argentina u. 13,
78500.

Rocha Miranda Filhos & Comp..
Ltda., Avenida Atlantica o'. 540: 5'3$309.

Oliveira Irmão Ltda., Avenida: Areia
'Manca- n. 10,.57$300;

nomingos Moreira dos Santos, rua Ri-
"rdo Machado n. 38, 693300.

norryingos Moreira dos Santos; rua Ri-
Nrdia Machado . a. 38, 69$300...

Embaixada dos Estados. Un idoa ,Ave-
nula das Nações sem nurnSero, 523600.

Bento Tarantd,. rua 24 de Maio nume-
ra 363, 58$000.

Rime & Comp.,. rua do Lavradio nu-
mero 17„ 61$700.

Augusto José de. Souza,. praça dos Ar-
cos n. 12, 53$000.

Casa do Bom Socorro, rua S. Januario
Ti. 98, 663100.

Eduardo Guirile, rua Marquez' Sapa-
cahy n'.183-. 9888001.

Joaquim d.e. Oliveira,: rua- General Pe-
dra ri. 25, 90$000.-

Elisa R. da Silva B.ernardes, rua Hir-
maytá n. 171, 583500.

Marta Dantas, AVenida Thorné de Sou-
za n. 183, 858800.

José Rodrigues Antão e outro; rua do
Senado n. 259, 80391)9.

O nrolarietario„ rira SalviadorCorréa
n. 88; 628000.

Joaquim de Almeida tustosa, rua do
Acre n. 72, 66310,0'.

Ordem Terceira dos Meninas' de São
Francisco de Paula, rua Marechal Flo-
rihno; n. 191, 623000.

O proprietario, rua Voluntarios da Pa-
tria n. 2471, 10$800.:

José Fiorentino Lebre, rua Major Avi-
la n. 124, 588000.

João Ferreira Gonçalves, rua do Ria-
chuelo n. 366, 623400.

José Dias Gonçalves' e outros, rua
Sant'Ana n. 122, 858600.

Associação, da Imprensa, . rua, Dr. Pe-
dreira n. 6, 588100..

José' Peies Trilho, e outro; praça Ti-
radentes ii. 1, 683400.

Francisco Corrêa de- lVfella, rira Cruz e
Souza ri. 72, 1013500.

Industrias Reunidas Alba S'. A., rua'
Botucatu' n. 144; 57390-0.

Albino de Souza Fererira Gomes, rua
24 de Maio ris. 1361138, 123$300.

Duilio Ferrini, rua do Seriado n. 162,
543500.

General Electric S.
burbana n. 7, 29$7,00.

Companhia' America
neral Gurjão n. 59, 30$

O proariefario, skia
ravelas n. 122, 118600.

O Dr0Drie,Iario, rua
n. 1'45. 273800.

David Pinto Ribeiro,
Sapucally: ris. .111'11:13,

Albino Nunes Thomlaz Pereira, rua
Retiro Saudoso ris.. 1871189, 65$800:

José Augusto, rua, Gonçalves Dias nu-
mero 83, 6138.00.

Augusto Ribeira Vaz' e'outroS, rua Ge-
neral Camara n. 87, 523700.

Thereza Carlota Gonçalves' e outros,
rua Republica do Peru' n. 7, 73800.

Bernardo Coelho de O. Brasil, tra-
vessa rernardina n. 87, 638900.

Antonio Silveira de Alvarenga,,
da AugostO Severa n. 82, 101370.

Secção de Expediente, em 14 de junho
de. 1932. — Theophilo lilia,s . Ribeire,ebe-
fe de secção.-

nn•n•n•••

Escola Nacional' de, Belas Artes

De ordem db. Sr: diretor, acha-se . alierl
-ta na Secretaria' Escola, pelo prazo

de cinco meses, a- partir desta . datai a

inscrição de concurso para- provimento
da cadeira de matematica superior, de
conformidade com a regulamentação es-
pecial aprovada pelo Sr. ministro da
Educação e Saúde Pública, por portaria
de 1° de dezembro de 1931.

O candidato, no ato da inscrição, de-
verá apresentar os seguintes documen-
tos:

a) prova de ser brasileiro, nato ou na-
turalizado;

b) cwrriculitm vitae e prova de ;Moei..
dade;.

c) prova de sanidade;

d) diploma de arquiteto ou engenhei-
ro, por qualquer curso superior de en-
sino a que pertença a cadeira vaga;

e) justificativa de sua pretenção me-
diante relato minucioso e documentação
de sua atividade técniCa, cientifica e di-
dática;

f) documentação de serviços especia-
lizados relativos á cadeira;

g) recibo provando ter pago a taxa de
1003, relativa a inscrição;

h) apresentação de 50 exemplares de
trabalho sobre assunto de livre escolha
do candidato e que se enquadre rigoro-
samente dentro da disciplina a professar,
será tolerada, como medida de emergen-
eia a apresentação de trabalhas datilo-
grafados ou mimiografados.

Secretaria da Escola Nacional de Be-
las Artes, 15 de abril de 1932. — Nelson
Henrique Baptista, secretário.

MIN1STERIO DO TRABALHO, IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal

Pela secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se público que, de
acôrdo com o oficio do Juizo da Sexta
Vara Civel do Distrito Federal, a reque'-
rimento de Guilherme Mello, inventa-
riante do espólio de sua mãe D. Amelia
da Costa Carvalho, ficou declaradb que
o leiloeiro Ernanj de Carvalho, faleceu
em 21 de agosto de 1927, devendo quais-
quer reclamações, para obstar o levanta-
mento de sua fiança, serem aqui, apre-
sentadas dentro do prazo de seis mêses.
como determina o art. 15 do decreto nú-
mero 806, de 26 de julho de 1851.

Secretaria da Junta Comercial do Dis-
trito Federal, 16 de dezembro de 1931.
— Izidoro Campos, diretor.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegrafes

DIRETORIA TECNICA DE CORREIOS

Terceira Secção

De ordem do Sr. diretor do Departa-
mente de Correios e Telegrafos, fica a
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira; com sede nesta Capital, intimada a

nu,

A., Avenida Su-

Fabril, rua Ge-
400.
Visconde de Ca-

Conde Mef traÁ

rua; Mareez de
603800.
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recolher aos cofres desta repartição, no
prazo de 30 dias, contado da data da pri-
meira publicação do presente edital, a
importancia total de 2168300 (duzentos e
dezesseis mil e trezentos réis), prove-
niente da responsabilidade que lhe foi

imposta por portaria n. 310, de 11 de
abril último, em virtude do desapareci-
mento dos registrados com valor decla-
rado, números 2.258, 162-F, 633 e 1.639,
procedentes desta Capital e destinados ao
Estado do Maranhão, desaparecimento

êsse ocorrido a bordo do vapor Itapagé,
em sua viagem de fevereiro de 1928 para
os portos do norte do pais.

Diretoria Tecnica de Correios, 3° Sec-
ção, em 14 de junho de 1932. — O dire-
tor tecnico, Severino Neiva.

iDES ARRUS
IA icsignAnA 1. ":7220	 IMMAg

•	 mo xeRogr

RELA' ortio APRESENTADO AOS .SRS. -AGIONISTAN EM CUMPRIMENTO
DO ARTIGO 30 DOS ESTATUTOS

Srs. acionistas — Os quadros anexos ao presente relato-
rio permitem aos Srs. acionistas julgar do estado dos nossos
negocios. Assim, poderão ver que a extração de carvão em
1931 foi de 283.380,275 toneladas, quando em 1930 foi apenas
de 235.812,025 toneladas. O aumento excedeu de 20 To, em-
quanto que o valor das vendas excedeu de d0 % o algarismo
de 1930.

A baixa do cambio em 1931 determinou uma alta passa-
geira dos preços do carvão, alta frua não perdurou devido á
queda da libra e á baixa ainda maior do custo dos fretes e do
proprio carvão estrangeiro, fob. porto europeu. As condi-
ções favoraveis de que gozamos em 1m . não se puderam man-
ter. Hoje, achamo-nos novamente ein.INSiaão de .luta dificil
com o combustivel importado, que &vendido sem papar-moeda
a preços extremamente baixos. 	 .

Por outro lado, as perspectivas do nosso cambio são muito
incertas e não podemos prever o resulta,do da nossa politica
intervencionista. Essa incerteza nos uhaiga a uma grande cir-
cunspecção na avaliação dos lucros, Porquanto uma das maio-
res parcelas do nosso preço de custo real é a quota de amorti-
zação das instalações pereciveis, que. precisam ser impo, tadas
e cujo valor é de centenas de milhares de libras. No ano de
1931 depreciámos material no valor de 1.740:4008120 e
aplicámos em conta de capital a soma de 855:9498570.

As vendas de carvão para fora do Estado do Rio Grande
do Sul, em virtude do decreto n. 20.08'9, de 9 de junho de 1931,
não correspdderam á nossa expectativa. O decreto foi pu-
blicado em junho de 1931 e imaginávamos ter creado um mer-
cado de 200.000 toneladas. Com a crise atual, a importação
do 1931 baixou a um milhão de toneladas, o que reduziu o
consumo do carvão nacional a 100.000 toneladas apenas, a
distribuir por todas as minas do Brasil. A nossa quota foi,
pois, insignificante, relativamente ao nosso mercado interno
do Rio Grande do Sul.

Devemos acrescentar que o ilustre Chefe do Governo Pro-
visorio, sempre empenhado em desenvolver a Produção na-
cional, tem dado toda a sua benevolente atenção aos projetos
que lhe temos submetido, rio sentido cio ampliar o consumo
do nosso combustivel, sem aliás ferir interesses de terceiros,
como sempre temos procurado fazer.

Ha dois graves empecilhos a que o nosso carvão seja vo-
luntariamente adquirido nos mercado a fóra do Rio Grande do
Sul. O primeiro é o máii rendimentb de sua combustão em
fornalhas projetadas para outros combustiveis; o segundo é o
frete elevado da cabotagem nacional. Pagamos, atualmente,
258000 por tonelada de carvão transportada de Porto Alegre a
Santos ou Rio de Janeiro, emqdanto que os proprios navios
nacionais transportam o carvão da Europa ao Rio de Janeiro
a preço mais baixo. Temos toda a esperança de que essa si-
tuação seja modificada, não só em relação á adaptação das
fornalhas, como ao custo do frete.

Sob o ponto de vista técnico, temos apenas a dizer que os
nossos serviços funcionaram com a maior regularidade, o que
prova o aumento consideravel da extração. Ainda não chega-
mos, porém, ao limite da produtividade compativel com as
instalações existentes. A nossa produção póde atingir facil-
mente, com as instalações atuais, a 30.000 toneladas mensais,
e, com pequena despesa, poderemos elevá-la a 45:000 tone-
ladas.

Entre os melhoramentos introduzidos em 1931 figura a
extensão do emprego das locomotivas elétricas subterraneas,
que estão funcionando com perfeito êxito'.

Uma das nossas bôas fontes de lucros — o frete de retorno
— sofreu uma redução sensivel, devido á crise. Apezar de ter-
mos prorrogado o nosso contrato com 'a Standard OH Company

of Brazil, o movimento em 1931, foi apenas de cerca de
180:0008000, em vez de 867:0008000 em 4929. A renda pro-
veniente dos nossos fornecimentos de luz á vila de São Jero-
nimo tambem sofreu redução, embora pequena.

No fim do ano de 1931, começamos a utilizar paus de
mina da nossa plantação de eucaliptos. Os dados colhidos
quanto ao custo do corte das árvores e preparo do escoramento
da mina, permitem-nos esperar uma economia de 110:00O
anuais, sobre o que gastávamos com a aquisição desse ma-
teral.

A nossa Olaria produziu, em 1931, 1.060.050 tijolos, exa-
tamente o que foi necessario aos nossos proprios serviços.

Sendo este relatc..io redigido em junho de 1932, não po-
demos silenciar alguns fatos passados já no corrente exer-
cicio.

Assim, congratulamo-nos com os Srs. acionistas pelo con-
trato lavrado em 9 de março de 1932, com o Governo do Estado
do Rio Grande do Sul e de acôrdo com o qual foi considera-
velmente diminuído o débito daquele Estado para com a nossa
companhia.. Recebemos parte daquele débito, mas nos obri-
gamos, emoompensação, a efetuar pesquizas geológicas na
região auriYera do Estado. É posivel que essa obrigação cons-
titila simplesmente onus para a nossa companhia, pois não ha
ainda segurança de que as jazidas lá existentes tenham con-
dições de teôr e volume que permitam • uma exploração ren-
dosa. Temos, porém, bastantes esperanças de que possamos,
graças a estes estudos, ampliar a nossa esfera de ação e abrir
maiores horizontes á nossa Companhia e ao Estado do Rio
Grande do Sul, onde sempre fomos tratados com fidalguia e
para cuja riqueza tanto desejamos cooperar. O Governo Fe-
deral muito contribuiu para que pudéssemos fazer este acOrdo
com o Governo do Estado. Deixamos, pois, •aqui, consignados
mais uma vez os nossos agradecimentos ao excelentissimo se-
nhor Chefe do Governo Irovisorio, assim corne aos Drs. Assis
Brasil e Oswaldo Aranha, seus dignos ministros, • e ao ilustre
interventor Federal, general Flores da Cunha, promotores
dessa medida, cujo alcance poderá ser bem compreendido si se
considerar que é a primeira vez no Brasil que.se vai empre-
gar soma avultada em pesquizas sistemáticas do sub-solo. E
isto se vai fazer sem onus algum, nem para o Governo Federal,
nem para o Governo do Estado, que apenas deram á nossa
companhia a vantagem de receber parte dos seus créditos em
um momento de crise aguda, em que numerosos fornecedores
são obrigados a esperar.

No dia 4 de fevereiro do corrente ano, tivemos que la-
mentar a perda do nosso contador, Sr.- Jonathas Chaves Cam-
pello, companheiro de trabalho de tantos anos. A atual dire-
toria é especialmente grata á memoria do amigo leal e sincero
colaborador. Os peritos em contabilidade, Deloitte, Plender,
Griffiths & Co., que examinam anualmente a nossa escrita, ti-
veram sempep palavras elogiosas sobre ar correção e perfeição
com que o iãosso falecido contador se desempenhou de suas
funções.

Nomeamos para substitui-lo o • Sr.- Frederico • • Paepcke,
antigo funcionario dos escritorios de Porto Alegre e desta Ma-
triz, onde sempre demonstrou as qualidades de competencia e
assiduidade que justificaram a sua promoção.

Terminaremos, agradecendo ao Conselho Fiscal a valiosa
colaboração que nos tem dado e para a qual apelamos sempre
que devemos tomar uma deliberação importante. Devem os
Srs. acionistas, nessa assembléa, proceder . á 'eleição dos mem-
bros desse conselho e seus suplentes, para o exercido de 1932.

Agradecemos, tambem aos nossos colaboradores, que cons-
tituem hoje um corpo seleoionado, dentro do qual é dificil
destacar individualidades. Não podemos deixar, entretanto, de
assinalar ainda uma vez os serviços tio nosso representante em
Porto Alegre, Sr. Georges•Gougenheim, o cuja dedicação deve
a nossa companhia muito da sua prosperidade.

Ficamos, como sempre, á disposição dos Srs. acionistas
para lhes prestar quaisquer informações que não tenham en-
contrado neste relatorio.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1932. —Eugenio Honold.—
Luiz Betim Paes Leme.. , , Octanict . ,= . jçg-guim de Al-
meida LustosA.,

— •
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Passivo

Capital:
Dividido em 200.uou ações de 1008000
Ações caucionadas 	
Emprestimo hipotecario 	
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação de

material 	
Conta de seguro 	
Acidentes no trabalho 	
Lucros suspensos 	
Lucros e perdas 	

Diversas contas .. 	
Contas correntes ......—.. 	
320 dividendo	 . 	

•

4.984:0128800

9.346:4698420
742:7928760
126:722$230

1.223:888$550
1.000:000$000 17.423:8858760

876:4968990
290:378$320

1.200:000$000,

41.807:2868070

	  20.000:0008000
40:0408000

1.976:5258000

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1931. —
Jonathas Chaves Campello, contador.

DEMONSTRATIVO DA ChNTA DE ',COROS E PERbAS,

A diretúria.

ÉM 30 DE JUNHO

Extração de carvão 	
Transporte de carVão 	
Administração e ordena-

dos
Estiva de carvão 	
Zeladoria
Despesas gerais 	
Impostos
Gratificações	 . 	
Despesas ju'diciarias 	
Sondagens geologicas .• •r	 1
Diversas contas 	
Carvão medido 	
Fundo de reserva 	
Acidentes no Trabalho 	
Conta de seguro 	
Lucros suspensos 	
Fundo depreciaçã'o de ma-

terial
32° dividendo 	

Carvão
Renda de inoveis 	
Fretes de retorno 	
Juros e descontos. 	
Rendas diversas 	
Diversas contas 	

DE 1934
Deve

2.033:3998400
673:6478546

314:1718700
128:0178300
134:3978910
128:4758260
138:8828670

1:5508000
148:3018'700
11:0278710

485:6808950
133:0068900
215:4638320
43:092~
43:0928666

367:3548140

1.126.:604$860
1.200:0008000

Haver
6.006:502$830

57':5598706
99:2658706
44:3658946
84:4088990

1.053:603$940

Saldo desta conta. 	

Saldo do semestre anterior 	

7.276:1668680

1.000:0008000

8.276:166$680

1.345:t000'
930:36985g0

8.276 :1668680

6.418:1074490
4.710:9148f50

3.250 :0008000

1.824 :7158190

992 :3788430

558:6748070
396:0008600

362:7118200

352:3418380
251:5578670

241:7858200
200 :0008000
343 :1878160
50:0008000

130:3848100
90 :8458600
88:4688200

83:7108700
48:1758780

40:8278700
21:7008000
15:5168120
14 :7578180
6:5718900 20.493:3298220

Rio de Janeiro, 36 de j
Campello,. contadbr.

,-' BALANÇO GERAL EM

/Éstrada de ferro em tr‘a-
fego, estudos e conces-
sões fe'deraiá

Material flutuante 	
T er r'e n o, edificaiçõeS,

bemf enodas . 	
Usina e instalação eletri-

das
Usina cie distilação de

carvão . 	
Porto e' instalações em

xar e'a das
Oficinas
Instalação de lavágêni de•

carvão
Instalação. de força e

na Vila de São Jero-

Unho de 1931. —

31 bk r•É.ZESIÉno

Atito

/matizas Chaves

DE 1934

6.463 :940$0QQ
4.740 :914$150'

3.446 :986$2$0.

1.879:721$940

992 :378$430

558 : 674$070
396 :000$0Q0

362 :711$200,
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do conselho fiscal abaixo assinados, tendo
examinado o relatorio, contas, livros e atos da diretoria da
Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jeronymo, re-
lativos ao ano de 1931, vêm declarar que tudo encontraram
na melhor ordem, clareza e exatidão, pelo que são de pa-
recer que os mesmos devem ser aprovados pela proxima as-
sernbléa geral ordinaria, convocada para o dia 21 de junho
de 1932.

Rio de Janeiro, 7 de jUnho de 1932. — Egydio Guichard
Junior. — J. G. Pereira Lima. — Guilherme Guinle.

PARECER DE DELOITrE, PLENDER, GRIFFITHS & GO.

Peritos em contabilidade
Cumpre-nos relatar-vos que examinamos com os livros

e documentos da Companhia, o balanço geral levantado em
31 de dezembro de 1931 da Companhia Estrada de Ferro e
Minas de São Jeronymo, e tambem as contas de lucros e
perdas dos semestres do ano findo na mesma data. Acha-
mos o referido balanço geral levantado de acôrdo com as
contas constantes dos livros escriturados no Rio de Janeiro,
aija escrita está feita com exatidão e clareza. Submetemos
sob data de 18 de abril de 1932, um relatorio mais detalhado
para os diretores da Companhia, sendo junta a este relatorio
cópia do dito balanço geral.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1932. — Deloitte, Pender,
Griffiths & Co., peritos. em contabilidade.

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1931
Ativo

Estrada de Ferro em tra-
fego, estudos e conces-
sões Pederais 	

Material flutuante 	
Terrados, edificações, bem-

feitorias 	
Usina e instalação eletri-

cas 	
Usina de distilação de car-

vão 	
Porto e instalações em xar-

(peadas 	
Oficinas 	
Instalação de lavagem de

carvão 	
Instalação de força e luz na

villa de São Jeronymo 	
Instalações em Pelotas 	
Estudos, patentes para a fa-

bricação de enxofre e se-
mi-coke 	

Plantação de .eucaliptus
Pesquisas geologicas
Moveis e utensilios
Olaria 	
Abastecimento d'agua 	
Sondas e accessorios 	
InstalaçCes em Porto Ale-

gre 	
Fabrica de polvora 	
Estudos da ponte sobre o rio

Jacui 	
Semoventes 	
Instalação tolefonica 	
Laboratorio na mina 	
Hospital e Caixa Beneficente

Poço n. 	
Foço n 2 	
Poço n 4 	

Almoxarifado e stocks diversos
Carvão medido 	
;emitas correntes 	
Caução da diretoria 	
Depósitos e cauções 	
Diversas contas 	
Caixa no Rio e agencias 	
Viação Éerrea do Rio Grande

de emprestimo 	
Viação Ferrea de Rio Grande

d3p6sito 	

do Sul, conta

do Sul, conta

953:0008000
1.104:0008000

789:7368850 2.846 :7368850'

522 :2478520
10.771 :3698610
2.415:5588020

40:0008000
16:0808000

273':879$860
3.306 :7608590

1.099:9408400

21 :2848006

41: 807 :2868070
nvino	 352 :341$380



251:5578670

241:7858200
184:8608600
367:7868230
130:3848100
90:8458600
88:4688200

83:7108100
70:4438300
48:1758780

40:8278700
21:6008006
15:5168120
14:7578180
7:1/48270

6:5718900

1.007:57.88180
1.109:8688560

810:8928610

26.828:1228000

2.928 :3398356

Diversas contas	 	  1.347:2798520
Contas correntes 	 156 :9908370
33° dividendo .	 	   	 1.200:0008000

42:694:8498690

Ílio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931. — A diretoria.
--Frederico Pélpcke, contador, interino.

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS É PERDAR EM ál DE DEZEM-
DRO DE 1931

Deve

Extração de carvão 	 2.347:8868270
Transporte de carvão 	 883:9628820
Administração e ordenados.. á39:1878900
Estiva de carvão' 	 155:7268790
Zeladoria	 	 .. 84:173$760
Despesas gerais 	 . 	 160:9678580
Impostos	 	 . 	 124:0908690
Gratificações . 	  14:8758000
Despesas judiciarias	 	 22:6048300
Sondagens geologicas	 	 6 :7688890
Diversas contas	 	 	 .. 565:448$340
Carvão medido 	 150 :3738370
Fundo de reserva 	 ••• 265:4828940
Acidentes no trabalho 	 53:0968590
Conta de seguro 	 	 ,
Lucros suspensos 	

53:0968590
251:6758920

Fundo depreciação do mate-
rial	 	  .... '506:6948640

33° dividendo 	 1.200:0008000 7 180:1328390

Saldo desta &nata 	  	 	 .. 1.000:0008000

8.186:1328390

fieiveo
Carvãe	 	  
Renda de imoveis 	  

6.877 :81170
86:027 ÉlÉl0

Fretes de reterno 	 • • • • 0:657 219
Juros e descontos 	  60 :9268720
Rendas diversas 	 	 82 0678000
Diversas contas	 	 • • • • 7à :6258290 7.186:1328390

Salde , do semeátré anterior 	 	 	 1.000:0008000

8.186:1328390

Itió de Janeiro, 31 de dézembrO de 1931. — Frederico
Pitepcke, tonfAder interino.

(e-4335-15-6-932-6448600.)

'Almoxatifado e stocks diversos
Carvão medido 	
Contas correntes 	
Caução da diretoria 	
Depositos e cauções 	
Diversas contas 	
Caixa no Rio e Agencias 	
Viação Férrea do Rio Grande,

de einprestimo,
:Viação Férrea do Rio Grande

de dePósito 	

517 :»8098660
10.620:9968240
3.106:1858710

40:0008000
16,:-0808000

474:2128670
3.041:869866ã

1.099:9408400

21:2848000

do Sul, conta

do Sul, conta

Passivo
eatfitan

Dividido ern 200.000 ações
Ações cauciona ads 	
Emprestimo hipotecario 	
Fundo de reserva 	
Euido depreciação do ma-

terial . 	
anta de seguros 	
Acidentes no trabalho 	
I./ncros suspensos 	
Lucros e perdas 	

de 1008000 20.000:0008000
40:0008000

1.976:5258000
5.249:4958746

9.346:4698420
7-94:8898350
107:6358820'

1.475:5648470-
1.000:0008000 17.974:0548800
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Instalações em Pelotas 	
Estudos, patentes para a

fabricação de enxofre
e semi-coque 	

Plantação de eucaliptus 	
Pesquizas geologicas
Olaria
Abastecimento dagua
Sondas e accessorios 	
Instalações em Porto Ale-

gre .
Moveis e utensilios 	
Fábrica de polvora 	
Estudos ponte sobre o rio

Jacui . 	  	  ..
Semoventes
Instalação telefonica
Laboratorio na mina 	
Plantação de amoreiras 	
Hospital e Caixa Benefi-

cente . 	

Poço n.
Poço n. dois 	
Poço n. quatro 	

itOMPÁRRItk TPAretiR111, DO RIO
DE s#ripRo

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Aos dz'oito dias do mês de maio de
novecentos e trinta e deis, áS quau

;orze horas, na sede social, á' rua Vis-,
!onde de Inhaúma n. 93; de acôrdo com'
os editais de convocação, devidamente

/ublicadOs, reuniram-se era assemblea
geral Minaria; os aciónistas d Sodie-;
idaide AnoniniaÇompanhia Teh4ito;rial.
do Rio de Janeiro, repreSentandu a to--
talidade do Capital social.

Assumindo a presidencia, o diretor=
superintendente,» senhor H. Wilso
Jeans, declarou que como era do confie-»
cimento dos senhores acionistas, a pre-
sente assemblea» tinha por fini toina-
rem os senhores acionistas conhechnen-;
to do relatorio, balanço, contas é
moer do conselho fiscal, e elegerem oS-
administradores, membros do conselho
fiscal e respectivos suplentes.

Declarou, ainda, que os senhores
acionistas deveriam eleger o presiden-
te da assembléa. Apurada a votação;
verificou-se ter sido eleito o acionista

42:684:6498690

Dr. JciSé de Miranda Valverde, ti
assumindo a presidencia, agradeceu a
escolha e convidou, com assentimento

-da asseinblea, Para secretarios, os acio-
nistas Alexander Anderson e Dr. Wal-
frido Bastos de Oliveira.

anstitnicia, assim, a mesa, p senhor
presidente mandou proceder â
do balanço, reratorio, contas e pareeer
dó conselho. fiscal. Pediu a palavra o
aciónista Alexander Anderson, o qual
propoz a dispensa da leitura do balan-
ço, relatorio e contas, Os quais já são
do conhecimento dos senhores acionis-
tas. Apuragla a vibtação, verificou-sê
ter sido a proposta unanimemente
aprOvada. Em Vista disso, o s'anhor pre-
sidente declarou que' ia submeter á VO-
táçá'o da assembléa, o relatorio da di-
retoria, baiana?, tontas e parecer do
conselho fiscal, Tio mandou antes lêr
e é do teõr seguinte: "Os ababro-=assi-
nados, membros dó Conselho F.Iséal.
Companhia Territorial do Rio de Janei-
ro;» tendo' cuidadosamente examinadb o
balanço geral e as contas apresentadas»
pela diretoria da referida, companhia,.
referentes ao' eiereiciO findo em 31 de

deieinbro cie f9ái, Melaram que os en-
contraram em perfeita ordem c do con-
formidade coni os liVros da sociedade,
pelo que são -  páréder que os mes-
/nes déVem sr aprovados pelos senho-
res acionistas, reunidos em assehiblea
geral Ordiriaria. »Rio de Janeiro, 23 de
niárOo do 1932. — ,S. J. .Érench. —
J. C. Watkins.	 Eric M. •Lee".

arrio riãe honVeSee (Min qtíizesse
usar da palavra., O senhor preSiden'm
declardu encerrada á discussão, Proce-
de/W(1-Se éni següldá á votação. Apu-
rada: esta, Vérfiiéon-se terem eido una-
nimemente aprovad'os'.

Ein seg-uida; o » senhor presidente de-
clarou qUe se ia preeeder á eleiçãci dos
adminTstradorés e inémlirtia 'dó conserto
fiSeal e resnéctivoe suplentes, convidan-
do os a:eióniStas a 'depositar as cédulas
na urna..

Aburada a votação, verificou-se te-
rem sido eleitos: diretor-presidente , H.
K.. Ne*comb e ; diretor-vice presidente,
ViriI 11,,Rersfiner;- diretor-superinten-
dente,).; Wilson Jean.S e- diretor-secre-
tario. P nio Pinheiro Guimarães. Mem-
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.oros do Conselho Fiscal': D. 111. Glass,
a	 .erench e J. G. Watkins e su-

,Les, Stuart S. Hassal,	 A. ligtzkie
.Cee.
nada mais havendo, foi encerrada

-7, sessão, de que eu. Aleaxnder Ander-
seu, secretario, lavrei esta áta que as-
sino com o presidente, o outro secreta-
-io e os acionistas presentes. — Ale-
iiander Anderson.—José de Miranda Vai ..'

 — Walfrido Bastos de Oliveira.
11. W. Newcombe, por procuração,

Alexander Anderson.—H. Wilson Jeans.
Brazilian Town Sites Ltd., por pro-.

cuaac,ão, Alexander Anderson. —V. R,
glinio Pinheiro Quima-

Áies.

(C. 3.288 — 15-6-1932 — 73400-)...

AMPANEIA JARDINS GATRA • •

,:LATORIO DA DIRETORIA A SER APRESEN...
TADO A' A S SEMBLEA GERAL ORDINABIA,
A REALIZAR-SE .EM 24 DE JUNMO .DE
'1932.

Senhores acionistas:	 .
Gonforme determinam os nossos esta-

-Mos convocamos esta assembléa geral
ord i naria afim de submeter ao vosao
2.ame e aprovação os nossos atos e scan.",
i:es relativos ao exercido que findou em
31 de março proxirao passado. Acompa-
nha essas contas o parecer do conselho

Desenvolvimento da propriedade lar-
ins Gavea—Durante o ano social findo

a companhia terminou o calçamento e
obras suplementares da rua A que, de-
-4idarrente aceita pela Prefeitura, tOID011.

Z; nome de rua Capury.- Em continuação,
a companhia projetou a rua B e a ave-
nida que acompanha o rio que atravessa
a propriedade, cujo projeto já aprovado
• licenciado pela Prefeitura acha-se
andamento.

A abertura destas novas ruas permite
L venda de todos os lotes dá primeira
secção com frente sobre a Estrada da
:taaaa. rua Capury, rua B, e a avenida
2ompreendendo as quadras 1[ a V.

Os estudos e projetos da segunda se-
urdo acham-se bem) adiantados, ,tendo
sido feito grande parte do movimento de
terra necessario para a abertura de ruas.

cmiaLs — E' com grande satisfação
que podernOs registrar o fato de que
apezar da crise que perdurou durante
ix)do o exercido findo esta companhia
Jonseguiu fazer excelentes vendas tanto
n dinheiro como a prazo sendo auxiliada
neles seus acionistas que se esforçaram
arn tornar a nossa propriedade bem co-
nhecida. Aqui ficam os nossos agrade-
-Jimentosaa esses senhores e bem assim
aos nossos dignos auxiliares e colabora-
dores que tanto interesse têm mostrado
nos negocios da nossa errtfpreza.

Resultado — Como vereis pelas conta-g
apresentadas a companhia obteve um re-
sultado que dará um lucro satisfaforio a
ser apurado a medida que forem pagas
as prestações dos contratos em vigor.

Esta diretoria .continúa a prestar aos
negocios da companhia Muita atividade
"eazendo tudo ao seu alcance afim de beni
cumprir o seu mandato e contimla á
vossa inteira disposição para prestar-
vos qualquer esclarecimento de que -ca-
recerdes.

Conselho fiscal — De acordo com a lei
ferais de eleger nesta assembléa o novo
conselho fiscal e suplentes que deverão
servir no exercicio corrente..

E' com grande pezar que nos referi-
mos ao passamento do. nossocolaborador
o eminente jurisconsulto o senhor dou-
tor José Pires Brandão que desde o ini-
CiQ desta companhia fazia parte do seu
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932.—
A diretoria. — Julius Weil. — V. R.
Kers hn er.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, m:embros do con-
selho fiscal da Companhia Jardins Ga-
vea, tendo examinado as contas e o rela-
todo apresentados pela diretoria da
companhia referentes ao ano social fin-
do em 3 de março de 1932, são de opi-
nião que os mesmos devem ser aprova-
dos visto representarem a verdadeira si-
Inação da companhia.

Rio de Janeiro, 14 de maiode 1932.—
Wilhelm L. Schmitt. — Iodo F. de Mo-
raes Junior. — —Anonio da Silva Ciar-

•valho.

Elvf 31 DE MARÇO DE 1932
Ativo

Propriedade Jardins Ga-
vea 	
	

1.026:1468600
Melhoramentos .	 141:9088652
Materiais . .	 4:0008000
Ações caucionadas .„.„	 4:0008000
Ações . 	

	
125:0008000

Moveis e aitensilios
	 2:4918100

Diversos devedores . 	 7098300
Caixa . .	 4:0698480
Contratos em vigor
	

507:8828700
Diversas contas	 .	 23:298$550

•	 .836:4768382

•
	 Passivo
Capital <,	 1.000:0008000
Credores hipotecários .• 	 5000008000
Caução de ações . 	

	
4:0008000

Diversos credores a mo.	 11:8838500
Letras a pagar .	 ,...	 50:0008000
Lucros a realizar
	

268:4238800
Lucros e perdas ,,	 2:1698082

4.836:4768382

DEMCNSTFtÃOÃO TA "CONTA DE LUCROS E
PERDAS . -- 31 DE MARÇO DE 1932

Debito
A impostos M

	 28:9898450
Ajuros . .	 .... ..
A propaganda .	 • 33:5578500

18:6278499

A glespezas gerais ra	 74:8468140
A ferramentas .	 ,.....	 5768400

2:1698082A saldo	 (01	 (0.1

158:7668071

Crédito
De venda de terrenos ... 157:6048070
De conservação da repre-

za
	

14580001
De" renda eventual
	

4:0178001

158:7668074
S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 31 de março de 1932.

--Julius Weil, diretor. — V. R. Ke%•-
shner, diretor gerente. — John F. Shal-
ders, guarda-livros.

(C -- 3.286-15-6-932-1158400)

SOCIED 3Eã  CEN,
à' AMIMAM 3EZEINGEZTE 30B

OFICIAIS REFORMADOS DA POLICIA
RIIILITAR E DO CORPO DE 130HBEIROS
DO DISTRITO FEDERAL

ATA N. 3
Aos vinte e sete dias do mês de maio

do ano de mil noveoentos e trinta e dous,
na sede social á rua da Constituição,
número cincoenta e nove, sobrado, aten-
dendo ao convite que lhes foi feito para
tomarem parte -na assembléa geral ex-
traordinaria, convoca;da especialmente
para discutir, aprovar ou regeitar um
projeto de reforma dos atuais estatutos,
compareceram os socios constantes do
livro de presença. Ás treze horas, o se-
nhor tenente coronel, Francisco Cabral
de Oliveira, assumindo a presidencia,
convidou para segundo secretario ad hoc
por não se achar na ocasião o efetivo,
o •teneute Alfredo Alvares de Azevedo
e mandou .proceder a chamada dos pre-
sentes, finda a qual verificou-se não
existir número legal para prossegui-
mento dos trabalhos, pelo que foi a ses-
são suspensa per espaço de meia hora.
Terminado esse lapso de tempo, foi pelo
mesmo senhor presidente reaberta a
sessão e procedida nova chamada dos
presentes. Constatou-se terem respon-
dido trtnta e três associados. O senhor
presidente declarando já existir O tem
exigido pelos estatutos, de socios, qui-
tes, para realização da assembléa, man-
dou proceder á leitura da ata número
dous, da assenibléa anterior, submeten-
do-a a discussão e como ninguem qui-
zesse sobre a mesma falar, deu-a por
aprovada. A seguir o presidente man-
dou proceder á leitura do projáto de re-
fórma dos atuais estatutos, finda a qual,
submeteu-o a discussão. Pediu a pa-
lavra .,sê tenente José Paulo Telles e re-
quereu para que fosse submetida a apro-
vação artigo por artigo, do projéto de
refórma. Submetido esse requerimento
á consideração da assembléa falou con-
tra o tenente Agapito de Moraes, dizen-
do não haver necessidade do que reque-
reu o sacio Paulo Telles, porque todos
os presentes, haviam acompanhado a
elaboração do projéto e já a conhece-
ram, convenientemente, em .seu todo.
BID virtude dessa ponderação, pediu a
palavra o tenente Paulo Telles e reque-
reu a retirada de sua petição no que
foi atendido. Continuando a discussão,
falou ainda o tenente José Paulo Telles,
para requerer fosse suprimida a última
parte do paragrafo único do artigo ses-
senta e quatro, por julgá-la dispensa-
vel e não lhe parecer conveniente o seu
texto figurar nos estatutos. Pediu a pa-
lavra o socio tenente Agapito de Mo-
raes para dizer que estranhava a con-
duta do socio tenente Paulo Telles, na
propôr a supressão do citado paragrafo,
por quanto tomando éle parte nas reu-
niões preparatorias do projeto de re-
fórma dos estatutos, não opôz nenhuma
emenda ou supressão entretanto, veiu
agora encontrar falha no trabalho óra
eni discussão. Falaram ainda sôbre o
assunto os socios, coronel Alfredo Car-
neiro, major Verissimo José Nogueira,
Mario Martins e o tenente Paulo Telles,
que disse ter o seu arcáz' o tenente_

'BALANÇO
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pito de Moraes se equivocado, pois, o
que reqüeren agora, foi assnrito qüe
discam nas aludidas rei:rojões ptepa-
ratorias, julgando e prendi:dó mesrho,
como Ora. o tez, a supreseãO respectiva.
Sendo siiinnetidó o requerimentó a,
votação, pediu o tenente Agapitó, do'
Moraes; fosse esta feita nominal-
mente, no que foi atendido Pela aa-
sembléa. O senhor Presidente de-
clarou que ia mandar preceder
• chamada, , aquêle que fosse pela agro.-
varão do requerimento deVeria respon-
der, "sim", e os . contrarios, não, finda
a qual verificou-se terem votado pela
regeição vinte e cinco sooios e pela aPro-;
vagão, oito. E como ninguern mais qui-
zesse fazer uso da palavra; e senhor pre-
sidente submeteu a aprovação o aludi--
do projeto de reforma dos estatutos, pelos
quais a sociedade a ter' o titulo dá "Fra-
ternidade Beneficente do & Oficiais' Re-
formados da ' Policia Militar' e o Corne
de flombeiroS de Distrito Federal", sen-
do aprovada per uniformidade de vetos
dos presentes, com ligeira restrição fi-
ta pelo socio tenente José Paulo.' Telles,
quanto á ultima parte de paragrafo uni-
co do artigó sessenta e quatro, cujo teX-
to julgava desnecessaria. Pedio a . loa-
lavra o •oei° tenente Nestor Cardoso g
fez referencias elogiosas ao seu- colega
tenente Agapito de Moraes, pelo devo-
tomento e dedicacão que vem demons-
trando em prol do engrandecimento da
" 'Fraternidade". Essas pallavras forani
secundadas pelo senhor Coronel Fra,n;
cisco Gabral de Oliveira, respectivo p're-
sideiité, que Propoz, fosse inserida em
ata um voto de louvor e sincero aura:.
decimento ao tenente AgaPito de Moraes,
Por se have disincUrnbido,. coni satis-
fação de todos, .da misse de elaborar
o projeto de' reforma dos estatutos, ç(tke
acabou de ser aprovada por esta grani-
diosa aesembléa, .com ' a qual se corigra
tida- por esse brilhante acontecirriento,
agradecendo a presença de todos os' qije;
não obstante • o teinpe de • chuva, nãe- va-
cilaram em comparecer á • Ode sedai e
poder-se, com essa boa vontade e de-
dicação aos assuntos de interesse social,
realizar,. como realizou-se esta • assem-
bléa geral, Pediu e obteve a pâavra, o
soda tenente Agapito de Moraes e alu-
dindo ao vote dá louvor, proposto pela
reconhecida benevolencia do digne • se-
nhor presidente e aprovado, dige sobre
o qual a assembléa ia se rnanisfestar,•re..5
quereu que o mesmo se estendesse aos
demais membros dà diretoria que cala-,
boraram no projeto referido' e qiie fo-
ram os senhores coronel Alfredo Carnei-
ro, major José Pinto Ribeira, capito
1Mario • Martins de Oliveira, major Jesé
Guirino de Oliveira, tenente Nestor Car-
doso e José Paulo Telles e ontres . cujos
nomes não lhe ocorrera na ocasião á me-
mona sendo o mesmo louvor,. com o adi-
tivo do tenente Agapito de Moraes, apro-
vado, com gerais aplausos, por tinanimi
dade de votos. Em seguida a presidente
declarou que os estatutos aprovados se-
riam ainda este mês registrados, imã.
pressos e entrariam em vigor logo' que
fossem publicados nó Diario Oficial, para
cujo fim seriam tranadas as neeesáa'rin
providencias'. Terminada essa parte,
passou-se aó bem geral; tendo sitie pro-
posto e aceito soci6 efetivo, o sentira.
segundo José Lucia Barbosa. E dól

mo ningoem mais quizesse fazer uso
da palavra e portanto; nada Mais' ba-
veriddy a trate-se ó senhor presidente
(leu por encerrada,a sdáàão'dém,à, assem-
bl .& geral,. e ett YoSé . Paulo ; Tellea, pry-
melro secretario . laveiv a presente .ata
(pie vai por min assinada,, logo apôs
presidente e o vice-presidente, COM' os
demais membros da diretOria. , Francis-
co Cabral' de Oliveira . (Presidente). Esta
firma estava reconhecida- pelo tabelião
interino' Annibál Gomes em • data- de . 141
de junhoi de, 1932, , d assinaturas de' Me-
rio' Martiús de	 — „Tós .é . Paula

José
Et011'Tr'iivassos Sobrfriho2 	 Qtiir;i7io
dè	 Alfredo Alvará de. Aze=

,
(C 3.287 —	 — 1.078103)

SAIU Dá múnus DOS UA-
lMO IgUzl utzo-AS:Dos Dos ERIIIIISà.
TERIOS, EA JI,ISTliÇA E- NEGOC2023.
INTERIORES 15, DA EDI.ICAÇLO E
SAUIM; 11?,n1311,ICA

ATA DA PRIMEIRA ASSEMlidA` GERAL;
REALISADA ESPÉãIÁLMENTE PARA A FUN-
DAÇÃO' riin CAIXA DE PENS6ES, 'DOS' FUN-
dMigARIOS E' EM:PREGADOS, DOS.
RIOS 'DA JÚSTICA' E ' NEGOGIOS INTERIO-
RES DÀ EMJC.A .çÃii E SATME PUBLTGA.

Ao& Vinte'ef l iiove dias do mês dá maio
de and deriiii rieVééentos trinta 'e dois,
reuiiiderS' na salà • das sessões da séde
social da • "SeCiedade nénéficente Dr.
Pereira •JUnRif", Tirádentes nu-
mero setenta . e nove, sobrado,. os pre-
sentes', fiinclanaries das varias repor.-
tições dos MiniSterips' citados; e cujos
nomea . estão abaixo mencionados, deli-
beraram fundar uma . Caixa de Pen-Sões.
vitalicias, em favor de- sina farailies;
depois de observada a- • legislação, do
pais sobre 'o caso 'em" apreçO. Para' preSi-
dir os trabalhos., foi' 'o' Sr. Dr:
João de Oliveira Pereira Junior, qu''per
sua vez convidou para gecretarios os
senhoreS Oetav1O Carlos Soares e
Antonie 'José de Oliveira. Constitiiida
a Meáa e Sr. preSidente,mandeu pro-
ceder' a charriada doS soeios;. o que foi
feito pelo secretario' á . vista do livro
de- presença . tendo reSpoudido os' seguin-
tes: Antonló Jesé de' Oliveira, Dr. João
de- Oliveira Pereira Anilo*, Dr. Octa-
vio Carlos Soares; Mondei Lopes da
Silva; Brai- Ferreira da Costa; Francis-
co Simões . Prudente, OscÁar de : Azeve-
do; Newtón Gonies Ferreira, Raul Gar-
cia; Luiz' Telles. de Noronha;' Pedro Vi-
eiró. de'Carialho, João Arthur de Souza
Oliveira; Capitão Emygdio Dias Vi-
eira, capith Demingos MaisOnette,
Francisco Santos', Joãe Feliciano da

OarloS Fernaridea; tenente Raul
de Moura, PreágraVe,'.Afranle Martins
Torres; Manoel . Maria Barbeia da Vei-
ga, Julio,. Meliga,. Arriei-ice do Andrade,
João Saloniâ'o, ArchitriCline Antunes .' do
Brasil, Maririlio„ Roberto' 1VIuritiba•
leS, ilerMogenio	 Vas.ConceilOS„
nó' José de Linia„ Âmerieo Vespucio de
Santa . Anna;, Nestor Bérnardino de Nas-
ciniento,..Thranaz Pereira de A/bUquet
que Souza, tenente Mainede'Antraiie'dós
Santos', gticiy,deá, Murga;, Antonio Isido-
ro de Castro, Maneei e Soliza Rameá;
Galdino . José da Silva, Silvine Lima,
Sérgio da. Cota Passos Filhe, Dateilio
Ferraz Bravo, Manoel JoaqUirn Menezes
de Atnoriiii. Deinetti4 Ferrai da•

tenente coronel Joaquim" Pinto FilguaLl
ras, Sebastiãn Maria Ligorio, Maís2W2
Iriate Garcia, Francisco U.Áeopoiej-
Taricredo 	 Julio da Silva, Nieanor
Paula Ribeiro, Ostiniarie Neves Caraq
so, Manoel Pinto' P/iourão, FelisRIL
Tavares' de Menezes; Adalberto Cai% d2i
Rraire, Joà4 Baptista de SouÉa, Pdarie de;
Azevedo, Manoel Pereira da Silva
•glindo, tenente Emiliano Pereira tO,
Almeida; llyeroclió Paranhos GánalVW-á2
José' de Oliveira, Francisco Jesus ca
Oliveira, Francisco Rodrigues de aw-
válha, Alfredo. Rodolphe Araujo, jo'â
Cintra Filho, Tolentino Gençalves, Luiw
Gonia de Castro, Manoel Rodrigues
de Oliveira, Dr. Pbecin Serpa, Anto-
nio Guabirab da Cuzlha, José Vieira
da Silva, Manoel José de Pinho,, Fran-
cisco da Silva, Francisco de Oliveira.
Baptista; Clandlo Fernandes da Silva,
OctaVin Cardoso da Rosa, Armando Lo-
pes. de Figueiredo, Oscar José dós Sa
ida', Alvaro. Santiago, Francisco do Nu-
cimento, Luiz Marinho Soares, José
Baptista, Claudio, Fetnnades da Silva,
João de Castro Leal, João Manoel Cal-
das; Pedro' Guedes, José Gomes, Manoel
Ferreira Machado, ,Gustavo de Oliveira
Guimarães, Manoel Francisco Remoa,
Joãn Pereira da Luz Jorge, Manoel

Ubirájara Agostinho Pereira, Wel-
ter 13arcellos, Julio José Barboz;a, Jtao

jayme Pereira' da Silva, Anto-
nio Pereira de Barros, Benedicto
Vilas Alves, Gustavo Baetos, João Ge-
mes. dos Santos, José Romeu, Mario
José de &rata, João SimÕes Nogueira
Antenor Paz, Manoel Joaquim Pereire„
Rubens Riljeiro de Rezende, Quintillo
Mazzoni, Bellarmino Xavier da Costa,
José da Conceição. Silvio Teixeira Bra-
ga, Alberto .Vicente Ferreira, Theodoro
Laureano, Nicolau Augusto Rodrigues,
BenedictO Pereira, Dr. Cleantho Jiqu1-
1.10, Antonio Cardoso da Cruz, Mame
de da Silva, José Augusto Coimbra, Sa-
tyro Francisco de Oliveira, Braz , Fran-
cisco Bezerra, Oarlos Corrêa Madeira,
João' Lopes da Silva, Luiz dos Santos,
Luiz Guimarães • PeveaS, Faustine Pi-
nheirá Lemos, Dr. Sebastião - Masca-
renhas Barroso, Francisco Pereira' Pin-
to, José Peixoto, Diogo de Oliveira,
Thiage Calazans, Jorge de Mattos; Lud-
gero Gomes' da Silva, Affonsó Gonçal-
Ves Xavier, Crirlindo Granes Prata, Os-
mar de Carvalho Castro, Oscar de Agui-
ara, Dr. José Pacheco Dantas, Maria
Raymunda Coimbra, Jorge Perez No-
gueira; Nestor '1iing; Antenor Sacramen-
to, Paulo Adolpho de Mesquita, Nestor
Baptista Bueno, Aristides Francisco
Alves, Érostrato Freire de Andrade, José
Carlos Camara, Adalberto de Souza Bra-
ga Júnior, José Albino Gomes, Manoel
da Silva Barboza Junior, Alvaro Fer-
nandes de Carvalho, Antonio Machado,
Americo da Silva Leite, Adamastor de
Oliveira Pereira, RiseirO Marinho Mau-
ro, João Goston Netto, Alfredo Ferrei-
ra Barbosa, José Ferreira da Silvá. Con-
dido Oanuto Teixeira, Antenor Soares,
Antonio José de Melo e Souza, Celso Vi-
ctor de Mello e Souza, Dr. Annibal Mar-
tins Alonso, !saias de Faria, Dr. Ar-
thur Tolentino. da Costa, Dr. José Ro-
driguea Barboza Filho, Manoel Coelho
da Silva Junior, Dr., Octacilio Alvares
Pereira, Ormindo Mendes da Silva,
Edgarcl Braz Ferreira, Amynthas
Almeida costa, Francisco de Paula
Ribeiro, Ruge Capeto da Camara, Os-
car Mario de Azevedo, • tenente Alcinde
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Álvares Pereira, Nestor Corrêa Bento,
João Rodrigues Alves, Alcino Gomes do
Ámaral; pelo Sr. presidente foi dada a
palavra ao Sr. Antonio José de Oliveira,
autor da idéa da fundação da Caixa
de Pensões, o qual leu o projeto do re-
gulamento de sua autoria, antes porém,
justificando de modo brilhante as for-
tes razões que o levaram a idealizar
esta obra de grande alcance social. O
Sr. presidente da assembléa declara es-
tar em discussão o projeto lido, afim
ae receber emendas dos presentes bem
assim dos que as apresentem, 'até o
dia trinta e um ás nove horas da manhã
hora esta em que deverá reunir-se a
comissão por ele designada para re-
ver não só o regulamento geral, mas
tambem as emendas oferecidas; para
esta designava para compôr a comis-
são os senhores doutores Phocion Ser-
pa, Cleantho Jiquiricá e Annibal Mar-
tins Alonso. Pede a palavra o Sr. Dr.
Phocion Serpa e propõe seja a comis-
são levada de mais dous membros;
pedindo permissão para indicar os seus
èolegas doutores José Pacheco Dantas e
Octacilio Alvares Poreira. Submdlida
á votos a proposta citada foi aprovada
unanimemente. Em seguida pela ordem
rede a palavra o Sr. Benedicto Perei-
ra para propôr fossem aclamados para
constituir a primeira adminstração da
Caixa de Pensões cujo mandato termi-
tiará em primeiro de janeiro do ano de
tnil novecentos e trinta e oito (1938)
os seguintes socios. Diretoria: Presi-
dente, Dr. Octavio Carlos Soares; se-
cretario, Antonio José de Oliveira; te-
soureiro, capitão Emygdio Dias Vieira
e procurador, tenente Raul de Moura
Presgrave. Conselho superior: Dr.
Phocion Serpa, Dr. José Pacheco Dan-
tas, Dr. capitão Armenio Augusto Bo-
relli, Dr. Octacilio Alvares Pereira,
Dr. Arthur Tolentino da Costa, Dr. Cle-
antho Jiquiriçá, Dr. João Alfredo Ca-
valcanti de Albuquerque, Dr. Sylvio
Teixeira Braga. Dr. João Thomaz Netto
e tenente Emiliano Pereira de Almeida.
Submetida á discussão, usa da palavra o
Sr. Gustavo Bastos pedindo fosse adia-
da a votação da proposta formulada pelo
Sr. Benedicto Pereira, para a proxima
assembléa; usa da palavra o senhor Al-
fredo Rodolphe Araujo que propõe fos-
se a mesma votada na presente assem-
bléa. Posta á votos foi unanimemente
aprovada, tendo então o Sr. presidente
declarado considerar como empossada
a administração acima referida. Ainda
com a palavra o Sr. presidente declara
marcar a segunda assembléa para o dia
onze de junho proximo ás vinte horas,
para a aprovação final do regulamento
da Caixa de Pensões, convidando por
isto todos os presentes a comparece-
rem, afim de ultimar os trabalhos que
motivaram a reunião da presente as-
sembléa. Deve ainda propôr seja con-
signado em ata um voto de grande
louvor no Sr. Antonio José O-
liveira, presidente-perpetuo da Socieda-
de Beneficente Dr. Pereira Junior pela
grande obra apresentada no sentido de
garantir o futuro das familias dos fun-
cionarias a serem beneficiados pela fu-
tura caixa. Usa da palavra o Sr. Anto-
nio José de Oliveira, que agradece êsse
voto, enaltecendo e congratulando-se
com a assembléa pela presença do ilus-
tre e honrado patrono, Dr. João de Oli-
veira Pereira Junior, pois que vem pre-
sidir os trabalhos da organização da cai-
xa. dando assim todo o seu prestigio mo-

ral e funcional á idéa aventada pelos
socios da sociedade que tem a felicidade
de o ter como patrono. Aproveitava ain-
da estar com a palavra para profunda-
mente sensibilizado agradecer a prova
de alta estima que lhe é dispensada pe-
los socios, sem distinção de categorias,
aclamando para secretario da nova cai-
xa onde espera prestar a todos os mes-
mos serviços que vem prestando na So-
ciedade Dr. Pereira Junior. Suas últi-
mas palavras foram abafadas por pro-
longada salva de palmas, estando por al-
guns momentos de pé todos os presen-
tes. Usa da palavra o Sr. Dr. Octavio
Carlos Soares, que em belo improviso
agradece a sua investidura no cargo ele-
vado de presidente, da caixa, nada pro-
metendo, por considerar que o momen-
to não é de palavras e sim de ação.
Nova salva de palmas interrompe as úl-
timas palavras do orador. Em seguida
usa da palavra os Srs. doutores Phocion
Serpa e José Pacheco Dantas, os quais
com palavras que bem mostraram seus
valores inteletuais, agradeceram a as-
sembléa a lembrança da inclusão de seus
nomes no Conselho Superior da futu-
rosa, caixa, onde quaisquer que sejam os
sacrificios, prestarão dedicadamente os
seus serviços .Nova ovação. E nada mais
havendo a tratar o Sr. presidente agra-
dece carinhosamente a todos que compa-
receram á assemhlea, declarando encer-
rada a sessão, do que fpi lavrada a pre-
sente ata que vai assinada por todos os
membros da mesa. Sala das sessões da
Sociedade Beneficente Dr. Pereira Ju-
nior, á praça Tiradentes numero setenta
e nove, sobrado, em 29 de maio de 1932.
— Dr. João de Oliveira Pereira Junior.
— Dr. Octavio Carlos Soares. — Anto-
nio José de Oliveira. Era o que consta-
va do livro de atas ás paginas um, um
verso, dois, dois verso, três, três verso
e quatro e quatro verso, que transcrevi
fielmente por determinação superior.
Nestor Corrêa Bento., ajudante de con-
tador.

ATA DA SEGUNDA REUNIÃO DA ASSEMBLÉA
GERAL CONVOCADA EM CONTINUAÇÃO DA
REALIZADA EM VINTE E NOVE DE MAIO
ULTIMO, VOTAR AS EMENDAS APRESEN-
TADAS AO REGULAMENTO DA CAIXA DE
PENSÕES DOS F'UNCIONARIOS E EMPRE-
GADOS DOS MINISTERIOS DA JUSTIÇA E

NEGOCIOS INTERIORES E DA EDUCAÇÃO E
SAUDE PUBLICA

Aos onze dias do mês de junho de ano
de mil novecentos e trinta e dois, na séde
social da Sociedade Beneficente Dr. Pe-
reira Junior, á praça Tiradentes numero
setenta e nove, sobrado, os doutores João
de Oliveira Pereira Junior, Octavio Car-
los Soares e o senhor Antonio José de
Oliveira, respectivamente presidente e
secretarias da assembléa, bem assim os
senhores doutores Phocion Serpa; José
Pacheco Dantas; Cleantho Jequiriçá; Oc-
tacilio Alvares Pereira e Annibal Mar-
tins Alonso, membros da comissão revi-
sora apresentes mais de cento e sessenta
funcionarios dos citados ministerios
cujos nomes constam do livro respectivo,
o senhor Dr. João de Oliveira Pereira
Junior declara aberta a sessão, conce-
dendo a palavra ao senhor secretario,
para proceder a leitura da ultima ata,
isto é, da ata da assembléa realizada em
vinte e nove de maio deste mesmo ano,
a qual depois de lida e posta em discus-
são foi aprovada sem debates.
Em seguida, o senhor presidente decla-
ra á assembléa que vai mandar ler o pa-

recer dado ás varias emendas apresen-
tadas ao regulamento getal da Caixa de
Pensões, na última assembléa cuja reda-
ção submetia á consideração da assem-
bléa. Pelo senhor secretario foram, en-
tão, lidas as citadas emendas, travando-
se, por vezes, serios debates com relação
aos artigos vinte e cinco; quarenta e um
e quarenta e três e seus paragrafos,
usando, para isto, da palavra, pela or-
dem os senhores Athayde Vieira da Ro-
cha; Joaquim Rufino dos Santos; Octa-
vio Carlos Soares; Emygdio liis Vinha:
Benedicto Pereira; Alfredo UM:Opilo de
Araujo; Joaquim Maria da Silva Almei-
da; Epiphanio Soares Martins; João Tilo-
maz Netto; Hugo Cape.° da Camara e
Antonio José de Oliveira. Cearam tara-
bem da palavra, mantendo os seus pon-
tos de vista, os membros da comissão,
doutores Cleantho Jequiriçá; Phocion
Serpa e Octacilio Alvares Pereira. Pos-
ta em votação a redação final do regula-
mento, foi aprovado por unanimidade,
excepto quanto aos artigos quarenta e
um, paragrafos primeiro e segundo e
quarenta e três, paragrafo unico, que ti-
veram contra, os votos dos senhores Oc-
tavio Carlos Soares; Athayde Vieira da
Rocha e Emygdio Dias Vieira. O regula-
mento aprovado á o seguinte: Art. 1°.

.Com a denominação de Caixa de Pen-
sões dos Funcionarios e Empregados dos
Ministerios da Justiça e Negocios Inte-
riores e da Educação e Sande Pública,
fica fundada, na Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, aos vinte
e nove dias do mês de maio do ano do
mil novecentos e trinta e dois esta ins-
tituição, que se regerá por este regula-
mento e leis aplicaveis, entrando em
pleno vigor depois de autorizado pelo
Governo, o seu funcionamento, elegendo
seu fôro o lagar da sua séde social. Ar-
tigo 2°. A Caixa de Pensões admitirá
como contribuintes todos os funcionarias
e empregados das repartições dos mi-
nisterio de que trata o artigo anterior,
exceptuadas as praças do Corpo de
Bombeiros e da Policia Militar, sendo
seu tempo de duração indeterminado, só
podendo ser extinta quando não mais pu-
der atender aos fins a que se destina.
§ 1°. Naquela excepção não se incluem
os aspirantes a oficial e os sargentos
que tenham mais de dez anos de servi-
ço á corporação. § 20 . Para a admissão
como contribuinte precederá sempre o
exame medico, excepto quanto aos fun-
dadores. Art. 3°. O fim da Caixa de
Pensões é instituir uma pensão vitalicia
aos herdeiros do contribuinte, pela fór-
ma estabelecida no artigo 25, mediante
as contribuições a que se refere o arti-
go 41 dêste regulamento. § unico. Os
contribuintes farão suas inscrições na
séde social, provando ter mais de vinte
e um anos e menos de sessenta; recebe-
rem dos cofres da União vencimentos,
salarios ou diarias; prova do seu estado
civil e repartição onde tem exercicio.
Feita a inscrição darão, por meio de re-
querimento, autorização para o descon-
to em folha de pagamento, da sua con-
tribuição mensal a favor da Caixa de
Pensões. Art. 4°. O patrimonio da Cai-
xa de Pensões será constituido pelos se-
guintes fundos: a) joia de admissão; b)
mensalidade; c) juros de capital de
qualquer natureza; d) pensões não re-
clamadas e rendas eventuais. § unico.
Da receita apurada em cada ano finan-
ceiro 80 % destinar-se-ão ao Fundo de
Pensões e o restante custeará as despe-
sas da caixa. Os saldos que se verifica-
rem por efeito da não aplicação das im-.
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portancias . fixadas serão: destinados„ ao,
nind0 de Reserva.. Art. 5° C/eixo,. de,
Pensões será .administrada .por. urna di-
retoria composta-. de, um peesidente; um.
secretario; Um tesoureiro . e um proourae
dor e terá , como mela interpretativo e
deliberativo um Conselho Superior, for-
mude por dez : munimos: eleitos, uns e ou-
tros, (diretoria „e. conselho) pela . asseai-,
hl& de contribuintes pela forma .estabee
Neide no presente: regulamento, sendo
seus mandatos exercidos pelo. pepiodó
de seis e6) anos:podendo ser ou nen re-
eleitos:..Art. a°: São autoridades da..Cei,
ea . de Pensões: a) A Assembiée Geral
legalmente constituidà; . b) . A diretoria
eleita na fórma da artigo 5°.; c) a Cone
selha Superior tambern eleito dá Mima
da alinea b deste artigo.. Art e 7°- Das
e.sserribléas gerais. § unico.. Reve-
rá durante a • ano social uma as-
aemblea . geral ordibaria e tentas eitta-
eeedinaries quantes .sej ám legalmente cone
erooadas • nos termos do presente regula'-
manto. A . Asserribléa. Gerei Ordinaeia,
terá legar na: segtride . quinzena. do. ma
de jaeteiro de . cada: ano afim de discutir,
aprovar e rejeitar as contas admieistrie-
tiva& e eleger de seis. era' sele. anos a
Administração. da- Caixa de Pensões, bem
WSSiiri; tomar. qualquer medida sugerida
pelo Conselho Superior ou, Diretoria.
Art. 8° --, , As. assembléas considerar-see-
ãoe constituida& legalmente estando pree
centes cem, (100). contribuintes- na Séde
Sedai, devendo ser convocadas: — a)
pelo . secretario,. em- mune do presidente;
e.); pelo Conselho, pelo . não convocado
regulamento , pela, Diretoria,, ou quando
esta se negar • a . fa.ze,,lo;_ )' quando , re-
querida por. meie de- cem contribuintee:.
Arte 99 ",-- As convocações' serão publi-
cadas no Mario Oficial durante ares-ceies
consecutivos e- em dois- jornais, diários
que tiverem . maier circulação. Arte 10
— A& Assernblées Gerais ()Minarias ou
Ettraorclinaries serão abertas- pelo pre-
sidente ou seu substituto legal ou ain-

'da' pele presidente d.o , alisei/10 Superior
declerande o modero de' reunião • e COn-
vidtpdo, em segnida, os centribuintes . a
desigear um . (1 .)' dentre eles para . pre-
sidir os trabalhos; e este; convidará dois
(2). asociadów para' servirem • de • secreta-
ries... obrigatorize arites • de inicio
dos trabalhos,, a • leiteira da . áta. anterior,
salvo quando, dis.p.ensade pela assemblée.
§ 2? — As áte.,s da assemblea deverãe ser
lavradas detálhadamente no mesmo. dia
de. sua, realização. e serão publicadas no
elierio Oficial, sendo assinadas pelos se-
cretario& oonjuneamente. com . o presi-
dente da mesa.. § — O . contribuinte
só poderá falar sobre a ata, para reti-
fica-lá, sendo' necessario, para. assim
proeeder- que haja comparecido- a. sessão
relativa a áta em discussão.. § . 4° — Nas
Peaeorabléas Gerais, convocadas para
quaisquer fins, não, poderão tomar: par-
te os contribuintes que não: estiverem
quites. Art. 11 —	 Adminietraeão se-
rá empossades no mesmo dia que
fôr eleitá pele 4ssembléa Gere. erdi-
nadá . Art. 12. — No caso dè tratar-se
ene qualquer assembleia; de' asuntn" extra-
ilha, á convocação, o presidente chamará
a. ateneão do orador, cassande elhe o di-
reito da palávra e si continuar a' deso-
bedecer será suspenso por seis' (6) me-
m das regalias fazendo nestes casos a
comunicação ao presidente dá Caixa de
letneões para. as: fins: do. cumprimento
da pena imposta. Art.. 13-	 G presi-
dente dá. Aseembl4a, bem assim, seus
secretarios, só pedéeão tentar parte nas

diáussõês para., bem encaminha- l as; ou
para responder a . qualleger. pedido de ine
formação ou ainda. para .defencier-se de
qualquer. acusação • sobre a direçãe . dos
trabalhos.. Art. 14 — As votações po-
derão- ser simbolicas, nominais ou. se-,
creias'. Art. 15 — As Assembléas. Ge-
rais, finda a.. meteria. da • ordem do.. dia
qualquer; contribuinte poderá. tratar de
assunto que . não . ' se • relacione provia-,
mente, com . o. que se- acabou de votar e
para que seja tomada., em. consideração
qualquer • proposta, é preciso ser, escrie
ta.. e , assinada pelo menos por cinco (5)
contribuintes. Paragrafo unico — Si a
proposta ,tiver: intuitos tendenciosos, de
moda a. alterar a . meteria . vencida ou
procurar desvirtuar os- fins da assem-
bléa a.. mesa; deixará de - tomar • conheci-
mento • da mesma, no caso de ser aceie
ta pela mesa,. posta... eme discussão será
considerada , aprovada se obeiver mais
da metade' dos votos . . dos y contribuintes
presentes, — Atribuições das-. Asseme
bléase — Art. • Aesemblée legal-
mente. - reunida- compete ,: — a) votar
todas . as - materies submetidas á sua. de-
cisão; b) reeolVer. sobre o& casos' omiee
sas do presente regulamento; c) desti-
tuir qu'alquee, diretor, ou • membea do
Conselho . Seperier 'que nele mereça a sua
confiança; d) . apurar-todas as responsae
bilideele& dos' membros cla- admiiiistra-
çeeo quando acusadós de. prevaricação • ou
negligencie no desempenho dós • respecti-
vos mandatos; e)' jielgar, em gráti de re-
curso. todos' os átos da. Diretoria e Con-
selho Superior,. bem assim, cosI  contri-
buintes:1) fixar as despesas a . serem pa-
gas anualmente pela • Administração da
Caixa , dê Pensões,., bem' como julgar , suas
contes: no fim dê cada ano • social; g)
eleger de seis' em seis (6' em 60) anos a
nova. adminitração; h) reformar • o pre-
sente regulamento ou tomar. outras
quaisquer medidas no interesse geral
dós•contribuintes. — Paragrafel upico —
Das resoluções tomadas pela Assenabléa
Geral, . só cabe. recurso para o Sr .. mi-
nistro, do. Trabalho, a cuja autoridade
está, subordinada, para. todos os: efeitos
,da.• lei, a Caixa„ de • Pensões. Atribuições
da Diretoria, da, Caixa . -e- Art,. 17 — A
Diretoria: terá., além, des demais atri-
buições que lhe forem ~feridas. por
este: regulamento; mais as seguintes.
- § 1° — Administrar a Caixa de Pen-
SÕeSe defendendo com todo o zelo, o:seu
patrimonio e . interesses.. §.. 2° —Prestar
aos. contribuintes todos os beneficies e
auxilies' permitidos por este• regulamen-
to: §	 - Atender as queixas dos con-
tribuintes- e pensionistas e resolvê-las
como for ,de justiça.. §. — Apresentar
ao . Conselho Superior, todos os documen-
tes e livros neceseario& ao seus exames,
bem estie; prestar' quais:quer outras in-
formações pedidas,. pelos. mesmos. §, 5°
— Executar, as resoluções tomadas . em
Assenetiléas Gerais ou pelo Conselho
Superior. § 6°"— . Cumprir - e; fazer cum-
prir, o. presente regulamento e- demais
deliberações tomadas ,. § 7° — Expedir
os titules de pensões ás . viuvas e filhos
dos contribuintes; depois de julgados os
pedidos pelo Conselho Superior. § 8° —
Cenvocar a Assemblêa Geral pela fórmas
estabelecida no presente . regulamento . ou
quando julgar conveniente aos interesses
dos contribuintes da Caixa' dê Pensoes.
§ 9° — Propor ao Conselho Superior ou
á Assembléa Geral medidas' que soeam
de interesse da Caixa dè Pensões, ou' de
seus componentes .. § 10 -- Apresentar,

por intermedia do: prei-idente, , relato.rie
dps átOs praticados pele- adininislaenrie
durante o ano social .aeempanhado dos
respectivos balanços e- parecere do Con-
selho Superior. §• 11 — Determinar , o
encerramento de todas as contas.. e res.
pectivo$ lançamentos no dia- eir . de. de-
zembro de cada ano, os quais.. deverão
ser remetidos ao Cems.elh'o Superior -nos
déz . primeitos dias dó mês de janeiro,
afim de que possam Ser examinados e
sobre os mesmos emitido parecer: Das
atribuições -dos deeetores: — Art. 10---
Ao presidente. na qualidade de orgão
executivo .da .Caixa. de Pensões e ,á quem)
se destinam os • deveres primordigie
fie e- estrita aplicaçãe de -todas as dis-
posições °estudes neste regolementee ('
determinadas pelas Assembiées., ou. Con,
selha Superior, compete: —a) . repre,
sentar. a Caixa .de. Pensões . ene tedeos os
átos, oficiais ou • não; • por si ,ou ,por. seus
représentantese neinlittre0er em.„iniso
quando- a ele fór chamado, afim.,de: eale
vaeguardar. os interesses . SPOi aS, .poden:-
do constituir aderoggelo, e coma aegor
quando autorizado, pela . Assei/01)16a • Ge,
rale ou. Conselho - SuPeriole eyanaeedeOle
pela, fórnite ..que: for:detem:Len-1140a e) eee
caminhare depois, de informadoe . pelo
secretário da .Caixa- de, Pensões, .01Dree
selha Superiee;: os. paclideg da: penses
ou- outros: assundos:- que .- dependam de
parecer da. mesmo conselho.; d): nceedar
e demitir os; empregados da. Calzaede
Pensões de aceerdo -com: este:, regulárnekl-
tte . cujas atribuições • serão.. fixedaa pio
Censelhoe Superior; em , Regimento, Ilne
terno; e) assinar; Mn o. tesoureiro; • da
Caixa. de Pensões, os titulas:, de poneões
e. 'com o . seoretaria os :diplomas doe can-
tribuietes f) . autorizar-o Si'.. tesourei-
ro a levantar quaesquer importaneles

'depositadas- em. estabelecimentos- de cré-
dito assinando para Mo. a devida. - cento-
rizaçete ou' visando os respectivos
ques; g) rubricar. todos . os documentelS
de "receite, e • despesa", autoritartfeeees
respectivos pagamentos; h), autorizer4mo
secretario a 'convocar as' Asserelelêawerepe
reis- e convocar os membros: da DifeVee
ria; fiscalizar teúlos . os- serviçoo Zda
Caixa de Pensões, providenciando para-a
completa regularidade do- mesmoS;
aplicar a$ penalidades, impostas aos • con-
tribuintes, pensionistas ou empregadas,
constantes deste Regulamento e Regi-
mento Interno:. 1c), apresentar, anual-
Mente, á Asseri-4111M Oerat:ci . relatorio da
gestão de mie trata, o. §. 10; de art, 17,
deste regulameetaa 1) tomar qualquer
outra . providencie a que não conste do
presente' regulamento,. para o fiel de-

. sempenho do seu mandato. 	 10.
seeretario, cujes funções.- são na or-

ganização social a segurança elo seu, pro-
greseo e a . prova de sua vitalidade, além
de dar execução- a todas- aa determina-
eeiee: emanadas' do . presidente; compate
mais: — a) . substituir; temporariamen-
te ou em suas faltas, o, presidente; b)
organizar;. dirigir,, examinar • e finealinar
todose o& trabaniou daSeoretaeA.,
cutados pelos emPrepados,, trundo ao
conhecimento do' preeidente eueNmer
irregularidade verificada na sue m-
enção:. e) pregar; quando autorieedo
pelo presidente, toda' es- inforeneeeies
solicitadas pelo- aenfieltnt . SPPOritnso au
contribuintes e pensibnistase d.) Gemi-
nar e exarar o. "confere",. em- teslaeras

. contas e: serem papa. pela TOSIPUIráia;
e) . assinar. oe . diplomas , der . Aesatei-
buintes jeintemegete eagn ,	 leeemeTente
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e convocar as assembléas gerais quando
autorizado pelo presidente; f) mandar
extrair todos os titufos e demais do-
cumentos necessarios á tesouraria ou
contribuintes e pensionistas; g) abrir e
rubricar todos os livros necessarios á
escrituração da Caixa de Pensões, bem
como, passar as certidões pedidas pelos
contribuintes depois de despachadas
pelo presidente; h) enviair á mesa das
assembléas gerais a relaçao dos contri-
buintes que estejam privados de tomar
parte nas mesmas; redigir e fazer
expedir toda a correspondencia da
Caixa de Pensões, bem assim, prestar
todas as informrções pedidas pelo te-
soureiro, ou determinadas pelo presi-
dente. Art. 20. Ao tesoureiro que é na
relação social o fiel depositario de todos
os haveres da Caixa de Pensões dos
quais é o unico responsavel perante a
diretoria, conselho superior e a Justiça
compete: a) ter sob sua guarda e res-
ponsabilidade os valores da Caixa de
Pensões; b) depositar na Caixa Eco-
nomica ou outro estabelecimento de cre-
dito, a juizo do conselho superior, os
saldos dos recebimentos das contribui-
ções que excederem do limite que pelo
conselho superior fôr estabelecido; c)
levantar, quando autorizado pelo presi-
dente da Caixa de Pensões, os saldos dos
Qstabelecimentos de credito e receber to-
dos os valores e outras quaisquer con-
tribuições feitas em favor da Caixa de
Pensões; d) apresentar, por intermedio
do presidente, ao conselho superior, to-
dos os documentos de receita e despesa
e livros da tesouraria, quando solicita-
tados pelo referido conselho; e) conser-
var em caixa as importancias necessa-
rias para pagamento das pensões ou ou-
tras despesas legais, apresentando dia-
riamente, ao presidente, o resumo das
entradas e saídas de numerario; f) apre-
sentar, mensalmente, em sessão de dire-
toria, um balancete do movimento da
tesouraria e escriturar, em livros pro-
prios, o movimento financeiro da Caixa
de Pensões; g) pagar todas as contas,
pensões ou outra qualquer despesa que
lhe seja determinada pelo presidente,
impugnando qualquer especie de paga-
mento, que não tenha o "Pague-se" do
presidente. Paragrafo unico. Nos impe-
dimentos ocasionais ou temporarios do
tesoureiro será seu substituto legal o
procurador e este será substituido por
um contribuinte designado pelo presi-
dente. Art. 21. Ao procurador da Cai-
xa Pensões compete: a) substituir o
tesoureiro nos seus impedimentos oca-
sionais e faltas, ficando com as mesmas
responsabilidades a ele determinadas
pelo presente regulamento; b) receber,
quando autorizado pelo tesoureiro, to-
das as contribuições, externas, descon-
tadas a favor da Caixa de Pensões pelos
respectivos corètribuintea; c) acompa-
nhar os restos mortais dos contribuin-
tes e ministrar á sua viuva e filhos to-
dos os esclarecimentos relativos a habi-
litação dos mesmos a pensão deixada
em vida pelo falecido; d) desempenhar
qualquer outra comissão que lhe seja
confiada pelo presidente da Caixa de
Pensões ou determinadas pelo conselho
superior. Atribuições do Conselho Su-
perior - Art. 22. O conselho superior,
orgão exclusivamente fiscalizador, deli-
berativo e intermediario das interpre-
tações dos contribuintes e independente
da diretoria será constituido de acôrdo
com o art. 50 do presente regulamento,
competindo-lhe as seguintes atribui-
ções: § 1.° Após a sua eleição, reunir-

se-á, sob a presidencia do mais votado
ou do mais velho, para eleger o seu
presidente, secretario, relator e relato-
res de contas, pensões, ações juridicas e
finanças. § 2.° Constituido fará a res-
pectiva comunicação ao presidente da
Caixa de Pensões, bem assim, todas as
vezes que houver necessidade de reunir-
se por deliberação propria ou quando
solicitado pela diretoria. § 3.° O conse-
lho superior deverá reunir-se pelo me-
nos uma vez por mêá, mediante convo-
cação do seu respectivo presidente, ou
extraordinariamente quando haja moti-
vo para tal. § 4.° O conselho julgará to-
dos os atos da diretoria de uma a outra
sessão, fazendo, 'no fim de cada ano o
seu parecer sobre tudo que examinou,
parecer este que acompanhará o relato-
rio a ser apresentado á assembléa dos
contribuintes. § 5.° As deliberações do
conselho superior não poderão ser refor-
madas por decisões posteriores, quando
tomadas por unanimidade; só assembléa
geral compete julgar suas deliberações.
§ 6.° As sessões do conselho terão ca-
rater de secretas ou publicas, conforme
o assunto a lratar podendo, a convite
do presidente, tomar parte nas reuniões,
os membros da diretoria, sem direito,
entretanto, a voto. § 7.° Os empregados
necessarios aos serviços da Caixa de
Pensões serão nomeados e &imitidos
pelo presidente da caixa, cabuirio ao
conselho superior, fixar, anualmente, o
quantum a despender com os mesmos,
cujos cargos, tambem serrip por ele crea-
dos. § 8.0 Organizar o regimento interno
de todos os serviços da Caixa de Pensões
bem como, os serviços dos empregados
e demais deveres. ,§ 9.° Convocar a as-
sembléa geral, quando a diretoria se ne-
gar a fazei-o, na conformidade dos dis-
positivos do presente regulamento. § 10.
Estudar todos os pedidos de pensões,
bem assim, deliberar, com seu voto, to-
dos os assuntos submetidos á sua con-
sideração. § 11. Decidir dos recursos
que forem interpostos nmo pres'dente
da Caixa de Pensões, ou ainea pelos con-
tribuintes. § 12. Designar estabeleci-
mentos de credito onde devem ser de-
positadas as rendas da caixa e respecti-
vos saldos. § 13. Designar comissões
para fins especiais, bem assim, verificar
minuciosamente a receita e despesa da
Caixa de Pensões. § 14. Sugerir medi-
das para a fiel garantia do patrimonio e
consolidação da Caixa de Pensões. § 15.
Julgar das faltas dos seus membros,
propondo ao presidente da caixa, a sub-
stituição daquele que faltar a três (3)
sessões consecutivas, até que a assem-
bléa geral proceda a eleição do cargo
vago. § 16. Comunicar ao presidente da
Caixa de Pensões, todas as irregulari-
dades que notar no exame de documen-
tos ou pedidos de pensões. § 17. Resol-
ver, por tempo nunca superior a 30 dias,
Lodos os pedidos de pensões e demais
pedidos submetidos a seu exame. Ar-
tigo 23. Os relatores do conselho supe-
rior, a que se refere o art. 22, § 1° deste
regulamento, terão suas atribuições fi-
xadas pelo presidente do mesmo conse-
lho, a quem compete distribuir os pro-
cessos, sendo os pareceres de cada um
discutidos em sessão plena e transcritos
no livro de atas destinado as assembléas
gerais. Dos contribuifites e pensionistas
- Art. 24. São contribuintes todos os
que satisfizerem as exigencias constan-
tes dos arts. 2. e 30 do presènte re-
gulamento. Art. 25. São considerados
habilitados para os fins de receber a
pensão vitalicia, deixada em vida pelo

contribuinte, os herdeiros na fórma es-
tabelecida pelo artigo 1.603, numeros 1,
2, 3 e 4 do Codigo Civil. § 1. 0 Na falta
dàstes, poderá o contribuinte legar á
quem entender. § 2.° O divorcio sd im-
pedirá a mulher de ser beneficiada
quando fique provada, em juizo, a sua
culpalidade. § 3.° Os filhos que, ainda
maiores, se invalidarem e não façam
parte de associações que os amparem,
terão direito ao recebimento das pensões.
§ 4.0 No caso de falecimento da viuva
que esteja no goso do beneficio e de não
existir outro herdeiro legal livre para o
recebimento da pensão, esta caberá a
filha ou filhas, mesmo casadas, desde
que não existam filhos menores ou fi-
lhas solteiras. § 5.° O contribuinte, que
pertencer, provadamente, a outras insti-
tuições congeneres de beneficiencia,
oficiais ou não, será permitido desde lo-
go, legar por declaração escrita á quem
entender a pensão instituida. § 6." Os
herdeiros, para a habilitação a pensão
devem apresentar os seguintes do-
cumentos: a) certidão de Ubito do con-
tribuinte; b) certidão de casamento; c)
certidão de nascimento dos filhos; d)
atestado de pessoas idoneas provando a
sua identidade. Art. 26. Perde direito
a pensão instituida em vida pelo con-
tribuinte, em beneficio dos demais her-
deiros existentes, a viuva de contrair
novas nupcias ou viva desonestamente e
os filhos varões que atingirem a maior
idade legal. Art. 27. A pensão é devida
da c ta do falecimento do contribuinte,
revertendo em beneficio do fundo da
Caixa de Pensões, se não Mi' reclamada
dentro do prazo de um ano, após o fa-
lecimento do contribuinte. Art. 28. A
pensão será paga de conformidade com
a tabela anexa, decorrido o intersticio de
dois (2) anos, contados da primeira
contribuição, sendo restituida aos her-
deiros a importancia de 80 To, das con-
tribuições descontadas a favor da caixa
pelo contribuinte falecido prematura-
mente, isto é, antes de completar o inter-
sticio de que trata este artigo. Art. 29. A
contribuição para a instituição da pensão
será descontada em folha de pagamento,
salvo quando o contribuinte deixar
de receber dos cofres publicos, caso
em que poderá pagar diretamente á te-
souraria da Caixa de Pensões, cujos
direitos, lhe serão assegurados. Art. 30.
O contribuinte que deixar de pagar re-
gularmente a sua contribuição para a
pensão, ficará 'privado das regalias de
legar á sua familia a percepção da mes-
ma, si o atrazo fôr de (1) um ano, salva
si, dentro de seis (6) mê,ses regularizar
a sua situação, pagando mais a multa
de 2 % sobre a importancia realmente
devida. Paragrafo unico. Si exgotado o
segundo prazo, não cumprir o disposto
no presente artigo será considerado re-
misso, perdendo o direito, em favor do
Fundo de Reserva, das importancias
com que tiver contribuido. Art. 31. A
Caixa de Pensões poderá aplicar os
seus sal.dos em compra de imoveis para
os seus contribuintes, bem como, fazer
emprestimos aos mesmos, observando
para isso, todas as disposições das leis
que regulam a materia. Os descontos se-
rão feitos em folha de pagamento dos
consignantes, não podendo exceder as
disposições da lei. Art. 32. E' permi-
tido á Caixa de Pensões conceder Cartas
de Fianças aos seus pensionistas, fianças
estas unicamente para a locação de pre-
dios, cujos alugueis ficam perfeita-
mente garantidos pela pensão que, em
vida, for instituida pelo contribuinte.,
Paragrafo unico. Os pensionistas, afi-
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ançados pela Caixa, não serão onerados
de (wenn-eller outras taxas. Art. 33. Os
contribuintes não respondem solidaria-
mente pelas obrigaçÕes que, em nome
da Caixa, contraírem seus representan-
tes, dêsde que estas obrigações não es-
tejam enquadradas no presente Regu-
lamente. Art. 34. A diretoria e conse-
lho superiora eleitos de acôrdo com o
disposto no art. 5°, dêste regulamento,
tomarão posse no mesmo dia em que
forem eleitos. Paragrafo unico. Os di-
retores eleitos que não estejam presen-
teo terão seus cargos considerados va-
gos, caso não tomem posse, dentro do
prazo maximo, de oito dias, após á res-
pectiva eleição, procedendo-se neste caso
a novo escrutinio. Art. 35. O tesoureiro
empossado, verificando fraude ou outra
qualquer lta, comunicerá, imediata-
mente, ao presidente da Caixa de Pen-
sões, o qual, por sua vez, dará conheci-
mento ao conselho superior, que, em
última inetancia, decidirá o caso, pas-
sando-o em julgado. Art. 36. O con-
tribuinte que extraviar valores perten-
centes á Caixa, ou que lezar qualquer
pensionista ou ainda praticar irregula-
ridades no cumprimento do mandato
administrativo, perderá todas as rega-
lias e direitos adquiridos até então, in-
dependente de ação penal perante a
Justiça Púbica. Art. 37. O ano social
ou financeiro é contado de 1 de janeiro
a 31 de dezembro de cada ano. Art. 38.
A dissolução da Caixa só terá logar,
qbando se reconheça a sua convenieneia,
por documentos, em uma assembléa
geral, especialmente convocada, depois
de ouvido o Sr. ministro do Trabalho, o
qual resolverá dar ci seu pronuncia-
mento a respeito. Art. 39. No caso de
ser aprovada a dissolução, pagas todas as
despesas e demais obrigações contraí-
das, será o restante distribuido, em par-
tes iguais, pelos pensionistas existentes.
Art. 40. As duvidas que, porventuta,
possam surgir nas interpretações eles
disposições contidas no presente regu-
lamento deverão ser dirimidas pelo
conselho superior, sendo que, rios casos
omissos e de dificil interpretação, de-
verão ser, em último recurso, resolvidos
pela assembléa geral. cabendo apelação
para o ministro do Trabalho, que, como
autoridade maxima, decidirá do recurso
interposto. Art. 41. A tabela de que
trata o artigo 28, deste regulamento, é a
seguinte: a), legará uma pensão mensal
de IMPO (cem mil réis) o contribuinte
Mie concorrer com a joie. de 120$000
mais a mensalidade de 108000 (dez mil
réis); h), de 2008000, o contribuinte
que concorrer com a joie de 240$000 e
mais a mensalidade de 20$000 (vinte
mil réis); c), de 304000, o contribuinte
que concorrer com a joie, de 360$000 e
mais a mensalidade de 308000 (trinta
mil reis). § 1.° As joias de que trata
êste artigo poderão ser pagas em 6, 12.
10 e 24 prestações mensais, iguais ou de
uma só vez. Os pagamentos são feitos
exclusivamente á tesouraria da Caixa.
§ 2.° As pendões poderão ser reduzidas
até 50 %, tendo em vista a receita' li-
quida anual apurada em balanço, dan-
do-se nesse caso. conhecimento a auto-
ridade competente. § 3.° Quando ope-
rada essa redução, sé restabelecer o
enuilibrio financeiro da Caixa, será
feito em prestações mensais, a resti-
tuição aos beneficiados das importan-
cias que deixaram de receber. Art. 42.
Quando a situação financeira da Caixa
permitir, a administração, ouvido o con-
selho superior poderá estabelecer as
pensões, cujas taxas de contribuição
sejam inferiores a 1,08000-0 organizando-

se as respectivas tabelas e obedecidas
as demais disposições deste regulamene
to. Paragrafo unico. O contribuintes,
depois de inscritos e preenchido o in-
tersticio, poderão aumentar as pensões,
pagando a diferença da joia e, mensali-
dades e ficando sujeitos ás disposições
do art. 28. Art. 43. São considerados
remidos os contribuintes que, de uma
só vez ou no prazo de dois anos, paga-
rem a joia e mensalidades, correspon-
dentes a 10 (dez) anos, ficando a pen-
são legada em pleno vigor, depois de de-
corrido o intersticio a que se refere
art. 28, clêste regulamento. Paragrafo
unico. O soei° fundador, em qual época,
tornar-se-ha remido, desde que com-
plete o pagamento integral da joia e das
mensalidades correspondentes ao que
faltar para perfazer . os dez (10) anos,
de que trata o presente artigo, levando-
se em conta, para o interstieio, o tempo
que já contar como contribuinte. Art.
44. Os atuais socios, sem limite do ida-
de, da Sociedade Beneficente "Dr. Pe-
reira Junior", sociedade esta apenas
eomposta de funcionarias dos mesmos
ministerios, a qual foi fundada em 14
de julho do ano de 1924, tendo seus es-
tatutos aprovados pelo decreto n. 20.409,
'de 16 de setembro de 1931, poderão ser
considerados fundadores desta Caixa do
Pensões, caso se inscrevam dentro de
trinta (30) dias, depois de aprovado
pelo Governo este regulamento, ficando,
nestes casos, isentos do pagamento da
metade da joia de que cogita o art. 41
dêste regulamento. Art. 45. Tendo sido
a Caixa de Pensões instituida por ins-
piração dos socios da Sociedade Bene-
ficente "Dr. Pereira Junior", embora,
inteiramente, independente da socie-
dade, fica obrigatoriamente a séde
social da Caixa sendo a mesma que ser-
vir á Sociedade Beneficente "Dr. Pereira
Junior". Art. 46. As alterações que foe
rem julgadas necessarias ao presente
regulamento, pelas autoridades supe-
riores da Republica, serão feitas pela
atual administração da Caixa, á qual
são conferidos plenos poderes, indepen-
dentemente de homologação da assem-
bléa geral. "A administração empos-
sada foi a seguinte, de acôrdo com o
voto proferido em assembléa de 29 de
maio último: Diretoria — Presidente,
Dr, Octavio Carlos Soares; secretario,
Antonio José de Oliveira; tesoureiro,
capitão Emygdio Dias Vieira e pro-
curador, tenente Raul de Moura Pres-

. grave. Conselho superior, doutores
Phosion Serpa, José Pacheco Dantas,
.0etacilio Alves Pereira, Arthur To-
leniam) da Costa, Cleantho Jequiriçá,
João Alfredo Cavalcanti de Albuquer-
que, João Thomaz Netto, Sylvio Teixeira
Braga, capitão Armenio Augusto Borelli
e tenente Emiliano Pereira d'Almeida.
Pede a palavra o Dr. Cleantho Jequd-
rica para, em belo improviso, traçar a
biografia dos serviços prestadas á clas-
se dos funcionarios públicos, pelos se-
nhores Antonio José de Oliveira e o Dr.
João de Oliveira Pereira Junior, que não
medem sacrificios para minorar a si-
tuação desses colegas e companheiros,
sendo que, estando a Caixa ora fundada
entregue á sabia direção do seu ilustre
colega Dr. °obvio Carlos Soares, dele
muito se deve esperar, certo de que, em
suas mãos, muito breve estará no logar
de destaque que se encontra a já fa-
mosa sociedade dirigida pelo senhor
Antonio José de Oliveira. • Para esses
servidores solicitava da assembléa que,
por um momento, se conservasse de pé,
como uma prova do seu reconhecimento
aos_ servicos prestados. Suas últimas

palavras foram cobertas por urna pe•;
longada salva de palmas, estando todo
de pé. Seguiu-se com e palavra o Den
Octavio Carlos Soaras, que agradeceu,
muito ensibilisado, as homenagens de
que feira alvo, pedindo fosse consignado
em ata um voto de grande louvor
agradecimentos á comissão revisora do
regulamento, composta dos doutoree
Phocion Serpa, José Pacheco TMetau,
Cleantho Jequiriçá, Oestacilio Alvaro,
Pereira e Annibal Martins Aionso, pela
precisão, reconhecida rapidez, com (11E2,

se houveram na redação do regulamente)
de Caixa de Pensões. Aprovado laMig-•

memente o voto de louvor.Usa da pa-
lavra o Dr. Phoeion Serpa, para, oro
nome da comissão, agradecer o voto e
louvor aplaudido pela assemblda, espo-
rando que. lio eonselho superior, d.o qual
vae fazer parte, possa continuar a eow-
responder á confiança de todos os fun-
cionarios que o elegeram. negue-se core
a palavra, pela ordem, o senhor Alfrade
Rodolpho de-Araujo, que propôs fosso
lambem consignado em ata es louvores
da assemblea para com a mesa, que tão
brilhantemente soube presidir os trn-
balhos que nua conduziram aos Te-ena-
tados satisfatorios e completos. .437.9-
`vado. Em seguida, o Sr. Dr. Jen° CO
Oliveira Pereira Junior, agna'aeSe
congratula-me COM todos e os presasa,çe
muito especialmente, á cOellesão rena-
sore, de cuja competencia ainda nue
se esperava, pelo prokreeso da Caiem do
Pensões. Com a mais vive entisfaça
demonstrando mesmo um Ge2.timat-AOP
subito de alma, que não deixou do
percebido pele assernbléa, foi palco Etraa',3-
mo encerrada a sessão poO, a ultima
lavra pertence ao honrado Governo Pr2-
visorio da Republica. E, nada nua.le
houve, da que, para constar, lavrou-Ge e
presente ata, em que vae assignada pense
=tiros da nese, Rala das sessões da
Sociedade l3eneficente "Dr. Pereiro
Junior", em onze de ju pho doeseçp do
novecentos e trinta e dois. — Dr. JOU
de Oliveira Pereira ã'tsai.or, Presidenta
da assembléa. — Dr. &dava° Canoa
Soares, servindo de .1° oeeretario.
Antonio José de Oliveira, servindo do 9D
secretario. Era o que conotava do livro
de ãtas ás folhas 9 a 22 verso, que taano-
crevi fielmente por 'determinação supe-
rior.	 Nestor Corria Bento. ajudan
de contador.

(C — 3.285 — 15-6-932 74~0).

NTERTIE M'Eti
N. 19.308 — Memorial deseritiene da ia,-

venção de "um aparelho refletor para
inspeção de fornos" PAREI 010
de privileg.io José Pereira Paivesa, do-
miciliado na Capital Federal.

Refere-se a invenção a una apisreneo
refletor que tem por objéto permitir
inspeção interna dos fornos ezpeela.,
mente de panificação.

O desenho junto mostra em sua sim-
plicidade a estrutura do aparr2E:o ejn
questão; tine á porte-til e de 14ada C'A7W,
rança, sendo a figura I urna vieta
a figura I um eórte vertical da
lho revelando a dispeeleão interna, ene-
presentandO a figura fl a guarda eCz-
tada para protejer a lampada.

Como se vê, pois, o aparelho consiete
em uma base A de material adequando,
secionada em duas peças longitudinal..
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mente, tendo na extremidade anterior
uma cupola B servindo de revestiménto
ao refletor. A parte posterior desta ca-
pota é fechada por uma parede C, de
material conveniente, sobre a qual, na
face interna, é montado um suporte D
de lampada eletrica. Da abertura fron-
teira da capota parte o refletor propria-
mente dito E, formado em funil em dl-

. ração ao suporte de lampada I), em
cuja proximidade termina com a extre-
midade secionada F, de modo a deiexae
a abertura necessaria para a passagem
da lampada para ser atarrachada ao su-
porte. Um pegador G de formato arbi-
trado e montado na parede posterior da
capota. Na extremidade posterior da
base, uma tomada de corrente H recebe
a ligação da corrente eletrica e a trans-
mite pelos fios montados entre as duas
secções da base e a parte interior da
parede da ,capota.

Assim descrito em detalhe o aparelho,
objéto da invenção, reivindico como
pontos caracteristicos e essenciais.

Um aparelho refletor para inspeção
de fornos constituido por uma capota
montada sobre base de material adequa-
do prolongada para a parte posterior e
no interior da capota um refletor afu-
nilado e através deste uma lampada
montada sobre suporte preso á parede
do fundo da capota, sendo a corrente
montada sobre a extremidade posterior
da base citada, com as ligações conve-
nientes.

Tudo como substancialmente descrito
e revelado no presente memorial e o
desenho que o acompanha.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1922.
— José Pereira Palma.

(C-3. 125-15-6-932--46$900) .

ANUNCIOS
Companhia Nacional de Navegação

Costeira
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Silo convidados os Srs. acionistas a se
reunirem, no dia 17 de junho corrente,
iza séde social, á avenida Rodrigues Alves
a*. 303/331, ás 14 horas, para o fim detoarem conhecimento do relatorio, ba-

e contas da diretoria e parecer do
denselho fiscal referentes ao ano de 1931,
precedendo-se. em seguida, á eleição do
conselho fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932.
▪ Ostoaldo dos Santos Jacintho, diretor-
presidente.

•(C-2.932,30-5-32-1502-15 vezen)

Companhia Industrial e Agricola
Santa Luiza

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
nada, no dia 21 do corrente, ás 14 horas,
á rua da Quitanda n. 149, 1° andar, para
proverem uma vaga na diretoria e deli-
berarem sobre assunto de interesse
social.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1932.
• A diretoria.,

(C-3.134-15-6-32-7$000)

DIARIO OFICIAL

The Leopoldina Itailway Company,
Limited

AGENTE JOÃO DIAS
EDITAL DE INTIMAÇÃO

The Leopoldina Railway Company, Li-
mited, faz saber ao agente João Dias,
cujo paradeiro é ignorado, ou a quem in-
teressar possa, que no Departamento do
Trafego, na estação Barão de Mauá, cor-
re o inquerito administrativo de acerdo
com o art. 54 letra a do decreto número
20.465, de 1 de outubro de 1931, por
motivo de falta grave.

Pelo presente fica o referido agente
intimado a comparecer perante a comis-
são de inqueritos administrativos, afim
de depor no inquerito e apresentar, no
prazo de 30 dias, a partir da data da pri-
meira publicação, a defesa que tiver, sob
pena de revelia.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1932.
— G. B. P. Neeld, diretor-gerente, inte-
rino.

(C--3.101--8-6-32-522--3 vezes)

Sociedade Anonima V. Corsino
Convidam-se os acionistas desta socie-

dade a tomar parte na assembléa geral
que se realizará no dia 4 de julho pro-
ximo futuro, ás 14 horas, na séde social,
á avenida Rio Branco n. 137, 1° andar,
para aprovação das atas no exercício de
1931 e eleição do conselho fiscal para
1982.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1932.
— A diretoria,

(C-3. 289-15-6-32-82200)

Banco do Comércio
AMEM" GERAL ORDINARIA

Não tendo comparecido mimem sufi-
atente dos Sere. ufanistas para costtuir-
se a assem/Ma gerai ordinaria, convo-
cada para hoje, de novo os convido a se
reunirem no dia 23 do corrente, ás 14
horas, no Edificio do Banco, á rua Ge-
neral Camara n. 8, 3° andar; para o
exame e julgamento das contas do ano
de 1931 e para a eleição da diretoria,
conselho fiscal e suplentes.

Sendo esta a segunda convocação, a as-
senabléa geral ordinaria deliberará seja
filial «ir a soma de capital representada
pelos Srs. acionistas presentes.

Continuam suspensas as tranferencias
de ações até a realização da assembléa
geral.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1932.
— Oetavio Reis, presidente interino.

(C-3.133-15-6-32-492--3 vezes)

Vendas por alvará
O corretor Paula Alvares de Souza, au-

torizado por alvará do Dr. juiz da Pro-
vedoria e Residuos, venderá em leilão,
na Bolsa, no dia 23 do corrente 50 ações
da Companhia de Tecidos Aliança (an-
tigas); 33 ditas da Companhia de Se-
guros Confiança e 20 ditas da Compa-
nhia Petropolitana, pertencentes á fi-
nada Veronica Belmira de França.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 14 de junho de 1932. —
Arv de Almeida e Silva, síndico.

(C-3.128--45-8-32--92200)

Junho de {932

Companhia Nacional de Seguro
Mutuo Contra Fogo

Fundada em 1854

49 — RUA DO CARMO — 49

Edificio proprio

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não se tendo realizado, por falta de
número legal a assembléa geral ordina-
ria, convocada para hoje, são novamente,
convidados os Srs. associados a se reuni-
rem, ás 14 horas do dia 23 do corrente
mês, na séde desta companhia, á rua e
número acima, para os fins constantes da
primeira convocação; apresentação do
relatorio e contas da diretoria, relativos
ao ano social de 1931, acompanhados do
respectivo, parecer do conselho fiscal e
proceder-se, na mesma assembléa á elei-
ção dos membros daquele conselho e seus
suplentes para o exercicio até junho de
1933. De acórdo com o art. H dos es-
tatutos, poderá esta assembléa delibe-
rar com qualquer número de associados
presentes.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1932.
— Pedro José Sebastian Junior, direter.

(C-3. 132-15-6-32-55$100--3 vezes)

Sociedade Anonima de Representa-
ção & Administração

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem na séde social, á praça Mauá
n. 7, 6° pavimento, no dia trinta de ju-
nho proximo, ás 15 horas, afim de toma-
rem conhecimento do relatorio da direto-
ria e parecer do conselho fiscal e do ba-
lanço e emitas relativos ao exercido do
1931.

Outrossim, proceder-se-á á .leio de
nen diretor e dos membros do conselho
Meai para o exercido de 1932.

Os Srs. acionistas deverão depositar
suas ações até o dia 27 do corrente.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1932.
— A diretomia.

(C-3 . 130-15-6-32-102200)

Companhia 'mobiliaria do Castelo
_

Acham-se á dispos ição dos senhores
acionistas, no escritorio da companhia,
á avenida Nilo Peçanha n. 151, nesta
Capital, os documentos a que se refere e
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1932.
— A direto:dia.

(C-3 .131-15-6-32-72100)

Touring Club do Brasil
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

• Segunda convocação
Fica convocada a assembléa geral ex-

traordinara, que terá togar na séde so-
cial, á avenida Rio Branco n. 137-6* an-
dar, para o dia 21 de junho corrente,
terça-feira, ás 17 horas, para reforma
dos estatutos, eleição de novos diretores e
outros assuntos de interesse geral.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.290-15-6-32-30$600--3 vezes),


